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EXPEDIENTE
ASSIGNATURAS

Um anno  3o!fooo
Seis mezes . ioifooo

quantias que devem ser dirigidas

em vales do Correio ou registradas
. V \. DUARTE FELIX. gerente
So "CORREIO DA MANHA".

„ tan "ad valorem"
A*s referencias e considerações que

hontem fizemos á resolução do sr.

ministro da Fazenda mandando ado-

plar nos despachos 
"ad valorem"

nas alfândegas, a taxa da Caixa de

Conversão , isto é, a de 16 d. em

logar dc 12 d., cm que se baseiam

as tarifas ainda em execução, deve-

oios aceréscentar o seguinte:

Era evidente absurdo que sendo

a taxa official do ouro de ifi d., a

pauta da Alfândega continuasse com

a de 12 ii, adoptada na época anor-

malissima tia grave crise que o Bra-

sil atravessou, determinando a maior

desvalorização da nossa moeda.

Quando ultimamente sob a pre.si-

dencia do então ministro da Fazen-

da, o saudoso dr. David Campis-

ta, primeiro, e depois do dr. Leo-

poldo de Bulhões, seu suecessor, se

procedeu á revisão das tarifas por

uma comniissão mixta de funecio-

narios da Fazenda, de commercian-

tes c dc industriaes, foi desde logo

resolvido que os valores officiaes

das mercadorias importadas seriam

tomados pela taxa de ifi d. Desta

forma, o dr. Francisco Salles, actual

ministro, seguindo a orientação an-

teriormerite adoptada, tomou o rumo

mais conveniente aos interesses ge-

raes e mais harmônicos com o bom

tenso.
Todavia, e isto é acto especial-

mente do actual ministro c digno

de louvores, a immediata cdopção

da ia\a tle 16 d. para o calculo das

mercadorias despachadas 
"ad valo-

rem", vem beneficiar o commercio,

ainda que as mercadorias assim des-

pachadas sejam as que em menor nu-

mero figuram nas tarifas. Da ado-

pção desse regimen ficará desde já

o precedente, que servirá de norma

para as deliberações c soluções do

Congresso na reforma das tarifas.

Gil VIDAL. 
"

e Fcdciico I.orr>__; drs, Luiz Baba, Pires
jVínba, Cauèrtino do Amaral, Joaquim
Sard tilin, £,ul- Moreira e Goulart de An_
dta.ie e c<jr0ncl Silva Pessoa.

Caixa de Conversão
Movimento dc hontem:
Entraram -17.0-0 libras, 20 marcos •?

230$ cm ouro.
.Sairam 52.S .-io-o libras, -oo nVIars e

.l«}-$O0O.
Lastro:

Ouro cm deposito. . , . 399.5(Í3:5iS$|9S
Responsabili dade do The-

ouro: Lei n. 2.357 •*•
D, c. n. 8.51.

Total. . . ,;' Emissão:
Notas cm circulação,
Moeda 5 ub_i diária. ¦

Total. . . .

I9..i.l9i""(i$3i6

4l9.jog:itn$3M

4«9.2*)'*:.i4o$.->oo
11:85^5514

•_. 
.119.105- *9i?;i.|

Renda da Alfândega

$"> °"r<>, i«V.i*-$45.
Km Ptipel 285:11-$759
Arrecadada tle i a 19 . . 6.-53:809*1)91
Em egual periodo de 1912. -. is-:ois$6g6
Differença a maior cm 1912 775:_to_r$515
*—¦  rn ¦_» nrrn # irw»

nojE
Esti dc serviço na repartição central de

policia o iu delegado auxiliar.— O Correio expede malas pelos aeptiín-
tes vapores: "Orintt". 

para Sanios e Uue-
nos Aires; "Ilapnhy", 

para Victoria, Da-
lllil, Maceió e Recife e -Itaipara", paralllieos, Jlaltia e Aracaju'.

Missas
Ptvnm-se na seguintes por alma dc:
Manoel da Silva Oliveira âs o horas na

egreja tle Sanla Rita, Javmc tle Menezes
Werneck (tio Paly ilo alteres) tis 9 lioras
na matriz daquella localidade, Alice Palltry
da Silva as 9 lioras na matriz tio Engenho
Velho, Jayme dc Menezes Werneck, ás 9
í, , °rQ5 m efrcia llc S- Francisco dc
Paula, Manoel Fernandes, ás o horas na
capella tle N. S. tia Saude, Helena Ven.
tura Moraes, tis 8 horas na capella Sagrado
Coração de Maria, Maria das Neves, ús 8
horas na egreja do Rosário.

Reuniões
Effectunm-sc as seguintes:
Cons, Cer. da Ora., Supremo Tribunal

tle Justiça, Gr. E. Ben, Loj. Cap. União c
Tranqüilidade, Grêmio dos Maciunistas da
Marinha Civil, S. II. S. Mútuos Homena-
gem ao Dr. 1'aulo tle Frontin.

Secção Livre
Publicamos as seguintes :
Menu'-Reclame, Previdência, Aos Docn-

tes Pobres, Imitação do Patente, Emprego,
Companhia Brasileira ile Seguros, A "Sul
America", A9 isenções tle direitos a Uri-
gatla Policial, Despedida, Collegio Abilio,
Uriversidades do Kio de Janeiro.

A' tarde e á noite
Theatro Municipal. "Sem vontade",
Siío Pedro. "Amores da Africana".
Recreio. A» Cava.ão.
Apollo. .".Rlo-Llsboa".
São José. "A Viuva da Alegria".
Tlieatro Chantecler. "A Cacnucha".
Theatro I.yrico. Tosca,

PávilhSo Internacional. Dcslumlfrante cs*
péctaculo.

Cinema Ideni. Iícllo program iria.
Cíncrnatograplio Parisiense. "Kilms" im-

pònçntcs.
Cinema Paris. Esplendido programma.
Parque Fluminense. Programnia novo.
Cinema Odeon. Lindíssimo films.
Circo Spinclli. Variado espectaculo.

muito turvadas, e, nestas condições, per-
dido e mallograda o sea intuito de con-
sttttiir chefia politica.

Mas isso não dá para intristecer um
cidadão. O sr. Epitacio é senador e
juiz precocemente aposentado. Atéta
disso, não passou a lei das desaceumu-
lações; elle pôde receber integralmente
o subsidio e os vencimentos de invalido
da Pátria. Quando um homem tem bem
fornido o seu estômago, não ha des-
gosto politico que o assalte.

Estamos inclinados a crer que, agora,
sim, é que o sr. Epitacio vae curar de
vez as suas neurasthenias è surniétuiges.
Daqui a pouco estará mais gordo e são,
disposto a accunmlar oulro emprego e
candidatar-se, por conseguinte, a nova
aposentadoria.

O presidente da Republica dará
hoj'e, no palácio do governo, a sua
costumada audiência publica, das 2
ás 4 da tarde, após o que regressará
a Petropolis, cm companhia dc seu
secretario, dr. Álvaro Teffé.

opisos k Notícias
0 Tempo

Dai zonas -norte c centro não houve tc.e-
grammas.

Na zona sul, a pregão atmosphertca, de
l-oiii.-ni i*ara hoje, continuou a subir, assim
como a temperatura.

O céu esteve geralmente nublado.
Cairum chuvas fr.icas nos Estados de Mi-

mt, Paraná e Santa Cathàrina.!'
O citado do tempo, cm geral, foi bom.
Ven tua variáveis e fraco3.
Na «capital, a pressão pouco oscillou, e

-1 temperatura fo um pouco elevada.
O céo cMcve nublado.
t) estado «lo tempo foi bom.
Ventos dn« quadrante* N.lí e SE, com

fraca intensidade.
A max ma da véspera verificou-se em

Porto Alegre, com .i-°.3, e a miuima, em
Passa-Quatro, cum i-.",-*,.

Temperatura nesla c. _i;tal: miuima, 23",4;
máxima, -S",4,

-ut» »t»«l»

BONTEM
INTERIOR — Tiealizoii se, no palácio

do governo, o despacho collectivo semanal
do ministério, prcsíddo pelo chefe da na-
çãn.> Foi notrtc.i.lo professor extraordinário
da Kscola tle ltcüas Artes, o sr. Kly--eu
Vliconli.

Foi conce.lido accrcscimo de vencimen-
tot, ."._ o|o, ao dr. A. A. Azevedo Sodré
e Ucin o. proíc-sores da Faculdade de Mc-
dicina e Kscola Polytcchnica,

Foram assiRnados decretos publicando
t adhcsAo da Noruega e do Chile ao accordo
pata csiabcleciiuenio dc uma repartição in-
terna*.uma! de hygiene em Paris; da adhc*
tim da ItaHa á convenção r.idio.teVgraphica,
Miígnatla em líerltm, e a adbcCio da Ilha
Maurício ao acco;do relativo ao trafico das
mulheres brancas, assignado em Paris.

Foi mandada adoptar a nova tabeliã
de vetie mentiu do» niarin!iciro«-foguistas,
cnm n cur-»o de Kscola de Foguistas,

Foi aberto o credito lUppleméntar de
» 0T-7:f.S-$.(7.S a diversas rubricas do orça.
mento da Marinha;

Foram ditas varias transferencia» e
p*omoç3cs no exercito.

Foram alic.tos diversos créditos na Fa-
cernia.

Pol aailgnado o decreto mandando con-
ikrulr utna Kítrada dc Fero do Kio de
Janeiro a Porto Alegre.

Fui approvado o projecto que org».
•Ita o servtjo tia rnle tcícgrapluca nacio-
aal e respectiva planta.Pol itiliil.-.ilti o 'rnte da F'cn!a de Ml-
na», cm Umo freto, dr. Domingos da Silva
Poi.o.Crcou-se uma fa "tenda modelo, de cria-
ç.1o, rm Caxias, nn «Maranhão.

Foiam concedidos á Companhia de
Pe ca Santos os favores estabelecidos no
«riiulainenio ila In»peelorl« de Pesca.

Foi npprovado o regu-amento para os
lervlços das csUçúcs cxpcrtmcntacs de canna
de ouucar*

Apprnvnu.se o» estatuto! da "The B:a-
sil Company".O itiiui»t"o da Farcnh n.lo Cftnj..'1'e.
em ao seu gib netc, no Thcsouro Nacio-
nal.

« O dr. Fr.mciico R.illcs a«s!grum diver-
•ai portaria» dc nomraçôcs.

O Tribunal de CoiUa» reiri*troii o ore*
dilii dc 3..100:000$. para a Imprensa Na.
cional.

O Tlii-oiro NVtfin,"! foi atitorlrado »
ifftcuiar üiverso* panamcntoi,O VaWalorlo Nacional ile Ana!»'»*'»
ctndetnrisu dlvcna» ma*ea« de m.iiilrs* ml*
nii-a," O min «fo 1I.1 Aurlcultura fe« varia»
f iir.i içóss psra n» AptcntliraJiH Agrícola»
lc sUtnn. K-taJtH.

KXTt-.lHOR — Foi ct)n«llltiMo o novo
n:i!Í-tt.-tU, ilu lapti, inh s prcllilencla ilo es.
flhmtto da« linanças Vamumoto.

O "Nem Ftcic l'tc«*e" de Vienna
unfütitou que ,* Uti»>!a r>li 

'n-got-htido 
a

lonipt* de ittiU ">ti|irr.ilira,lnniifliu", cn*
«omttiend.doi )kU govcriio Citnillclro na
ut*a Vfitrow.

No 11,'!, listas, de Dctllm, foi appro*
fatia a revo»a*3o da 1*1 rrferento ao» Jc*
luliM,

•O tri Affonio ij« d» UíiMinha, firme,
o di-t-fítn íj.iü Cõíicfileít grÈtrt.cru- do me*
rl,ln naval, com tIí*i pçilvo (iran.o, ao ml.
fiUtro ita Marinha ,!a Rrpulili..' Ateciilina.
•Imlranle «-.iiriu V.ilt'ii|.;

i'titni!ii!rtcj..wi tl- Teiuíin, Marroen»
q'ie o isitiitil Alfan foi iccrbltlo * nilr.itli
o.» fi.li.Je |'.ir ir.imeiii.H e*>'|mtaííe. evi»

iíe« ,- titulai ti (jtaiiile itta.ii pa*
Ml t,

lv M:i,tí,l «.««r.cmm Itr «lila deito
P'i l( me Ji» Ailirncu a «r. l^hr», ipie
»'¦ • *.J mis» ciTittta igs lis cnitlld.iit
«1. CatUilJtJ,

Km entrevista dos jornaes, já o sr.
Salles declarara não ser candidato;
mas todos estão fartos de saber o valor
dessas declarações, quando feilas pelos
politicos. O Nilo, por exemplo, sem-

pre que qur-r uma coisa, diz que não

quer. E todos são, nos partidos, mais
ou menos como elle.

Por isso. nunca nintnicm tomou a
sério a declaração do ministro da Fa-
zenda. Os seus próprios amigos mais
Íntimos e correligionários intransigen-
tos, convenceram-sc dc que aquillo não
fora dilo para ser acreditado; tanto

que paredros mineiros da força e res-

ponsaliilidade dos srs. Brcssane, An-
tonio Carlos e Junqueira, andaram a
dizer nas folhas que o homem talhado

para substituto do marechal era mes-
nio aquelle que está na rua do Sacra-
mento.

Asora, com sitrpresi de todos, a
TYiíiiiiia escreve tuna noticia deste ta-
manho para dizer que uns certos su-

jeitos maliciosos andam a compromet-
ter o sr. Salles, querendo que elle seja
aquillo que nâo quer ser; e, a proposi-
to. o vi?.inho assegura que isso de can-
didatura do ministro da Fazenda, é
intrica dos maldizemos, dos opposicio-
nistas, dos inimigos do governo, que
não querem que o sr. Salles preste ao
marechal, até ao fim do seu periodo,
os serviços que só cllc sabe prestar.

Ora, todos vem que não ha intrigas,
nem maldizcntc», nem opposicionistas,
nem inimigos do marechal, nem coisa
nenhuma. Si o sr. Salles está aborre-
cido com essa historia de candidata-
ras, de quera sc deve queixar í dos
seus dilectos correligionários. Elles c

que andaram c andam eom o seu nome
daqui para acolá, exhibindo-o. mostran-
do-o, como si sc tratasse de um objeclo
bonito. Não houve opposicionisla ahi

que. espalhasse boatos sobre a candi-
datura do auxiliar do presidente da
Republica. O sr. Ruy, que c o oppo-
llcionlsta mais graduado, chegou até a
dizer que o sr. S.illcs cra a pessoa da
Confiança e prcdilccção do tenente Ma-
rio Ilcniics, que netii a Triiiuna nem
ninguém pude dar como suspeito ao

governo.
Tirem, portanto, os collegas o seu

cavalo da chuva. Sc o sr. Palies vive
desgostoso, como elles dão a entender,
não é porque muito lhe falem no no-
me, mas precisamente porque esse no-
me vae deixar dc ser (alado..,

Chega-nos, finalmente, a noticia de
ter partido de Porto Alegre, com des-
tino ao Rio de Janeiro, o sr. Pinheiro
Machado.

Ainda bem que o summo pontífice
do P. R. C, resolveu voltar. A sua
ausência já estava fazendo crear ca-
bellos brancos a alguns dos seus collc-
gas de directório.

Nesta 'iluisc de bisbilholice, em que
a suecessão presidencial forma o eixo,
prestes a deslocar-se, da politica indi-
gena, a ausência do grande homem cra
realmente lamentável.

Quando o sr. Pinheiro Machado par-
tiu para a terra rio-grandense, toda a
gente suppoz que s. cx. apenas se de-
moraria o tempo ncccs?ario para dar,
ao sr. Borges de Medeiros, publico
testemunho da sua preciosa solidarie-
dade politica.

Mas voltou toda a comitiva. Voltou
o sr. Fonseca Hermes, que, por signal,
já bateu a linda plumàgeru para a -Eu-
ropa.

Só o sr. Pinheiro deixou-se ficar.
Emquanto os seus companheiros vi-
nham dc retorno, s. ex. passeava a sua
arrogante figura pelas cidades do iri-
terior, deitando bestitilogicos.

Aqui fervilhavam, em torno do seu
nome, os mais desencontrados boitos.

Agora, o sr. Pinheiro deliberou par-
tir, certo de que encontrará a que-
stão das candidaturas presidenciaes
era tal ponto, que lhe não será difficil
enxergar o seu posto de ordenança da
victoria,

Mas, não lhe vá acontecer, desta
vez alijiiiiia surpresa desagradável. Com
ioda a sua empáfia, o sr. rinheiro

provocaria barrigudas dc riso, na si-
uiaçãi.t esquerda dc um carabinciro de
Oifeiibach.

Democracias
differenciadas

Ao presidente da Republica apre-
sentou as suas despedidas, honteni,
o coronel Francisco Flarys, que p::rtc
para o Eslado dc Matto Groíso, afim
de assumir o commando do 13° rc-
gimento de infanteria, pari que íoi
transferido.

O ftfM! rtltí d» Reputil''- fo| firtifiira.li*•rl.l» «.,.¦,¦.!•¦¦.,-> |- •«,.,< 1 s-tj lote* *l"lr!ril
Vallaitàd. 1,-nrn íoilií, l'-l|*,|i*t S»tii*|.ll e
Antntiti Aietcdoi d.|i*.i'ti,I.ii J.wniif» ríiul.
fliit". 1'anií e «!!!.« «••Hei |i l!,,i « U.f
T«'r*i|!niit ill ll«l!ltttt*)H I 1'IHtn, PI***«'tclt*. Ktni-tal l.ii t C»*ila<o, tlr. Pedro
rt*»<n», Itnenit* roíenel tlenln Piiilti, itr.
Minta Ufa.il, ,1,*, Paulo Uii*lf.i c lUul
¦onjutii

*í«l'T«Trii*i no rilijtiíli d* min1»'!- ilo In*
fniti"! »*n«ilirf«, IVIIpp* Stlntil.ti, Aithurl_ti,..» Ta-tf, ttt _.»**» e índia .ls II11.U1A...1-I.. u ju'1 Ou, ,,„,, AlH-iiti UuiilF

0 presidente da Republica aisjgnoti
no despacho dc liontem, o decreto tia
pasta da Agricultura, creando uma
Rizeiula-Moilelo, de criação, no tnn-
nieipio dc Caxias, no Eslado do Ma*
ranhio.

O *r. Epitacio J.í tttS de vo!t*i. Dl-
rem o» telcgrammss que embarcou pnra
Pernambuco, onde tomará o v.ipor, eom
destino no Rio. Fcari n.i Parahyba,
eomo seu representante — nccrcírcntnin
o* ilcjpaeho» — o «lr. Venancio Xeiva.

Deante dc tal nolle',1, a primeira oli*
ícrvaçt.0 que actulc ao f«p!r|:o de tn-lo»
é c»la; para que quererá- o ir. Epitacio
ura «prcticnt.inte? Já não é elle, por
nta ven, representante, c da Parahyba.

Drpoi», vem, nnttirnltiicnte, a entra-
n1tc*.i peta brevidade dn «tia permanen-
cia na aua terra. Cn» il:*!nni que elle
la ciild.ir da imtde, (atendo vtllcglatu*
ra» «oi logarc» fniiio» que primeiro o
viram pt.iucti no, dc dia.», enrolado de
eiiclrol, lií«e lerli o coaforio moral
do ,cu c«plrl!o e o licm-titar material
dn »tia carne, lüo eohtuuilda pelan devas-
inçôr» da tiirnienoge, t\ve o tornaram
legalmente Invalido, exeepio pr.ra uma
cíiilcira de senador, Mn» a verdadeira
Intençilo da sua vlagelii era a política.

Nunca os negociei político, acatam
eent a br«?íldade eom que terni'n,i uma
|H«*ii*Sn *tr. fi-rve», que tr» o ipie eem*
stantemente linha o sr. ltpltaclo, nunndo
Jul* do Supremo Trllmnal, Pnr r..«e
motivo, multa nente Imagiiiurs que o
distineto Invalido detnorassa tasls tto
que demorou, A sua volta Ine.«rada
e a e^cumstanela de ter del»rtil*j, na
Paratyba, um n presitiianle, p*r«(m In.
dkat tiue O hoiiifiu cikuii; uj ., ,kn.t

O trem dc luxo de S. Paulo, que tle-
via partir ante-hontem, ás 9 i|a da noite,
da estação inicial da praça da Republi-
ca, só pôde seguir com grande atrazo

para 0 seu destino, devido, não só ao
grande relaxamento que reina actual-
mente cm todos os serviços daquella via-
ferrea, como ao inqualificável abuso de
ser continuamente cedido o carro da
administração a todo e qualquer bicho-
careta que dispõe das boas graças do
sr. conde de Frontin.

O luxuoso wagon. cujo engatamento
á cauda do nocturno paulista pôz cm
campo, durante quasi uma hora, toda a
engenharia da Estrada, foi cedido desta
vez, não se sabe por que cargas d'agua,
á muito pernóstica c muito pachola figu-
ra do estadista dc Loanda. O fiteiro-
mór do B»asi', Kilo Trocopio Teçanha,
manifestou desejos dc ir a Rezende,
afim de passar algumas horas com o
seu compadre Oliveira Botelho, que fa-
zia annos hontem. Tara essa viagem,

que é apenas dc quatro horas e pouco,
foi posto á disposição do insigne capa.
docio o wagon de luxo da própria admi-
nistração da Central I

Esse abuso, pois que nada justifica a
liberalidade do conde de Frontin, acar*
retou a yergonheira que foi ante-hon,
tem presenciada na estação da praça da
Republica, e o conseqüente atrazo do
nocturno paulista, só porque o sr. Nilo
Peçanha quer gozar na Central de re-
gaitas a que não tem direito, como si
estivesse entre os seus amigos da I.co-
poldina...

Como tudo anda neste paiz I

O presidente da Republica, acom*
pauliado do chefe dc sua casa niiü-
lar, general Luiz Barbcdo e ajudai.*
tes de ordcti-i, capit.le--tcncntcs Co;.
Ilio Lassa c Cunha Menezes, visitou,
hontem, tio cemitério dc S. Francisco
Xavier, o ttimulo de «ua esposa.

Nao ha muito tivemos oceasião dc
referir-nos á siiitgcsião, feita por uni
jornal dc Buenos Aires, para que o
eleitor, antes de empenhar o seu voto
a este ou aqui*'le candidato a deputado.
exigir-lhe o compromisso dc comparecer
ás sessúes.

Agora, tim lelegramma aludi nos
traz coisa mais sensacional. Segundo o
refrrido despacho, o deputado social'».
ia Palácios, propoz que 01 seus collc-
gas rcfraclarios «rjam constrangidos a
comparecer ás «rssilc».

Tmlo isso vem etn virtude da Cinicr-Ia.
Na Argeminn, como no Pt.~.!.il, os rc*
prcientantes da »ohrr.inla popular en.
tendem que o cumprimento dos nus dc-
veres está muito abaixo das suns com-
modidades pessoaes. Por Isso, .«nando
faz muilo calor, púeiti-sc ao fresco, c
deixam a náo Jo Urtado ao sabor da
calmaria,

Longe está da nosso pctüanirnta de-
Imlliar as rnnVs que lhes assistem parn
assim proceder.
. Imaplnc-se, cntrriar.to, que a propoíia
do deputado Palácio» fosse aqui orcei-
ta. para creaiura» gentil como o Cas*
linho». Tcrlaiuos de vrl-o arrastado da
Europa até o ediíicio da Cadela Velha,
pelo» of.lclac» de Justiça, debaixo de
vnra, E meno» dciabusados que o tias.
tlnlios parisiense quantos outros uâo
nmlniti por montrs e vales, gotando a
fnrtiin.i do pingue subsidio.?

Levamnr.scda utna grita de todo» o»
diabo». Toda a gente protestaria contra
«•«sa conspurcai*,* dos sacado» dlrciin»
da soberania,

num será, per conseguinte, que a Ar-
cerniria nos dè o exemplo, mandando
buscar oi icui deputados para vutareiu
.1 nitiiiue,

Dtli.il, é ben* (Olaive, qut a Imitemos.

As eleições presidenciaes ultima-
mente effcctuadas na França e nos
Estados Unidos têm servido de thema
aos plumitivos deste paiz. Qualquer
jornal que dellas trata sabe avaliar
com justeza, valha a verdade, do que
foram a ascensão do sr. Woodrow
Wilson á Casa Branca e a do sr. Ray-
mond Poincaré ao palácio do Elyseu
A posse do sr. Poincaré, como todos
ssbem, jái se realizou com um dos
mais cxccpcionaes cnthusiasmos pt>
pularcs que na França sc têm rcrifi-
cado cm oceasiões semelhantes, e a
do sr. Woodrow, a 4 do mez vindou-
ro, não lhe será certamente inferior
cm solennidade e vibrações do povo,
dada a relatividade dc situações, em
que os dois eminentes homens dc Es-
tado chegam á primeira magistratu-
ra dos seus paizes. A maneira pela
qual se verificaram os pleilos na Ame-
rica do Norte e na França só têm en-
contrado os mais francos elogios no
Brasil.

Todos são accordes cm affirmar

que o exemplo das duas poderosas dc-
mocracias deve servir-nos, muito es-
pccialmente agora, que estamos a bra-
ços com problema da mesma ordem.
Ainda ha dias, o sr. Borges de Mc-
deiros mostrava-se y meridionalmente
enthüsiasmado pelas eleições france-
zas, que fizeram d.o sr. Poincaré o

presidente da magnífica republica me-
diterraiíea, e em discurso, pronuncia-
do a respeito, salientou que a França
fizera dc um dos expoentes da sua
assombrosa cultura o seu representan-
te perante o mundo. Não ha duvida
que assim é, e com a altitude do par-
lamento francez homologando uma
escolha predüccta do povo da França,
muito soffreu a extravagante theoria
do sr. Emile Faguet, com a qual esse
irrequieto literato sustenta que a, in-
competência governamental c o forte
das democracias.

Exemplifiquemos: a França, segtin-
do a sna organização polilica, nâo ti-
nha nenhuma necessidade dc impor
ao eminente alsaciano que hoje se cn-
contra á testa dos seus destinos a ta-
refa de permanecer no Elyseu duran-
te sete annos. Para occupal-o não sc
requer uma individualidade de sábio
c dc estadista consimimado: o meio
termo bastaria para servir de poder
moderador enlre os desajuizados par-
lamciüares. Entretanto, o próprio par-
lamento, para o qual o sr. Poincaré
não representava o ideal de um presi-
dente á altura do radicalismo iiiconsc-

quente da Esquerda, se viu na con-
tingencia dc clegel-o, a isso obrigado

pelas manifestações inafastaveis da
opinião publica. O caso presidencial
da America do Norte toca-nos mais
de perto c porventura caracteriza rrte-
lhor a diffcrenciação dc processos de

que lançam mão os políticos da gran-
dc Republica c os que entre nós pra-
ticam o presidencialismo norte-ameri-
cano. Com cffeito, o sr. Woodrow
Wilson não representou no seu trium-

pho sobre os srs. Roosevclt c Taft si*
não a influencia do Partido Demo-
crata, tornada victoriosa por um de-
morado processo dc -propaganda, so-
bre a altitude, por muitos títulos ter-

giversante do Partido Republicano,
acerca dos mais complicados problc-
mas dc ordem politica e econômica,

que urgia cnirentar, e que se iam

gradualmente esquecendo, desde que
se lhes oppuzcsscm quaesquer resis-
tencias dos "reis 

do dinheiro".
Realizada, porem, a eleição, e con-

vergindo, a maioria dos votos nella

comprehcndtdõs para o candidato da
opposição, ninguém sc lembrou de
illudil-a, procurando pri\-nr o sr.
Woodrow da suprema magistratura
dos F.stados Unidos da America.
Deante dc tão esplendidas demonstra-

ções dc verdadeira mecanização po-
litica da democracia, os nossos meios

politicos c os plumitivos da situação
vibram dc santos cnthusiasmos, c

sustentam, e afíirniam, que o Brasil

precisa dc attingir esse alto fim dc

cffcctivação das suas instituições.
Todavia, ainda iia pouco tempo,

quando o sr. conselheiro Ruy Bar-

bosa levou de vencida, por meio de

uma propaganda brilhante c inrgtia-

lavei, os concilialitlos da polilica-

gem organizada c pppôz uma esma*

gadora maioria de voios livres ás

actas falsas do hermismo, não houve

jornal da situação que não batesse

palmas a attitude do Conuresso Na-

cional, transformando-se â ultima hora

em força eleitoral. As conseqüências

desse impensado movimento do Con*

gre?»o c dos que o apoiavam nâo se

tem feito esperar c talvez esses ap-

plansos ao que se passa na França

e nos Estados Unido* representem

aluutii tanto de penitenciação dos

erros que o governo de 1910 tem

praticado, com uma terrivcl repor*

cus«ão sobre os crcdito3 c a c.labili-

dade da Republica-

Não ie emendam, porém, 05 fot-

madorci da corrente polilica quo
levou ao Cattete o ir. marechal Her-

mes. As combinações relativas & que-
stão das candidaturas não süo de

liolc. Ha bons Iouros mc.ca que os

próceres se consultam nos bastido*

rcs Dado o pernicioso estado de col*

sas estabelecido no paia com o go*
verno marechallclo, elles estavam na

pbrlgaçlo dc, na occaai.ío em que o

problema sc lmpii,*c«sc irrecusável*

mente As su.u deliberações, teniar

reaòlvel-o de fôrma diametralmente

optmsta á por elles praticada, vae

para muiio, eom absoluto dcsprc.10

da» mais elementares normas repu*

bllcanai, Farem-n-o, por acajo? NSo,

certamente. 15 almla hoje. a iucccí*

si prc«itlcnc'al desenvolvo um cir-

cuIq vicioso em torno de pciroai, ia

envés dc revestir um caracter emi-
ncjiteraente democrático, agitando
todo o povo brasileiro na escolha do
homem que lhe Y.xjx dc dirigir os
destinos durante os quatro annos
constitucionaes.

Daqui a dias, effcctuar-sc-A a rc-
união de qualquer çoncl-ve dc poli-
ticos* Nelle serão escolhidos um
nome para presidente e outro para
vice-presidente. Em março de 1914,
simular-se-ão algumas eleições. O

povo abster-se-á de votar, e após a
incomparavel farça, determinados d-
dadãos estarão aptos para governar
o Brasil. Não ha fugir disso. Depois,

o jornalismo governamental tecerá

elogios á "livre manifestação da von-

tade popular", e o paiz continuará

tal como dantes. Em consciência, esse

mesmo jornalismo reprova esses pro-
cessos; tanto assim que bate palmas
á maneira pela qual se fazem as elei-

ções na França e nos Estados Uni-

dos. Mas da theoria á pratica vae

uma grande dif tancia. Elogiam as

boas normas repuhlicanas; mas pra-
ticam as mais detestáveis. E tudo

continuará do modo como está, até

que tenhamos um governo para o

qual a educação politica do povo
constitua um ponto de honra gover-
namcntal.

Mas quando possuiremos esse go-
verno ?

Os autos do
O CASO DOS CAIXOTES

.; «¦ 
-¦'V'..i

escandaloso processo foram
Ios do

cartório da Ia vara feda
O armário que guardava

o processo
amanheceu hontem

arrombado

As portas do Supremo Tri-
bunal Federa!, onde

funeciona o cartório, não
apresentam vestígio

de violência

A policia, apezar de avisada logo, só muito tar-
diamente compareceu ao local

DR. FAUSTINO RIBEIRO —
Avenida Mem de Sá n. 119, próximo
á praça do Governador.

—1» m t ¦

Bebam *\ rainha

BRAHjMA das cervejas
A SAUDE DA MULHER —

Para hemorrhagias e incommodos
literinos,

1— t» «— t» mm
Realizou-se, hontem, ás 2 horas da

tarde, no palácio do governo, o des-

pacho collectivo semanal do ministe-
rio, tendo a elle conparecido todos
os secretários de Estado

nn-.»

Bebam ANTAECTICA
A melhor dc totlns ns cervejas.

A M0IUIJAD011A —
Moveis, tapetes c cortinados a presta-
ções; Entrega immediata, 72, rua São
José. 72. Tei. 3.C00.

Tosse ? Coqueluche ?--BROMIL

Fraqueza, anemia
tismo

e ra*
chi-

NUTROGENOE Granado.

PARA cura da tuberculossi usem o
po/lcroso Elixir de Mastruo.
. '. 1 

rn t_»*-i*T-gT_

;0 presidente da Republica dirigiu,
hotitem, ao dr. Oliveira Botelho, pre-
sidente do listado do Rio, um amís-
toso telegramma de felicitações, pelo
si-ti anniversario nataiicio.

•Menu. variado e vlnlios ÍJ&CnS•_ 4
de primeira oruem sú no

—a » tom * ai
Rouquidão ? Asthma ?—-BROMIL

A SAUDE DA MULHER —
Para irregularidades menstruacs e
suspensão.

¦ » ¦—1 * m

ILLUSÃO DAS VACCINAS —
Líyrnrfq Mvpq

m» t» 1 mm* —1

Um aspecto do cartório da 1- varu, yendo-so o armo rio arrombado
De surpreza em surpreza, vem o

publico nessa decantada questão do
roubo dos caixotes.

Iniciado logo com as vcrgoniieir.is
do Sumaré e do Andarahy Grande,

proseguiu sempre o inquérito cheio de
escandalosos suecessos até concluir
agora o seu primeiro acto com o ar-
rojado roubo levado a effeito no car-
torio da primeira vara federal.

Como sabe dc sobejo o publico, lia-
viam sido os implicados no roubo in-
limados a comparecer hontem, ao
meio-dia, ao cartório para ultimar-se
o summario de culpa ali realizado,
sob a presidência do dr. Vas Pinto
Coelho, substituto da i* vara.

a'.. Eu vendo jornaes conto lia qarm ven- Antes disso realizar-se, porei», mys-
- garr-fm vasias... De resto eu preferi- tcriosatncnte desapp.ircciam OS autos

Pingos & Reapingos
Deante de volumoso m? • dc jornac- do

dia tomava liontem o ICm.-.j um geiado, na
filial da Paschoal, quando passou uin juizf
reconhecidamente de cstfritcx qua ibe
disse :

Tanto» Jornaci... Parrce que você
agora negocia em jornac* velhos.**

V. que tem Isso ? rettirqtiiu o Emi-
Ilo. Cada um vende o que lhe sobra em

ria vender co'sai de muilo mau
si jú me houvessem nomeado juiz

ruMi-wi /...

a):o valor, do processo, cm seis volumes gro;sos,
de dentro de um armário previamente
arrombado, ao que sc suppije, durante
a noite.

De tudo fica-nos a vergonha que o
suecesso significa e demonstra. Em
plena capital da Republica, rouba-se
violentamente um processo importante
em que a União é interessada, e rou-
ba-se porque esses autos eram guar-
dados em um simples armário inse-

guro. em um cartório menos seguro
ainda, sem as mais comesinhas cau-
telas, sem a mais insig..ifi:an!e físca-
lização

Agora o a oceasião de collocarctn-
.,, sc as trancas nas port.-vs até agoraitw de «aber a -utm o crime aproveita, .,,**,

para mai» depressa chesar.sc i captura do|f«h?daS com uma ™"Pk3 c!,lve d"

cfimlnofOi

• •'
Dialojto politico !

Desta vc., si ns Magoadas estiverem
ticra unidas, o Pinheiro leva o tombo...

Qual historias!... EUe nio cie
nunca...

OUia, filhoi que a re:cç*o ...' ser
forte...

E* o mcímo. Em ultimo ea'0, si a»
coitai ficarem ile facto, muito preta», elle
dolnca outra vez o eixo e adhcre 1 re*
acção. *

* *
Um velho critério de pesqulra manda.q.**,

na dcícolyila de um crime, «e trate iu fii-

No roubo dos autos relativo) ao avança
dos caixotes foi, entretanto, prohlblda pelo
dr. IlcHíarlo a adopçJo d"««e critério.

S. ex. tem medo d: que Ilio caia o talo
em cau... *

#
O CHICOTE QUEIMADO

f.'te netocb de cand'datur««,
Vae, cada rer, emprclecendo ma!» *

Ila dezenas, centenas de cr.-atura»
Ou» a» honra* queicm, prc>idcnc;ae«, >,

De "ctiap.i'" r.1o «umlndc. lar» mlitura»,
E tac» conchavos, e mixórdias tars,
Que mil "rnrrcitcii", ptoximi! futura»,
Promcttem desabar, mo-.iumenlaes,

E a r-nlltlc» a» narras leera.M,
Rc<j.h'*ndo, matihca e caut-imínl*,
Vae deixando "rambat" 01 camariil*.,

O clttcot* qu"!'t*,itlo litlnca a sente,
A'i tonta», recebendo cabeçada»,
Suu «aber quando é frio, ou quando 6

[quente,,,
?

*
Durante toda o dia de liontem tpenaT

hnuve um atrp*>e'j.tictito p-lo« automóvel»
E depois digam que A ali» <*a *iiol'n»

nfio é uma exeellente medida de i*-va**o

publica.,,

O ene tlsi caixote» é «m ca'o preJo*
•llnado. Comrça-am roubando o« enlxoten,
O Uaraia roubou * vali ao eiljlci» e ««ler»
tm puiue «la ter roubado n'outt» eoiii)
il-poli roubaram dinheiro do que foi »cha*
do no Stiiii.ií', c liai» luuti.i.m oi iuIoi
do proc««w.

AMUItlle.ll e Mtln I.!*-.«, mindindo
ttfjltjir o» vcrijitii'*) di iu» /•*¦•.•',., i»r-
¦.IT-. por «st etnilnho, icirliam roubando lt
tle dentre • próprio DuM,

Cjrano _ C.

j trinco, esse memo, Deu.» sabe si cor-
rido na véspera do escandaloso roubo.

No afan de bem informar o ptibli.-o
de todos os detalhes do audacioso cri-
me. passamos a narrar todo o apu-
rado

i~_o nota? colhidas pelo nosso cs-

forço, alheios a qualquer iniciativa
estranha ao nosso serviço.

Talvez nellas exista alguma coisa
a elucidar a policia que tão desaslra-
damente tem agido em conjuriclttrá
tão delicada.

Oxalá emendasse ella de uma vez
a mão.

A ACÇAO DA POLICIA
Quando urn crime se perpetra, a

primeira coi;a que se impõe á opinião
c o inquirir-se a quem aproveita a sua
perpetração, quem o interessado nesse
crime.

Essa observação cra honlem feita | ro o ,i" delegado auxiliar
abundantemente nos corredores da \ Monteiro, depois o dr. Az
Justiça, como nas ruas da cidade, pio-1 tado, delegado do districto, c per ::ni
curando toda a gente nnalysar o papel j o -° delegado auxiliar, sr. I\iu!a Pes*
de cada um dos implicados na pos- soa. acompanhado do escrivão 1'p.ily,
,-ivcl hypothese dc ser cada um delles
o autor do audacioso roubo.

Providenciando logo á sua chcga't_l
o juiz insistiu demoradãmente pela
necessidade de comparecer ao •¦artoria
roubado uma autoridade policial su*
perior.

Sem ser absolutamente obcdecMioJ
«essa sua natural pretenç.io, o juia
falou cm pessoa com o ciicío de p».
licia, peio telephone, reclamando a suaj
presença.

Esse ineffavcl senhor eommunicotí'*
lhe jçjtíe ia ver si podia comparecer.

Só meia hora mais tarde, quando 0
juiz, cansado de esneiar o chefe, r.ru
téndcu-se directamente com 0 tnin:s«
tro da Justiça, é que surgiram primei-

i'. Eulalia
rem Fur*

Chegados que forain, aníes mesma
dc iniciada., as diligencias, já o dr.

Ha, não ha duvidar, quem perca Etilaüo Monteiro í.i/.ia desabridas)
om o'dcsappareeimcnto do processo aceusações aos funccionarVs do car-

torio. isso na presença dc toda a gcn*>
te que, curiosa, se agglomerava juntej
á [iTirta desse cartório.

Eram, pois, uma hora e meia 4»
tarde, quando os senhores pol'c.'.itj
iniciaram a visita ao cartório rou«
bado.

dpi caixotes, ha quem tenha a sua
situação positivamente pcorada com
esse roubo e tio numero dc=-cs estão
o próprio Barata, cuja responsabili-
dade íacil será restabelecer em novo
processo iiistatirado._

A situação da policia, tão desastra-
damente estabelecida desde o inicio
do processo, com os cscaridâòlsós sue-
cessos do Sumaré c do Andarahy
a situação da policia essa effectiva-
mente não peorotl, em nada, eom o
roubo dos autos.

liste cprnirtentarlo cra, como disse
mos, insistentemente feito ho
trazendo os seus auetores, em abono

O INICIO DAS PESQUIZAS
Depois tio conversarem rapidhmert*)

te os dois delegados auxiliares com a
dr. R.ml de Souza Martins e o p*o*
curador criminal da Republica, fecha-
<los na sala do arehivo, deram começa

'- c". ás pesquizas policiaes.
,cm* | Entraram enlão o juiz,

dos.
os delega»

o secre'ario do Supremo Tribu-
¦ral, dr. Gabriel Vianna. o es-

da argumentação, razões que só nos! ,.„[
podem envergonhar, como filhos des* crivSo n;irbo.-n, o dr. Azurciii Furla-' I 

do c o funecionario do Gabinete dfl
Para esse concluir não era estra»j Identificação e o dr. Álvaro Pereira,

rtho o motivo inexplicável da demora examinando tO'!,is as portas por onda
a comparecer, t se suppõc sairam os rotibadore», o

Effcclivamcnle, não se sabe como armário arrombado, onde se achavam
razoavelmente explicar o facto tle ha* os auto», o ferro dc que sc serviram
ver o juiz da i" vara federal, dr. os arrombadores c mais possivèis ves*.
Riul dc Souza Martins, ás to horas ligios encontrados no cartório.
da manhã, comniunicado ao gabincle A nossa photographia representa
Jo cjKfe de policia, o roubo que ióra casas autoridades dentro do cartório,
lev;.do a cffeito no cartório do seu por oceasião dessa rápida inípcccío,
uiizo, c so á uma hora da tarde, islo feita,
o, tres horas clrpoi-, comparecer o Em. seguida abandonaram a «ala,
primeiro delegado, ao local do crime, indo para o jardim, afiit' de exarai»,

EB_.IEII_r__J__S"«__J_Lm^ zmxsmziiy 8-BBIfl

ã-_«y-u>mr-Fx^^K_saH_K--t^^

O Inicio daa diligenciai dt policia no cartório roubado
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Darem quaesquer vestígios que hon-
vessem deixado os ladrões, caso O
roubo tivesse sido perpetrado por

,css« parte do edificio.
Ahi permaneceram as autoridades

muito tempo em amistosa palestra á
sombra das accacias silvestres que or-
cimentam o jardim.

O CARTOKIO ROUBADO
O cartório da l* -Vara Federal fica

collocado na ala esquerda de quem
nrtni no edificio do Supremo Tribu-
rad Federal e ao lado do pateo qne
di accesso ao t° andar.

A sala do cartório tem logo na por-
tk da entrada uma grande mesa do
ncrívio dr. Alfredo Prisco Barbosa,
guardada por uma peqcena grade dc
taaAaik.

Ha na eala oito mesas: tres de na
lado. tre» de outro, un ao fundo e
ontn pequena ao lado da mesa do
jeecrivão, onde se acha uma machina
4t escrever.

Para o jardim dá saida nma unica
, porta, ao lado da mesa do escrivão»
, a duas janellas.

Poi por essa porta que entraram os
, roobadores dos amos.

Ha tres armários reservados paiafe guarda de autos. Um, grande, na
faca direita do cartório, um próximo
¦ este, porem na parede do fundo,

¦:: ; w«tr<u,_ pequeno, ao lado da mesa do
• escrivão.

. <.-' Os autos do processo dos caixotes
: fechavam-se guardados no armário pe-

«ineno que fica ao fundo, entre a
.mesa do escrevente criminal Cartos,
.Bittencourt e a do velho cscrevcntei
Ernesto Bravo.

Esse armário foi encontrado com a
meia poria cii.-idraçada aberta c a fe-

, cJiadura arrombada. Em cima de uma
cadeira, junto ao armário ar.ombaJo,
adiava-se um ferio, que servira para

,-, .ó arrombamento.
O PROCESSO DE INVESTIGA-

ÇAO
-Deixando a sala do canotio roo-

;•; .tado, ficaram ahi apenas o sr. An-tonio Miclielin, íiinecionario do gabinete de Identificação e seu ajudante,
afm de applicarcm os novos processos"tto 

amplamente apregoados de invés-
. ligação criminal.

O processo applicadò hontem foi oISe Schneider, que consiste no decai-
qoe de um pó especial, preparado por¦j esse allemao, naturalmente contendo'alumínio, sobre as superfícies lisas,
onde se suppõe hajam os ladrões col-
collocado as mãos, que deixam assim
patentes as impressões recebidas.

Em seguida colloca-se sobre essas
manchas impressas ninas placas sen-
siveis de invenção do mesmo Schnei-
der e que lhe tomaram o nome e queabsorvem essas impressões com a ma-
aúma nitidez.

Essas placas são enlão transporta-
•das. para o Gabinete de Identificação
e Estatistica, onde soffrem cuidadoso
processo de impressão apropriada e
confronto com as fichas existentes
nos armários.

A nossa gravura representa a portaaoffrcndo o processo Schneider ap-
plicado pelo sr. Octavio Miclielin.
chefe da secção de photographia' tio
Gabinete de Identificação desta ca-
pitai.

A PORTA
E' uma grande porta de canella,

envernizada, collocada no alto de oito
degráos de mármore, que dão acces-

¦ to ao cartoria da parte, do jardim.
Com um trinco de ferro commum,

, na parte de cima, e outro menor, na
.parte de baixo, lem, apenas, uma
fechadura com chave de trinco, na
parte central.

Os trincos são collocados na face
"iireita da porta.

ift. cabeça do trinco da fechadura
fepresenta ligeira torsão que nada in-
dica fosse produzida modernamente.

Os trincos estão cm máo estado de
funecionamento, tanto que o de cima
está calçado por um pedaço de ma-
tt-borrão.

Apenas o trinco da fechadura foi
(Siconirado corrido.

Próximo á fechadura de trinco fo-
rim encontrados vários vestígios de
liedos, parecendo, comtudo. antigos.

Do exame rapitlo que fizemos na
porta, pelo lado dc fora, parece não
haver -passado ninguém nestes ulti-
mos tempos.

O ARMÁRIO ARROMBADO
O armário tem cerca dc metro e

irmte de largura por metro e oitenta
tle altura.

Com a frente envidraçada, apresen-
tava a face esquerda entre-aberta.

A fechadura que é commum. com
ura pequeno espelho rendilhado, apre-
senta effccüvos .signaes de arromba-
tnento. ,,

Pelos vidros e armação de cancila.
ó processo Schneider, applicadò. evi-
denciou, innumcros vestígios digitacs
c palmarcs-

Os seis volumes dos autos oecupa-
nns a segunda prateleira do armário,
. contar da parte de cima.

Na armação de madeira, da face
direita da porta do armário ha tres
vestidos palpáveis da applicação do
ferro que photocraphámos e ja
descrevemos cm oulro logar.

O ADVOGADO EVARISTO DE
MORAES FAZ DECLARA-
COES AO "CORREIO DA
MANHÃ"

Çom extraordinária surptle» ifoi
que recebemos a affirmação que. o
advogado Evaristo de Moraes in-
òpinádamente nos fazia-™ PatÇ°
do Supremo Tribunal Federal, junto
4 porta do cartório roubado.

_, O senhor pôde declarar, por
obséquio, no seu jornal, que não con-
tínuarel como patrono de nenhum
«cctisado nn processo.

havíamos refeito da

0 ferro de que se serviram os gatunos para arrombar o armário
procurado pelo sr. Francisco Barata
Ribeiro, irmão do réo Barata. Es9e
sr. Francisco Barata ftmecionava jun-tamente commigo no processo, porsolicitação de seu irmão, apezar dê
não se dedicar aos misteres da advo-
cacia, pois é veterinário do 'Ministério
da Agricultura.

Quando, por seu intermédio, recebi
a communicação do audacioso furto,
tive, como é notável, um movimento
de espanto e fixei demoradamente o
portador da noticia.

•Este, perturbaudo-se, disse-me: —"Doutor, o senhor está pensando quefui eu?"
Tranquillizei-o então — fez o advo-

gado — e vim para o Trihunla."
FALA-NOS O ADVOGADO GRE-

GORIO SEABRA ACERCA
DO SEU PATROCÍNIO

Conhecedores que somos da attitu-
de galhardamente mantida pelo dr
Gregorio Seabra Junior, no celebriza-
do caso da letra dos duzentos e tan-'.os contos de Emilia Barbatti, e con-
stando que havia s. ex. declarado
abandonar o patrocínio da causa, pro-curámol-o, afim de apurar quanto de
verdade havia no boato propalado.

Fomos encontral-o preoecupado e
apprehensivo, cm palestra com alguns
amigos.

Ao saber ao que vínhamos, prom-
ptifieou-se a dar-nos ai informações
necessárias.

— Effectívamente, ao receber do
próprio juiz, hoje, pela manhã, a no-
ticia de que os attlos do processo ha-
viam sido roubados, tive um abalo
terrível.

O meu amigo, que tem acompanha-
do a minha attitude, pôde bem aquila-'
tar no incommodo que essa noticia
me trouxe. Fiquei acabrunhado e.
confesso, pensei em abandonar com-
pletamcnte o patrocínio de Emilia
Barbatti.

O dcsapparccimento mvsícrioso do
processo vinha, sem duvida, empres-
tar-Jhe maior dose de immoralidade e
cu pensei em negar o meu esforço c
a minha actividade á defesa de al-
gtiem que seria fatalmente arrastado
no escândalo.

Assim pensei e assim tinha resol-
vido.

Com a calma, porém, trazida pelareflexão, fácil me foi aperceber do
erro em que incidiria. De fado, com
esse meu procedimento, ia chegar a
desfazer tudo quanto construíra até
então.

Emilia Barbatti tinha, nos autos do
processo dos caixotes, contra si, tres
documentos que são duas paginas do
jornal A Noile c uma carta do Banco
Allemao referente á decantada letra.
Nada mais fácil do que restaurar o
procurador criminal esses elementos
referentes á minha constituinte.

Assim sendo, é mais que evidente
que. absolutamente não aproveitaria a
Emilia o roubo dos aulos.

Ora, nrgar-Ihe agora a minlia assis-
tencia consistia na confissão plena dc
que cu suspeitava delia na praticadesse arrojado emprehendimenío.

Ao contrario, portanto, do que re-

O "CORREIO DA MANHÃ" EM-
QUANTO NAO CHEGA A
POLICIA, FAZ UM INQUE-
RITO

Desde cedo, conhecida a noticia do
roubo dos autos do processo dos cai-
xotes e demorando a policia do sr.
Belisario a chegar ao cartório rou-
bario, resolvemos instaurar um inque-
rito que suppriria o da policia na elu-cidação das minticias do facto.

Para isso procurámos ouvir a todoj
que nos pudessem fornecer esclareci-
mentos.

Vamos, pois, passar a dal-os ao pu-blico.
O primeiro que onvimos foi o
ESCREVENTE BITTENCOURT

encarregado da parte criminal do car-
torio.

Disse-nos elle que á-hora costu-
meira, por volta das oitu da manha,
chegara ao edificio do Juizo e abrira
o cartório com a chave que possue.Desde logo foi surprehendido com o
facto de achar-se o armário, onde
guarda os processos crimes, aberto.

Tendo deixado na véspera esse ar-
mario bem fechado e mais sabendo
que nelle estavam guardados os seis
volumes do processo dos caixotes,
teve um grande sobrcsalto.

Acalmado, porém, resolveu exami-
nar o armário, perceben lo então que
o armário estava arrombado e que os
autos lá não mais estavam.

Logo em seguida viu um ferro dc
ponta, ligeiramente vergado, em cima
de uma cadeira, percebendo então quecom elle conseguira alguém abrir o
armário.

Immcdiatamcnte mandou chamar o
sr. Oliveira Moraes, zelador do edi-
fido e que reside em um chalet na
ala esquerda do jardim.

Veiu o sr. Moraes e dizendo-lhe
que haviam roubado os autos do car-
torio, respondeu-lhe este que nada ti-
nlia com o que desapparecia dos car-
torios, aonde não chegava a sua ju-
risdicção.

Resolveu então o escrevente Bitten-
court levar o facto ao conhecimeno
do procurador criminal, para cuja
casa partiu e em companhia de quem
veiu para Juizo.

.0 escrevente Bittencourt commu-
nicou-nos mais que ainda hontem lá
estavam os autos, tanto que o manu-
searam alguns advogados de réo.*
deljc.

Em seguida ouvimos o
ESCREVENTE OCTAVIO VIEIRA

Esse moço foi quem por ultimo
saiu do cartório da I* Vara Federal
na véspera.

Elle mesmo nos affirmou que pas-
saya da3 4 horas da tarde, quando
saiu do cartório, deixando tudo cm
ordem.

Que saiu pela porta que dá para o
pateo interno, como sempre fc*, le-
vando a chave.

Hoje, pouco antes das 9 horas, che-
gando a cartório, soube do oceorrido
porque o seu collega Bittencourt jáhavia aberto o cartório e fora sur-
prehendido com o roubo.

Não entrou no cartório roubado si-

bosa é um funecionario muito queridolio juizo federal.
Fomos encontral-o acabrunhado

com o inesperado acontecimento.
Disse-nos que desde o carnaval quese não abre a porta do cartório, quedava para o jardim e que, segundo

as informações recebidas do seu es-
crevente, por essa porta é que se le-
vou a effeito o roubo dos autos.

Disse-nos ter sido avisado do I oc-
corrido logo pela manhã, comparecen-
do immediatamentc ao Supremo.'

Quanto aos meus atixiliares, posso-lhe assegurar, que cm todos deposito
a mais completa confiança. Servem
commigo a muilo temno e alé lioje
de nenhum tenho a menor queixa.

E o escrivão Barbosa accresçcnta
que acha muito difficil a resiaurição
do processo, que a porta era nova c
tinha um trinco torcido, c que entre-
gara tcxla a parte crimina! do seu car-
torio inteiramente ao escrevente Bit-
tencourt.

Além desse pessoal de dentro ; do
cartório ouvimos tambem o ; '

. SR. OLIVEIRA .MORAES ;
zelador do estabelecimento.

Disse-nos elle que fora chamado
pelo escrevente Bittencourt, para :vcr
que haviam roubado os autos tio pro-cesso dos .caixotes, do armário do
cartório. i

Que foi e viu, de facto, o armário
arrombado, o ferro de que se haviam
servido os ladrões em cima de tlma
cadeira. ,

Viu depois tomarem as necessárias,
providencias e comparecerem todos.

Disse-nos mais que no edificio;'do
Tribunal não ficou pessoa alguma,': na
véspera, e que antes de se retirar
para sua residência percorre senipre
toda a parte térrea Jo edificio, fisca-
lizando o fecham :n o das portas, ex-
cepto os cartórios, que são fechajlos
por seus respectivos serventuários.'

Ante-hontem observou que os fer-
rolhos das portas dos cartórios, conto
sempre faz, estavam corridos, isto é,
fechados.

Referiu-nos mais o sr. Oliveira Mo-
raes que tinha uma cadella muito
brava presa no fundo do jardim 1 do
edificio e que, ha cerca de vinte para
trinta dias, tinha cila apparecido leu-
venenada.

Após o zelador do edificio ouvimos
ainda o jardinciro

JOAO VIEIRA DE MATTOS
Disse cllc que era verdade o facto

da cadella, que era bravíssima e, per-
manecendo presa em um ponto niais
baixo do muro, ainda assim ella dava
alarma de quantos passavam fora.

Disse-nos que até o dia 31 passado
sempre dormia no barracão das fer-
ramentas existente no fundo do jar-
d:m, sendo que nessa data foi disso
dispensado pelo secretario do Tribu-
nal, visto ser elle jardinciro e não ze-
lador do edificio.

E o jardineiro, com o seu bom sen-
so, accresccnlou:

— lista casa. senhor doutor, devia
ter uma força de policia cuardanda.

__ eà** O

A desMia nos ser- U aecumulações remunera-
VÍÇQS pubÜGOS das vão terminar

São os cigarros da importante e acreditada
manufactura marca Veado que, pela sua excel-
lente qualidade e fino preparo, têm alcançado o
mnior consumo no Brasil. Mais de mil casas
desta praça e interior entregam brindes de to-
dos os valores em troca das figurinhas das dl-
versas marcas de cigarros VEADO.

começando logo a ser ouvido o es-
crevente Carlos 'Bittencourt.

Os demais ouvidos no inquérito
foram os escreventes Octavio Geral
do Vieira-c Ernesto Bravo, 05 offi
ciacs dc justiça Atmibál Breves, Joãi
da Silva Brasa, Pedro Tinoco ds
Silva. Jtilião Pacheco, Augusto Viei
ra, Alpheu de Castro. Elias Duqm
Estrada, o servente Francisco Jose
Amelio, o zelador do estabelecimento
José de Oliveira Moraes, o empre-
gado do elevador, Manoel Moreira
o' escrivão Alfredo Prisco Barbosa e
mais os implicados no caso dos cai-
xotes, que cslaivam presentes para
serem interrogados-
UM INCIDENTE IMPORTANTE

maammaoammumámamam

ftnpressões digitaes dos dedosíndicaüui e nicüiu da mão es»
querda, cncontradas no armário

1103 •
e já o sr.

E nao
surpreza

£--ITa muitos annoí que sou advo

pado criminal, tenho funcrionado cm
miiüos processos celebres, foram fur-
tados autos de inmimcros pM
huhca nunca, dcsapparcceram autos
em que cu fosse advogado...

— Xão eu não continuo como pa-
trono cm' causa cm que se roubam
ouio?... Onc imbecis

Evaristo pro-

mas hão dc
ter o pairo- si hão...

E o sr. Evaristo profcmtia. nervo;

gamettte. apontando um dos reoi al.

sentado perto, aguardando o sum-
'"ÜÍoilic 

aqueílc bandido, que estu-

oltio como c ri... EílA convencido
t timt tnda 'he correrá agora muito
liem .. il**e imbecííl...

Atròra 
'terão 

fatalmente a conde-
Wsi1o~c 

um Processo em «w hou-
vt..l 

° 
tot-vs de delido, «t: fazcl-o

desapparecer. aproveitaria «rto. ao»
tlA . Vm. um proccçso deatc».

lem icstaurar cm quarenta

Intento» daquella»
I'que se pon

t oi'11 hnraul
1 1 o« depoh

dum mulheres 1á da Traça, qne VlrSO
tllíer a mesma coisa qu? disseram
d- lodasiA« testemunha» ahl estão
viriui tllacr a mesma coiia que na pn-
r.tira v.«(,;v,

Sé'i.m Inwnnto como o Barata po-
au ter pcniado rm icmelhaptí lei'-

ti

ít «1 advogado criminal, repirava . a
„m dcelatíX dc renuncia, conclui*
J°i 

Eu micro nue venha o Eolatto.
». «¦? vnii aliula'-" n«« pewl»

¦•fll/i Atx, rcpcftulo icmnrc a* »«•»»
n,«yr<'r"" .-.*...„. nue a» ile
chi
rtuti
Rn'»
ciada pu

pluc nie: , ,"- Uolc pcku onre Hm»»-

gaa»a'M«M«MJMMjj«fliif.p^riWM>mni^^

—** írum a t»

>.:,,!, tilde Bverlsitimo» <l« n,,,\T
sritoV» iiiiiioriaincü flu«,p " 'V'

SS tinha 1 f«or * »«* pr? ° 
ít

ílme. «Mtll«.lô 'lc hint.nt.clo pre
iln nilv»Ba<l« "i»1» limle'

fui

A portu du cur.urio por ondo so 1
os guluuo.

•ojvera no primeiro momcnlo, e ao 1 n3o pana ver
primeiro impul«o, rcsulvi continuar (que este fora \_
como patrono dc Emili.t n.irh.itti, no j haver oiado Uittcn
afan justamente imprescindível c di-{ vente do cartório.
K'in dc afastar delia cm.i suspeita, queahús nüo lhe cabo abiolutamentí.

V^.

AM tem ,u dcclaracúc» formaes que
exista dc mim o senhor,

Creio que assim resolvendo, alo de
necordo cnm o bom mniso c conforme
a hoa r.1/,10 me dita,"

Tlnbainoi assim nntirado nuanto
ntictiaiioi dn ailvocado dc Emilla
Üurbaili

I

Lm scRuida aaiu, indo c'.,,....,u„,car
o occorrwo ao cicrlrío Alfredo liar-
boia, qua reaide cm Ipanema, c cotn
quem veiu dc automóvel oara o julro.

Ahl cliejrado, }A encontrou o juiz s
o procurador criminal agindo.

O terceiro ouvido foi o
ESCRIVÃO BARBOSA

O 1-fiii.i,' dr Alfredo Prisco Bar-

como acontece cora o Thesouro, com
a Prefeitura e com o Conselho.

Parece que o zelador vae proyifdenciar neste sentido.
O doutor não imagina a vagahün-

dagem que campéa aqui no fundo,
neste morro do Castello.

E' tiros, é tudo, até coisas indeco-
rosas.

O que me admira é que aquella
porta se abrisse de fora sem uma
macula nem nada.

Só si os ladrões tivessem uina
chave egual-

E o homemzinho concluiu:
Isso é que é de admirar!... |PALA O PROCURADOR CRIMI-

NAL
Para completar o nosso inquérito

ouvimos tambem o dr. Álvaro Pc-
reira, procurador criminal da Repu-
blica.

S. ex. affirmou-nos que não des-
coroçoaria, e iniciaria immcdiata-
mentp a restauração do processo.

Eui avisado do oceorrido, cêtlo-
pelo escrevente Bittencourt; aqui
cheguei c providenciei logo no sen-
tido de apurar aipum.i coisa.

Colloqttci aqui na porta o guardacivil n. .120, Francisco Damasceno.
em serviço no Supremo Tribunal,
para impedir a entrada de pessoasna sala. antes da cheirada da policiaE' preciso não perturbar as invés-
tigações criminaes,

E concluiu: não posso, por em-
quanto, formar juizo a respeito, pa-recendo me, entretanto, que sem a
connivcncia de pessoa do cartório,
tal crime não poderia ser levado a
effeito.

Pensa, pois, o representante da
Justiça que cnm a renovação das di-
licencias podcr-se-ti reconstituir o
processo.
O INICIO DO TNQUERITO PO-

LICIAL
Muito diversamente do que se es-

perava, logo após a rápida visita
feita pela policia ao cartório rouba-
do procurador criminal da Republica,
dentro mesmo do edificio do Supre-
mn Tribunal Federal.

Effectívamente", esperava toda a
gente que dois. fossem ns inquéritos
a abrir. O primeiro administrativo.
preididò pelo juiz da l* vara, dr
Raul Martins o no qual se apuraria
a responsabilidade dos funccioiirios
do juizo-

Outro, o policial, presidido pelo
delegado auxiliar que passeou a sua
elegância pela dependência do fulzo
roubado, e isso na chefia da policia,
onde tudo seria feito independente-
mente.

Preferiram farer d,u duas medi-
das uma só e o inqucriln foi. de
facto. iniciado, dentro do gabinete
Io procurador criit.in.il na RcDitMIoa.
íue, em pr-.sna, presidiu o inquérito,
perguntando iis testemunhas e diiati-

,i oi dcpnimrntos.
Havia já sido mesmo Iniciado o

úiierrotmtnrio do escrevente criminal
Carlos Bittencourt, tx mesmo que ti.•dia a çuarda do procc»<o dos mil e¦iii.itroccntos contos e ainda perma-
necln snlire nina cadeira no cartn-
rio. Jâ entregue á curiu<iilnle publica
o ferr» de qne sc serviram os la-
ilríif para o arrombamento du ar-
rn' .0.

J delegado que presidia o inntte-
iio, para melhor accentttar o menos.

nrew> pelas c<il*a« da ln»ilcn que
elle vinha patenteando, tleWAra es«»
Instrumento dn crime, ftn fa»er fo.
vrar o termo dr^sua apnrrhftiifin e
n»e devia constituir a peça primor-
di.il ilo Inqitrrlto.

Pol nreei«o que ntettrm eliama«se
a a'!ritç,ui do cnmmlisario Sampaio,
pari que envotvcse o ferro em mn
papel e o leva««f „ autoridade pre.
shlrnie dn lnn"erlio ai.ici oue al-
tntetu desse a rlle fim,

V*nm então arrolados iodos os
tmicciimarlo» do cartório rnnhado,
afim do {ireslarem eiclsrcdmeniot,

Um facto que apresenta máxima
importância teve logar hontem, pro-
ximo ao gabinete do dr. Vaz Pinto,
presidente do summario de culpa (los
implicados no caso dos mil e quatro-
centos contos.

Devendo encerrar-se o summario
hontem, foram todos os implicados
intimados a comparecer a Jijizo, de-
vendo -prestar declarações Emilia Bar-
batti e realizar-se o interrogatório dc

-todos os réos.
Num certo momento em que o juiz

Vaz Pinto Coclhp saia do seu gabi-
nete, delle approximcm-sc o aceusado
Barata Ribeiro,pcclindo-lhe o obséquio
de ouvil-o em particular.

O juiz declarou que não tinha sc-
gredos e muito menos com o réo, rc-
conimendando-lhe que dissesse o quer
que fosse que lhe tivesse a declarar.

Foi então que Barata Ribeiro, com
um gesto violento c exacerbado, apon-
tando o dr. -Humberto Pimentel Duar-
te, advogado de um dos aceusados no
processo, exclamou:

— Foi aquelle bandido, sr. juiz,
que roubou os autos.

O juiz acalmou o aceusado e tudo
continuou sur de rouletlcs.
. 0 dr. Pimentel Duarte, comtudo.
foi o advogado que declarou, á vista
de innumeras testemunhas, no palco

.do Supremo Tribunal, que tomaria a
causa tios responsáveis .pelo roubo
.dos caixotes, si os seus collegas insis-
lissem cm abandonal-a. .

UMA SUSPEITA
A despeito dc 'haver sido marcada

a audiência do dr. Vaz Pinto Coelho,
para cnccrrar-sc o summario dc culpa
dos aceusados no caso dos caixotes,
para o meio-dia de hontem, eram ape-
nas 9 horas c pouco da manhã, quan-
do surgiu- no edificio do Supremo
Tribunal Federal um dos irmãos de
Barata Ribeiro.

Admirado alguém da sua presença
a. hora tão matinal, declarou elle quelera cm lim jornal da manhã a no-
licia do summario marcado para essa
hora.

I Escusado será accrcscentarmos qtieno tal jornal não foi encontrada a¦noticia.
UMA COINCIDÊNCIA TALVEZ

SEM IMPORTÂNCIA
Entre os funecionarios do estabcle-

cimento que foram ouvidos no inque-
.fito. policial, figura o encarregado
mecânico do elevador que fica mosmo
defronte da poria do cartório rou-
bado.

Esse empregado se acha cm sittação
muito -especial, porquanto fuiiccioiiou
no processo dos caixotes como peritoc como tal viu os autos c sabia bem
onde sc achavam elles.

E' um habilidoso mecânico e des-
empenhou-se dignamente da missão
qne_ lhe foi confiada.

Não seria, porem, caso dc apurar
a policia quem foi que indicou o seu
nome para perito?

Quem sabe si esta circunstancia
não viria esclarecer alguma coisa do
mysterio?

E' uma simples lembrança...
OS AUTOS SERÃO RESTAURA-

DOS
O dr. Henrique Vaz Pinto, juizsubstituto da t" vara federal, que

preside á formação da culpa dos in-
diciados no caso dos 1.450 contos,
vae, com urgência, tratar dc restau-
rar os autos para a continuação da
formação da culpa dos aceusados.

UMA BUSCA
A policia resolveu proceder n uma

busca cm todo o edificio do Supfcmo
Tribunal Federal, para ver si serão
ainda encontrados os autos roubados.

EITUKAS MILITARES
Com este titulo, está desde hon-

cm exposto á venda na casa Alves,
.111 novo trabalho de Osório Du-
,uc Estrada.

Livro destinado á educação do
•oldado, fazendo com que se lhe
ieparem, a cada passo, os exemplos
-dificantes c as acções generosas de
ibncgação e de heroísmo dos gran-
les vultos mililares, principalmente
is da nossa historia, contém desen-
.•olvida noticia acerca das grandes
latalhas e dos maiores vultos guer-
,'eiros de todos os tempso, resu-
me os factos c personagens mais
importantes da America du Sul e
especialmente do Brasil, e encerra
arga copia de anedoctas e contos
patrióticos, finalizando com uma
parle dc verso, em que estão reu-
nidos os nossos hymnos e grande
numero de poesias heróicas.

O utilissimo trabalho é prefaciado
pelo illustre general Caetano de Fa-
ria, chefe do Grande Estado-Maior
do Exercito, que assim termina as
suas considerações:"O livro que acabo de lêr, do sr.
Osório Duquc-Estrada, é um bello
esforço de patriotismo; escripto com
clareza, tratando levemente dc as-
sumptos bem escolhidos, elle des-
perla, por uma leitura agradável,
sentimentos nobres, de bravura, ab-
negação, dedicação e sacrifício, além
de outros dc nâo menor valor, como
calma e sangue frio.

Fazendo conhecer grandes vultos,
não só nacionaes como os que sc
assigualaram na historia de outros
paizes, "Leituras Militares" desper-
tara entliusiasmo no leitor, ensinan-
do-lhe o culto desses herócs, e fa-
zendo vibrar sentimentos nobres, e
desejos de imitação.

¦ Hontem, numa analyse ramda dc
factos ultimamente oceorridos nas
delegacias policiaes, puzemos cm evi-
dencia-o abandono, a perfeita desklia,

1 a que estão entregues importantes
serviços publicos. Appellamos para o'ministro da fusí-iça. cmn, ucVíot i-ni-
ca que poderia efficazmerite intervir
para se pôr cobro a uma situação ver-
çonhosa e deprimente dos brios na-
cionaes.

Mal poderíamos imaginar que, pou-
cas horas depois de escript.is aquellas
Ijiihãs e ar •« de ellas -er;n:, i-tife-
gues á publicidade, um facto novo, c
desta vez tiltra-grave, surgiria a dar
inteira razão aos conceitos que emit-
timos. Não sc trata de nova oceor-
rencia nas delegacias policiaes, pro-
vando o relaxamento em que caíram
os serviços públicos: trata-se a^ora
do roubo dos autos dc um processo
já celebre por muitos titulos, uni dos
nt»p mais lem impr ssionado i »Ío o
paiz: o do roubo dos 1.400 contos,
que dcsapparcceram depois de entre-
gues cm caixotes ao Lloyd Brasileiro,
que deveria conduzil-os para o sul do
paiz e eram destinados a pagamentos
por conta e ordem do governo fc-
deral.

Não nos preocetiparemos aqui das
condições em que foi praticado esse
roubo, nem dos me:os empregados

O livro do sr. Osório Duquc-Es-
trada é, pois, um acto dc patriotis-
mo, e é opportuno; deve ser lido
nas escolas e nas casernast e tem
direito a um logar distineto nas bi-
bliothecas dos corpos dc tropa.

Como cidadão, envio ao talentoso
patrício cordeacs felicitações, e
comp soldado, sinceros agradeci-
mentos".

Não é precjso mais para attgurai
ás "Leituras Militares" o mesmo
suecesso dc livraria <jtte acaba dc
obter a "Arte dc Fazer Versos" cuja
edição de 2 mil exemplares ficou
esgottada em menos dc seis me-
zes.

¦ t aa a m ¦

Visitem a T0RKEK1PPEI.
e comp,ne.11 us seus

p'CÇ0S,'ilidndo d
artigos

p'CÇ0S
e a qualidado dos seus

O presidente da Republica recebeu,
hontem. de mr. Raymond Poincaré
presidente da Republica Françeza, o
seguinte telegramma cm resposta ao
que lhe dirigiu s- ex., por oceasião
de sua posse naquelle cargo."Paris, 19 — A son excellence le
marechal Hermes da Fonseca, presi-dent de la Republique des E'tats
Unis du Brésil. Rio- — Jo remerci
vivement votre excellence des vaux
qui cllc vem bien m'adrcsser et jc
la prie d'agrécr les sonhaits três
sinceros que je forme pour son
bonheur et la prosperité du Brézil."

MOVEIS

• SI •

Hh dias já, a policia destacou
para Santos, afim dc effccttiar di-
ligcncias ali para a captura dc nm
cúmplice de Pedro deSouza.no roubo
dos caixotes, o agente Santos. Este
po'icial lá esteve durante muitos dins
c conseguiu prender o guarda adtia-
neiro Frocopio Moreira que, devida-
mente escoltado, aqui devia chegar
hoje' Mas, o interessante em tudo i?so.
é que o policial não pódc continuar
as suas pesquizas por falta dc di-
nheiro.

Interessante, n.io ha duvida,
O INQUÉRITO POLICIAL
A policia, como já foi dilo acima,

nenhuma importância ligou ao caso.
Só muito mais tarde, deante da cx-
gencia do juiz c do escândalo que o

audacioso roubo provocou, com a no-
tida dos jornaes. foi qtte n Incffavcl
3* delegado auxiliar resolveu agir,
comparecendo ao Tribunal. Já lá sd
achava o delegado dr. Azurcm Fur-
tada

A policia resolveu abrir inquérito
solire o íaclo. ouvindo lod,;.s qj fun-
co;onarios do cartório. |

Segundo ficou apurado, b irmão dc'
Birati RiSfim, Francisco Baraia Ri-
beiro, veterinário do Ministério da
Asricultt.ra, fói vííio. nela manhã dc
hnntem, nas immcdi.içòcs do Tri-
bitnnl.

Inicrrogatlo a cr.lc respeito, cllc de- mercado
clarou mie ali linha ido para assistir,

Visitem o vasto Deposito da Mar-
cenaria Brasileira, á rua da Cons-
tituição n. 11, onde encontrarão em
moveis c tapeçarias, variado stock,
pelos últimos preços.

"ELIXIR DE NOGUEIRA" —
Cura corrimento dos ouvidos. *
*¦—— * » m »n» ..in. _

O presidente da Republica, acompa-
íihatlo do general Vcspasiano de Al-
buqiierqtic, ministro da Guerra, co
ronci dr. Ferreira do Amaral, dire-
ctor do Hospital Central do Exerci-
to: chefe dc sua casa militar, Lui?
Barbcdò; c ajudante de ordens, ca-
pitãcs-tcncnlcs Cunha Menezes c
Coelho Lessa, visilou hontem 05 pa-vilhões recentemente construídos na-
quelle estabelecimento sanitário.

¦¦ ¦ — m"A MUNDIAL"
A directoria da MUNDIAL tem

a honra de avisar aos seus segu-
rados mutualistas que o segundo
sorteio sc realizará no dia 20 do
corrente, ás 3 horas da tarde, na
sua sédc social, provisoriamente,
no 2o andar da avenida Rio Bran-
co n. 133.

O presidente da Republica desceu
hontem de Petropnlis, cm compn-
nhia. dos ministros do Exterior e
Justiça, senador Anlonio Azeredo
general Luiz Bàrhcdo, capitão Oli-
veira Junqueira, chefe da casa mill.
tar da presidência e ajudante dc or-
dens e ns nfificincs dc fjaliinote. drs.
Thiwlciro Figueira c Mario Pimentel
Brandão.

á, cx„ que viajou, cm carrn c?pc-
ciai, lismdo an comboio que dali partens ?,.iii da nianliã. fnl cumpriment uin
na tjnrr dc Praia Formosa por va-
rios ministros de Estado, alla3 pa-tente» rtn Exercito c Armada, chefede _ni':,-\ commandante da Brigada
Policial, p diversas nutras pesnas.Prestou as cnniincnclai da pragma-tica umi companhia dc guerra dott" de caçadores,

-— - ni-» » «a

UZAE s lin" Sardinha, actur.l-
mente a melhor do nosso

para o levar a effeito, nem dos mui
tos pormenores, interessantíssimos,
que foram já observados, e dc que
noutro logar damos minuciosa conta
aos nossos leitores. Neste logar, o
nossa missão tem oulro fim: pergun-
tar ao ministro da Justiça si além do
criminoso ou criminosos que porven-
tura sejam descobertos 110 decorrer
do inquérito a que se está procedendo,
relativamente ao roubo dos aulos, não
Jiaverá outras responsabilidades, en-
castelladas muito mais alto, que não
serão devidamente apuradas, que nem
siquer scrãn citadas, mas contra as
quaes a opinião publica tambem fór-
ma o seu processo c tambem lavra a
sua sentença.

Roubos ou tentativa de roubos de
processos cm cartórios, não são novi-
dade para nós. A imprensa já se tem
referido a faclos dessa natureza. Tacs
antecedentes deveriam de ha muito ter
determinado medidas preventivas, a
adopção de providencias que obslas-
sem a novas tentativas ou a novos
roubos. Nos diversos cartórios, das
justiças federaes, ou nos tribunaes lo-
eacs existem centenas ou milhares de
processos, de grande, importancia, de
gravíssima responsabilidade, jogando
com os interesses mais variados, do
Estado ou dos particulares, em que a
Justiça já disse 011 tem a dizer a ulti-
ma palavra. Ha, principalmente, pro-
cessos em andamento, não raro con-
'ipiln documentos ciseneines e únicos,
básicos da acção da jusííça. O mais
rudimcnlar liom senso ordenaria a
administradores zelosos a regular, c
permanente vigilância dos edificios
rindé frnecinnam esses tribunaes, c o
archivamento, cm compartimentos
apropriados, á prova de fogo e (las
habilidades dos ladrões, desses . do-
ctimcnlos tantas vezes insubstituíveis.

No caso dc a£or,a e porque o roubo
se limitou aos autos do caso dos cai-
xotes, é fácil, relativamente, a recon-
-'¦(:¦ eãn rin processo, c os réos nada
aproveitarão com mais isse crtmc,
cvklcntcmentc por clles ordenado, por
elles pago, por clles preparado, con-
victos como estavam dc que consegui-
riam escapar-se á acção dos tribunaes.
O prejuizo não é grande, nara a Jus-
tica Isso. porém, não invalida as con-
siderações que lal cnso suggcre. E,
assim, mais uma vez. c por fôrma sin-
Bularmentc triste, fica confirmada a
desidia a que estão entregues os nos-
sos serviços publicos, mesmo os (lc
maior responsabilidade e importancia.

Contra isto. contra fac'ns seme-
lhantcs. c que nos insurgimos, pelo
que elles revelam de desastroso para
o bom nome do Brasil.

Suppomos que não ha memória,
desde que o regimen republicano foi
implantado no paiz, dc haver um só
ministro da Justiça que se tenha dado
ao trabalho de percorrer os tribunaes
t de inquirir das condições cm q:t?
estão installados. da segurança que
cffercçam para guarda dos processos,
c da vigilância que sobre esses edifi-
ctos seja exercida nor quem tem a
stu cargo o policiamento geral ou cs-
Pccial da cidade. Assim, os ministros
têm vivido sempre na mais completa
ignorância desses assumptos. qne não
lüo nem podem ser para desprezar.

Numa cidade cnmo a nossa, onde
têm sido despendidas verbas colos-
*ac5 com a ronstrurção dç edifiros
para os misteres mais variados, ainda
r,?o houve quem tivesse o cuidado :'e
6'har para os tribunaes. e dc os dotar
cnm todas as possiveis condições de
segurança. O cartório donde foram
roubados os autos do processo Bara-
ta Ribeiro é um dos que nenhumas
irafantias offerecem.como hontem fn'
observado pelas innumeras pessoas
que, attraidas pela noticia do roubo
v« oi„ « ' .ram á primeira vara da

justiça federal.
-Pôde continuar assim este eslado de

coisas? Pódc continuar a prevalecer
esta desidia, este relaxamento offi-
ciai?

Que a consciência do publico re-
sponda. que a do ministro da justiça
certamente ficará muda e quedai

1 armaromím

jo Ministério do Interior
O dr. Rivãdavia Corrêa, nunisir»

do Interior, embora tenha sido vt>
tada a moralizadora lei do Congresso
que acabou com as aecumulações re-
muneradas, resolveu no ministério a
seu cargo dar cumprimento ao di*.
positivo constitucional, que clara.
mente prohibe a distribuição dos di-
nheiros publicos por meia duzia de
protegidos 

'cabides 
de empregos.

Neste sentido, s. ex. dirigiu hon^
tem, ao seu collega da pasta da Fa-
zenda o seguinte aviso:

"iRogo-vos digneis expedir as nt-
cessarias ordens para que ao9 fun-
ccidnarios dó ministério a meu cargo
não seja pago mais dc um vencítnen-
lo, devendo, no caso dc accumulição,
declarar qual o lugar porque optam,
de que me dareis conhecimento, para
fim ulterioi-,

Esta resolução não s creferc ao*
funecionarios. que exerçam logtircj
cm que estejam providos victalicia.
mente."

NAO comprem passagens Jt i1 ( .1
classes, para á Europa ou Kio da Prata,
sem visitarem a Agencia dc Viagens
de Hraga & C. Avenida Central, 53.'

Durante o mez findo, foram regis.
iradas na Directoria de Policia
Administrativa Municipal 1.617 guias,no toial dc 47 :SpS$4s'o; sendo 13:326$
de multas, S58?óoo de produeto' dc
leilões de objectos àpprchemlidos
24t6jo$35o de impostos diversos!
6üo$ dc matricula dc cães c S:_'Gj$500
de entcrramenlos.

PREFIRAM sempre as águas Gazo.sa e Magncsiana, de S. Lourenço,
O ministro da Fazenda remetteu

ao seu collega da Viação, por cópia,
o officio no qual o 1" secretario da
íCamara. dos Deputados cómmunica
haver sido alterada pelo Congresso
Nacional a proposta do orçamento
da despesa ilo Ministério da Viação
para. o exercicio de 1913, na parte
relativa á sub-consignação — Pessoal
— da verba 3* — Tclegraphos.

Ama MAGNESIANA mineral, nata-
ral dc S. Lourenço, curas as moléstias
intestinaes.

O chefe do Estado-Maior da Ar-
mada recebeu communicação da che-
gada dos. contra-torpdeiros Matto
Grosso, Sergipe e Rio Grande do
Norte, ao porto da Ilha Grande.

Os navios fizeram hoa viagem.

A água MAGNES1ANA, dc S. Lou-
renço, desopila o figado.

O Tribunal de Contas resolveu
honlem mandar registrar o credito
dc 2.400:000$, supplementar á verba
13* — Imprensa Nacional e Diário
Vfficial

dsAs águas Gazosa e Magncsiana,
S. Lourenço, auxiliam a digestão.

O ministro da Fazenda dispensou
o dr, Arthur (lc Lima Campos, do
logar dc fiscal do Ministério da Fa-
zenda junto ás obras dc construcção
dos edificios destinados á Delegacia
Fiscal e Alfândega do Estado do
Espirito Sanio.

HANSEATIÇA — Praça íiradènte»,
27 — Telephone, C98.

No próximo dia 22 do corrente,
ancorará no nosso porto o cruzador
cubano Pátria.

O Pátria, i um pequeno navio de
guerra, mas traz uma lttzidia offi-
cialidade, os melhores officiaes da
marinha da florescente Republica.

nr in ht ti ppn
cortinas, ca-
pachos c to-

dos os artigos para ornamentação
de salas, na Casa Henrique Boi-
tcaux & Comp., Uruguayana, 31,

Pelo ministro da Fazenda foi no-
meado o bacharel Indalccio Randol-
pho Figueira de Aguiar, para o logar
ile fiel do thesoureiro da Casa da
Moeda.

TAPEÇARIAS,

Em aviso dirigido ao seu collega
das iRelaçüe; Exteriores, o ministro
do Interior declarou que, por falta
dc verba, deixa o ministério a seu
cargo dc fazer-se representar offi-
çialmcnlé no Congresso Intcrnacio-
nal dc Physiotherapia, a reunir-se
cm Berlim, dc 26 ,1 30 dc março
vindouro,

«» o»iu

Manteiga Virgem, pasteurizada,
sem tinta, 1 kilo, 3S000; 5 kilos a
3S700, 10 kilos á 3$.íoo. Lciteria
Palmyra. Ouvidor, 149.

A SAMÀRlTÀNA c a água da moda.

COMPANHIA DM SEGUROS VA-
REGISTAS. — Rua Primeiro dc Mnr-
-,a n. 37.

— * — a —11

o lummario dc culpa do irmão, quan-
do este snntmario lem sídn sempre
reollindo depois das 11 horas.

Ouira informação que recebeu a
policia:

Ha cerca de vinte dias um cachor-
ro do porteiro do Tribunal appareceu
morto, c mais tnnle verificou-se qtie
elle linha sMo envenenado.

Ha cotia tambem dc tms vinte diai
um jardinciro que dormia nnnn casi-
nha dos fundos havias doii annos,
deixou de dormir ali,

A policia deteve-o nara averigua-
Cücs.

No Inquérito dcver.1 dcpòr o advo-
«ailn lívariato dc Moraes
*r

O ministro da Viação. hnntem, porOfca5iáo> dn despacho collfcllvo, snh-n.rltpi. á ipprovaçüo do presidem» ila
1'cptiblica as ItittrüeqSea elaborada»
para execução dos trabalhos da com-tnlsiftó teehnica encarrenda da con-strucçãó do porln de Sanla Victoriae linha dc navegado na Lagoa-Mirim.—,.,. ,.« . — - .

ANTAROTICA
ISOOO, garrafa, em toda oarte

1,111 1 
11 j, _J*mmmmmm

"ELIXIR DE NOGUEIRA" -
Cura tumores,

Chlmlc».
mente pu-
ro, Livrar

de Imita-
ções aem-

pre quo

Concurso para médicos
do Exercito

F.fcrcvc-nos o dr. Sylla Teixeira da
Silva:"Sr. redaclor do Correio rfo Ma-
nliã". — Peço a fineza da publicação
das seguintes linhas, com rcl.içãn. ao
concurso para médicos do Exercito:

A lists di classificaçfto dns candl-
datos, fornecida a essa redacção, não
foi dc um todo certa, porquanto meu
iiiMiir ni";a !:r'J '¦Sti rm H* Intrir
quando, fui classificado em ellavt com
mais cinco collegas em 7' logar. por
termos obtido o mesmo numero dc
pontos, c, por conseguinte, havei
egualdade dc con(l:ção.

O mesmo facto aconteceu com ou-
tro< collegas, que lambem foram cias-
sificados cm 8' e </ logarcs, c cuja
lista (leu-js como cm 20", etc,

Para que v. cx. oorsa ter, com
mais segurança, o conhccimcmo da
verdade, pódc verificar, na (i* divi-
sãn do saude, a li**.a dc clKiíftcacfio

Com a publicação destas linhas mui-
lo grato ficará o con^utuc leitor
ele,"

"ELIXIR DE NOGUEIRA" —
Cura ulceras.

DINHEIRO '.<* !<*»¦:« «»te.
Ias do Monte de

Soccorro, condições especiacs. —
i)c e 47. run Luiz dc Camões. Casa
Gonthicr. Fundada cm 1867.

ii-mm o **•.,
Só hoje c que o navio-escola Beis-

jamin Constant deixará o nosso
porto.

O commandante desse. vaso. não
concordou com a nomeação do capi-
t.io-teiicntc machinista Arthur Porii-
lho Piastos, para. o cargo dc chefe de
machinas do Benjamin Constant, pelo
que foi nomeado, liontcm, o oficial
dc egual patente Arthur Leopoldo
Aranles.

O NOSSO melhor conselho é usar sò
Chocolate Andaluza, R Andradas n. aj.

O ministro da Fazenda nomeo*
Alipio Dantas, paia o logar de agen-
te fiscal dos impostos dc consumo,
na 17' circumscripção no Estado da
Iltihia. c cx-incroti do referido logar
Octaviano Vianna,

NEVRALGIAS. Curam-se rapi.
damente com Antalgina. Deposita-
rios: Granado & Comp.

O direeinr do Patrimônio do The-
<ouro Nacional rcrommendoti nn de-
legado fiscal 110 Paraná, que infor-
me< sobre, «i, realmente," essa dele-
gacia fez cnircea nn rcprcsc^-inte
do ^fírl!s!cri(l da (inerra, ;inquc!le
Eslado, dn próprio nacional por elle
requisitado, silo r;u Paranaguá, onds
funcclonava n Alfândega, e cuja ea-
'.rega foi outorlzada por ordem da
Directoria iln Gabinete, dc 13 d»
abril dc toi;.

JA' utou íftbonetc tle I.A TOJA?

I*í«!cve Iiontem no gabinete do ti-
tular da pa.'ia do Intcrinr, b dr
Bernardino Machado, ministro por-
tugitc/.

MUTILADO
^^,SãíSSSSSiWíi^.^SStó,&AutfSS^¥'8â^

mr
m

Rheumailimo gottoao, eólicas re-
naes, dyspepsla, etc — Cura cnm-
P rta pelo "SANAT GUTTAM" —
Mais dc cem nilcstados de medi-
ços e outras pessoas altamente nua-
liíiradas, — Depositários! V, Wtr-
neck Pt Comp.: Arauio Freitas &
Comn.! Orlando I!ani;cl tt Comp.

e Drogaria Dcrrlnl

AS águas mineraes naturaes, de PS*Uttrcnco. Quota e Magneilana, *Ho
«nu'10 iceomtmladis ptlt clun médica.

Pnr nâo poderem ficar totalmente-nnrluiihs a lempo ns p^jccçõei
qut devem IHititrar a csposiííhj solire
n nlcn combustível, oue ia ler li I».
hole. ás O lioras da noite no Club
de Engcnhnria, p?lo cnjtcnhelro Laia
ljMolplio Cavalcanti tle Albwiuenine
Pilho, fica a kíjnra da mesma,
transferida, semlo opporíiiiianirnir
iinnunriadns o dia c hora cm que si
ha dc rcnlizsr.

Por determinado do,mlnUtro di
F.vonda voltou a servir na Directo-
ris dn Gabinete, o t" rscrliM.irarlo,
bacharel loão 11, de Mello s Cunlü,
o oual fui s.ih«tlliilito nn enrim ile
o'flílal da Prncurattnria Crral da
l'.i?tnila Publicai qi.c exercia Interl-
namenic pc'o a' escripturario do
ThMoure, baehnrel Bcnanl dc Santa
llcleiia da \'eit?a.'• prnenridnr ila Paicnda, no At**
llíar o dr. Mello e Cunha, naradeceB.•sx hon* serviços prestados c louvou-*
pelo Cntorla do desempenho dcssa«
cargo
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^/Vcr ausência
do sr. piqijeiro Jata-
a) a do, trabalha-

ss activamente
em favor de vários

candidatos
O sr. Pinheiro Machado dcsenibar-

cará nesta capital segunda-feira pro-
xima, sendo festivamente recebido
pelos seus amigos.

Eihguanto não chefia o chefe gatir
cho os grupos politicos entram cm
activiilatk-, uns procurando mais . e
mais firmar a candidatura do minis-
tro da Fazenda, outros, achanüo-a
muito boa, mas que nada se deve re-
solver sem ã chegada do presidente
do P, K. C.

E assim vão-se realizando confe-
rciK*ias sobre conferências.

Ainda hontem, o minislro da Fa-
tenda, além da visita agora habitual
do sr. Ribeiro Junqueira, demorada-
mente conferencioli com o senador
Azeredo, cm sua residência, por es-
paço de duas horas.

Por outro lado, o deputado Mario
Hermes Iomou pane cm novas re-
uniões, destacando-se a que leve com
0 Icatler mineiro, tambem longa.

* * *
Já não se retira do ministério alé

e8 do corrente o sr. Francisco Salles.
para dcsinçompatibilizar-sc. lirgo ou
s. ex. nfio acecita a candidatura que
lhe offereccin seus patrícios ou tem
tanta confiança na sua força qne es-
pera revogue o Congresso a lei das
incompatibilidades »a parle que o tor-
na inelegível a partir de primeiro de
março. Ü mais provável é que tenha
afinal esloirado a boiada, e que Mi-
nas ainda desta vez, perca a presi-
dencia da Republica, embora corra o
boalo de que afinal apparccerá a can-
did atura do sr. Bueno Brandão'. Mui-
tas scenas e episódios da candidatura
Campisia em Ali.-Mi estão se repro-
duzinelo. Decretos da Providencia.

Hi * •:»

O eminente senãd .r Ruy Barbosa,
acitialnicntc veraneando no Ipanema,
trocou botem algumas plirases com
uni dos nossos rçiliictores.,

Podemos afíiançar que o illustre
clieíe do ciiiii,mo, emquánlò a ques-
tão das candidaturas se agitar em
tomo de nomes, uão se pronunciará,
fugindo de questões pessoaes, A sua
palavra só apparccerá a esse propo-
sito. quando se traduzirem em factos
a.i conjecturas do momento. Depois
dc rea ffirmar as declarações feitas na
sua uliima entrevista, quanto ás can-
didáltiras que se desenhavam, e tra-
ando do sr. Wencesláo liraz, o se-
najJor Kuy Barbosa, sem lhe render
oturas homenagens, salientou a posi-
cito assumida pelo collega de chapa
do marechal, não emprestando a rc-
spóiisabijidadc do seu nome aos des-
mandos do actual governo e forçai,-
do-se, por isso mesmo, a um retiro
bem significativo.

» a »
Algumas rodas, ferieis cm desço-

bertas mais ou menos interessantes,
davam liontem como candidato pa-
pavcl o sr. Nilo Procopio Peçanha.

Diziam que* o sr. Pinheiro não ac-
ceitaria dc fôrma nenhuma sua iudi-
cação, apontando aos seus amigos os
nomes dos srs. Lauro Muller c >'i!o
Peçanha.

lí sem maiores cuidados faziam
conjecturas, todas cheias de probábili-
dades para ,*, sr. Milo, com prejuízo
do sr. Lauro Muller, que, ao mcttosi
deve ler o desprazer dc saber que o
seu nome pôde ser comparado coin
o do escovado capadocio da Loar.da.

*
LTm politico do extremo norte, com

assento na Câmara, no botequim do
Pavilhão de Regatas da praia de P,o-
(afogo declarou que o dr. Francisco
Salles, apezar dc ter assentado sua
retirada do ministério, não mais pen-
saria nisso, sem que a esta capital
aportasse o sr. Pinheiro Machado.
E adeantou-nos mais que a chegada,
apezar de annunciada para o dia 25,
terça-feira, dar-sc-ia na segunda,afim
de que o presidente do P. R. C.
contasse com mais 24 horas para rc-
solver o problema da suecessão.

Como insistíssemos sobre o apoio
do norte e do muito falado Bloco,
ouvimos o seguinte:

Para você sc orientar basta a
continuidade das visitas do Bento
Borges ao minislro da Fazenda.

Como?.., Que representa isso?
O Bento é o deputado que mais

encarna a vontade do Dantas no
Rio...

Era a confirmação do apoio de
Pernambuco ao candidato do Partido
Republicano Mineiro.

Isso nos bastava, porque é mais
uma confirmação da nossa reporia-
gem. toda cila adquirida com esforço
c cm fontes seguras.

Recife, 18 1 Dn nosso rorrespon-
dente) — O "Diário dc Pcrnámbu-
co" dá hoje, cm longo artigo de
fundo, apreciando a questão das can-
didaturas presidenciacs, o nome
do dr. Lauro Muller, como o
unica capaz, 110 actual momento,
de scr digno dc tal investidura para
salvar o Brasil.

**tm **> «ap » tm

Aos seii>. appetite aconsc-
llianios

a casa de petisqueiras á portuguc-ia do Bragtlinha, rua General Ca-
mara n. 13, antigo 70. bons tem-
peros, bons vinhos, etc.

..«¦•o-co m a ,
Fáceis de tornar-se e sem pttrgan-

les, i.-cpcllent-se as LOMBRIGAS
com os Comprimidos Viiir.t.

DòR DK CABEÇA ló lem quem
quer. A Ccphalina, cura cm 5 mi-
^utos.

Bananas quo envehc-
tiain unia familia

A' rua Jo>é D omingnes 11. 27, no
Encantado, reside o sr. Abílio dc
Medeiros com «ua familia composta
de esposa, tl. Rosa dc Medeiros c
Ires filhas, Olga, de 9 annos, Ida,
de 7 c Antonia dc (Ü

liontem, «pós o jantar, d, Rosa,
jpara sobreineza mandou comprar
uma'! bananal na quitanda da mes-
ma rua n. ...t e distribuiu-as com ot
filhos, i-iitnciido tambem uma dellas.

As inicias uão estavam, porem,«m condições c, dentro cm pouco.Começaram todos a sentir syinpto-
tn.ts ilc envenenamento.

Chamada a Assistcncln, form to-
dn medicados c postos íóra do pe-
flito.

Do farto tomou conhecimento n
policia do ao** dittricto que abriuinquérito.

U que fará a Saude Publica com
(ItC CISO?,,,

xa am at

Aos srs. Giiãilorss
A iti.irrltía doa isetetie,* cura-se tmtrcn iti.i. com o UtiZFKUI.VO.IIALLBT & C. — Prtt Centeo, u.

Jlotel Avenida f*gSÉÜSt
i'a*i] — i*iU'*s\a no melhor poiilo danvMUda Cfiitnl *-. Mat-uHicas 4e-,.ut
asoilitç

..JKiilliens ictuniUiiilia ile «t para tinia.

A' Cabas» Grande - Av. Memle Sa u e IJ, Hoje. no almoço,
m ttiu rival feijoada em canúa.

CORREIO CÀ MANHI^%iíhta-Mr». ^0% T^ereín» fle 19TS
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Saldos de Vestidos, Blusas e Matineés
GRANDES KEDUCÇÕF.S NOS PREÇOS

SALDOS DE BETALnOS

A BRIGADA POLICIAL,

Õ "Correio da Jãânl\a
certificasse da boa
aiidade da "boia" dis
íribuida ás praças

m» » t*m***-*ma

A verdade é restaurada depois de
uma visita demorada e

minuciosa
mm i .,_,!,¦ i ¦¦„¦¦ .>vf©fV**" — ¦..¦¦¦! i ...m

Conforme publicámos, cm satisfação
a üm convite do distineto coronel José
da Silva lVssoa, commandante da Bri-
sada Policial, um nosso companheiro
foi incumbido du visitar alguns quar-
leis dessa milícia, coin o fim principal
dc examinar os gêneros cm deposito e
ás refeições já promptas;

Cumo sabem o*> nossos leitores, a
buia era acoimada de instlffictetUc c
mal preparada e os gêneros foram ta-
xados de inferior qualidade, cin recla-
inações que nos foram endereçadas ê
a que demos publicidade, apezar da
consideração e estima em que temos
o coroiul Pessoal

C\ nosso companheiro que se des-
obrigou de sua incumbência foi ante-
hoi tem ao quartel do i'J batalhão e
liontem ao do -i", surprcheiidendp os
mus respectivos corinuànÜantes, tenen-
tes-coroneis Izidro de Figueiredo e
Miguel da Cunha Marlins, os quaes
não suppunhaih que a nossa visita se
realizava no mesmo dia cm que noti-
ciávamos a nossa ammciieia aquelle
convite, c muito menos que, logo 110
Jia seguinte, visitássemos o 4° bata-
ihão.

No primeiro desses corpos visitamos
iodas ás dependências e vimos o cou-
furto com que são tratados os soldados
da Brigada Policial;

Xo sttindcr admirámos um tabolciro
com escalas para exercicios dc peque-
na taclica e jogo da nierra.

Vimos ainda as novas metralhadoras
Maxins, que são admiráveis, quer ro-
mo arma resistente e (ie fácil manejo,
quer lambem pelo seu fácil transporte.

Dado esse ligeiro cavaco, passemos
a descrever a iinpprssâo que tivemos
vm um c oulro batalhão, Os gêneros
depositados nas arrecadações são de
primeira qualidade. As arrecadações
.sái-( aivjadas e rigorosamente limpas.
(.) stoüt c renovado quinzèiialuicntc.
Os gêneros recebidos são examinados
por uma cotmuissfio de officiaes e
quando são distribuídos para a cozinha,
passam por um segundo exame, sob a
fiscalização do òfficial de serviço.

Ainia IioiUcm, quando anmmciava-
mos a nossa visita ao 40 batalhão, vi-
mos condeninados alguns saccos dc fei-
jáo.

A cozinha do 1° batalhão dispõe de
um excellente fosiio a vapor e ns suas
condições liygienicas, não podem ser
melhores; -Vo refeitório, as mesas são
revestidas dc pedra mármore. A cozi-
nha do 4° batalhão não é tão moderna,
posto que com áquella rivalise em as-
seio; U refeitório tambem é menos
confortável, apezar de bem cuidado c
limpo.

No x" batalhão csíão arranchadas 206
praças, quando o effcctivò deste corpo
é de 5JÚ; 110 quarto foi servido boia
para ajo, sendo seu cffectivo de 530
praças.

Foi o jantar, em uma e outra visita,
a refeição examinada pelo nosso com-
paninho. No 1" batalhão, as praças
foram servidas de sopa, guisado de
carne- secea com batatas, aroz, e assa-
do de carne verde, além do farinha,
pão. pimenta, bananas e café. do qual
provámos.

No 4° batalhão vimos serem as pra-
ças Strvidas de feijão preto com tonei-
nho e carne secea, arroz, assado dc car-
ne verde com batatas, molho de pi-
m ent a, farinha, pão, bananas, e café.

A alimentação, que era abundante, es-
tava cuidadosamente preparada, sendo
seu aspecto convidativo- Vímoi-a nos
caldeirões c depois nas terriuas. Por
des encargo dc consciência, pròvamol-a,
por Scr saborosa c bem condimentada,

Não havia porções Imitadas, as ter-
rinas, cheias, lá estavam subre as me-
sas.

Copciros, com avental c gorro, scr-
vi.im as praças dc ambos os corpos.

No gabinete do commandante, para
onde fomos gentilmente levados pcios
respectivos cotnmandautcs, tivemos oc-
casião de verificar, pilas tabellas de di-
versas corporações armadas, que, nesta
capital, são as praças da Brigada as
mais Ixm aquinhoadas em matéria dc
etapa, por terem direito a maior quan-•idade de gêneros.

Assim, por exemplo, na Brigada, a
raçfto diária de arroz é de 0,120 con-
tra 0,110 no Exercito; a de assucar é
de 0,1(10, contra ",130; a de café cm
pó. ile 0,090, cout.ra o,u;.$; dc carne ver-
de, de o.5;n, contra 0,500; dc feijão,
de 0,250, contra 0,3; de pão, dc 0.470,
contra o.j.-o, c dc peixe ou bacalhio,
de n.300, conlra 0,200.

Verificou ainda, pilas referida- la-
bellaSi que as refeições são cÍn:o por
dia, conipondo-se a primeira, sorvida ás
õ horas da manhã, de café e pão com
manteiga; a segunda, ás 8t|a horas,
lambem da manhã, de Ires pri-33 soli-
dos (arroz, feijão dc cõr c ensopado de
carne), farinha, mattc c pão com man.
leiga; a lorceira, ás .1 horas d.l Urdi*,
tle qualro pratos sólidos, além de fari-
nha. pão c bananas, c dc sop-i riita!ro
vezes por semana-, a quarta, ás 6 lioris
da tartle, de café c pão com manteiga;
a quinta, ecual á quarta, pari as prs-
ças que tarde da noite entrarem do scr-
viço ou delle regressarem.

Não ha negar, pois, que «ãei inipro-
enhntcs as reclamações trav hs a esta
folha,

O ensejo era próprio para que o
nosso .representante ouvisse o coronel
Pessoa, acerca dn acquisição. no estran-
geiro, dc artigos para a Vrigada, is-
s-.imp*o dc tine o Correia iAj ilftntí lem
tratado ultimamente,

Acquletcendo, disse o eoitimamlante
da Urinada <\\\e a (M&lySfi que CítC jor-
nal tnectára vinha |>roporeian.ir*'lie a
felis ppnortuniilade de dcfcnder-ic dc
aeeutaçoei que elle sabia í.itaes, dentro
,!e ma'or ou menor praro, e<lranhainlo,
no emtanto, que cilas se circiiinsercvam
apenas á Urinada, quando, como é ge-
ratiiieulc sahido, divoritll ri*pariiç5.*s dc
differciiits MniisterC tambem te sup-
prem na Kuropa, Iniilnndo-a, portanto,
nu sendo por cllnl iiuil.ul.i, o que vciu
a dar no mesmo.

o, 9, declarou (rr do» que muilo
prciam o direito que ns»i»tc ,\ imprensa,
dc exercer livre crilica tobre os pul id-
eo» ncgücioj. U.thi n sim conaianle con-
iribuiçáo p.ira a elucidação de c.iíoj e
atiuniniot concemeiile» ,1 Ilrig.ida, c a
sua Aidtnailva dc calar prumpto ,1 pref*tar ot eict(ircclmentoi c csplicaçòet de
que porventura ponta carecer c«te lor-
nal, em relaçSí, uo aitiinipio. Lembra,
rmllo, que foi t, », twem forilcenl a'im rep'eírniante «ln Co'>iío rfn Mniihlt•ima relação Impreiaa de. iitiluoi «dqu|.nio» na turopn, diiraiitc o teu com-mondo.

Por Imo nieumo que previa fss,i» eouirn» nceiuaçfie», e ainda ptinnie' .riu-pre fn lior viver muilo tá» clara», tup*prlnilii. desde o eonirço ilu ma nilhilnt».tracílo, uma rtramle parip da tui rur-rrtpoiitleiiela olílelal cmn ot CoIiiíiwii.ilatilM de corpos e ehefe» de frparil.•piei, pnra -eompantllar a tua iiiaierl,!em ordrnt do dln. que, depoi» dr j|,|,nni praça», tão «ilflxaiLu noi iiuarlcil.nâii podendo, ter nu.lt pulillca».A ...i.i orientarão no n*»intiplo, pra*tfuue t, ».. nio reflectt nenlium ^,ir-ii-.ru conini q tmiiiirtcio sit.vm capi*

tal, c sim o intuito dc furtar-se á im-
posição dc preços elevadíssimos e des-
arrazoados.

Trova desse assertò é o facto de que
centenares dc artigos são adquiridos an-
nualmente nesta praça, mediante con-
correncia publica. Ü numero dc Uics
artigos sobe dc anno para anno. por-
que mais módicos se vão lornando os
seus preços e melhor a sua qualidade.

A propósito, conta o coronel Pessoa
que acaba de acceitar uma proposta pa-
ra o •fornecimento de brim pardo tia-
eional, com o abatimento de mais de 3$
"|", sobre o preço por que era forneci-
do anteriormente,

Compulsc-se a alhulida relação, diz
s, s., c ver-se-á que, <le faclo, numero-
sos são os artigos comprados no estran-
geiro, que, mesmo pagando direitos, fi-
cam por preços muito inferiores aso
que pagava a Brigada.

Dentre esses artigos destacou o nos-
SO representante os seguintes, ciuime-
lados em ordem alphabelica: agua in-
glcza, de Ribeiro Cosia, 4$ooOj uo mer-
cadòj contra 2$o.|o, no estrangeiro; di-
ta de Vichy, i$too. contra $460; alfi-
neles dc cobre (.hilo), I5$ooo, contra
Q$(/to; alluininiimi em pó, ouro e prata,
caria, $.185 contra $o?,i; bouvard mat-
ia-borrão, um, .íSSoo, contra i$i3Jí bo-
lões para musico, milhelro, I20$ooo,
contra 7,i$ooo; cão para fuzil, um, 20$,
contra jí.ooo; cabeça para fuzil, uma,
40J000 contra 3$oo; capa impermeável
dc borracha, uma. pSÇooo contra
30$ 30$ ; dri.onas para òfficial subalter-
no, (par), õotjooo contra ,.díS6i; flau-
ta eni dó, uma, 3G0S000 contra
2.15S-S2; gazolina. caixa, 11S.400 contra
9.000; giz para alfaiate, caixa, B$ooo
contra ¦tíõ.i/; mola para fuzil, uma
15S000 contra i$;oo; iiiasearas simples
(para esgrima), uma, &?ooo contra....
3S260; massa isolante, kilo, 3$8oo con-
tra e$oSt; medidas para liquido, jogo,
if,?ooo contra SS.i.io; percursor para fu-
zil, um, 3o$ooo contra 3$òoo; piston cm
si-bemol, um, 200S000 contra S6$2ii;
pratos turcos, par, 61J056 contra
,ip$86t; ventilador dc 120 volts. para
cima dc mesa, utn, 52?ooo contra
2rt5i"5; vareta para fuzil, uma. 10Í000
contra i$noo; verniz Flating Williana.
galão. 1.1S500 contra S$2.i5; xergão dc
lã, um, 4Ç420 contra $845.

Quanto ao panno mescla c ás camt-
sas para praças, a que hnje alludc o
Corcio, af firma o coronel Silva Pes-
soa, eom relação a estas, que as actuacs
são incoir.parevclmcntc superiores ás
antigas, tanto que os pequenos nego-
ciantes procuram cotupral-as ãs praças,
pnra revenda, pelo dobro do seu custo,
offerla que não fazem pelas que são
manufácturadás 11.1 alfaiataria da Bri-
eada, o que. afinal, prova alguma
coisa; c, relativamente ao panno, que.
em que pese ás affirmátivas em con-
trario, o panno mescla nacional não
pode soffrer confronto com o estran-
giúro adoptado na corporação, que é
iucnntcstavebr.cn te superior, tanto em
('inabilidade como em fixidez dc cõr.

Somente depois dc um anno de acura-
da observação 110 lerreno da pratica e
á vista dc suecessivas reclamações por
parte dos comman d antes de corpos, é
que s. s. decidiu mandar vir amostras
de panno estrainiciro.

li nestas amostras íez proceder por
peritos a rigoroso exame, pelo qual fi-
cou evidenciado que o panno era cinco
it"' mais resistente que o nacional.

Outra prova de superioridade do
p.-.tino mescla estrangeiro; não só 110
custo, que é de *7$-*io o metro, como na
qualidade, está ua preferencia que lhe
deram os officiaes, a ponto de ser for-
ç.-.do s. s. a mandar que o panno na-
eional que lhes era destinado, sendo o
seu preço de I2$oob o metro, fosse ap-
plicado no fardamento das praças, para
tei saida.

_0 coronel Pessoa, attendendo ao pc-
dido de tuna fabrica nacional, ordenou
que a. todas ;-.s fabricas coqgcncrcs queo solicitar, m, sejam fornecidas amos-
tras do panno cm uso na corporação.

O Correio da Mnnliõ, diz ainda o
coronel Pessoa, allude tambem a tun
intermediário nas compras cffcctuadas
para a Brigada, na Europa.

O faclo é verdadeiro, affirma s. s..
mas não é menos certo que os seus
dignos-antecessores sempre confiaram
a tnn Intermediário, ent regra comnicr-
ciante nesta eapilal, as suas cncommcn-
<!tis_ para o estrangeiro; calcadas con-

I dicionalmcnte sobre preços dc cala-
I Iogos.
J IJ, actualmcnte, o intermediário per-
I corre os empórios de diversos paizes.sem nenhum ônus para a corporação,
verificando onde se encontra o preço
minimo, Só então ajusta o fornecimen-

I to. de accordo com a base estabelecida¦ pilo comniandiiile da Brigada.
A sen vér. não daria resultado a rnn-

correncia entre commerciantes desta
j praça para o fornecimento dc artigos

estrangeiros. Custariam certamente
muito mais caro que os comprados naKuropa, tias sobreditas condições. Aliás,a relação que fez imprimir mostra quearti. OS da mesma natureza foram com-
prados, no cstraii.ciro, por intermedia-
rios aqui estabelecidos, sempre pnr pre-t;ts* superiores aos pagos ua actual ad-íuinistração.

Depois destas considerações, muitoopportuims, reliroti.se o nosso cnnipa-
grato ás attenções recebidas.

ÜM CASO COMPLICADO

Anna Scliuman é aceusa'
da de ter comprado

uma creança
para passal-a como

filho, ao marido
que deixou em Buenos

Aires

Din roubo de 9 con-
tos de pe

a policia desconfia
Anna Scliuman, tuna polaca ro-

chunchuda, esti aqui ha pouco tempo,
vinda de Buenos Aires. Lá ella con-
traiu matrimônio e, ou porque a vida
se tornasse difficil, ou norque a situa-
ção do casal não corresse beny ella
resolveu mudar-se para o Rio, fixar*
do residência, com outras oonipaiíhei-
ras, na casa n. 92 da rua da Con-
ccição.

Um dia destes ella appareceu no 3*
districto, pedindo nara falar directa-
monte ao delegado Fruetuoso Aragão.
Recebeu-a o commissario Perront,
que estava de serviço.

Que quer do delegado?.
Dar-lhe uma queixa.
Aqui estou para agir.

Ella relutou e afinal acabou for
contar. Fôra roubada. Como? Ignora-
va. Só sabia que, quando regressara
do banho, encontrou a gaveta de um
dos seus inoveis arrombada e deu por
falta de jóias uo valor de 9 contos,
2oa$ooo cm dinheiro, 6 colheres de
chá, de prata, e 4 calix do mesmo
melai.

Não desconfia dc ninguém.
Sim, de minha companheira Ro-

sila.
Rosita é outra polaca, que vive da

mesma vida de Anna: mcrcadcjatido
o corpo.

Deante da aecusação formulada,
entendeu a policia de deter Rosha,
ouvinda-a. Ella se defendeu e decla-
rou que o roubo era simulado. Um
pretexto só, para illudir ao marido,
como o illudira já, comprando 1:111 íi-
lbo de uma outra para fingir filho do
casal.

Comprando um filho!? A coisa
complicava-se e a policia poz de parte
o roubo e tratou dc syndicar do resto,
lí soube que Anna Scliitinan, para
illudir ao marido, que deixara em
Buenos Aires, comprara uma creança,
que passaria como seu filho. Era o
único tncio tle poder fazer com que
o marido não a abandonasse.

Deanle de tal facto, a policia abriu
rigoroso inquérito e veiu a saber que
a creança fora effcctivanicnte com-
prada a uma pobre mulhor que sairá
da Maternidade, sem recurso algum.

Aiwia Scliuman foi lá por diversas
vezes, confabuloti com a infeliz e en-
(rou na posse da creinça mediante
ioo$ooo.

lí poderei vcl-o?
Todas as vezes aue quizer.

A- creançtt foi levada para a casa n.
148 tia rua Affonso Cavalcante, resi-
dencia de Isabel Maria de Jesus.

A policia foi lá, indagou dc Isabel
e esla contou que ha dias apparecera
na sua casa uma mulher estrangeira,
que lhe entregou um neqtteiio dc me-
zes para crear, mediante ion$ooo mea-
saes. De indagação cm indagação, sou-
be mais a policia que a creança foi re-
í>istrada cm uma das pretorias de São
Christovão. com o nome de Abrahão
e como filho legitimo de Anna Schu-
man.

A polie:a ouviu Marlha Sanei1, rus-
sa, moradora á rua General. Câmara
11, 180. e aecusada de cumplicidade no
caso. Ella afiirma que a creança c
cfíectivárriénié filha de Anna.

A policia, porem, eslá crente de que
n pequeno Abrahão é filho de Isabel
Maria de Jesus.(

E a coisa está neste pé.
Quanto ao roubo, tudo faz crer que

não passa de tuna fantasia.
mm —-ammmamttj I» 1 >tW i.-m.i-

POLITBCA FLUSSiSlEElS£

JWais um escandah no
Vribunaí da í{elaçâõ

O governador do Estado manda aos desem-
bargadores copia para as sentenças
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O tíirecíor dos Telsgraplios
regressa hoje da

Bahia onde íoi inspeccionar
os departamentos

de sua repartição naquelle
Estado

Resultado proveitoso dc
sua viagem

Regressa hoje, a esta capital, pelo" Cap Verde", que passa cm S. Salva-
dor, o dr. F.stanisláo Paniplona, dire-
ctor dos Telegraplios. que foi aquelle
Estado examinar pessoalmente os ser-
viços de renovação que mandou fazer de
Nictlieroy á Bahia uas linhas, telegra-
pliicas do norte.

No anuo findo, apezar de não dis-
pôr de grande verba, o dr. Paniplona.
apurando o " qiiantum " que existia, re-
solvcu realizar um melhoramento in-
coiitcstaveliiiente necessário.

Trabalhador, activo e honesto, não
trepidou encetar esse serviço e esco-
llieu para a sua execução uin dos en..c-
nheiros mais reconhecidos dos Telegra-
phos pela sua actividade c zelo pelos
negócios públicos: o dr. llcnlo IYixoto
do Ainaraiile.

Este engenheiro tticttctt mãos á obra
e a prova do sen trabalho acaba de ser
verificada pelo dr. Paniplona, tia Bahia,
em a noite de aiite-hoiitcm.

Renovadas quasi todas as linhas, o
direetor quiz fazer mua experiência-
trafegar por dnls (ios os npparcllios
Baudot triplo c duplo.

A experiência íoi coroada do maior
exilo.

Os apparelhos rápidos triplo e du-
pio funecionarani hem, o que quer di-
rer entre Bahia c Rio eram trocados
cinco tclcgraiiiinas ao mesmo tempo ra-
pidamentel

O serviço telesrapltico para o norte
da Republica foi sempre uni desastre,
uma desgraça, etn fim I

As providencias adopladas pela ad-
ministração do ariual direclor dos Te-
legraphos acabam dc ser coroadas dc
êxito, ficando libertado o norte da'Republica do attazo monstruoso dos
Telegraplios.

Não esmoreça o dr. Estanisláo Parn-
ploua, uo compromisso quu assumiu ao
receber a direcção dos Telegraplios e
aJcm desse impòrtnnlc serviço que noa-
ba de prestar ao norle do paiz, vigilan-
rio outros pontos longínquos, como

JlGoyaz c Matto Grosso e o sul do paiz,
jque bem precisam do seu 2elo. intelli-'gencia « dedicação postos cm prova, na

direcção dos Telegraplios.

ÜM CASO MUITO GRAVE

Um soldado dã Forej.
Policial, internado'

no Hospicio.
é íhúo como morto e o

seu corpo vae parar
ao JVecroterio

Uma deshumanidade qutí
precisa de um cor-

rectivo sério
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SYPHILIS E RHEUMATIS-
MOS, curam-se cora a Salsa dc Hol-
landa.

*t*m-a-*sr~**_*t »»B

nlic
¦¦»!»» m:"O REALISTA"

AO PUBLICO
Participamos aos nossos amigos,leitores e assignantes que "ábsoltt-

tamente" não faz parte da adini-nisiração do mesmo jornal o sr,Manoel da Cosia Simões, nâo liosres|-ii*iiisa!iili**ani|n pelos seus actosdesde ,it de dezembro p.p., con for-me declaração inseria no "O Kea-lista", dc iS dc janeiro,Kstc aviso c por causa de certosabusos.
Rio dc Janeiro, ,10 dc fevereiro de'yi.l. — A Atliiiinistraç.lo,

11 ¦— *¦¦ ifm* 'T Br - ..,

SAKDAS, pannos, ruga», etc,¦.•iirain-ie com a Ami-ilcliytnosis
Paral.

o contm-nicstrc tln officina dr cuca-
dcrti.tçáo do Instituo Profissional
João Alfreilo, Américo Drmio tia Sil-veira, para substituir o nicstre du-
rante o seu impedimento,

¦¦ » m * m
A BELLKZA DO ROSTO i con.«eivada com a Anii-lichyinosis

Faral,
'¦a » ^ »i

Parllcipam-nos o» srs NVelsíflog
Irmãos, que fundaram nesla eapilal
uma ca<a filial ao seu estabêleelnicii.
io dc fl. Paulo, c ,1 cargo do sr- liva*
ri.Mo Uiaiiehiiil, que iillcndcrú aos
pedidos, provisoriamente, 110 escri-
jiiorlo do sr. A. licrniaim ScMobuk,
i rta General Cattu u. ijt.

O QUE VAE POR
PORTUGAL

A reducção dos juros
em dividas do

Estado
Causou, mesmo entre os rcpubli-

canos, singular sensação o acto do
sr. Affonso Costa, ministro da Fa-
zenda da Republica portugueza^ rc-
tluzirido de (i para 5 i|a "1" o juro
das letras do Thesouro Publico.
Ksta resolução foi adoptada c posta
em pratica por meio de um simples
e lacônico decreto. Por esta fôrma,
quem contratou com o governo cm-
prestar-lhe dinheiro a lim juro deter-
minado, vê-se subitamente espoliado
dc tuna parte desse juro. faltando
o governo :'i fé dos contratos.

Kste acto da administração por-
tugiieza deve ser a conseqüência
da falta de dinheiro no Thesouro,
pois é sahido pelas noticias dos jor-
nacs que é grande o atraso de pa-
gamentos até á funecionarios pu-
Micos, civis c militares.

Lisboa, 19 (.Havas) — O deputado
Juão de Menezes apresentou na ses-
são dc hoje da Câmara tuna nota de
iutcrpellac.no no sr. Macieira, ministro
dns Estrangeiros, a respeito, do pro-
jectado tratado de comtlicrcio c na-
vegaçâo enlre Portugal-c a Inglaterra
e dos boatos que tétn circulado Acerca
de pretendidas negociações entre a
Inglaterra e a Allcmanlia, respeitan-
tes aos interesses portuguezes.

Lisboa. 19 (llor.-sts) — Foi appro-
vado na sessão da (.'atuara o projecto
que estabelece' em l.iiboa o regimen
de porto franco.

Lisboa, 10 (Havas) — O deputado
Machado dos San'o.- criticou hoje na
Câmara as autoridades militares que
cfíivtnaram a prisão de uma senhora
de do annos. aecusada do conspirar
contra o actual regimen, tendo decla-
rado que a Republica devia usar neste
ea«o> dc mais generosidade c benevo-
lencia.

O sr. Affonso Costa, presidente do
conselho, respondeu ao sr. Machado
dos Santos, dizendo que só ao parla-
inento é que competia evitar que essa
senhora entrasse cm Julgamento.

MOLÉSTIAS DA PELLE e Im-
pureza do sangue: Salsa dc Hol-
landa.

ia 1 ¦ 1 fc

Contra a amnistia
Lisboa. 10 (Directol — A com-

missão dc (iuerra do Senado ii cui-
traria ao projecto de aiintlstin aos
sargentos inontirchi -tas.

AS GOTTAS SALVADORAS fn-
cilit.im o» partos,

LÂMINAS'GILLIíTE'
liEdlTIMAS

SO' NA OASA GUARANY
J. SANTOS & O.

Rua doa Ourives, 36
linzi* liiitiiims com caixa

do hieUel, lls 4$0Ò0
lviu eorrèlo in 49000

PARTOS DIPFICE18 sio evita*
dos COtll as gotlas ,-al'. adoras,
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A "POPULAR"
DE

s#_^á?-

t.
A primeira tira das Ires encontradas no Tribunal da He-

lação do Estado do Rio

^Não cansam os políticos do vizinho
Eslado, cm fornecerem os mais íris-
tes attestados da falta dc moralidade,
que actualmcnte caracteriza os actos
mais sérios da vida fluminense. Não
nos referidos por boje aos actos ad-
ministrativos. Xão será esse agora o
nosso intuito.

Queremos nos referir ao poder ju-
diciario. Está claro oue não bitolare-
mos pela mesma craveira a totalidade
dos magistrados do Estado do Rio.
hão. Ila-os sem duvida alguma dignos,
merecedores da estima e respeito pu-
blicos. Infelizmente t.-scs constituem
minoria.

Eífcctivanicnle, o que sc tem pas-
Sjdo no Tribunal tia Relação daquelle
Eslado, com o julgamento dos rectir-
ses eleitoraes, vindos de vários muni-
cipios, ultrapassa as raias do mais
desenfreado partidarismo. A maioria
dò Tribunal um syststnaticámentc
dr.do ganho <lc causa aos amigos do
siluação, embora as leis e a jurispril-
«k.ncia dc muitos annos tenham sof-
ftido os mais fortes arranhões.

Os escândalos ali sáo constantes c
vão num crescendo que o seu termo
escapará ás mais abalizadas previsões.

Antc-liontcni, ainda o caso dc Can-
togallo pffcrcceu margem a mais um
vergonhoso episódio da subserviência
c pouca vergonha. Dc facto, o des-
embargador Ferreira Lima, depois th
já ter súlo proclamada a votação so-

A KEVOLUÇAO NO

bre aquelle recurso, requereu ficáusc
a mesma adiada para scr confirmada
na sessão seguinte. Pois bem; pare-
cia que ficaria nisso a principal nota
escandalosa, santa ingenuidade!

No recinto destinado aos desetnbar-
gadores foram adiadas tres tiras de
papel, com o timbre do Gabinete do
Presidente do l's!aJo ilo Hio tle Ja-
neiro, c escriptas pelo punho do dr.
Iloracio <le Magalhães, secretario ge-
ral do Estado. Essas tiras deviam
pertencer a um dos tres desembarca-
dores: Eloy Teixeira. Anísio de Paiva
ou Eerreira Lima. Esses dêsembarga-
tlores são os «ue mais se lém tuoslra-
do disciplinados. As referidas tiras
encerram os motivos, nelos quaes deve
ser julgado o rerttrso numero 5,M, dc
São Sebastião do Alio, cm que é rc-
rorrente Firmo Daílon c recorrida a
Câmara Municipal. _ Pelos referidos
motivos vé-sc que é vontade do go-
verno seja negado provimento ao
mesmo recurso.

Mas, cnlão, ji expedem dc palácio
as cópias das sentenças, que os juizes
porventura hajam dç proferir?

N'o terreno das afírontas não po-
dera haver liada dc mais ultrajante.

Dispciiíainu-nos dc maiores com-
metuarios.

Os leitores que fiquem apreciando
mais essa belleza da situação flumi-
nense.

mamjm mmmammmmmamimiaai. timmmiiaajgaçmmm*t
MÉXICO

SOCIEDADE ANONYMA
SEGUROS POR

PECÚLIOS E RENDAS
SEDE:

Avenida Rio Branco, 90
Sobrado

RIO DE JANEIRO
DIRECTORIIA

PRESIDENTE
DR ANTÔNIO ALVES DE CAR-

. VALHO, capitalista
DIRECTORES

DR. BENTO DINARD DE ARAU-
JO, direetor das Companhias
de Estrada dc Ferro Paraeatu'."Minerva" c "Ideal Garage".

ANELIO ROCHA, direetor da"Companhia Indeiiinizadora".
OLYMPIO GOMES TAVORA,

ex-supcrintendcule da Compa-
nhia "Cruzeiro do Sul".

ARNALDO BRAGA, chefe da fir-
ma "Arnaldo Braga & C".

CONSELHO FISCAL
VIVALDI LEITE RIBEIRO, pre-

sidenie da Cõnipanliia Mercaii-
tii e Industrial "Casa Vivaldi".

CARLOS DO CARMO E OLIVEI-
RA, chefe da firma Oliveira,
Vaz & C.

DR. MANOEL MARIA DE CAR-
VALHO, direetor das Obras do
Porto.

PEDRO BENJAMIN DE CER-
QUEIRA LIMA, direetor da
Companhia "Materiaes c Cons-
trucções".

LUIZ BAPTISTA LOPES, sócio
da casa "Siqueira Veiga & C."

EURICO GOMES, sócio da firma"Galeno Gomes & C".
SUPPLENTES

DR. ASTOLPHÒ VIEIRA DE
REZENDE, advogado.

BERNARDO P. VELLOSO SO-
BR1NHO, direetor da Compa-
nhia "Previdente".

HEITOR GUEDES DE MELLO,
secretario do "Correio da Ma-
nhã".

ÁLVARO DE MAGALHÃES COU
TINHO, sócio da firma "Gui-
marães. Irmão S; C".

JOÂO ANTÔNIO DE ALMEIDA
GONZAGA, dircctor-thcsourci-
ro da Cçmpanhia "Loterias Na-
cionaes".

FRANCISCO CABRAL PEIXO-
TO, capitalista, sócio da firma
Souza Cabral & C.", propricta-
ria do "Hotel Avenida".

A "POPULAR" aguarda somente
a autorização tio governo, para en-
cetar as suas operações.

0 PRESIDENTE MADERO PEDE
DEP/iISSÃC

Aru;'ij York, 19 s.ils."-.!s) — TJç-
gramína recebido do México aimüitcla
que o sr. Francisco Madcro pediu
demissão do rargo de pfesidemo da
Republica Mexicana.

Alexieo, iy (llsutts) — O presiden-
te Madcro acaba dc a.-signar c en-
viar^ ao Congresso o seu pedido dt
'Jctnljifio.

itexteo, 19 (Moves) — O accõnh
entre os revolucionários e as iV*n .;.ia
federaes lieis ao presidente M.ilero
foi promovido pelo general Manquei,
que o propoz aos chefes jiclivravs l'"e
lix Diaz c IIncita, havendo logo nn
seguida uma conferência entre >>< tres
eciicriic.il ua qual ficou resolvida a
tiiiiilísâo do presklenic Madero c seu*
niiiiiftroj, que ícriaiti niamidus fni
prisão, asüutttiitdo a presi
vísorin da Republica o gt

Conhecido o sc-rürdo .-
prcsileute Mndco c "
dc ininlsícrlo. o general
uma fala á» tropiií, di/i
gado o niniucnlo ii*' sc
hua frutricido.

A|nV< e»!c pequeno discurso, n mui'
lldúo ipie já ciiiíto sc iiujiiHiiiriu.t nu
frente, aò pulado prcsldciiclnl fez cn*
tliiiiiastlcfl ovaeilo • da revoiu-
ção general 1'cllx Dla^,

iítxlte, 19 (//itfii.f) — O primeira
acto do general Itiierln ao (Hiitniir ít
presidiiici.i provisória da Republici,
foi notificar ao corpo diplomático
aqui acroliiiiilo a mudailt*a do go*
vrrqo dn MexiCO.

Km seguida, o general Iftifria iclc-
uuplinu a iodos os govefiiaduicj ilr
V-. - .<\\ ltt.->. •'.., a mesma comnitiiil*
iM.au t dalaiiuilw que iu -':','">..

íeral Huerta.
nr ... 1 c*t* '"''"" ''""1 

luljjiiai'*,' 1';' im
ühitqt^H"
llln H^li^ .1/
;«'tr ti-nm-i^L ..,'11

sc realizarãopresidenciacs c geraes
dentro dc breve prazo.

Mecic. 10 (Havas) — Foram yrss-tos em liberdade, sob palavra, 03 mi-
nistros do ex-presidente Madero,
Jtfexieo, it) (Havas) — O generalFelix Diaz ç-tá promovendo a reunião

dos revolucionários com as tropas fc-
dentes que sob o commando do gc-
neral I Incrtj sustentavam o ex-presi-
dente Madero.

Còthmtinlehm tle Laredò que os re-
volueionarlos clu fiados pelo t".'ti*. tal
Oro.«.*n nüo approvam a fsco'1'.tt do
general lluerta' para presidente pro-
vlsorio da Republica.

Biifnos Aires, 19 —• (.4tncrleetm)— Um tülcgraiiuuti tran-miuido do
México c recebido liojc pelo rr. Er-
ue lo lti..<li i,i..: ro das Relações
lviuriotc?, confirma a ttotjeía d.t
renuncia do general l;rt!iicisco Ma-
tlcro e dos seus ministros,

M''xLi>, i1) -- (llüVsts) —O* c-im-
pi.iU','i'«. am iilnadm, inalaram hon-
lem 11111 tntiáu do .»r. Rafuel 1 ler-
i:,iíi;íi'.'. iui,i'.'ti.i da Industria no go

íi. Madcro.

IJÍIC

lados os eicriptono
1 lira,
tltc

Gus-
prcsi-lctiie
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MELLO TAMBORIM
Telrpli i,i~*.
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advogado
Uuílalnl 1 II

1* aud.it

Massa do tomate -li mâtt
d< CaUMTtU AlmrulKiM.

PRINCIPIO DE PROVA NO
CÍVEL — Pelo dr. Costa Cruz. —
Livraria Alves — Ouvidor, íúO.

********* *%¦ mVmm 0 ***  ¦ ""

linho de 50$.
por 25?. na SAIA

ELEGANTE, rua da Carioca n .|«.

COSTUMES

A nova sédc «Ia 2a Pro-
toria Civcl

O minislro .( .Itisiiç.*' aanprovou a rc-
soltt^ío do ilr. Ce!;.o Guiuiarfies, presi-
dctile da Còrlé di- Appell.içâo, de in-
stallar no pavimento lerreo do antigo
edifício oecupado pelo Instituto Nacio-
nal de Musica, paro onde ira, tambem
a Córle de Appellação, o jui/o da a"
Pretória cível c que fiincciona actual-
incute, na praça Tlradentes _n, 

**;•.
A InauRuraçSo ún uu\á &cdc serã nu

dia es do cnrrrntc mer.
—¦--¦'¦'¦¦ —-*"»Q. *.,¦:£!»•«»¦ *!»> — 

(50$, 65$ c 70$<)00
Ternos dc casemira ingleza pura iá.

preto ou de cor, sob medida.
ALFAIATARIA PARIS

;8, RUA URUGUAYANA, ;S"*"
(Não tem filial)

m»*m*at» m va -

O lioilH'111, que a policia
fluminense

procurava, apresen-.
(ou-se liontem

Aprcsenicii.se honlcm n cliefntura dc
policia fluminense, JuliSo Tinoco Ca-
iiral, residi iPe ií rua llell aVistn, nesta
cnpiptl, que «sti.va seitili) pi acurado
p«r ler so ausentado de «tta cnsa no dia
t?. eAiiforine noticiamos lionlem,

Jidi.lo disse que o motivo tle «ea au-
Mitelit fui por trr encontrado amigos
nn Nictlieroy e ter íaido « passeio com
•¦'*-¦-— ¦ —**«-<*-a-r-i. ta. .

JASPEINA COLOMBO
Liquido para limpar e dar eflr

ao calçado de lona, branca, Itaki,
parda, *jri?, etc-

Único preparado que não suja a
roupa,

A* venda em todas tu casas de
calçado e dc couros, Depositário:
A .(. Caflatio, rua Senador Emeeblo
¦¦ Si

¦•1 «Xll.il

CAFir 0RUZEU10 -
II n.-.ii ptltu f II

I l*'lt. i-no, io K
.«.•«ro.o. ttua U.tt li'. Iti»».

No Hospício Nacional continuam,'
ao que parece, as scenas de deshütna-
nidade, de verdadeiros attentados con-
tra os pobres e infelizes cn ferinos.
Parece que o pessoal daquelle estabe-
lecinicnto porfia na perversão couv
que tratam os doentes, por todos os>
títulos dignos de lastima. Eííectiva-
menle, maltratar aquelles que perde-
ram a razão, a consciência das coisas,
que perderam o entendimento, ni>
será só indicio dc máo caracter, seri
mais alguma coisa.

Mas, vamos relatar aos leitores uni
revoltante facto, que teve por scena-
rio dependências do Hospício Nacio-
nal. Antes, porém, convém remontar-
mos ás suas origens.

Os leitores certo estarão leiií'ra-
dos da explosão de um morteiro,
quando foi, o anuo passado, da festo
da Lapa dos Mercadores.

Essa explosão, como é sabido, fei
varias victimas. Entre estas estava a
praça da Força Policial, numero i-o,
de nome José dos Santos Lima. San-
tos Lima recebeu, conforme foi então
noticiado, grave ferimento lia cabe-
ça. Esteve por largo espaço de tem-
po em tratamento no hospital da
mesma Eorça Policial. Andou em
convalescença, até que foi novamente
posto cm serviço.

N'o dia ii de janeiro proxiuio pas»
sado, sem que fosse previsto, José doü
Santos Lima. achamlo-se cm sua casa,
e em companhia tle sua mulher ç fi-
Uios, foi subitamente acconiiticttido de
violento accesso de loucura, Nesse
accesso de loucura elle via em sua
mulher tim feroz inimigo, c, por esse.
facto, alvejou-a por varias vezes com
a garrucha com que se achava arma- fdo Eni seguida saiu para a rua, sem- 

'

pre dando tiros, recebendo outros, alé
que foi agarrado e mcttido numa ca-
misa de força. Pnr essa oceasiâo foj
ferido gravemente um guarda civil.

Preso Santos Lima, foi conduzido
para a Eorça Policial. Alli mais cn-
fürecido ficou, se-uuo resolvido então
tratisportal-o para o Hospicio Nacio-
nal. Foi effcctivamente transportado
para o llospicio em 13 tio mesmo mez
dc janeiro, próximo findo.

Xo llospicio não conseguia apre-
sentar melhoras. Sua mulher, Maria
dos Sanios, via com tristeza, uos uto-
mentes em que lhe era dado visitai-o;
que o sen marido estava fatalmente
condemnado. Não desesperava. Con-
tintiava a ir vel-o, sempre com pon-
tualid.idc, c dcsvclando-se em c?ia-
mal-o ao uso da realidade. Tudo, po-
rém, foi cm vão.

Hontem, seriam 3 horas da tarde,
eslava Maria em sua residência, 110
morro de Santo Antônio, quando, sem*
qtte esperasse, recebe» a noticia de que
seu marido havia fallecido no I-Iospi-
cio, ás 11 horas da manhã. Essa noti-
cia lhe era communicada tia Força
Policial, que, por sua vez, havia rece-
hido cominimicaçfto do Hospicio.

Maria dos Santos reuniu os seus
filhos, que são, Maria, com 18 annos,
Álvaro, com t.|, c Anlonio, com 4,
e ainda acompanhada por seu irmão
.Manoel Armando, Maria da Concei-
ção c Manoel de tal, c todos partiram
em direcção ao llospicio, cnm o pro-
posito de verem pela ultima vez'
aquelle que havia sido bom esposo,
amoroso pae e amigo dedicado.

Chegaram ao llospicio ás ,| hora?
da tarde, procuraram logo chegar ao
Çompartiniento cm que porventura
sc achasse o morto. Depois de enor-
mes cansciras, com as imiteis c lon-
gas caminhadas, foram introduzidas
110 Necrotério. Maria dos Santos rc-
conheceu logo seu marido, estendido
numa mesa de mármore, tendo por
travesseiro outra pedra, e a cobrir
a sua nudez um pequeno panno. A
esposa vendo ali o esposo, est irado,
talvez já com a rigidez cadaverica,
atirou-se ao corpo, para dar, sem du-
vida, uni ultimo abraço. Mas, oh
coisa extraordinária! o corpo estava
ainda quente I O espanto dc Maria
cresceu ainda, foi quando o preteu7'
d:do morio, sentindo o abraço, arre.
galou os ollios!...

Mas não está morto... cxclanrt
Maria, num arrebátamento sem dui
vida justificado.

E o enfermeiro, que eslava perto
c acompanhava a scena, gritou para
o morto;

Fecha já os olhos...
O morto fechou os olhos, oVil*.

eeu.
Os gritos, porém, da esposa, dos

filhos c dos amigos, cliainaram-11'0
dc novo á vida. E o morto abre ainda
de novo os ollios.

O enfermeiro, mun gesto dc vft>
lencia c tle brutalidade, aos empur-
rões, bota na rua os parentes e ami-
gos do niprto,

A esposa saiu desolada, a pensa»
que aquelle enfermeiro bem podia ler
sídó o assassino dc seu inarklò. lí
José dos Santos Lima li ficou, em
cima da tnc.-a de mármore, a esperar
a morte, que estava custando tanto.

LOMIiKlGAS — para cxpcllii-ass
os Comprimidos Vieira.

¦¦¦,——ri-» *-u»t—«. 1 B»s 11, tt

a prestações semanaes de
i'?ooo, com direito a 3

sorteios; acceitam-sc sócios. Joalltc-
ria Soares fe Filho, rua dos Andradas
n. IS, frente largo da Só.
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Oue haverá a f de março ?
Leiam a

Gazeta ile Noticia
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Codas Virtuosas]} « s to
SOUZA.

Curam: Itcmorrlioiilct, mates do nle»
rn, 0'uiio.i, urinas e as próprias C>v
llles.

—«U*«»"<*>-O .O— —¦-„ .-,.^

Quem perdeu í
O sr. Alves A. Macedo, residente ti

ma do Camplnho 11. ,?,), encontrou
ntiiii vagão da E. F. C. um maço d«
p.-.peij que é nada mais, nada menos;
que o original de uma revista tbeatral,

_ O seu aulor pódc rcclamal-o á rei
sidcucia acima indicada.

¦¦ mm-*tt~<*taia

Drs. Bueno de Andrada
E

Léífo Velloso
Consultório: Avenida

Passos, 94, sobrndo.
Doenças tio adultos o

crcança3
Consultas do 1 ás 5 da'

tardo
A pplioaçÕGS do 606 c 9141
i. 1> Wl*«i 1

Dr. Frank lin (Juedes —
Mnl, dt senhoras e erfançsi. pitb .(Sei,
corncío e wli!!!*.. Km. Illduc:!. l.obo.-'. 'i''.l;pli. 1.43* — V'"U C«tu. Já.
J Al 5. Amlr*J*l, U*
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DA HESPANHA DA ARGENTINA DE PERNAMBUCO

-«r, -r^r: *

¦toQ**mmW**tá
****>¦

§y

:¦

:¦-.

O FOGO

Um violento incêndio
destruiu hontem,

á noite, os
armazéns "Minas Ge-
raes", á rua Bomfim

Tres prédios destruídos
*¦ pelas chammas

Kos prcdios ns. 176 e i"8 da rua
Oomfim, esquina da rua Cornelio, c cs-
labelecido com o armazém Minas Ge-
raes, afirma Martins & Ribeiro.

Hontem. cerca dc 9 ,i|a boras da
noite, irrompeu violento incêndio no in-
ttrior do armazém, propagando-se o
íogo de maneira vertiginosa. O guarda
civil n. 261, que passava na oecasião,
deu o alarme e, arrombando uma porta,
peneirou no armazém e de lá conseguiu
retirar uni pequeno cofre e a escreva-
uinlia.

Iá o fogo dominava por completo os
dois prcdios e ameaçava os vizinhos,
quando alguém sc lembrou dc, por uma
caixa próxima, chamar os bombeiros.

Acudiu primeiramente o pessoal da
estação da Marítima, sob o commando
tio alferes Eloy Monteiro, e pouco dc-
pois a estação de S. Christovao. com-
mandado do alteres Anlonio Figuei--
redo.

Os bombeiros iniciaram o prompto
ataque ás chammas, mas não consegui-
ram evitar que o fogo sc commttnicas-
fie ao predio n. 178. residência do sr.
Joaquim Evaristo Pinheiro, que conse-
gui nun cm tempo com toda a família,
salvando alguns moveis.

Este prciíio. bem como os de ns. 174
c. 17C ficaram completamente destrui-
dos.'

Soffrcti tambem prejuízos com a
acua o predio onde reside o sr. Sérgio
Augusto Ribeiro, sob o n. 180 e cuja
cnmicira foi destruida. A asua damni-
ficou mais o predio 18a, residencia do
tr. Manoel Fernandes.

Os prejuízos da firma Martins & Ri-
beiro foram totacs.

O fnco foi immediatamente commu-
nicado á policia do io" districto. çoni-
parecendo ao local o delegado Cid
Braimc, commissarios Soares, Synval,
Corrêa e Mello, que tomaram todas as
providencias.

A policia soube que o predio n. 174.
ern de propriedade do sr. Felix Pinbei-
ro, que o tinha no icguro. pela impor-
itqnçja dc cinco contos.

Os de ns. 176 e 17S. armazéns da fir-
ma Martins & Ribeiro, estão seguros
na Companhia União dos Varcgíslas.
pela importância dc 6o contes.

No local esteve, dirigindo o serviço
de extineção, o coronel Borges Fortes.

O serviço dc isolamento uo loí.^1 foi
feito por io praças do 5° posto policial,
sob-o conimando de um sargento c 20
guardas cieis.

A, polícia deteve, para averiguações
Ires empregados da casa.

Um "consta" sobre o
novo gabinete

peruano
Lima, 19 (Americana! — Consta

Ijue a composição do novo minis-
terio. será a seguinte:

¦Atzorcs, Justiça; Elmore, Em--
rior; Balta, Fomento-, Luna, Fazen-
da Carriou; Guerra, Tirado, presi-
delicia e Interior.

O MINISTRO Dl MARINHA
DA ARGENTINA

É CONDECORADO COM A
GRAN CRUZ

O general Alfan é recebido
festivamente em Tetuan

Madrid, 19 — (Havas) — O rei
Affonso XIII firmou hoje o decre-
to que concede a grão-cruz do mérito
naval, com distinetivo branco, ao mi-
nistro da Marinha da Rcpublip Ar-
gentina, almirante Saenz Valicnte.

Madrid, 19 — (Hatfls) — Commu-
nicam de Tetnán, em Marrocos, que
o general Alfan foi recebido á en
tiaua aa cidade por numerosas cor-
porações civis, commissões de socie-
dades e escolas c grande massa po-
pular, ouvindo-e, nessa oecasião, uma
salva de 21 tiros, que foi ordenada
pelo alcaide para prestar homenagem
á llespanha-

O conde clc Romanoncs disse a al-
guns jornalistas que o general Alfan
ficará como residente da Hespanha
em Tetuan, coníirmando-se assim a
noticia já publicada sobre essa lo-
menção;

O conselho dc ministros, reunido
ao anoitecer, tratou de preferencia,
da oecupação de Tetuan, tendo resol-
vido tck-graphar ao general Al tan.
felicitando-o pelo feliz aconteci-
menlo.

A imprensa é unanime cm elogiar
o referido militar, pela habilidade
com que levou a effeito a oecupação
de Tetuan.

Madrid, 19 — (Havas) --Foi elei-
to presidente do Atliciicii o sr, Labra.
que obteve 332 votos contra 195 do
candidato sr. Carracido.

Madrid, 19 — H««u) — O conde
dc Romationes. presidente do conse-
lho, declarou que o general Alfan
apre.-cntou-se boje, ao meio-dia, eir
ifrehlc de Tetuan, cm Marrocos,
plantando abi a bandeira hespatihob
sem a menor resistência dos naturaes

O getjprl Alfan, disse o conde de
Romanoncs. ia á frente de um pe-
qüéiio contingente dc tropas.

OS DEPUTADOS ARGENTINOS
NÃO VÃO Á CÂMARA COÜ

RECEIO DO CALOR

A America do Norte c o
analpliabetismo

Washington, 19. — Havas.) — A Ca-
mara dos Representantes rejeitou, per
cinco votos, o projcclo que veda a cn-
irada dc immigrautes analphabetos no
paiz.

O sr. Epitacio está de
volta, com «ma

reclamação do com-
mercio

parahybano
Parahyba, 10 (Americana) — F.m-

li.-.rcou para Pernambuco, onde to-
mara o vapor cotn destino a essa
capital, em companhia do coronel
Antônio Pessoa, o dr. Epitacio Pes-
soa.

Ficará como seu representante
nqui. o dr. Venancio Noiva.

Parahyba, 19 (Americana) — A
Associação Commercial desta pra-
ça, apresentou hontem ao dr. Èpi-
lacio ressoa, um memorial ponde-
rando a inconveniência que apresen-
ta Ò porto de Çabedello e pedindo
a 5. cx., a sna intervenção perante
os altos poderes da Republica, afim
dc obter vários melhoramentos c
entre estes o do porto fluvial desta
capital.

O gatuno Carlos Braga
íez mais uma om

Poríó Alegre
.. Rio Crartite. 10 (Agencia America-

Mg). — Car'os Braga, que aqui sc acha-
v.1; tendo fiisido dessa capital, depo-s
«le Inver dado tun desfalque na casa
Borlido Muni* .t- C. Icsapparcccu. le-
varido as chaves da agencia da Standard
Oil Company. onde ultimamente era cm-
pregado.

Victor Manoel viaja
incógnito

Roma, 19. — (Ha-eas.) — Telegra;
nham de Nápoles informando que o rei
Victor Manoel chegou ali, incr.gr.ito len-
do íciio uma demorada visita ao Museu
daquella cidade. _ _

Sua majestade regressara a tarai.

A ürançà arma-se
Paris. 10. — (Honor.) — Nos corre-

dures da Câmara corria boje que a opi-
nif.o cuasi geral dos deputados era ia-
-,-oravel á approvação dos cred os sup-
plementáres destinados, ao augatctlto uos
armamentos*

Nicoláo II e Trancisco
José estão anuiados

D sr. Drago é candidato *
senatoria

Buenos Aitfs, 19 — (Agencia Ameti-
cana) — Os jornaes desta capital, com-
melando a persistência do grande ca-
lor que ultimajncnte tem feito aqui. di-
zem que essa alta temperatura, tem in-
fluido, sem duvida, no afastamento dos
deputados, que se conservam no cam-
po, deixando de comparecer ás sessões,
apezar da urgência que ta em serem rc-
solvidos muitos assúmptos que dopen-
dem da discussão da Câmara dos Dc-
putados.

O governo italiano consentiu em oro-
rogar o praso para approvação da Con-
venção Sanitária, assignada com a Rc-
public Argentina.

Ria-nuí ,-lirM, 19 — (Agencia Air.crí-
canil) — O sr, Victorino de la Plaza.
vice-presidente da Republica em exer-
cicio, enviou um telegramma de íelici-
tações ao sr. Rymundo Poincaré, que
assumiu hontem, o cargo dc presidente
da Republica Franceza.

Tambem teiegraphou ao sr. Arai and
Falliéres, qne acaba de deixar a presi-
dencia, ctimprimentando-o c applaudin-
do os triumplios obtidos durante o seu
governo.

Buenos .4ircr, 19 — (Agencia Amcri-
c"i,a) — Esta madrugada deu-se um
encontro dc automóveis na Avenida AJ-
vcar, que teve lamentáveis consequen-
cias. O engenheiro Mcwbèry ficou com
d braça direito fracturado e muito feri-
do no rosto. Tambem ficaram feridos
os demais passageiros do automóvel
que eram os srs. Otto Radowitz, vice-
cônsul da Allemanha; William Gard-
ner, vice-cônsul da Inglaterra e a cs-
posa do conde Donhoft, encarregado'de
Negócios da Allemanha. Todos os fe-
riJos foram levados para o hospital
Fcrnandez.

Buenos Aires, 19 — (Agencia .-ínicri-
cana) — Passando amanhã o centena-
rio da batalha dc Salta, ganha pelo ge-
ueral Bergano, conlra. o general Pio
Tristan, serão embndcirados todos os
edifícios publicos, fortalezas c navios
de guerra.

lhtcnos Aires, ig — (Agência Atncri-
caihi) — (Para demonstrar quanto c cm-
haraçosa a posição do ddr. Indalecio
Gomcz, no ministério actua!. o jornal"La Prensa" diz que a um almoço para
o qual havia sido convidado c no qual
deviam tomar parte cincoenta honwtif
politicos, apenas compareceram sete.

Bnciios Aitcs, 19 — (Agencia Axatrl-
cana) — O aviador Catranco fez um
magnífico vôo por cima dos diques do
porto, seguindo depois cm direcção ao
cemitério da ¦Rccoleta e dali para o
Parque Palermo, mantendo-se sempre a
uma altura de cerca de 400 metros.

Buenos Aires, 19 — (Agencia Amcn-
c"i:n) — Comniiuiic.-im de Rosário, que
a polícia daquella cidade, prendeu va-
rios rapazes pertencentes a algumas das
mclKorca famílias dali. os quaes são ac-
rasados de falsificarem passes de bon-
des.

Buenos Aires, 19 — (Agencia ^«icri-
c-.in"1 — Fala-se na apresentação <lr,
candidatura do ddr. Luiz Maria Draso,
par;i senador, por esla capital.

Üm menor deportado
eonta a um jor-

naiista de Santos os
Uorrorcs que

soffreu
Santos. 19 (Agracia Americana) »-

Inauguraram-se os tra-
balhos da estrada

de Garanhuns a Cor-
rentes e Águas

Bellas
O territorüo do Estado

alaga-se
Recife, 19 (Do nosso correspon-

dente) — Seguiram paia essa capi-
tal o senador Epitacio e deputado
Augusto Amaral, que tiveram um
bóta-fóra muito concorrido.

Recife, 19 (Do nosso correspem-
dente) — Continua a chover torren-,
cialmente nesta capital c em diver-
sas zonas do interior do Estado.

Consta que em Jatobá de Ta-ca-
ratu' caiu uma tromba dágua des-,
truindo quinze casas e matando dez
pessoas.

Recife, 19 (Do nosso correspon-
dente) — Nestes -últimos dias tem
oceorrido neste Estado vários acon-
tecimentos e numerosos attentados
ao pudor.

Recife, 19 (Do nosso correspoTi-
dente) — Foram inaugurados so-
lennemente os trabalhos das estradas
dc rodagem de Garanhuns a Cor-
rentes e Águas Bellas.

Assistiram ao acto os representan-
tes do general Dantas Barreto, do
capitão Erasmo Macedo, deputado
Ferreira Campello, dr. Sérgio de
Magalhães, deputado» estadoaes,
autoridades judiciarias e policiaes,
representantes da imprensa c gran-
de numero dc convidados.

Recife, 19 (Do nosso correspon-
dente) — Foi registrada na secre-
laria do Superior Tribunal dc Jus-
tiça deste Estado o diploma de ba-
charel em sciencias jurídicas e so-
ciaes conferido pela Universidade
Escolar dahi ao coronel Juvencio.
Maria.

O novo ministerSo ja-
ponez

Tokio, 19 (Havas) — Está cons-
tituido o novo ministério, sob a
presidência do ex-ministro das Fi-
nanças Yamamoto.

-\ pasta dos Estrangeiros ficou a
cargo do barão Màkinp Nobuaki,
amigo ministro da Agricultura.

A'Rússia compra cou-
raçados

Vienna, 19 (Havas) — O "Kcue

Frcie Prcsse" assegura que a Rus-
sia está negociando a compra de
dois "supcr-drcadnouyilis" encom-
nendados pelo governo brasileiro

na casa Yarrow.

Londres, tq (J/oriu) — Tem sido
muito cointnciitada em diversos ' ••-

tros a resposta que

A vingança de uma es-
posa ealunmiada

J*<irir> Alegre 19 [Agencia America,
na)' — Kinma Favcrt Amaro, vendo-se
catúmniátta pe'o sen próprio marido,
jose Ferreira do Amaral, que aise-
veroii em cara que cila o lia ia
0l1.1ndon.1do por se achar em concubinato
com- Francisco Monte, tomou dc uin re-
volver c tentou as<assuial-o.

o czar Nicoláo,
,1a Rússia, enviou ao imperador Fran
ci.^co José, especialmente pnr causa
do tom secco cm que se affirma estar
redigida. , .

Esja resposta nao produziu aqui
boa impressão, si bem qttc o gabinete
dc S. Petersburgo desminta os ter-
mos com que ella íoi divulgada nesta
capital.

Òs bandidos dc Paris
Pena do morte para elles

Paris, 19 (Havas) — O promotoi
publicu requereu a applioacã) da pena
,1c mort<- aos bandidos Dicudonnc.
Suuilv, Callomin, Simcnloff, Carouy
e Mcdge. a.lniittiudo dreumstancias
atu-nuantes com relação ao aceusado
Gáuiy. ,_"()S 

BALKANS
flldres 19 (Havas) — O "Times"

que a Bulgária e a Kum.mia accorda-
.ram em encarregar as potências de dc-
lerminarcm a compensação fronteiriça
que o primeiro daquellês paizes deve
ao segundo, por motivo ilos territórios
conquistados na actua! guorra co:n a
Turquia

Beh-.rado, 19 (Havas) — O governo
setnio resolveu augmentar o auxilio dc
artilheria pata 03 búlgaros que sit>an
Andrinopla.

O jornal vespertino "A Noticia .
icou hoje unia entrevista feita

pu-
por

tm dos seus re-J"Ctore3 com o menor
Krasilciro Iimilio Pinto, preso nrsta
-idade, ba tempos, e qun foi deporia-
Io i»£r:i Lisboa, onde soffreu enormes
-irivações. Sendo repatriado agora, pe-
lo cônsul do Urasil cni Lisboa, veiu
a bord,i do vapor allemão "Ilahia".

O menor Emilio depois (íc narrar'oii;:1? privações qüc passou desde que
laqui íoi deportado, diz que cm Lis-*>oa, se acham outros brasileiros tam-

liem deportados, c na maior mifri.i.
vniíio era vendedor dc jornaes nesta

cidade, por oecasião da sua deporia-
ção.*•\ po'ií\;a impede o seu desembarque^

O presidonle Poinoaró
recebe os irmãos

Cambon
Parts, ie> — (H.rvas) — O sr. R.iy-

n-.ond Pomcaní, presidente da Republi-
ca, recebeu hoje cm au'tencia especial
n? srs. Pau! e Tules Camlwm, ctubai-
xndores da Frãuça na Inglaterra c na
Mlcmanba.

A lei sobre os jesuítas
no lieiehstag

Berüm. io (Havas) -- O Reichs-
tag approvou a revogação da lei re-
ferente aos jesuitas.

Um árabe influente, que
é amigo da Ttalia,

cliega a 
"Roma

Roma. it) — (IS^.cis) — Cliegou a
esta capital o notável árabe 'Moharneil-
P.ey. que tem grande syiniv.tliin jieln Ita-
lia. conforme o demonstrou durante a
pruerra italo-turca*

Moliameíl-Ecy visilou hoje a Camata
dos Deputados c amanhã ira aos miúis-
•crios dos estraneeiros e das cptonjas
cumprimentar os respectivos ministros.
>.rs. Marque: di Saii Gitüiauo c Certo-
Uni.

As despedidas ao cx-
presidente da França
Pifis. 19 (Havas — Os membros das

mesas da Câmara e do Senado visita-
ram boje o cx-pfesidente Ktlliéres.

Pessoas Pálidas
Necessitam a

Emulsão de Scott
Ê ao mesmo tempo ali-
mento e medicina e o
organismo responde
promptamente aos seus
effeitos reconstituintes.
Vigorisa e purifica o
sangue, dá carnes»
energia e vitalidade.
Comece a tomal-a hoje
mesmo e continue até
que lhe venha ao rosto
a côr da saude..

O oieo ds fígado de ba«
calhau 6 6 remédio mait
poderoso contra ¦ anemia;
o Emuliio de Scott é feita
do mais puro oieo de fígado
de bacalhau, em forma fucil
de tomar, agradável ao
paladar, e muito mais nutri-
tiva além de ser muito mais
efficaz do que as drogas a
base de ferro: "Attesto

que tenho empregado em
minha clinica a EmuIsSo
de Scott, obtendo sempre
resultados favoráveis,
principalmente nos casos
de anemia e rachitismo; •
tambem nas aftecç5es do
aparelho respiratório."

Or. LUIZ SOARES d'0U>
VEIRA, Bahia, Brazil.

Exija
Sempre que
08 Frascos

Tenham
Esta Marca.
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MINISTÉRIO DA FAZENDA

O Laboratório d3 Anaiyses
CQnüsmna uma porção

do marcas de manteiga
Os fabricantes mineiros

I O director do gabinete do Ministério
(Ui .üazenila, declarou ao delegado fis-
cet- chi Minas Geraes, para os devidos

ue no.-exame feito pela Ln-
Nacional de Anaiyses. nas

elffcifos, ci
bpra torio

Conflicto nmu restaii-
rant argentino

Buenos Aires, to (Americana) —
Dcii-se lioic no Restaurante Tor-
reon tun conflicto.em ijne foram dis-
parados divcrsÓ3 tiros contra o aea-
demico dc engcnliaira Carlos Ur-
'•ann Fcrnándeis; Ferido gravemente,
Carlos Fernandes falleceu minutos
depois.

í'

O Porú pefle dinheiro
I.ima, to (.Itf.-niiii Americano) — O

fovv-rno está nci-ocando eni_ Londrc.
um emprestimo de dois milhões tster-
|in?> ." «te po- cento.
}f*\t*s-nsí"* *\*Vt* r.Tf.gr-Xfgg tt^st ivm

Io regimento ile ca-
vai laria

A Ciioii íx cavallo
Foi instituída, no regimento de o<-

vallnria. a caca a cavai o, para oj olli-
ciaes, com uma nppllcaçllo exterior da
m|i:íí;k*iO. 11 '':i podindo tomar parto
otficiaes de h-.do o Kxercito- da Maiinha,
tivs e iciiliorns, apresentadoi ao com-
mando do rc(!iiticti!ii pcloi mesmo»- K-.tr
rriílnicnio d.iri cavallos paia a «imita
io* ceia ofliciaes.

lílla terí lon.ir .i? quinta».feiras, (,,tnn-
lo quaeio poíllvcl, era terreno dilfc-
rttite.

Para a «ua rc.-ilií.-it*io, deve *t titicuf-
cer ís lejjuinte» pn-scripcftes!

Uin official. dfjicnii Io pelo cotmr.an.
dante, cottdui no uiimliro i-jiwt-rilu um
lllsiiiieilvo e faf o papel de eacfl, Itgtll-
do, a uns der ineirnta rrcl.-iRiia^i e na»
fiancoí, por dois outmi, ipie rcprc»c»'aai
os cães. A 130 nu-lros, A rtetaguarda
du cu i. vae v ditccior, «cnipre o com-
mandante do rr«lmento cu «cu re.
urcsi nianlr. Settu-nilo o direclor, v.10
pi eaíailm c». «|u« nunca avançarão «tem
leste sem íue ellr di a v<">« de cata livre,
K* esta vAr o offieinl fcaça), n*ain,-.ir,i
lUitiiis meiro» e ili-lwt cair o dllllncllvo
pu o cdloca omlc acliar convçulcnie,
procurando os eaendnrei »t a«vbf,iríin
jlo ituMimi esliei'-!'» m, li"1"»» *'» 

1ro",-
dã 4i|itclte nue eonsesulr aprehemlcl o,

Nesic momento lertnlna o exercício, tt,
ülsiifuios o» eav-ailivcs cm torno «« tu*
rector. delle reccl»tti um ramo, como
«rerdacüo da eacnHa. ,

DevMe evitar, tanto uusnto posilvel.
> tfarfha para n ponto de i-emle-fiiet.

O general Pinheiro cm-
barca liara o liio

Torto Alearc, iy (Americana) —

A bordo do paquete 
"hapcnia" se-

Rtlitl para essa capital, o senador
Pinliciro Machado nue leve üui
corridlssirao liola-ióra. Comparece
ram ao seu embarque o dr. Uoruc-
dc Medeiros, c general inspector da
Krcião e todo o mundo official.

No trapichp tocaram varias bar.-
das de musica.

Homenagens a Pohirn-
ré, ná Argentina

Buenos Aires. 10 (Americana) ¦—
O governo penuittiu ás casas fran-
c-zas desta cidade, arvnrari-m a ban
deira franceza cm honra ao sr. Poin-
,-uré, presidente da Franija, hontem
empossado no cariro.

Pelo mesmo motivo rca!i?.ar-sc-í
? bordo do pr.nuctc "Príncipe Hum-
berto" uma festa, comparecendo to
.1.15 as autoridades miritimas, jorna
li.-t.is e muitas fai*ilias

O kais.éi' prclouflc' mais
. ura liialo

Berlim. ie> — (lltivtis) — A commis-
são dc orçr.mcDío dc Rcichstag, upre-
-r*ntou parecer favorável ao projecto dc
cnmpra. 'h* íiin novo liiate piu-a o inip»-
rador Guilherme.

Os socialistas, entretanto, manifestam-
?o cm dcatrcbnJo, dcclorátldó que sr
pimorão energicainenté á passagem do
projecto.

Um coineço de revolta
a bordo do

"Pampa", em Santos
Santos, 10 (Afjcncia A^irricona) ,—

O paquete francez "Pampa" que iraus-
portava immigrantcâ, soiTrcu um dós-
irranjo, hontem, dc manha, ao entrar
•;a liar.-.i. Retido por esse motivo, só
a tanlc entrou no porlo.Os pa<saseiro3 . de terceira cias-
*£ do referido vapor, indignados-*com
a falta de asua a bordo, amotinaram-
se, tendo 62 intervir a policia i|Ue im-
-.icdiu o seu desembarque; em virtude
lo commandamc se ler neftadci .1 dar

.1 lista don passageiros etn transito.
O vapor "Pampa** esteve impedi-

ío até ás to lioraa da noÍ!c, comevan*
Io só eutãn a descarga das bagagens

A cslatiHtiea do nnno
passado em Porlo

Alegro .
P.irttt Alegre, 19 (Agraria Ameré-a.

na) — Durante o anno findo, não oli-
si.tnle a fuila dc t, districtos, tor.im'lestrados n..l.ti cifamnilos. 40 **¦ 1
pesiftradoi c z* r»r* ohftos.

hyiçtraii dc mantcitra comidas cm seis
líllás- que traziam os seguintes dizeres:"Sul de Minas. Fazenda GongilCj Fran-
cjsao de Assis Coelho", " J. U. I.a_dei-
rè"Ef C; manteiga especial garantida-
T.Fi rr" -'".'z *'"'' l?óra". "Especial man-
taipa Oo Catactiazcs, fabricação dc Ra-
nia ;Si Rama" ; "Manteiga Juiz de
Pi***-* .'.:Fhí!(;!iío Teixeira ! cite Junior " ;"Manteiga mineira vendida por Mari-
nho .l-iiuo & \\, M. de Espanha";" An-
.Urde 8 Andrade. Sitio"; c a que se
refere o officio daquella Delegacia; de
rji !,, p^nstn ultimo, á Directoria da
Rjcçpíta Publicai foi verificado adiar-
*-ij .a referida mantcisa alterada, c, por-
lanlo, imprópria para .ili.m-nmcão: ten-
do revelado a íuismcia de *íu!>slanc!.->s
nfeivas a analyse a que o mesmo Labn-
rqtnrio proceden nas demais amostrai
dí mantei^-a contida nas outras nnatro
lajtas, o qne rambeni foi referido no
ipjrsmo officio. trazendo, respectiva-
mente o.i seguintes dizeres:'"Carlos Wccge Blumenau — Oran-
dç .fabrica dc produetos lacticinios";"»fa"t_hilde. ?-,.-intci.T;i especial Jaraguá.
Joinville"; Tempeana Alves Pitilo &¦
Messias. Barity da Estrada. T.-mpcs.
^inas"; "Dionysio Maria Junho &
C, Miinicipio de Santa Rita do Sapu-
caiiv, S. Sebastião dr* Bella Vista1'.

jOiitrpsiin foi rcconinicndado provi-
dijncins no sentido de s.-r.-m rcmetti.las
optras amostras da manteiga conde-
ninada, afim dc ser feito novo exame.

"HABEAS-CORPUS"

UM PROCESSO SEM
DENUNCIA _ ..

Sobre o processo original promovido
pelo dr. Paulino Silva, juiz da 2 vara
criminal, de que tanto tem se oecupado
a imprensa e que motivou uma repre-
sentfiçaò do dr. Honorio Coimbra, pro-
motor publico, contra o referido juiz,
o dr. Francisco C. da Gama Junior, di-
rigiu bontem á Câmara Criminal a se-
guinte petição, impetrando uma ordem
d- " habe.is-corpns" preventivo.

O dr. Francisco Cândido da Gama
Junior, advogado nos auditórios desta
capital baseado no art. 72 paragrapho
22 da Constituição da Republica, vem
perante essa Egrégia Câmara Criminal,
impetrar uma ordem de " babeas-cor-
pus" preventivo cm favor de d. Ursula
Bclle llallcr, esposa do commerciante
desta praça, o sr. Antônio llallcr, esta-
belecido á rua Senhor dos Passos n. 89.

Passa a expor os motivos qúc_o le-
vam a solicitar essa providencia imme-
diata: ,

Em um requerimento dirigido ao dr.
delegado de policia do A" districto, d.
Marietta Bolle, viuva de José Francis-
co Bolle, filho de d. Ursula Bolle, alie-
gou que cm poder desta sua sogra fica-
ram diversas importâncias pertencentes
ao fallecido, c que tendo de proceder a
inventario, precisava receber essas im-
portancias e pedia ao dr. delegado abrir
inquérito a respeito para apurar si real-
mente essas importâncias no valor de
quinze contos estavam ou não cm po-
der de sua sogra d. Ursula llallcr.

Para justificar essa descabida pre-
tenção, d. Marietta apresentou uma rc-
lação de testemunhas, entre as quaes,
seu pae, seus irmãos, um tio c uma sua
criada, sua comadre e o dr. delegado,
sem competência na bypothese, não só
pela pròhibição expressa do art. 335.
¦Io Código Penal, que declara não ca-
lier acção criminal entre ascendentes e
descendentes, como tambem porque, si
houve sonegação de bens, cabia á parte
apurar, por meio de_ acção competente
perante o poder judiciário, proceder a
rigoroso inquérito, ouvindo essas teste-
niiinlias suspeitissimas e, cm relatório,
opinou pela responsabilidade criminal
de d. Ursula, como incursa nas penas
lo art, 331 paragrapho 20 do Código
Penal.

Remettido o inquérito ao Juizo da 2*
vara criminal, o dr. promotor, estudan-
do cuidadosamente o original processo,
verificou, c mui juridicamente, que não
era caso dc denuncia, qne nenhum cri-
me exislia e, em fundamentada promn-
ção requereu o archivafncnlo desse m-
querito, (Certidão n. 1.) Não conco;-
dando com os fundamentos desta pro-moção o dr. juiz da 2* vara criminal,
mandou, em dcspacbOj baixassem dc
novo os autos ao dr. promotor para
apresentar denuncia, vislo " estar pro-•"do o crime inaffíançavel praticado
pela paciente", que incidiu na saneção
|it-nal do art. 331 paragrapho 2" do Co-
digo Penal. (Certidão n. 2).-.

O dr. promotor volta, provando, com
os elementos existentes no inquérito,
não haver nenhum crime a punir-sc,
não caber • a mínima responsabilidade
criminal á paciente, e requeria fosse
ouvido o exmo. sr. <lr. procurador jjeral
do Districto, cujas ordens cumpriria,
caso determinasse procedimento con-
trario. (Certidão u. 3).

O dr. juiz da 2* vara não mandou,
como devia, ouvir o dr. procurador, e,
em despacho definitivo declarou que.
insistindo o representante do Ministério
Publico cm ir dc encontro ás "deter-
minações" do juizo, não apresentando
denunciai ordenava se procedesse ao
summario dc culpa, " c:c-officio", e
marcava o dia 25 de janeiro findo.
(Certidão n. 4).

Neste dia, tendo inicio o summario,
sem queixa dc parle offendida, sem de-
mincia do dr. promotor, sem ao menos
estar capitulado o pretenso delicto, o
diçno representante do Ministério Pu-
Mico, dirigiu uma longa c fundamenta-
da petição ao juiz, dando os motivos
porque deixava de comparecer ,á forma-
<;ão da culpa, por entender que o prõ»cesso era fundamentalmente nullo.
(C—Mão n. .O.

Effectivamcnte, o art. 285, do decre-
to ÍÔ3, estatue»

São nullos cs processos crlniinacs:
Pnrauraplio 1" — llleuilimidade do

queixoso ou denunciante. Eslã prova-
no dos autos que d. Marietta é nora de
d. Ursula c como tal não lhe é licito
d.lr queixa contra sua sogra.

Parnyrapho _ 2" — Incompetência do
juiz. E' manifesta a incompetência do
juiz, ..porquanto irata-se de um faelo

autos consta, como w. eex poderio ve-
rificar em face do referido processo, es-
pera o impetrante a concessão da ordein
de liabtas-corpus preventivo para o ef.
feito de cessar o constrangimento dlç-
gal de que está sendo viclima a referi-
da d. Ursula Haller."

A TODOS CONV
SABER...

Que o unico deposito das ca-
sfimiras inulfizns 6 na AL-
FATATARIA LONDON.

Ternos sob medida, nviumen-
tnsde l-qualidade: 50S000 a
70S000.

URUGUAYANÁ, 136
Entre Hospicio e Alfândega

Telophone, 5.203
***** tt O 'i lli" '

O CASO BANDEIRA FILHO

Dois parentes do famoso
curandeiro, por morte

deste, vendem-lhe todos os
moveis e deixam a

casa aberta
A policia sabe do íacto

c nenhuma
providencia toma

***M *>**j*\**p**m*\*mm'NEVRALGIAS, 
enxaquecas,

corain-.ii-. com a Cephalina.

¦ : 
_____m-'^

etc.,

Ficou celebre no Rio o famoso crea-
dor do Instituto de Saude da rua Sete
dc Setembro. Preso e processado, posto
na rua por um "habeas-corpus" salva-
dor. Bandeira Filho voltou a exercer
a sua profissão, creando um outro insti-
tuto na rua Marechal Floriano Pei-
xoto.

Os pomposos attnuncios por cllc pu-
blicados nos jornaes, com um outro
nome, deu-nos motivo a uma reporta-
gem. Puzcmo-uos cm campo e daqui
desvendámos o que era a Polyclinicá de
S. Josó: nada mais nada menos do que
uma succursal do Instituto de Saude.

Dias depois, no seu gabinete, na Po-
lyclinica, falleceu a famoso curandeiro.
A principio, os mais extravagantes boa-
tos corror.-un sobre a sua morte. Fatiou-
sc que o "doutor" se suicidara por falia
absoluta dc recursos- O seu cadáver íoi
removido para o Necrotério, c, auto-
psiado, verificou-se que o "doutor" tal-
lecera dc um ancurisma.

Agora, um faelo grave. O curandeiro
deixou uma casa montada com todo o
conforto c certo luxo, á nia General Bel-
legard n. 20, antigo, no Engenho Novo-
Logo que elle morreu, dois parentes fo-
ram lá, retiraram todos os mo-veis e
fugiram, deixando a casa aborta.

A poHcia soube do caso e até agora
nenhuma providencia tomou.

¦—«¦>«¦'

COFRES "BERTA"
São 01 de maior segurança contra

fogo e roubo

CAMAS "BERTA"
SSo as mais sólidas. _ bygicnicas e

confortáveis

OGÕES "BERTA"

Discussão c tiro, cm
Nictheroy

A's IO bor.-.s da manhã dc hontem,
houve na "Avenida Couto", á roa de
Sant'.'Ynna n. 15.S, cm Nictheroy, for.
íc discussão entre os indivíduos
Eduardo Fernandes de Vargas e Joa.
quim Francisco de Oliveira

No auge da disputa, Vargas, sen.
tindo-se offendido com uma palavra
dita pelo seu contendór, sacou de tun
revólver e o alvejou, indo o projectil
alojar-se nas coMas.

O coronel Philadelplio Rocha, com-
mandante da Força Militar do Esta-
do, que na oecasião passava, deu voj
de prisão a Vargas, cmrciraiido-o ao
coronel .Laurindo Alho, sub-delegado
do 5" districto, que contra elle lavrou
o competente auto dc flagrante.

. O offendido foi mais tarde coinlit-
zido para o hospital dc S. João Ba-
ptista, onde foi medicado. _

Vargas entregou o revólver a ttm
menor, que lhe deu destino ignorado.

O aggressor, na sub-dclcgacia. dis-
sera que o motivo da discussão liayi-
da entre elle e Oliveira foi por ter
ido cobrar-lhe a importância dc uma
despesa que cllc fizera em sua casa
de pasto, á rua S. Lourenço n. I43i
e que havia saido sem ter feito o pa-
ganiento.

iá m mt * m* • —

Principio de incêndio
numa colchoaria

Na fabrica de moveis c colchoaria
de Manoel Pinto Ratto, á rua Senador
Eusebio n. 152, houve hontem um
principio de incêndio, sem que se sai-
ba o motivo.

O fogo teve inicio num deposito do
capim e erina, que ficou completa-
mente carbonizado.

Graças á acção enérgica dos empre-
p.ados da casa, secundados depois pelo
Corpo de Bombeiros, o fogo não to-
mou graves proporções.

O negocio está seguro em 20:000$
na União dos Proprietários e o pje-
juizo foi insignificante.

A policia do 14" districto tomou co»
nhecimento do oceorrido.

Foi despedido o tornou-
um criminoso

lAntonlo (Francisco, era empregado n»
padaria da rua Archias Cordeiro o.
244, de onde foi despedido antc-4iontcm.

Atlribuindo esse acto ao caixeiro da
mesma padaria e de nome João Martins,
Francisco pegou-o na rua Claudina, na
Meyer, e o aggredíu á navalha, feria-
do-o no ventre, mão e perna direitas.

CommcUida a aggressão Francisco fu-
giu, sendo Martins removido para á San-
ta Casa pela policia do 19o districto <
após ser soccorrido pela Assistcncl»
Municipal.

A bordo do "Itália"

morre um menor
envenenado pelo álcool
Entrou bontem cni nosso porto o va-.

por "Itália".
A policia foi a bordo e soube qtte fal-

lecera cm viagem um menar, de nome
Rafael Ermoso de Clemente. Este mt-
nor sentia-se mal e deram-lhe cognac,
O infeliz, que tinlia lesão no^ coração,
veiu a fallecer momentos depois.

A policia fez remover o cadáver ps-
ra o Necrotério, dc onde sairá boje q
enterro.

Tara uso de lenha e carvão: são 09
mais econômicos c não Eujam

as panelias•Rua Urutruay.iTi.-i, mi, MOR.F.IRA.
LKAO t C.
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e. moinando a cavallo. marcharão nara
" > r.inu do exercício, aconip-ubatidü O
direclor. , .

I.i chegando, tomarão o dliposttiVO
l>,ir.i a marcha e aguardam o signal de
partida.

A hora r ponlo de mate* voas para a
caçada •.e.ttilnte serão, com anltepden-
ri.i. nlarcmloi tta detalhe do regimento
e publicado nos jornaes diário».

Üm soldado da Força
Policial atro-

pelado por tnn auto-
movei

Ao atravessar liontem, íis 4 horas
ila tarde, a Avenida Gomes Fròirc,

1 sulilailn da F..rça Policial Joio
Pereira da Cunha, foi atropellado
nrin automóvel n. I..U1. dirigido pilo
motorista Antônio Silva, recebendo
ferimentos (jraves pelo corpo.

Chamada a Assistência, cvta prom-
piamente o loceorreu, rccnllicmln-o
cm scutiiila no hospital da corpora-
çflo a <|iie pertence.

A policia il» u5 dislriclõ tomou
conhecimento ilo f.icto..

mm,mm*m-~m *m*m****t. *t* *tt*"m*mmtm*—¦ ***m¦-—.

Renuncia de uni gover-
nador

lluenos Aires, ig (Americana) —
lim tclfuratitma transiiiítiido di
cidade dn Parnnft, capiul Ha tiro-
vlncl <le l'mre Hloi c publicado fmjc

Ui rreima*" Inf

A ViDA

BÉMnWJI «= DE tm.
:' .'•:••. 1 Ernesto Souza

BBONCIHTB
RimquItlAo, Astlimi,

Coq-.ifliu-tie,
Tutierculo.-e pulmonar.

ORANOH TÔNICO
f ¦ :u r o «ppclite e prudm

t (ui(j iniacuUr.

EXPOSIÇÃO BRAIMCA

£1 mi£%$F ** ;-*, ''***<*-*. --»..' s->^ .f • v. J **mmt*tà **mt*\**\Q*\ li mm '**** .*)•«!
t

ítcx-.x foita liojo "nm bellifistinii cxposlçHo do
roupn briiuc», vestidos o Ul -.hm* hrunous, tooldos

brancas mmicnios, otc, ncliaiido-so Iodos
os artigos murcados rom crnndcs

EL®3DtreÇÔ3BS 3D^ PREÇOS
Enornins vuntuffons nfl'oroi*o "A Braziloiri»

ã sua oliontollu om i mias as sccçGcs
Largo B* Frasicssco dss Pau^a

A instaurarão monar-
clúca em 8t <o«

neto iornal *X,t\ rreima" ' informa
«,nuc foi ali convocado o Cntitjrcuo

«o* niíitiia» cavallo» «ius devem lancr » j^^i.laiivn. aflm ilf ser Impost

g-nir 1 Americai Um
g, -idos advi tra-
um it. ' um 'o-
narclilstu, *«n
meio de um j»
darão, ¦ 1 ***** m*

DüHtírtou da
soli ri; r do moi'pnca

Pruulitoi n» easmlnres «o pumu do rçiui

)f.-'.- .i"' oMU*"Urio o tiio*1»*' <*(*> Cia» H

Santo», 19 (Americana} — Dai*
fjoutoso por toffrcr de morpliéa.
auleidóii-se com nm llro no ouvi-

».a"ft|}l%* ' hora ^a 
tarde, o ticBouluiitr

nela dò ,;overnador do provin- UaiUno, HcnrlqM Crlitofaní ...ora-
1'recefo Crespe. áwi* *vcnida Kau<cl lViMana a. 6.

Hoje, finalmente, vae
.eunlr-soo Con-

.•lho riscai da Caixa
Econômica

Tfoje, até ijue u/lual, vae rctttiir-sc
o Çontclbò Msc.il da CaixaBonomlea,
especialmente p,-i..i tomar uma decido
quanto aos ftiucclotiario» iiijusianicntv
ailmocfiadns c suspenso*,

O Conielho vae tambem conhecer
le utna roprcicntaçSo mie lhe dirinlu
tuasl todo o fiii.cclonalismo dai|urll,i
reparticSo publica e a que não niWe<t«ixnr de ner tomada na devida con-«lilrrario, (wulo-se termo h »er!e dc
Ixrvtularldadet ali couuuotiida»-

INSTRUCCÃO DA TROPA

O general Aguiar, pro-
l»õi> para habilita»

çüo da tropa
a instituição <U» exer-

ciclos de campo,
O general Aguiar, inspector da o" re.

idão, prnpnj! no titular da pasta ila
(ittrrra a crracilo de cNercicins de caiu-
uo, afim dc <|t'c- parcialmente, n trona
prntli|ue na arlc da auerra e tenha vor-
.ladeira cninprchciisâo dos seus deverei
em caniparba-

Para esse fim, lembrou o general
Afml.ir a conveniência de acamparem .is
Mft.ldas. cadu uma dc per li, durante
uni mcí

Hmcs exercidos constar.1e, principal-
menle, dos trabalhos de campanha, ser-
viços de reconhecimento, dc segurança,
dc remuiiiciitllirlllo, de fo.liíiciKào de
campo de baiallia, dc levanuncnias lo-
liographicos. ele, cujos tbrmas serão da-
doi pelo respectivo Inspector.

Termina.Ias que selam esn-i exercícios
dc verdadeira nprcnJlíaitcm, deverão en»
lão rcalliAMO .111 arnmb-s manobras, nhr.
diccmlo nt plano titw.ido pelo grande
rMa-ln-maiar dn Kxrrcltu. n,n quaci a
trnpa nàn vae ma'» anrender e sim de.
ntomirar o conltcci.nento que Já trm dc
todos oi serviço» dc cuerra, o que con.
sliitiir.i, portanto, uma prova d • seu pre-
paro militar, tactlco c estratégico.

LA DUÃO PBESO
A policia prcntleu honltnt o conhKl io

laitiM.i Manoel tíonulves dr Oliveira,
(Bconiriinilo rm stu poder uma navalha•' ¦¦ ¦¦¦! ciiilcrnr.a da Caixa líeotuiiiilcs,•¦¦¦¦¦ ¦¦¦¦.ii, \,j o ilcpiulto dc um couto dc
leii.

que deve ser apurado no juizo do eivei
e_ nunca no do crime. Si houve soncya-
ção de bens, a acção competente c ;
o1"1'**1--'^ At* çoncffadns,

Paragrapho 30 — Preterição de for.
maiUirtucs ou termos suhstanciães,

Art. sSli — São fórmulas ou termos
subst anciães:

Paragrapho 2° — A queixa ou de-
nnncia em devida fôrma,

;Parágráplio 30, a imêrvcnção do mi-
nisterio |.nlilico cm todo3 03 termos da
iccão que lhe í privativa etc. No sum-
mario instaurado, peln juiz da 2' vara
criminal, não se encontra nem denuncia
dn niinislerio publico, nem queixa cm
devida forma apresentada por parte le.
Kit ima I

Apenas, naquelle amontoado de prete-ricões de fórmulas substanciaes e irre-
Utilaridadcs insanáveis se encontra u:n
simples requerimento, dirigido não ao
juiz. mas ao delegado que procedeu ao
imtucrito f

Kão foi apresentada denuncia pomue
o inquérito não offerecia base para o
procedimento official, porque nãn havia
um crime a apurar-se e o dr, promotor,
em promoção fundamental, requereu fns-
se archivado o Inquérito. O jirz, alie-
t-ando não nnen-r n dr- promotor cum-
prir suas áctcrininaçõcs. não cotnprehcn-
dendo assim a nnlirc funr.-áo .Io miii.str
rio publico, ordenou se fizesse um sum-
mano, que é a negação de tudo quantoa lei estabelece a rrspeito, um procespo
nullo.de pleno direilo.

Pois liem. m. m. j-iiz, rão pararam ahi
as irregularidades e attentados á lei.
Iniciado esse original siimma-io. o juiz
3.1-lilltlú um auxiliar da aecuiacllo nara
aflflístir.a toilos os actni da formaçíto Att
.-•'Uia. (mando é certo não cxi.*llr parte
offendida, nem accusação representa.!:-
pelo ministério publico. Os ait\Hinres sA
pAdcni imorvir. dil-o claramente n arliuo*7l dn citado nec. nos nroccíçr,* por cri-
mrs de ,ic.-íin publica iiitciita.lt> pelo mi-
Histeria publico.

Accresce a eircumslancia de que, pro.rtx*i,*tM*<i n ain «ummarfo arbitro ri Oi cnm
violação completa dc thdai as formn'1-
lades estatuídas no Codieo dc Processo,

n juiz Inslrueíor, que já havia pr< lu'
ratto a musa antes delia tomar ronlvri
menio fdoc n. '), inquiria quasi todas
ns pcsçoíis da familia, era longo* rtenn!-
mentos-devassas, e mais duas estranha»
'ine nada sabiam do faeto, como clara-
meme se iníVrc do referido summario.

Ora, o CodfffO «lo Trorcs^o. rm sru
art. So, Mtabelcce que uão pvtem ser
rstemunhas o nscrndcnle, e drjcrndcn-
r, marido r nitilfícr, parentes, etc, ba-

•tendo nn honcstMade jinldírn e c?n nrin-•ipioj de moral que rcpcMcm irnu-lhan-
tes testemunhas, pnr nuanto, o nnren.•.-sco. parn ns que estão ilo accordo, è
uma rxcitaeüo á Indulgência, e para os¦me íão lp'li"'er,s. lima errltacãn S Ira:-i-ví ciiirordes fjecUamenlum earitatis,
apnd trates, excitaiiienlinti odiaram fno.a

• ref. ,-rt.V.
P»!s liem, I eom es«n prova di-feliuo-

<i«<lmn, sii«Deit.i de Pftrclnllilflde, une se
'irrt^nde descobrir umn responubillrlnde
erbninal para o referida d. Ursula,
ireuiaila de ler furtado dinheiros de seu•irniirln filho •

!5\ pels. manifesta n vlolrnela que te««tá fan-ndo a e<i«a dlitlnctlsslma Irnlio.-a, maior de 70 itnnns, p-tefiplar mãe de
tamilia, a qua' onuco lemno dennlii dn
.inrie -'e- seu fllbo mu-rl.lo. ainda com

o roração enlutado pela rran.le ,l,',r. í ar-
'•as.aita S"onlicta e dali no lulro da j'•-.ira, nara responder por um fncln oue
não praticou, em tirnretio liimiillt.arlo.
cm mie foram prcterblni todas ai for
malMadei enlg!las pela tel I

Kão, m. m, Jiile.i.lfirei, è manifesto o
consirnnclmcnto llVenl que pí«a sobre
a paciente e precisa ter um termo-

A snrle-lmle n.lo pMr, lem Immini-nir
risco, entri-car nn arl>ltr'o dn aulnrMsdi""íinsillitids o melo como drve prnre>l»r
•in semelhanie» cano». A lei traça de
.intrtuãn o eamlntin qur a Itmten tem
a percorrer, nara mie mu, enemlrniln r
eanllvn nas sua» fArmuIns, {imat* w.«saili-svl.ir.üf flelln». lí' pnr U*n que n-
lei» pniblvas d^ todo» nt povnt etlttfll
«ílalttMii n» eomiieiepelm p n mo-ln hinhí
deve fnncclonir a «litnrl.lndc, em nf.lrm
a conciliar, quanto :•¦-'. dois '<—¦ ¦
ttirt egualmente naaradnst o ila ,nele-
Inde, qn» eslye a pmmma e |nsla re.

Uma mulher atirada de
encontro a um

bonde, em Nictheroy
liontem, ás 8 lioras da manhã, quan-

do Maria Ilime, de nacionalidade alie-
mã comprava quitanda nu mearguciro
-i rua Dr. March, em Niclbcroy, foi
Uirada de encontro a uni bonde linha
le S. Gonç.-do, que naquella oecasião
nassa, por ler o buccfalo sc espantado
-om o tlmpanar do vehiculo. -

A victima ficou com o pé esquerdo
fractuarod, pendo conduzida a esta ca-
pitai c internada na Santa Casa, onde
foi medicada,

Maria llimc, é estabelecida com ar-
marinho, onde lambem reside, á rua
Ir. March n. 22 Bit.

Tomou conjircimento do fado, o co-
¦nncl Laurindo Alho, subdelegado do
," dislricto.

Foram presos na Bahia
lia tempos a firma Rocha & Favüla

-rocurnu o policia c deu queixa contra
un s.-u empregado, dc nome Mario Fi-
rueiredo Rocha, que fugira, lesando a
firma-cm tres contos de réis.

A policia soube ipie elle embarcara
-.ara a Europa c pediu a sua prisão-

Mario Rocha, aqui chegou hontem, em
•ompanbia <le Gobol Declaír, scn>!o rc-
tolhido, incouimunicavcl, á sala dos
igentcs.

******** tO* m toma, ... ¦ ¦¦

NA CASA DE DETENÇÃO

O regimen do chicote c
do ponta-pó está

em pleno vigor nas
prisões

Uma denuncia vaga, simples aviso pa-
ra a nossa reportagem, excitou-nos ba
poucos dir.s a curiosidade dc saber o
¦-.ir sc passa com alguns presos na Ca-
« de Dctcnçflo,

JA não é a primeira vez que ans jor-
laes cariocas, chegam reclamações c
•rotestos contra as scenas dc s.-l/agerU

¦pie ali sc praticam, cm nnmc dos prin-•ipios da autoridade, conlra os desgra-
.ados que a sociedade um dia isolou do
"pwvio para satisfação da justiça pu-

Mica.
Va Casa de DctonçSo, ba duns gran-

liados: a dos pro-

Uma reclamação justa
Os operários dispensados do Arsc-

nal de Marinha desta capital, no dia
25 dc janeiro, têm uma historia curió-
sa naquelle Arsenal.

No dia 13 daquelle mez começaram
sen trabalho no Arsenal: no dia 23
entraram cm inspecçao dc saude c no
dia 25 foram dispensados.

Dispensados, coniiH.-ri.-i ao Miciiste-
rio da Marinha mandar pagar essci
13 dias. Mas,. assim . ndo aconteceu;
apezar de toda a papelada, Quando vão
lá, dizcm-llics que 

"venham amanhã ,
Mas o amanliã nãn chega, e os do-
bres homens, carregados dc faniilia,
ficam lutando com todas as ditficut
dades.

Manifestou-se hontem
um principie-

de incêndio, era ura
predio da rua

Senador Eusebio
Xos baixos do predio n. 153 da ru»

Senador Kuzctiio é estabelecido com f»-
brica de moveis c colchoaria o 6r. M»
noel Pinto Rato.

Hontem, á tarde, manifestou-se um
principio dc incêndio no deposito dc cri-
nrs, sendo o fogo extineto a baldes de
o gua.

O Corpo dc Bombeiros compareceu,
não tendo, porém, necessidade dc funi>
cionar.

A polida do 14o districto tomou co-
nhecimento do facto.

¦a i> .ca. » — •

nr«»í!ln do er
w ft
(me, 1qilifdn ttlr fi-ntuirn-

»'«!<•, e o do pre«mililn di-Mnitm-mi"
¦mr rfi-mamla upis mlMa e r-fftcnr eti-'antln dn 1 '. - 1 ,.1.. Individual e de dl.
rcl'o de dríriU

lim vlila da eipotto e o mali ;-..- *, -,

!cs claiscs dc
trgidos t a dos desamparados

On primeiros, felizes c contentes da
rorte, vivem ali cmmi >- esiivesscm cm
famllin. com ampla liberdade de necáo
e até com o respeito e a consideração
los seus direclorcs.

Os segundes, deiiraçadoi ati na mi-
«cria commum, andam sob o pezo do
'aneor dos itiperliires, trancafiados nas
inlliarias e dllllnjuidoi uma ver. por
nutra com alg au centena» do chi-
colada*, pmunpés e caclinçõci.

Nestes últimos, eslA um condemnado-nullo conhecido, o Wqiiiii/i» que an-
lon envolvido naquelle caso dos eslu-
lantei assasslnidos no largo de São
1'ranclsco e que por Isso foi sentenciado
a cumprir uma certa pena.

Alem de todos 01 icus males elle
homem leve a suprema desventura dc
-air na antipalhla do sr. Meira Lima,
director da dia de Detcncío,

Ksse director, dc parceria com um te-
nente Themlitoclci, da llr!a,ida Policial
e comtttniidaiite do destacamento ali
tnUtente, nliriram no eitabeleeimemo o
reíilmen odio«n da enccpcão, fiivorcccm
do n uns o perseguindo a outro»,

Ju»ê Mathlni, au ¦¦ /¦«•.; .-..> como •
mali conhecido, ex-praca de policia, e».
li com o corpo aberto Inteiramente nu-
ma enorme chago devido á» turras e de-
.mili cuitlgot corporiiPi que tem recc.
bldo,

Segun.lu lomm Informado» na própria
Doteticlo, n tenente 'nirmUtOfles, ante
ni suai victimas Indefesas, ariorothse
num Inuolente e malereado paclid cm-
nuanto o sr. Meira Lima i um verd.1-
deiro e frroí iiihai),

Ao ministro ita Justiça eniregamn»
'»sa demincla para que 1, ex, po««»
n|ul(ar de um «ru kiiltoMInado. dcl-
sando A enrreccSo dlKltilIflar do curti

Eixa antiga c tros ua-
vallíadas

Antônio Francisco e Jbão M.ütini
são ambos entgpregados na padaria
Progresso, á rua Archias Cordeiro nu-
mero 2.|.|. no Meyer.

Uma rixa antiga entre os dois, fof
hontem posta cm pratos limpns, atra-
cando-ic ambos em luta corporal.

Km dado momento, Antônio Fran-
cisco arniando-sc de uma navalha, gol-
pcou o outro no ventre, na mão c na
perna direita.

Praticado o deücto, conseeuiu elle
fugir, sendo que a sua. victima depoi»
de soecorrida na Assistência, foi re-
movida para a Santa Casa, com o co-
nhecimento das autoridades do 19*
dislricto policial.

¦¦ ¦mi*

Um policial atropelado
por um automóvel

A praça da Brign.la Policial, Josi
Pereira da Cunha, ao atravciinr A Ave-
nida (inmes Freire, foi atropelada pela
automóvel n. t..i,l,l, dirigido por Anto-
nio Silva, recebendo ferimentos pele
corpo.

O "chatiffeur" foi prc«o pela policia
do ia* disTlcto e P.-reira. tinti* ses
sneerrido pela Assistência, foi remo.
vido pura o hospital da sua corpor»
Ção,

Associação dos Fun-
•cionariop

Públicos Civis
Não nos podemos furtar A snt'sf.iç5#

do pedido que nos fnrnu oi ¦.••.,. i...Io»
desta nggrctnlncão, sobre a cnn.orr»»
cia parn a conMrucç.lo de firedln* par»
ns mesmoi, nai ruas Teixeira Junior,
Duque de Bragança e C.nuPdo ll.-nicio,
ipie, eitabeteéldn romo esl4, de it a ie,
enccrnndosc hoje, não dará lempo par»
a confecção das plnnln» respectiva» t
orftaninçào do» coiiiiieienics oiçuuct»
toi, mt-11) defeito* e lacuna»,

15, achando Justo o pedido d» prnrv
Ração que ellei fazem, da -ilhi.li.lii con<
correneia, oor mnli n'gun» dia», o «ul»
mriieiiio» a directoria da utll -*
ção.

ULiniA noitA

t
Alulslo Azevedc

(V
d»

A viuva Artlmr Arei-rdo e
lhe» e iua» cunhadas, Maria
Airveilo Lobato e CamIPa de Ate»
vedo-(ausentes), convidam ai pe»»

Mil de »íti nttiiinitc para asslsilr A mia.
ia de ,tr>" din do pn»«nmrnto dc tm
cunhado ALIIIHIO A7.KVK00. nue ser»
celebrada amanhíl, i» q (U hnril, n»
te>e\\ de 8, Franclueo de Paula- pJt

1 Hilva P«nàa o casUgo ijtic «ucr»<- culn comiiirtctaietiio ia eoaícit»»
0 i-n-.i-t r ._••..,.., i,.r. gtatai.
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llealiza-sc hoje, ás 8 horas da noite,
taO salüo nobre do Jornal do Commcr-
tio, com o genlilisstmo concurso dc
teune. Arthur Nunca da Silva, soprano,
• doa distinctos professores Orlando
Frederico, violinista, e Gustavo Hess de
Mello, violooeellista, a audição Fernan-
de» Góes, levada a effeito por iniciati-
va do amigos e admiradores seus.

Será executado o seguinte program-
csa:

,Ave Maria, para soprano, com acom-
panhamento de violino, violouceDo 'e
ergão.

i* parte — N. i — Violoncello —a)
íaudadir; b) Melancolia. N. » -—Canto
¦» a) Canção de ainOr (Luiz Guima-
lães): b) ilfoo testaiiicnl (mme. Ed-
*mmeim»*^*m*^m*mmmmmmmmmmm

mond Rosado). N. 3 — Violino —a)
Declaração; b) «iria religiosa. N. 4 —
Canto — Invocação (dr. Arthur Nu-
nes da Silva). N. 5 — Violino, violoa
cello e piano—a) Incerteza; b) Scsher-
tino. N. 6— Piano — a) Noivada} b)
Porquef; c) Dorme <* sonha... queri-
dtl, pelo autor.

a' parte — N. t —• Violino, violon-
oçllo e piano — Calvário. N. 3. —» Can-
to — a) Unt chamou (de liartei»-
linck); b) V°ut iles mes amornes I
(mme. Ed. Rostand). N. 3 — Violino

a) Tristeza; b) Barcarollita. N. 4
Violoncello — a) «tria dt igreja

b) Dôr... N. 5 — Canto — Rcvt it
amoiir. N. 6 — Estudo de concerto em
Ré Maior, dedicado ao seu antigo mes-
tre, Alf. Bevilacqua, pelo autor.

PRIMEIRAS

'A VIUVA DA ALEGRIA",
.OPERETA EM 3 ACTOSv
ORIGINAL DE MARIO
DE ALMEIDA E LUIZ
ROCHA
O «teatro S. José tem actualnJcnte

Im iccua "A Viuva da AlcgTia", opere-
Fa escripta em parodia á "Viuva Ale-
ire", que tão ruidoso suecesso alcan-
tou sempre.

•A nova opereta é um trabalho que
íax rir a valer sem que para isso con-
Corra a grosseria das phrases e gestos
tceonliecidanicnte pornographicos.

A Empresa Paschoal Segreto revela
com isso o propósito de conseguir no-
luineiüc s valiosa concorrência da» fa-
wilias.

Neste terreno não lie regateamos ap-
plausos."A Viuva da Alegria" agradou muito.

A sua carreira está garantida. A mu-
lica, tambem parodiada, é excellente e
deixa em evidencia o metito do maestro
CosM Júnior,

Aos artistas devemos '""*) boa refe-
tencia.

r«í»a Delgado « Torres crearani re-
ipectivanientc os papeis de "Lavadeira"
« "Seu Negro", cabendo a estes artis-
(as as honras da "prinütre", João Mat-
«03, Alfredo Silva e Pedroso foram ap-
('Iludidos,

Não podemos esquecer os adores
Franklin e Machado que se esforçaram
bastante.

Luiza Lopes fez uma fxccllerüe "Pa»
COvia" de cujo papel tirou um boai par-lido. revelando-se estudiosa.

lEm reíiiiiio "A Viuva da Alegria",
«em os requisitos precisos p«ira agradar
e é por isso que lhe damos unia longa-.ida no caro*: do "Jseatro S. José —
A. M.

¦ » » *m —

cional. Ora, isto não era possivcl.
O Theatro Nacional não é privilegio
dos abastados. Deve estar ao alcan-
ce de todo» os brasileiros. E é por-
que pensa assim que a empresa não
exige luxo.

Quem ainda não assistiu a peça"Sem vontade" não deve perder a
oceasião. E.isto porque, breve, at-
tendendo ás exigências do tempo,
deve figurar no cartaz do Munici-
pai a peça do dr. Pinto da Rocha,
denominada — "A Farça".

RECITA DE DESPEDIDA
DE CHRISTIANO DE
SOUZA
Este provecto e distineto artista

cuja correcção e sobriedade na com-
posição dos personagens que estu-
da, fazem-no muito apreciado das
nossas platéas, realiza a sua recita
de despedida na próxima sexta-fei-
ra, no theatro Recreio, rcéita dedi-
cada aos alumnos da Escola Dra-
matica e aos amadores dramáticos
desta capital, com a primorosa obra
de Jean Ricard "Papá Lebonnard",
que é um dos mais perfeitos tra-
balhos do illustre artista, como nota
final diremos que o "Papá Lcbon-
nard" não está arrcglado e é re-
presentado cm espectaculo completo.

¦» » *—¦ t ¦¦¦

O SR. EDUARDO VICTO-
RINO DEIXA A

ESCOLA DRAMÁTICA

'RIO-LISBOA"

i , «Ribeiro e Octavio
Rangel, falam ao'Correio da Manhã"

da revista
que vae ser hoje
representada no
theatro Apollo

Mas, os typos, as criticas,
Typos e criticas são meros in-

cidentes durante o desenrolar da
acção da peça. Não forçamos a en-
trada dos personagens nem abusa-
mos de certas situações para mos-
trar ao vivo alguns quadros da vida]
portugueza, Procurámos seguir,
aquella divisa do graude Eça de,
Queiroz:

"Sobre a nudez forte da verdade
o manto diaphano da fantazia".

—Mas, não podem dizer quaes os
typos principaes?

Impossível. Queremos que o
publico tenha a sensação da novi-
dade...

Sâo, nesse caso, personagens
desconhecidos?

Tanto não diremos. São, po-
rém, encarados por um prisma dif-
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O. Rangel

ferente. O "Zé dos Funis", por ex-
emplo... Mas, c melhor não dizer
nada.

E a musica?!
A musica, meu caro, é de uma

belleza extraordinária. Raul Mar-
tins, xcvclou-sc um compositor ins-
pirado e conhecedor do gosto do
publico. Desde o coro de entrada
até á desgarrada final não lia um
numero que seja melhor do que o
outro. São todos bellissimos e o
que é mais, caracteristicos...

E podem disser quaes os nume-
ros ^característicos?

São tantos... O Fado Menor,
a Canção da Lavadeira, O Desafio,
no inicio do 3* acto. os foguetes...
emfim, um nunca acabar dc nume-
ros sensacionaes.

E os scenarios?
Jayme Silva, encarregou-se das

duas apothcoscs e, conhecido oomo
i o seu talento, a sua competência,
podemos asseverar que a "Rio-Lis-
hoa" tem no festejado sceuographo
um dos grandes elementos para
o suecesso, que cspcrsimos.

O guarda roupa...
E' todo confeccionado a ca-

pricho, para a peça. sob a direcção
de hábil "costiiiiiicr".

Km conclusão?...
Etn conclusão, esperamos o jul-

gamento da imprensa e do publico
para o nosso modesto e despreten-
cioso trabalho. *

I. Kiuctro
— A nossa peça nio é própria-

mente uma revista porque Ihc fal-
Iam o» ctaisicoi compadres."Rio-Lisboa", tem unt entrecho
mais nu iiiciiits complicado e, para
«,11c o publico tenha a surpresa das
si tu 11 ções que escrevemos c dc cujo
resultado dependo o cxiio dn peça,
não diremos i|tial a tne.tda que ur-
iliiiio» durante os tres actos.

«UmlUmo-noi .1 tllsor que a acção
orinclpia no các*. do Pharotix, num
dia dc gratiile movimento dc passa»
geifoi, que parlem para o velho
mundo e vae terminar em Draga
Itirante as Iradlctonaoi feitas do
Gcuhor i« i»i Jesus do Monte.

THEATRO MUNICIPAL
Depois do descanso de hontem,

leremos hoje mais uma represen*
tação da peça dc Raptisla Coelho,
"Sem vontade".

A recíla é popular. Os especiado-
rei rclraciarioi á casaca e ao "imo*
fciug" lèm, portanto, uma bella oc-
casláo para assistir & peça "Sem
vontade". Oceania» como a dr hoje
ifto, aliá.i, repetidas diariamente,
pois os espectaeulos do Municipal,
durante a permanência da Compa-
nhia Nacional, não obrigam traje
tle rigor, Muito pelo contrario. Esli
nhi uma noticia que «leve ser ba*
titule divulgada. 1'm geral, liaven»
dn luxo tias representações dst* com»
paitliias estrangeiras, o publico jul

{¥'»¦' ¦ ¦ ''''¦' 'r-i ' ''*:' *:';

Ha dias, o sr. Eduardo V ictorinu
pediu ao director da Escola Dra-
matica exoneração do logar de pro-
fessor da cadeira de "Arte de rc-
presentar". O sr. Coelho Netto,
acceitando o pedido, dirigiu ao sr.
Eduardo Víctorino, o seguinte of-
ficio:

"lllmo. sr. Eduardo Víctorino —
Lamentando a decisão de v. s'., ex-
posta cm termos peremptórios, na
carta de despedida que me dirigiu,
datada dc 11 do corrente, venho
agradecer a intelligciite e dedicada
collaboração que me prestou na Es-
cola Dramática Municipal, como
professor da cadeira dc "Arte de
representar".

E' verdade que, para a obra forte
do levantamento do Theatro Nacio-
nai, é pouca toda a energia de um
homem, ainda que clle seja de tem-
pera como v. s. o é. Relevc-me,
entretanto, dizers da Escola de que
v. 9. se afasta é que, como*espero
c conto, lia de sair, cm futuro pro-
ximo, a progenie desse mesmo Thca-
tro que foi restabelecido, menos para
divertir do que para pôr cm acção
memorável a nossa vida, sua his-
toria, tradicção c costumes confor-
me os forem traçando os poetas da
pátria. E foi para preparar conve-
nienlcmcntc o meio onde sc hão dc
exercitar cm interpretações drama-
ticas os que saírem desta Escola
que o governo deu ao Theatro pro-
tecção generosa, que a imprensa o
acolheu com palavras de boa aven-
ça, e o publico^não lhe negou o fa-
vor de que carecia c carece.

Dcspcdindo-me de v. s. conso-
la-mc a certeza dc que, deixando a
cadeira, que tanto illustrou, v. s.
não se desligará da amizade que
sempre manifestou pela casa onde
foi mestre e soube ser amigo.

Com os protestos dc alta consi-
deraçáo, sou de y.. s, admirador
agradecido".

mam, entrará definitivamente no
elenco artístico do S. José, onde
tem feito já varias substituições em
papeis de alguma responsabilidade.

Opera lyrica no Recreio
Como já dissemos vae ser estniada

em breve no Recreio a teaiporada lyri-
a a preços populares e i»r uma com-
panhia que nos chega ao Rio precedida
das mais favoráveis noticias a seu res-
peito.

O repertório foi escolhido caprichosa-
mente e organizado dc modo a agra-
dar a todos os paladarcs convindo ain-
Oa dizer para maior garantia da tem-
porada que o maestro regente da or-
chestra é o applaudido Abbatte e que
á testa da empresa está Luigi Billoro
conceituado empresário.

ma ,1 «g» » —

Varias noticias, nacionaes
s estrangeiras

THEATRO S. JOSÉ' — Continua
cm scena, cm pleno suecesso, a revista
parodia, em 3 netos, de Mauro de Al-
meida c Luiz Rocha, musica de Costa
Júnior, A Viuva da Alegria,

PALACE THEATRE — Os frcqúcn-
tadores do elegante llieatro da rua Joa-
quim Nabuco. vão gozar hoje um cs-
pectaculo encantador, tal c o prògfjiin-
ma que será executado.

T11E.-1TRO RECREIO — Rcpctr--,e
hoje a esi)iriti!OsS-i revista A Cavacüo,
que todas as noites leva ao popular
theutro enorme concorrência.

THEATRO S. PEDRO — A interes-
sante operela cm 3 actos. original do
dr. 'Mario Monteiro, musica do riiaçsTo
Fclippe Daurle, .-ín.o)-« dc Tricnna, dá
hoje mais duas excellentes representa-
ções.

ANN1TA C.-ntriLLl — Vn annos hoi»
esla eãlhiiâda actriz da companhia do São
Pedro.

0 que vae pelos cinemas e
outras casas de diversões
CINEMA PARISIENSE — Entre o

dever materno e o amor — Uni santo
dc páo õco — O lançamento do super-
dreadnoglit " Rio de Janeiro".

CINEMA ODEON — O usürário—
Max Linder, jockey por amor — O dia
de Lili.

CINEMA PARIS — Entre o dever
materno e o amor — Um santo de páocaruuchoso — O botão dos suspenso-
rios.

CINEMA IDEAL — O usurario —
Distracção de Bédonc — Nick Winter
e: o Club do.s Azes de páos — Max
Linder jockey por amor.

CICO SPINELLI — O espectaculo
de hoje, tem as attracções dos celebres
eqüestres Los Canalis, 110 " passo a
dois", e a comedia musicada " Conse-
lho de meu tio". Um espcctaci*/o su-
pimpa

Sports
TÜRF

CENTRO SPÓKliXtJ ÜO BNGESIIO
VELHO — Domingo próximo, reumtu-se
os associados deste centro sportivo, para
elegerem a sua directoria para o anno cor-
rente de 1913 e interesses sociaes.

A chapa official «j a eguinte:
Presidente honorário, dr. Fernando Pi-

re Ferreira; secretario, Antônio dc Barros;
thesoureiro, Nelson; director sporUvo, Hum
beno de Castro Saldanha.

Segundo consta a festa de inauguração
realizasse cm março vindouro.

Serão acclamados sócios beneméritos o*
srs.: dr. Edgard Pahl, di*. Azurem Fur.
tado, Agenor Sampaio e Ilunibertt» Castro
Saldanha. Para presidente está indicado o
dr. Araujo Lima.

Aviação
OAEROCLVB BRASILEIRO B A

AVIAÇÃO — O Aero.CIub Brasileiro ji
começou a «pedir as cireulares pedindo
a Mm essa das iif»ta.i de subscripção distri-
buidas e dos donativos angariados até ago*
ra pc-05 possuidores das mesmas.

O Aèro-Çlub Brasileiro assim procede
porque necessita dos meios nccc-isarios para
•Jar começo á sua grand** e patriótica em-
presa, c c dr esperar que todos concorram
para que o Brasil possa, sem mais demora.
coutar tambem com uma escola de pilotos
c eom acroplanos como já acontece ua Ar*
gentina e Chile.

Na s«essao do concelho administrativo
liontem realizada foram acccttoi sócios do
A. C. B. os stf.: deputado tenente Mario
Hermes* coronel Horacio Hcrlinck, director
do Banco União de S. IV.ilu; dr. Fran eis-
en AntoníÒ de Saltes, que. por propuMa do
marechal José B. Bormann e do capitão
.Este'.Iiu A. Wcmer, ''foi un atai me men te
acceitò focio benemérito.

Adalheilo Mattas, o inlelligente artista
que tem presentemente em exposição divrr-
sos traba^bos niaravlho>o\ dentre os quaes
uma beHissima medalha com _ eplitRÍr de
Rio Branco, cujo produeto da venda foi
destinado ao A. C. 11., loi quem trabalhou
a artística medalha que serve de emblema
ao A. C. D.

Adalberto moço de r» conhecido «alor
prêmio de viagem do I.yceu de Artes e Of.
lieios. quii tanib-m demonstrar o seu apoio
á patriótica cmpreia cm qur te empenham
o» dlrectores do A. C. D.

Acloi como este são lindai exemplo* q<i'
devem ser secundados por todos os que
amam verdadeiramente o Dtull e desejam
vcl'0 grande e poilcroso.

LUXA ROMANA
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Trludads Muroullo, uue l«u ptrUIo i:nip., de "riueitit»li"itaa* do
Theatro S. Joiti

Trindade Mototillo estreou ha
.lui* annos u«> Qrlos Comes em
«arlo» papeis da rr»i.u *i;' FHal",

ca que -u "*dr o nicsmo com a Na» i muito ein limi.«w «M«oa tolap*

Teráinicioamfinhü, no
Pavilhüo Interna-

cional, o campeo-
nato organizado pela

empresa
Paschoal Segreto

Pelo paqueie italiano "Tllnclptui Ma-
l»l!«" «!n ..irtiii a titã capilal ol doz* pio.
(Usionacs coutraudos pelo enipie*ario Pas<
cboal Segreto pira • cramle cam*xonato
Je luta romana, qur terá inicio amauliA
no r.iviüi.ut Internacional,

Acompanhada, ila.icSe conhecido empie
-»;ia «liltaranuuo» o* Aote telciidoi lu-
taJoiv*.

O i-.ir.iir.init» (anel era fôrma d* "IV..
!c* quer Aitet, que cada um do. lutailo-
ru ilpvi-ri luUr contra todos oi rteuj* sd«
vetutio». luúllaitilo en< raJa l.n» vmcldo
t vcniei.r. lj.!a tlciotia cauttrt um
ponto*

O. Iuiad.net que faltarem l« luta* em
qualquer noite .em canta luillileada ictSo
.1 min»ilo. do eamp-enalo.

S-.in inuut ¦•jIj. tJlafUmrntf noi pro.
ct.iniitu* do l'j-.'i.'ii't tntcfníelonil n tr**«
luIU qiU *• l-lle.-luati.i na (ti-i.tS-i A*
nslu.

C*m a. tre» tut«i tnnunrlatai flqutra
c.ihI.i.I», iniM tle nvlt-nnlle, •- i dido
por ro.irliii.l-i • t»p««l*e.i!o.

O* dtli primelr». it.tlioi teri» de dei
tu 'ti an» cni* um, com uia minuto .1* dt»-
.»'-.... 0 ttrerlio »-•.':¦» »eri IfIii» «mt
descases « durari *t« que um dei» luu.1-»
rt» l-ifit TnicJiln, ou que i»j« meli.nolle,
k»r* A* ieiii'i'nt,lo doi ,¦:»:.. u!.« mi
iinlem miMilar.

tia ¦*>»•. •!» ler liifítls ¦»•« pilintlri dll
mina* tt dn!» utlllsi • lui* . -iisnutit.
n* a.» u-»a..i.» 4t*At u ii ln-1, l» noite
n» ISrm* ta »n'».< *n(*iler. .«luliido n»
Wrtrlni .11. di .u.h.I» ttm a mil» ;*.

1*1» rn.. tli ur I... '» «e titliiiilto .11*
ihiIi At Ati* ..--iii,.., * lui* .a afiini ne
41» Mfiiiul* ittit t* 11 kjia» 4» ni.il..

«iem mais descanço do *\*t*% os accordados
pele jui* para enxugar os adversários.

Cau nJo tctiba sido concluída no se-

guudo ou terceiro dia, cíttforme os casos,

a luta íicari suspensa o tomará a effe-

cluar-se, de accordo com o artigo seguinte,
dois dias depois, pelo menos, afim de dar

descanso aos lutadores que não poderão
tomar parte cm outra luta duraute este

tempo.
A luta suspensa começará as io 1I2 da

noite c proseguirá 
"á niorte1^ quer dÍ2Cr,

sem dtseaiiío algum alé a sua terminação
ou até á meia-noite.

Caso não fique conciuida no primeiro dia

a luta suspensa, voltará a éffectuar.se nas
condições do artigo anterior, com meia hora
mais dc luta e assim suecessivanunte até

que seja concluída.
Os golpes devem fer dados com as mios

abertas e d:sdc a cabeça á cintura.
Os adversários' poderão cruzar as pernas

si estão ajoelhados ou deitados, comtanto
que não estejam de pé.

Os golpes proiiibidos são: a) torção dos
dedos; b) zancadilla; c) cruzamento de
pernas estando dc pc; d) collar dc força;
e) braço á americana.

O juiz qualificará vencedor o lutador
que encostar ao chão as duas espaduas. do
adversário ao mesmo tempo, isso dentro do
espaço li mirado pilo ring (não contando
os rdtilés).

O juiz qualificará tambem vencedor ao
lutadnr cujo adversário se retire do ringt
sem que seja o tempo dado para o des_
cansa.

Os parecerts do juiz são inappellavcis.
O juiz tem plenos poderes para susperi*

der uma luta quando julgar ncesesario.
Os prêmios de.-te Campeonato íntcrnaclp-

nai tie Luta, são: ao primeiro a quantia de
15,000 francos como primeiro prêmio; ao
segundo, 8.oao francos, como segundo pre-
mio; an terceiro, 4.000 francos como ter-
ceíro prêmio; ao quarto, r.ooo, como quar-
ío prêmio; ao quinto, 1,000 francos, como
quinto prêmio; fazendo o total de 5 prêmios
com 30.000 francos dc prêmios.

São os seguintes, os lutadores inscripto?
:to campeonato:

lfrilz Müller, altura, i,8ii, peso kg, 1.10,
p verdadeiro ram peão da Europa, vencedor
de Petcrsen, Padoubuy e de todos os me.
Hiores cãmprues da época; Victor Ileuscli
altura 1,82, peso kg. 125, terrível cam*
peão belga; willy Fclgonbãuér, altura, i,Ri,
p.wo k». «20, caiiipéo da Aústria-TJngrià;
l-!aiilc Vcrvet,' altura 1.-5, p;so kg. i-'o,
acíüal campeão da França, v neelor dc
[Paul Pont, Aimable tle Ia' Calntette, Ca
zcatix e de todos os melhores lutaslorcs da
França; Alfre.l Popper, altura 1.84; pesn,
kg. no. o c' g.iiito campeão vienncnsc;
Ferdinando Priaiiò, altura 1,83, peso kg.
100, campeo ligure; Jules Jourdan, altura
1.72 peso kg. 120 campeão Marselcs; Am-
brõisê le Suisse, altura 1.73. peso kg. ps,
campeão suisso; Klla Pampuri altura 1,75.
p so kg. 91 campeão de Gcneyra; TIenry
CÒeiien altura 1,95, pe?o kg 125, campeão
«Ic Bruxellas; ivniiljo Ruggero, aluíra i,8«.,
peso kg. 116, alrsoluto campeão dn Itália:
Gióvanni Raicev'cli altura 173, peso kg.
111S, campeão mundial.

Foot-ball
HAYRISK POOT-n.M.L CLUI) versii

VV.RA ÇRV/i — Xo encontro dás "equi.
pes"* dos clubs ac;ma. effcctuado domingo
próximo passado, sairam victoriosos o Vera
Cruz nos z'1* team.. por 3X20 nns i0'
Mayrihk venceu o ssu valoroso adversário
pelo scorc de 2X1.

O jogo eorreu na melhor harmonia,
Cebendo os clubs, numerosos applausos da
íeleeta assistência.

Sociaes
*» »í »"_

¦Datas "iiitiriiii

Pe-d* Cama. íiuuxloaario do Theaouro
deral.' * Faz annos boje a innocente Yára Hei-
tor filha do sr. 0!ympit» Francisco Reitor,
funecionario do Archivo Nacional.

« O capito Sérgio Antônio de Azeredo,
estimado negociante desta, praça, hontcm
por motivo do seu anniversario natalicio, foi
alvo dc enthti&iastica raanífestação de apre-
ço, por parte dc um numero-o grupo de
amigos, que á noite sc dirigiu á sua resi-
dencia para aquelle fim.

Um dos manifestantes falou cm nome dos
seus companheiros, saudando o auuivcr&a-
riante e fazendo-Hie entrega de uma rica e
artística iKngala com castão de ouro c mo_
nógrãmma, ufíerta do mesmo grupo de ami_
gos.

O capitlto Sérgio dc Aifircdo, muito
cómmovidò pela agradável surpresa, falou,
em seguida agrad cendo.

Após pequeno descanso foi servido cbam-
pagne; sendo nessa oceasião trocados diver-
sos e amistosos brindes.

* * *
Nascimentos

* O sr. Adriano Marchesinl c a sua
esposa d. Guilhcrmina Séqticíro Marche*
sini. tcm( dcnle o dia 12 do corrente, o
eor-ição a transbordar da mais santa ale-
gria. K' que o Eeu lar ficou desde então
nrcqüecido com o na-cimento do seu f;*

lliinho José. um roebumbado bambino, que
faz a felicidade dos seus c.xtreraosos paes.

?¦?fi*

Baptisados
Mlle. Fria RepEold, gentil filha do dr.

Erwin Rcpsold, receberá boje na matriz
do Engenho Velbo a baptlsmo cbristão.

Nesse acto religioso, qne será concor-
rido e solenne, serão paranymplios da dís-
liiícta senhorita íiiinc. c dr. Alves da Silvn.

Conferências
Reah?a.se hoje, na Cathedral Jtetro-

politana-ás 8 bons da noite a 4* confe*
rencia quarcsin.il.

Será orador d. Sebastião Leme', que dis-
seriará sobre o seguinte assumpto: "A re-
ligião não consiste somente na pratica dò
bem",,

(Na vizinha e pittofesca ThcrèVopolis, na
sede da Sociedade «Musical ^5 de Dczem*
bro, no próximo domingo, 23 do corrente,
:i unia ¦ >r,i «..t tarde ícalízar-ic-á utná *.• *n
íereneia espirita, sendo oradoes o médium
Fernando dc Lacerda c o popular propá-
gandista Ignacio Bittencourt.

* *
Viajantes

Acha-íc, entre nós, vindo do Espirito
Santo, o dr. Antônio Pedro da Silveira,
digno promotor de justiça e advogado na
comarca de Santa Leopoldina.

Segue no dia 25 para a Europa, em
viagem de recreio, o dr. Joo Gonçalves
Leite gerente da «rasa Guinle & C.

Hospedaram-se no Fluminense Hotel-
Bernardo Mello e senhora, Car'os Walláçe
e senhora, Roh-Tlo Teixeira Pinto, Kaul
Aguiar, tenente Mattos Júnior, José M
Ferreira Matholio lsaac, Isaac Lcvy, Ma.
noel Joaquim Cardoso c Joaquim Cabral
da Süva.

Hospedaram-se na Pensão American;!
05 seguint s srs.: cap'tão Alcaro dc Mou
ra e Melo João Dinclli A. Damasio Tcb
xeira, coronel Joaquim Ribeiro de Avel*
lir, Arídré Blauco, Homero Masscna, Ma*
theus Monteiro, O.-ear -M. de Paiva, V-
e nte Burtlioldo, Eduardo Reis, Joaqirtn*
\f. Baros Franc;sco Bn]ituni, Ãntonir
Araujo, major Antônio Ferreira Braga, An
tonio Queimádcjos e Pe«lro Miguel.

Oiteffados bon tem bosix-dlitam.se no
Hotel Avenida, os srs.: Pedro Magalhãvs.
dr. Arlindo Luz, Joaquim Soares Fernan
des, Pedro Motganti. Luiz Souza, Brlti
e senhora Darwin Maffioü, Basileú dc
Freitas, Eduino Orarie, Jr. Annibal Frei.
re, Alcid s Mayá, Orestcs Ferreira Tavares.
C. Graus. H, de Mayrinck, barão de
Mayer IMonteiro, Paulo von Evemt Jos«'
Ribeiro de Mello dr. Gustavo Penna, «Ur.
Carlos Alvim, coronel Mello Alvim, Otto
Schlòdthniann, Thomaz Alberto Alves Sa-
raiva, Feüsb rto de Oliveira Conrado Ser-
penidt. S. A. Rihlle. Franco de Almeida!
Jacclino Pantoja, R.' O. Ropp. Affons.
Alycs Pereira, Tlieotonio Botelho do Rego,
dr. Eugênio Ferreira da Cunha, Mano* ¦
Vaz dc Sampaio c Mello, Joo de Oliveira
e senhora, Otto Weíssflog,

* *
Missas
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Por alma do major Álvaro Sattamini, quefoi uma excrhplarissimo chefe dc familia,
foi celebrada ante-liontein, ás 9 huras, uma
missa na epreja dc S. Francisco Xavier,
matriz do Ençcnlio Velho, em commenio-
ração do 30? dia do seu passamento.

A cerimonia religiosa, além da familia c
demais parentes do saudoso extineto, com*
pareceram muitas pessoas, entre as quaes
representantes de todas as classes sociaes.
senhoras e senhoritas.' Por alma do saudoso escriptor Aluizio
Azevedo, sua família mandou celebrar ama
nhã, ás^o i]j horas, uma missa, na egreja
Jc S. Francisco de Paula.Na Igreja dc N. S. do Carmo, foi ceie*
tirada honteni, ás 8 1I2 horas uma missa
nor alma de Maria Izabel, mãe do capitão-
tenente Jayme Tupy, da Silva, A solen
uidade foi celebrada no altar-mór com acom
nanhameuto de órgãos fazendo-se ouvir c
maestro Almeida Grande foi o numero de
nessuas que a este acto compareceram.

* * «
Fallecimento?.

Fálleceu hontcm, pela manhã, o esti
I mado cidadão Ladisiau dc Almeida, pae do1 «r. Hermes Jurema dr Almcid* *-*«pregado
1 na secção dc tinotypos desta folha.Por telegramma recebidos da capital

do- Estado do Pará, sabemas haver alii fal-
>ecidó a sra. d. Maria Josc Kitzinger Luz,
'¦sposa do coronel Sabino Henrique da Luz
ex-intendente munic-pal de Rnj m e lente
-lo Gymnasio Paes de Carvalho.

A finada era irmã do professor Alexan-
«Ire Max Kitzinger, secretario do Archivo
Nacional lente da Academia do Commercio,
do Colleglo Díoccsan tle S. Jsé, tia Esco<
Ia Orsina da Fonseca, do I.yceu de Artes
c Officios da Association Polylhnlque de
Paris c de vários outros estabelecimentos,
le ensino.Foi spultatla houtem cm carneiro tem-
norarío do cemitério - de S« Francisco Xa-
vier a senhorita Luzia CIcofer, natural do

I Peru* cora 14 annos de edade, solteira, ten-
do sabido o ataude ás 4 boras d.i tarde da
casa n. 209 da rua Aristies L0W0.l**oí scpultaa hontem cm carneiro tem*
porario do cemitério d S. João Baptista. d.
I.auriana Luiza Tinoco RortrcMia ura' do

j Brasil, com 5-5 annos de edade, solteira, sa*
] teira. sabindo o ataude ás 5 ib horas da
1 urde da casa n. 57 da rua M

Olinda.
5- da rua Marquez de

Passa boje a data natalicia de Duar-
te Felix. E' elle o dedicado gerem t I
desta folha, a que, de' anno» a esta!
parte, vem consagrando o melhor da I
sua inexcedida actividade.

Estimado de todos nós, não apenas
pelo seu' decidido amor ao trabalho,
mas tambem pelas suas excellentes
qualidades de coração, o Felix receberá
hoje, desde as primeiras horas do dia,
innumcros abraços e mau if estações dc
boa camaradagem, quer nossas, quer
dos seus muitos amigos estranhos ã
vida intima do Correio da Manhã.

Aqui ficam, antecipadamente, as nos-
sas felicitações ao dedicado gerente
desta casa, por cuja prosperidade tra»
liallia clle continua c intclligcntcmciiíc.

• • •
Vil anno» hoje d. Franciíca Moreira

Leile viuva do sr. Targ no Tcrcira I.cite.F.-.-».! boje a data aiinivcrraria do ca-
pitão Francisco EUiot, cltímado funeciona-
rio da flirertnHa Geral dos Córfrios, O
inntverurjante que è verdadeiramente
qucritlo na repirllçlo onde trabalha, var
por ->te motivo r-ocher a» mal» Incquivocas
provai de apreço cui que é t'dn.

Mm «ua reslilcneia, á tua 1'otiicr» Tel.
le» li.i.ná. a nuite reunião doi leu* aml-
gos. Completa hoie mali um annlveríari"!
natalicio d. Magd.ílena, digna èipoia do
.r. Kuripyde» de 1'rclta» llraudão.Compl. 1,1 hoje mali um ii.it.iudn o-»!..!.*... Joaquim Motilitilio, conceituado
comtnercantc deita praça. Pnr esse aconte.
cimento, vie o Moutinhn ficar co.u un ns.
üo» mnulrti com on abraçou dos amigo» i
admirador et-»A dota de hulf reitl.tr» o annlveríari"
natalicio do captáo Joio Ar.ui;« .

O «r. JnSti Arailif t uni anti'iai multa
nieilimo.o da «ecretatla dn Cn«'eglo Mi
Hlar, onde Iraltalta ha ollo anno,,festejou honteni a tltt* do seu ann»
venarlo natabrio o lyttipatlileo Ulynci IV
rélr» Mello 1S .' 1 . Ineamav. I continuo «1.
Hi"« ' d.i Ui i d o qual fo* alvo dr lUni
(írallva nm I. hi,« dr ipireo tl» partitu» leu» c(0 'i.'t« t amijios, Ü anulvcr>:i'laitlf oflerrcu a loiln» n» prriciiie. um'
aula cela em »iia reiblinclíi ie|ulndo'«r¦ r -fi'!,' Ii.i •. qur durou .1- *!li mídru

«»'l.i.Commeiiinii bel» mj'« utn annlveríari''
nilallrlo d. fianel.e» I^lle. 1 1 . -.

I'nr ,(,« nii*tlv-i rfcebrl tm lua \J. ,
tlenfli • e..|'tn.iJ.i »niilvcr«atliulf nuii^. ";rr'n "
l(tl«ll»«.*ei «1f pr.".na» tle >u,i »iiil(.v.l'. ^olcs 1"

COMPANHIA
¦HKTROPOM-: HOTIil,

Confortáveis aposentos para fn-
inillft". o cavalheiros.

«•randi» jnrtllm o porquo.
Rnn tli.s Liimnjciia»» BStl

Telph. 33'Jô. Einl. tol. Metrópole
Hlo de Janeiro

GRAVATAS — Bello sortiincntn
Forniosinho. — Gonçalves Dias, 64.

¦ *¦»»¦
Um "ehauffeiir" lesado

Queixou-se-nps hontcm o 'sr José
Dias Fcrnandcã Pereira, rhaiiffeiir,
de que o dr. Oliveira Passos, tendo
tomado o seu carro n. I.s:i8, na rua
das Laranjeiras, esquina da dc Soa-
rc? Cabral, saltou na Avenida Beira-
Mar, esquina de Silveira Martins, «lc-
vido a uma panno 110 referido au:o-
movei, sem satisfazer seu debito.

0 sr. José Dias, não querendo fazer
escândalo, apezar da falta que lhe vae
fazer essa quantia, preferiu vir a esta
rcilacção narrar o suecedido.

PIANOS —' V end e m-1 * em
prcstaçõr.t, novos e

usados, g.irnntidos. na rua da Quitanda,
64. (Casa Carlos Wchrs).

i'i» »tuti> li»:» tf, latira Vltiia tl<
Carvalho e«|io',» ito ir. ftaiiclie» Vlelrii
df Carvalho e SouííiCompteieti houtem niaí1» um annlvír'.i
•Iti nsial.ii 1 u-i.id leiihtitlia l'Jvlt* fi
Soull,' I'»"ou bale o anil- »>ailn naiillrl
da <•.»¦'"• »>ii" mi Silvia iii» 1 do caiilll'
Ovar d( 0'l»ef» Nelifr, *• olflrlal da d
ir.ii.il» «»fit ilf Obrai t Vlasln da l',e
Irliura \t »»i.i;«».

Conta boj' mal» um nnn'ver»arlo tia
tafclo o «r. \u,"i.i.i T- 'it i'..i-ii.i-.. (»
Ilinailo (unecloiiailo da UkoI* Natlonil I
U'il.1» ,\ti. •

ia. .»•.;» tnjt t litterroiitl» metilm
Vili-llr «Ilh* lio ..llli. I.M.iili» II ..rii.
di*. viiin,f»i »miM ln»!« di Ad»ll«i Ti»iv li
Canil r»p«ii do csiiin N«M. ti.ni..

A MOKMA - Chapéo». caldo»,
lilrurettzr» r flores. Traballio cW e Ia
ralo. Arceita cabello caido. Haddock
Lobo 7.1 Eu fri les para cabell.i.

m *-^m-m»m —

0 mercado do largo do Capim
é um trapíche de sujeira

A Prefeitura encolheu os honibroí
1* iiiiul.1 nâo atlcndeii .10 pedido «le (Ute
1105 fizemos éco cr.in relação ao mer-
cado dn lariio do Capim

\'.;*n aranni',1, que é mai« um tra-
i»''ehr «If suii'it.1 que unia ampla csiS'i
tle negocio, attenta. co"io olá, contr.-.
todas as leis de hygiene c de com-
mndid.-ule. 0• . para aquella ahnnti*

. tinta cot.«* • «ini-,
ale a pen»
ia «lus' •-»
ah;«" -rco-

I prefeito.
.uo «Io ia":'. (I.i

.» cidade um 91-r

????????????^**>^^^"^«^«54*>««>^^^^^^
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DROGARIA BERRINI
Freire Guimarães

22, Rua dLo Hospicio, 23
Telephone, 579 - Caixa Postal, 806

^ Chama a attonrao tio respeitável publico para os pi-oços re- >v». uuzidos porquo v .nüem us ariigos üe seu negoio.dest caudo-sn ijr*V Suuiiitoüc liquida — com suas tres formas ( sabor dnco, <?
O soeco o ferruginúsá ) poderoso roeünslltuinte sem igual, pre- <ü
£, ícnpu. Holos mais reputados cliiiicoaS X

S 

Preço de eadn rrasco original com a cruz Haver—3S50O. yr«.iiuya.ost»-Exiraíirillniirlb incdilainont" pura o tr.iiiimeii-<«**'to radical das moléstias das vias res|ilratoiai-,ciiiiio tnbere ilo- <k>\ se, bi-niichti. nsuiatiiicii, tosses rebeldes, etc. —Proeo d cada X.y. lrasco original oom a cruz Bayér— ;i5500. >r
J\ »»i 'íi1''0 *eSc-il- - Brpiiuctu especiíko para o tratamento do O«}> cabe Io; pvltji a queda-, da brilho natural e cura a caspa. A
^> . Pretfo do cada vttlro UStlOi». ^T
?????•^??????<*>*«>-í- -*>*»«>í>*«>^^^^^^^5
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HOTEL NACIONAL
HUA DO LAVRADIO, 55

Excedente* ni • <>111111... 1 .t«..*¦- -- paru
f.iinili.n c cavalheiro» tle tratamento
Cotinha de l" ordem. Diária» de
rí e H$ooo. Sem diária, 4$ e 5$ooo
TtleptKNM, 4.167. Alve* & Ribeiro.

REUNIU-SE, HONTEM, EM DESPA-
CHO COLLEaiVO, 0 MINISTÉRIO

FORAM ASSIGNADOS DECRETOS DAS PASTAS DO INTERIOR,:
EXTERIOR, MARINHA, GUERRA, FAZENDA, VIAÇÃO

E AGRICULTURA

Sob a presidência do chefe da na-
«*ão, reuniu-se honteni, á tarde, no pa-lacio do governo, o ministério, parao despacho collcctivo semanal, sendo
assignados decretos cm todas as pastas e que são os seguintes s
INTERIOR

¦Nomeando Elyscu d'Angc!o Vis-
conti para o logar de professor extra-
ordinário da Escola Nacional de Bel-
lãs Aries, pelo prazo dc 5 annos;

Promovendo, na Brigada Policial:
a capitão, por merecimento, o tenente
Alfredo da Silveira Dantas; por an-
tigüidade, o graduado Eduardo de Oli-•'eira Bastos; a alferes, os segundos-
sargentos amaniienses Severino Car-
los Vital e Manoel Ferreira de Abreu,
e sargento ajudante Pedro Paulo de
Barros Palmeira, c o 2° sargento ama-
nueiise Jorge Asthon;

Gradrando: em capitão, o tenente
Manoel Saturnino de Oliveira;

Concedendo 33T de gratificação so-
»»re seus vencimentos ao dr. Antônio
Augusto de Azevedo Sodré, professor
ordinário da Faculdade de Medicina
-lesta capital, e ao dr. Licinio Atha-
tiasio Cardoso, professor da Escola
Polytechnica;

Concedendo medalha dc distineção
de 2" classe ao furricl do Corno dc
Bombeiros Oscar dc Oliveira Reis e
á cx-praça do mesmo Corpo Jeronymo
de Azevedo MaUcz;

Abrindo o crdito de 4:800$, ouro,
nara pagamento do prêmio de viagem
a d. Zilda Chiabotto.
EXTERIOR

Publicando a ádhesão da Noruega
ao accordo assignado cm Roma a 9
de dezembro de 1907, estabelecendo
em Paris uma repartição internacional
dc hygiene publica;

Publicando a adhesãoda Itália, pe-
las suas colônias da Erythréa e de
Somália, si convenção internacional
radio-lélcgrápliica, asslgnada cm Ber-
lim. a 3 de novembro dc 190O;

Publicando a adhesão da ilha Mau-
ricia ao accordo relativo ao .trafico
de mulheres brancas, assignado »cm
Parts a t8 de mato dc 1904;

(Publicando a 'adhesão do Chile ao
accôrdò assignado em Roma a 9 dc
dezembro dc 1907. estabelecendo em
Paris 11111a repartição internacional de
hygiene.
MARINHA

Abrindo o credito supplementar de
2.057:6S3$d/S ás rubricas 15 — Hos-
.pitacs —, 18 — praças inactivas —,
26 — fretes, passagens, etc. — c 27 —
eventuaes —. para fazer face ás des-
pesas, até final liquidação do exerci-
cio dc 19! =;

Mandando adoptar a nova tabeliã
de vencimentos dos marinheiros fo-
guistas 'Som o curso da Escola dc
Foguistas, revogando assim os avisos
ns. 2.847, dc 30 dc junho de 1909.
c 433. de 27 dç janeiro de 1911, na
parte que sttpprirhem para os mesmos
fogtiislas as gratificações de especia-
¦:.*'.-ss c a gratificação dc classe;

Nomeando o capitão de corveta
Francisco Alves Machado da Silva
paia o cargo de capilão do porto de
Santa Catharina;

Reformando, a pedido, o contra-
mestre dc 1" classe, sargento ajudante
do Corpo de Officiaes Inferiores da
Armada, João Geraldo Pinheiro no
mesmo posto e com o respectivo soldo
integral;

Rectíficando o decreto dc reforma
do scrralhet de 1* classe Alfredo
Coimbra da Costa.
GUERRA

Promovendo*
na cavallaria: a coronel, por merc-

cimento, o tenehtc-íòroncl Viriam
Cruz: a tenente-coronel, pelo me»mo
principio, o major K|iit>li3iiio Alves
Pequeno; a major, o capilão Francis-
co Xavier de Castro Júnior; a capi-
lão. o graduado. Francisco de Paula
Fontoura, por antigüidade) os pri-
meiros tenente* Anionio Dias dc Mes-
n'.ii'.a. por estudos: e Tnsli.*"-» Menezes
Fioresla, por antigüidade; a 2* tc-
nente. os aspirantes a official Gti.-ta»
vo Adolpho Ramos de Mello e José
Ricardo Veiga Abreu;

na infanteria: a capitão, o I" tenen-
ie Francisco Alves Pinto: a 1° 'enen
tc, o 2* Ascendino dc Ávila Mello: a
-»*, os aspirantes Miguel Freitas Tra-
lassns r Carlos Soares do Lago;

Transferindo:
ri coronel dc cavallaria Fclinto Al-

etno llrair.i Cavalcante, do quadro or-
tlinario para o supplementar Ja mes-
fa arma. o capitão Daniel «la Silva
Pereira, de ajudante do 2* rcitimriito
para aiuilanie do 17*. e deste para
ainielle cargo o capilão Anionio Nello
de Azambuja!

na infaiiicria: o capilão ajudante do
41V dc caçadores Polydnro Rodrigues
<'(irlho para a 2* il" 47": «leste para
ao'ie1le carco o capilão João^ AtiBii.to
GiiimarSci: os capitães Julio César
d" Voíconcellosi da 3' do s.i* d«* ca-
ç.vlorcs para a 7* isolada, e José Jo-
vino Marques Iiinit.r. desla para a
1* daquelle balalhao:

da 2' «le metralhadoras para n i'
de metralhadoras, o capilão Jacintho
Ignacio Torrc5 Júnior;

Nomeando primeiros tenentes me-
dicos o» drs, Alcides Romeiro da
Rochas Renato llitm Haptuta, Eu*

clydes Coiih«vt Bueno, Manoel de
Góes Monteiro, Arsenio de Arvcllcs
Espinola, Antônio Pacifico Pereiro
de Souza e Caleb dc Souza Bomfim!
2° tenente intendente de 5" olas«'! ti
sargento ajudante do 16o grupo de ar»ttllieria João dc Carvalho Guima"
rães;

Concedendo reforma ao l° tciicuK
de infanteria Antônio Lins dc Can'
valho;

Reformando o i" tenente João AI«
ves de Araujo Rego;'Mandando incluir no quadro ordis»
nario da cavallaria os segundos tenen-
tcs Ricardo dé Freilas Evangelho,
Arnaldo: Cândido de Assis e Palroci-
nio José da Costa, e 110 da infante-
r;a os segundos teneme? Henrique
Quintiliano de Castro e Silva. Cyriaco
Olympio Ferreira c Alberto dc Castro
Pinto;

Concedendo a João I.cilo Jnniordispensa do lapso de tempo para sa-
lisfazer o pagamento da importância
do sello da patente que lhe confere
as honras do posto de tenente-coronel.
FAZENDA

Abrindo o credito extraordinário
de ft?-'$998, para pagamento a d. Um-*
bclina Augusta de Barros Pimentel,
viuva do desembargador Espcridiãc»
Eloy de Barros Pimentel;

Concedendo autorização á Socieda-
<le_ Auoiiynia de Seguros Garantia Mi-
ncira, com sede cm Catagtiazcs, para
ftínecionar na Republica, e approv.in-
dc>, com alterações, seus estatutos; e
á Sociedade Anonyma Ac Pecúlios"União Mineira", coi" séd" na cida-
dc de Passos, para íunecionar na Rc-
publica, e approvando seus estatutos;

Abrindo o credito de iGo:89o$986,
supplementar á verba n. 9 — Rece-
liedoria do Districto Federal, 110 exer-
cicio de 1912;

Autorizando a funecionar na Rcpit-
blica as comnanhias Agricola de Sc-
guros _c Mutua Central, a primeira
com sede cm S. Paulo, e a segunda
cm Palmyra, Minas Geraes;
VIAÇÃO

Abrindo os seguintes créditos:
de 300:000?, extraordinário, paraos estudos de prolongamento de ra-

tnaes da rê-de dc viação férrea cca«
rense;

de 60:000?, extraordinário, para
os trabalhos preliminares cóncCrncn-
tcs aos estudos da Estrada dc Ferro
dc Piquete a Itajtibá;

de 250:000$, extraordinário, para
os estudos dos prolongamentos c ra-
maes da E-.tr.-ida dc Ferro Santa Ca-
thariria;

Concedendo á The Aniázon Steam
Xavigation Company Limited, iou,
isenção de direitos dc importação i
Ae expediente para os machiiiismõs,
niateriaes. sobresalent.es, comestíveis

e mais objectos dc uso dos passagei-
ros c do pessoal de bordo;

Mandando construir unia estrada
de ferro, do Rio dc Janeiro a l'orto
Alegre;

'Approvando o projecto que orga-
niza um serviço da rede radio-tele-
graphica nacional c a respectiva
planta;

Aposentando os funecionarios da
Repartição Geral dos Telegraphos;
Jcsuino José da Silva, inspector dc
3" classe; Manoel João llorges. João
Vieira da Silva e Agostinho Cypriano
dc Borba, iuspcclorcs dc 4" classe, c
o machiliisla tle 3* classe da Estrada
ile Ferro Central. Cândido José dos '
Anjos.
AGRICULTURA

Jubilando o lente da Escola de Mi-
nas dc Ouro Prelo. dr. Domingos «la
Silva Porto, conforme pediu, visto
achar-se invalido c ter mais de dez
annos de serviço;

Exonerando, a pedido, o engenher
ro José Morbeck, do cargo de inspe-
ctor do Serviço dc Inspecção e De»
fesa Agrícolas do 20° districto. Es-
lado dc Matto Grosso;

Nomeando o agrônomo Raul de
Souza, para exercer o cargo dc inspe-
ctor da inspectoria do 20" districlo.
Estado dc Matto Gro«so, do Serviço
de Inspecção c Defca Agrícolas;

Approvando o regulamento das
Estações Experimcniaes para cama
de assucar;

Crcando uma Fazenda Modelo, dn
criação. 110 municipio de Caxias. Es»
'•"to do Maranhão;

Concedendo á Companhia dc Pesca
"Santos", os favores «lc que traia o
art. ft) do regulamento approvado
pe'o dec. tl. 9.672, «lc 17 dc julho de
101-:

Apnwando as plantas, projectos
e 111,11*- detalhes apresentados pela
Companhia Industrial dc Electrlci-
dade. em cumprimento «Ia cláusula
VII. do contraio celebrado com o
governo, em 6 de abril de 1912:

Approvando os estatutos da The
Brazil Company;

Concedendo palentcj «lc invençSo
á: Alibcrti Giuseppc, para 

"unia
bomba hvgicnica uni venal"; Freilas
,*.• Azevedo, para "uma folhinha de
«leifolhar", denominada — Folhinha
Carnei.

VISTAM-SE
U CASA PARIS

S08.60$ o 70$ te^eJ?,tó
pura IJ Uu» l'ruirii»»'»!ia, I4J. líiquln»
1» ru» Thfonhilo iHtonti

PTATVni-i _ Si Mi» (-I..1 1/0* t>f.

«uniram 01 i.fatti»'lnl " ll. '¦¦¦ . V K.-.1-" 
ICtMt Culo» Wrl r«».

Gucrn no "bicho" no
VavA

Bilém, 10 (Àineririna) — A po<
icia vac inii.^r 'une campanha

contra o jog" do biclo.
««»»••> n>

eontt.im oa celebrei "Sr!il« lm»y.r ô>
tinílmm". (Ci«n (aileí '.V*i»»i).
,¦¦¦-. .1, ..m,*.mmm*fi.'*~-mtim ^- ¦—¦»,.** ¦ wamama***}

Novo cm Plpriinça
Roma, 10 (ll-wei) — l!m Vtnttni*

esta nev.ii.dr. de medo extraordinário
**m t m* *m' ni

PTATVnQ .— Aluçamie t vtn-* xixi-tw dtm.ti, em ore»
tr,. '. .»  ( UlidOI Iln.» il* Oulla»,
d*, tt. IC»« Csilo. Welui). ^?y

.y
r- tí

yi
..-íl

.ya,
!'A

r.Í

¦;

¦r,\

Si

í-â

r%

.-'<

4Sr-'*

ê

MUTILADO "'W
W ILEGÍVEL

«.•Tí: iiP



-•-'vx-a-ÍK-V** "4~ i*y2c^^'^,^&*¥9^lt?_^í' ^-^.~^9Z7«Srr.-tr~r-1r - *"¦*•». 
^Oj" 

-t™-— . . _ 
^ 

-»—- ~- -*-

, y 
'-' '---'. . ¦'..'¦ V '. ' ¦*¦ V :".'-..Y. ¦: "'« '.'.'.»../' 7.'" '.':'¦ V-':'¦'•. -,..-.._.f\. . ..* .¦ -_.«*,- _-.--. \V V ' Yy"-*-- '• •-'' ,¦' ' ' -....-,* --*-"

^miREIO VK MAíNHJt ~Qoln.»*_-íefrn. 20 fle Fevereiro fle 1013
io* af*'**r'i

i_St-.f'

O-** Tt*.-.

ifaí.

V-

fí e

#'

CmS __ "MTLTTAUES

P ministérios
repartições publicas

GUERRA
O ceu-ral Vespaziaino esteve honiem, cc-

do, cm saia rnpá.l.içao, ""de coordenou
03 papeis e di-.ar.iu, que suli.nettcn a coa.
siA-racâa do pn-.-iak-ait. da Kt-p-jtilaca.

* Mail un» consta do Cciri-W que e con-

íirinaulo, apezar dos desmentidos qne na
è a reforma do

u ¦.

oceas-ão a j-par cerram
coronel dc cat-aJana Casparmo de Castro

Carn.iro Leão. actual inspector da 13*

região cm Matto Grosso.
O tn*3peciqr da ti* região solicitou o

fechamento das sociedades dc tiro situada-
r.os Estadas de il.uas Geraes e ltio dc
janeiro, a prrtc.tto dc e-tarem disvirtuaii-
iio o rL-gula:uer.to da Confederação do Tiro
Brasileiro.

Foi hontem promovido ao poseto
de tenente-coronel, por merecimento, na
arma dc cavallaria, o distineto -major Epi-
plianio Alves Pequeno, que tanto se dis-
tingúe pela saia cultura c extraordinário-
terviços prestado» a Kepublica e ao Exer-
cito.

Veio honlcin nos trazer as suas despe,

didas por ter de embarcar aananlú para
Matto Grosso o distineto coronel Francisco
Flarys, que tanto sc distinguiu como com-
mandante exemplar, dticip.i nador c edu.
cador.

O dijno oífVial embarcará ds 9 horas
da tnãnliã no cães I"iaruu-*-, com desti uu a o

paquete "Minas Geraes".
Quem comu nós conhece o gráo de amor

e esforço que tem fciio o estimado official

para modelar o nuss» Exercito ao das gran-
des nações cu!tas( antevê oa b;iieficÍQ. e
carinhos com ciuc vae s. s, cuidar das

(ruarniçôea de «Matto Grosso.
Fui mandado apresentar ao De parta-

mento da Guerra afim d^- reonir-se i l*
região milhar á qual pertence, -endo por
es-ir motivo desligado dc addido da Rc-
partição dn Estado-lMaior do Kxercito. o
x9 sargento a:nanuensr Alfredo 'Moreira.

O general inspector da 9" região nr-
litar, coramunicou cm telegramma ao chefe
do Estado-Maior do Exercito, ter o .¦"
tenente Eloy de Souza Medeiros desistido
tie matricular-se na Escola de e»-íado_n;a:or.
110 corrente anno.

O general chefe do Estado-Maior do
Exercito, determinou a impressão na Im-
prensa Militar de 250 exemplares das in-
EtrucçÕes para o serviço do estado-maior
cm tempo de guerra, approvadas no dia 17
do corrente pelo ministro da Guerra.

Requerimentos despachados pclo mi-
nistro tia Guerra:

José de Oliveira Monteiro — A licença
na pôde ser concedida, porque já terminou
o prazo;

2o sargetnto Lauro Tirando e Manoel
Ignaciu lareira de Moraes Junlor — Inde*
ferido-;

Raymundo Pereira & C. — Certifique*
Ee na fôrma «la lei.

Apcscntar.im-sc hontem ao Departa*
mento os seguintes officiaes: Coronel Fran*
cisco Flarys; do 13o regimento dc infan-
teria c capitão Antônio Fernandes da SU-
veira e Silva, do 53o batalhão de caçadores
por terem de scgnuír a seu*; destinos; iOD
tenentes José Pompeu de Albuquerque Ca-
vai ean ti, d.t i° regimento de artilharia, por
ter vindo de Friburgo, node se achava com
licença; José Tirei tie Carvalho Albuquer*
que, do Q. S. engenharia, por ter sido no--meado auxiliar do serviço de enKenÍ*aria
ria 91 região, Benedicto Passos de Carvalho
tio 4o regimento dc infanteria, por ter sido
mandado addir 3 este Departamento; Car-
los Amadeu dc Carvalho, do_ 52o batalhão
«le caçadores, pr-r ter de effectuar matri-
cuia nn Escola Maior o medico dr. Manoel
JLydio Ferreira Franco, por te de scpiiir a
ésn destina; zta tenentes Amaro Soares
Bittencourt, dn 30 batalhão dc engenharia,
)ior ter sí.lo transferido dc arma; Luiz Ta-
Yacs Guerreio, do 53° batalhão de caçadoes¦por ter sido transferido, e ter que cunir-
ae a seu corpo; Luso Alves Garido, da io*
companhia isolada, por ter sido classificado
St^-nio «Ie Parvn.tio, Hn c*" pelotão dc ••«•a-
feias, por ter sido maflrtad-v servir addido
ao 1.1" regimento dc cavallaia.

O general de brigada Luiz Antônio
Cardoso dirigiu r.o chefe iio Departamento
ila Guerra o seguinte oííicio, que com sa-
tisfac&o tanscrevo:"Como conseqüência de minha promo-
CÍío deixei a o do corrente a chefia da dí

capitão Cliristiano Alves Tiaito, que
pur niot vo de pmniuçào foi transferido para
ti 9o regimento de infanteria, para onde
já seguiu.

Pelo quartel general da 9" inspecção
foi marcado o embarque para os portos dn
norte a *¦-*. do corentè", ás 8 lioras da ma-
ith. no antigo Arsenal de Guerra; e >*
praças que se destinarem aos do sul com
-.terpção da ÍI* e 13* região, deverão se-
guir aos seus destinos beàse mesmo dia.

Foram nian.la.los incluir como eüectl-
vas: o Io «arumtu Jo-aé Pereira le Lima e
"aiamiro Tavares Riheina, na brigada mixta
o i" sarg- nto Aidovranilo de Andrade Leão
na i* brigada estratégica.

Tendo s do lia dias oííiciado pelo che.
fe da divisaã» de saaaale. ao quartel ftencral
,la o' inspecção, que diversas praças a'.i tem
,-oniparrei.lo «taladas de "trachoma" mo-
e-tia contaciaisa e pedindo para serem snla-
meltidai a uma rigorosa inspecçaio, todas a<
aracas da res 5o, o general in-pector Sou.
n Aguiar, rccommcndoai 4s brigadas c c.ar.
pot indrpi-naleaatcs para providenciarem no
lenildd dc chamar a attençào dos medico»
ciiciirregailoi. das respectivas visita* no-,
corpos par3 o mal e sendo elle verificado
leverãti as praças atacadas ser isoladas in-
continente z em seguida remei tidas ao tios-
;iital Central, onde receberão o convenian-
te tratamento.

Deverá comparecer na próxima sexta-
feira ao quartel r. m-ral da 9« inspecção
o I" tenente .tose Pompeu de Albuquerque | I^TTCRIOR

•a o material destinado ao Corpo de
iombeiros. ,

O ministro da Fazenda devolvi»-
lo ao seu collega da Guerra, os papeis
èlativoa aos adiantamentos para for-
ugeamento e ferrageamento doa corpos
ios Estados, declaruu que o assumpto

iai foi resolvido pela circular no Mi-
listerio da Fazenda n. 58, de 11 dc dc-
tembro ultimo.

O Thesouro Nacional está habili-
ado a effectuar 03 seguintes pagamen-
tos:

Dc 3':S'3$-i3. 17:4445383
16 :?.oi$55«j. i2:t}oi%t>t)o e ;i :3i?3$3oo,

á diversos, de fornecimentos ao Minis-
terio da Viacão, no anno findo,

Dc 1:72751)1111. z:aij$7(»>. „¦ \188S9U),
5iio4$2oo, 3:263$ooo, 1H4SS640
io:5Ú5*ijoú c 4 :oJ4Í268, a diversos,
idem ao Ministério da Guerra' em 191..

De 2:350$, io:737$439. 3:929$200 e
4.1'8i5$35o, á diversos, idem, ao da
Agricultura, em 1912.

De I4i37i$775. * :4)7i!;S.|0 e 
2o:04o$5iS. á diversos, idciri, ao da
Justiça, cm 1912.

Ue fio :i»ún$, á Martins e Castro, dc
obras executadas qa construcção dc um
pavilhão para a enfermaria na Colônia
de Alienados no Engenho de Dentro,
cm dezembro ultimo.

Estando inseriplo entre os proprúis
nacionaes o sitio denominado " Morri-
nho", cuja venda foi annun ciada na
"Tribuna dc Santos"; o director do
Patrimônio do Thesouro Nacional re-
commen dou ao delegado fiscal em São
Paulo, que tome ns necessárias provi-
dencias no sentido dc salvaguardar os
interesses da União, fazendo com que o
prctirador fiscal forneceu uo dr. pro-
curador seccional da Republica, os ele-
mentos para aquelle fim.

*..»:*

Cavalcanti, do 1" regimento de artiiheria
molrtada, r>"r haver concluído a licença
com qne sc achava.

Pelo apiaitcl general da o" inspccçito
foram mandados Incluir na brigada estra.
tegica os cx-alumnos da Rscoln de Guerra
Eugênio Puno Villa Nova, Caros Ali 1 f 1
los Santos Paiva c Pedro liaptst.i dc Cas-
:rD, que foram desligados da Kscola, sen dii
conceoidos ao> mesmos oito dias de dUpcn*
sa do serviço;

Requcrcu iio dia3 dc licença ao clielc
¦io Dep.iriaancnto da Guerra para tratar
•le negocio ale seu interese o s» sargento
\urciiano de Souza Ferraz.

O soldado Pranciscii Leon.irdo Rcr-
oanlrs cm requerimento dirigido ao general Pinto
ministro da Guerra p diu paara effectuar ma-
trlçulà na Escola dc Gaierra.

Serviço para hoje:
Superior de dia, capitão Emílio Rolauro

de Almeida.
A brigada estratégica dá an guardas iio

palácio do Cattete, Hospital Central, ser-
viço de extraordinário, patrulhas, os offi-
ciaes para ronda e para o serviço da 9»
inspecção.

A brigada mixta di a guarda do pa-
lacio Guanabara e quartel general.

Auxiliar do oficial de dia, sargento
Borges.

Uniforme, 5-«
• • '»',

MARINHA
Apreseaitaaiam-se o capita.) de corveta Ans

tides Guilticu; a"' tenentes Barros Cavai-
rainti, Henrique Hargravea e Raraou Rou-
lierti de Uma, por ter desistido.

Poi des"ijailo o contra-mcslrc. João
Cancio de Faria. , , -.

« o :' tenunio Ttamon Rouberiac de Li.
raa teve ordem de embarcar no "Tira-

dentes-. .
O 2" tenente Antônio Guimarães, [01

riesHgado. ¦ . .O Io tenente Victor Tu)ol foi uesll.
gado*« O contra.nic«tre Pedro Danuao des-
embarcou alo "Tupy".

Forain nomeados para constituir,a, com-
misão exanvnadora dc foguista* marin.ie:ros
e contratatloj os engenheiros machinistas
capitács-ta nea:tr.s íoão Carlos AH-cs dc Si-
queira, João liaptista de Figueiredo Ten-
rciro Aranha e Isidoro Joaquim do Sa-
i-raancnlo e a° tenente La-Jisláo da Concci-
são Dantas.

Os exames serão efectuados a bor.Io <Io
vapor "Audrada" e começarão a 25 .lu
vigente. ...

O siib.macliinista Antônio de Araujo
Pispinhciro foi designado para servir
Corpo de Marinheiros.

O embarque do fiel Arthur Duarte
¦le Moraes foi no navio-escola "Dcijamin

Constant". ¦
« O fiel de 2» classe foi designado para

servir no Arsenal de Marinha.
Está convocado p3ra hoje o conselho

dc guerra a que responde o soldado do

r.ataàlio Naval, Manoel Antônio, do qual c
capitão de mar e guerr**

capitão de frastata reformado
são de cavallaria e cumprindo nm dever de
justiça communico a v. ex. e peço fazer
constar que os meus auxilia res capitães
Eduardo Honorio de Amorim, Fancísco Xa-
vier do Carmo Junio, r° tenentae Am.nin
de Almeida Rego, a° tenente Eurico Alves
do HanJfo e aspirante a official r.incnln da
Rncha Marinho, tornaram-se mirecednes
de elogio e dienos dc minha estima ceou-
cideação não «*ó orla disciplina e corrcccãn
que sempre souberam manter como tambem
pela lealdade. IntelHcencía, citrrto e com-
petencia manifestados ua execuçãn «tos di-
verso> trabalhos que lhes foram confiados.
rlocio o« ioa sargentos amanuenses Raul
Moreira Ga*ute, Marcellino Ilibeiro da Silvn
Olcitaa-i,» Tliomai de Almeida e 20 saiten-
to auxiliar Antônio Campos Guachalltt.
por terem sempre se mnurad.i disciplina-
dos e relosos no cumprimento do dever .

Valleceii no «lia .0 do corrente nesta
capital o tenente coronel reformado do exc-
cito Krnesto Pacheco. .

Fnrim classificados nos corpos abaixo
declarados, os seguintes offícfacs: i° tenen
te I.uiz Mariano de n.irros Faurnlcr, nn
m* regimento; aM tenentes effrctivns Se-
mpliim Garcia Feijô, no 1" regiancnlo e
J0S0 Franci«co Soares da Siiva, no 17" :"""ilitos 

cxcclcnles JnTin Telles de Menezes e
Henrique de Arcvrilo Futuro no 13o reji-
mento: lvo de Amorim Bezerra e Patrn-
tainnia. losí da Costa r.o 1" regimento, todos
ile cavallaria.

Baixou no hotnítal Central do Fxcrclto
no dia 12 «in corrente o z° trnente do tí»?
regimento de cavallaria Arthur José Fer-

_ Foi tr.inslerido da Fortaleza de Sãn
João para a de Santa Cruz a prisão do a°
t*arernto Manoel Scveriano da Silva, cnn*
dfcnnadú a 6 annn!t dc prisão com trabalho.

Sob a presidência do capitão Tose Luiz
da Cunha c Cotia*- reune-se no ate 22 do
corrrnle n.i Auditoria do Departamento o
conselho de guerra n que responde n lolda;
«to d.i Escola de Atilharla c 1-auzenliaria Jnáú
Augusto da r.t*ta, devendo comparecer o reo
e a* testemunhas.

O sr. ministro da guerra pnr despa-
cho de 13 dan corrente mandou inclui no
A«vlo de Inválidos «ta Pátria, conforme
pediu ó cabo armeiro do oft batnlhfin de arti-
lbaria Gaudencio Adolobo .la Fontoura, e
por outro de 15 tam' "m iio nirrenlc manda
excluir daquelle estabelecimento o soldado
asylado Tiburcio dos Santos Bran«hão, que
deverá ser incluído no *\2° batalhão dc ca-
çadnre*. ví«to ter sido julgado apto para o
serviço militar.

Pe accordo com n art. 7* do decreto
n. 8ioj de 8 de «¦tembro dc iom, leve per-
inisüáo o ia sareento amanuense do D^nar*
tamento Luiz Feltnpe Teixeira tia R«ha
para continuar por mais 3 annos no quadro
ile amanuenses, conforme pediu.

Foram irao«fcr.í.i .. . aa de art
lhería. do primeiro bstalhSo para o f>° n
s" tenente «\tliau'plio Knnes de Andrade'
na arma «le cavacaria: d.i i" rrirmento par-1
o o", o 2° lenente Gabriel Macedimia Pe
reira e deMe pata aquelle o official d
eaual paten!» Edgard Coell.o: do 11*° 'tl'-
mento para o tl- o *" tenente Xatbani-'
15iIif:ro Xet-e. e deste para aquelle o tr
tenente Kurco AIvm do Pinho: na arm-
«le infanteria: do C" rclmemo pi*.i o ir"
o t° tenente Honorio Portugal SavSo Co.
hato, e deste para quelle, o officia' d«l
esual palente Jo»i» Soare» de Paria Souto,
do quinei general da ta» reviáu mi! lar
para o da «• hrijad.i e*trat*t--fa o i°
(virtrento amanu-njie MarctiMo Pirei Cer.
veira c de*te Mra o da 1* brigada de ca-
vitlari.» o tan«lipm amaniien.e Joio Ha»-
niio: e para um do. eo-.pn. da o» região.
o s,9 (-arfl-hto Owar Preire Vontes e ift
earseait.i ttamiro Tavarei Ribe;ro cite de
it» «eabn.n.n de Infanteria e «quelle da
5» canipantiia de caçadorei.

Foi man.h.lo addir. ao Pcpartamento
pir mal» «Ia dia* o i" tenente da armj
dr citiltaria, Olymnlo Itandeara T'i«rira

Ao a8 tenente '•fformado tleítnr^ d"
SPra Lima e «ui exma. mãe, o mintori-.
da guerra concedeu dua. pa««agen« de i"
e'a««. dct.t eapitat i S. llorii. mrdiant'
df.eonlo leaa!.

Ao alumno da tâvnla de Guerra, Ar<«
(fatelr. de Snu.J Martin., o mlit'»iro pn-
i!e«naclin A' I" do corrente cnncealeu II
eença para gour na «idade d- T-nrena. o
perinita» 'U« féria» du enrr.nte annn.

IWe fer (n»nereIona«lo pp'a divi«?lr
*!e *au»le n 1» tara ito da i» rrí'nifnto d
Infaulriia Raul t'.»u tido de .Mc«qti't.1. qu-
•* acha no lto«rliat Central ha mai. dr
um anna. conforme dM'ar.1 o coronel dl
ffclasr do tiif.mn Hospital rn» olllcio it. 41K
«t 15 do correitte.

Foram mii-la.to» «ervlr comn encir
fftnaloi d» pliarmacia millar de fnrlann
po"», o i* tenente ntiaemarriuleri (»r»av:r
rir.fira e em Curllibi o tanil.'m 1" le,
nem» nhirmaceullco Chri.tlerno II.ib.Ka d«
VflWoneeUô*.

AB-n 'lí 'tr fnvti.la i ti» redío f,
«Ifvelvi-li. »1 r»»p»-»iw»«il(» (*ea«|ri!, a «n.
A^í.-. t* -*¦*'* * ?-*"»*.-?'«* rtt«!^m-| »n«.

presidente,
honorário
Joaquim Raymundo de Lam.arc Sobrinlio.

Vamos ver si desta vez comparece o

sr. Lydio Uma, escrevente da 3* pretoria.
O capitão-tenente macliinisi.i Joaquim

rlieodoro do Sacramentei» foi nômada clie-
(c de maclainas do "Comandante Freitas ,
.endo exonerado o capiio-tencnie machiaiista
José d.' Jcus Carvalho.

Foram nomeados oi inferiores \ ale*
rio Pereira I.crias Nicoláo de Andrade e
Francisco llnreea. Mascarenhas para c.xcr-
c*rcm os cargos de aux liarcs de fieis do
Corim dc Oíficia.-s Inferiores da Armadi

b Poi exonerado a pedido, o mecânico
naval dc 1» classe liidniun.lo Mnscarenlias
los Sanlos Silva, do scrv;çn da Armada.

O capltSo dc corveta João Antônio ua
Silva Rib Vo Junior foi nomeado iiuinedia-
to do "Republica".

» O minaram solicitou do sen colteita
ia Fazenda o paeamento ilas dividas de
exercícios findos de que *ão credores A.
Campos S: C. capilão dc corveta Francisco
Alves Marhaiío da Silva, Anionio Pereira
ta Costa coi» tenente Ucraclito dc
Oiavelra Sampaio. . , .

Foi rescindido o contrato do marinhei'
ro J.aaaiirin P-dro de Oliveira.

« O ministro deferiu o requerimento em
,|ue o l" sargento do Corpo de Marnheiros
Nacionaes. Francisco Itudrcues Torres pe.
lia o trancam nto das notas dc rebaixa,
•nento c reintegração na> posto coaistmtc de
«eus assentamentos.

*>-"•':•
FAZENDA

O dr. Francisco Salles, ministro da
Fazenda, sc fez representar 110 cambar-
nue do deputado federal Bento _ Borges
da Fonseca, que liontcm srcmti para
Pernambuco; pilo seu official dc gabi-
netc dr. Saul Hello.

Para os cofres do Tliesouro Na
cional entrou liontcm o thesourciro da
E F. Central do Brasil, com a impor
tancia dc «lc 607 or.tSSaiij. importância
correspondente ai renda arrecadada pela
mesma Estrada nos dias 11 a 17 do
corrente mez.

Foi concedida a Delegacia Fiscal
dn Thesouro Nacional no Ceará, o cre-
dito dc to:74oS2S-!, para construcção
do unia cnsa forte c augmento de uma
dependência.

O Thesouro Nacional pasmi hon-
tem a importância de i:taj$ooo, de ju-
ros dos titnlos do empréstimo, do mn.l.
para as obra- do porto do Uio de Ja-
neiro. ,, . , ,,A' viuva e filha» do c.x-fiol tia AI-
fandega do Pará. Alccbladca Augusto
lc Oliveira Gama, vae ser expedidos
novos títulos dc montepio, cabendo í
liuva C50S e a cada um de seus íillios
noS animaes.

«\ Directoria da Despeza rulilica.
levolvcti á Delegacia Fiscal no Mara-
nlif.o, parn ser informado, o remu-ri-
in-nto em qm* Pedro Francisco Pittu-'aiga. puarda-r.iíir dai Alfândega «bi-

,1111'llc listado, solicita o pagamento da
differença dc quotas a que se julga
com direito.

O ministro da Fazenda coiiimuni-
cou ao dai Justiçai, ter deixado de utim-
lar cumprir o aviso n. 69. de 11 do

•»iez passado, cm que era solicitado o
alagamento a d. Etelvitia Maria l''raigo-
«o Mnntagna. professora do Instituto
BenJamin Constant d.i quantia dc....
1 *77aSooo, corrctporittcnta ao accrcsci*
mo dc .1.1 *l" dc seus vcnciinenios. vis.
•u não liavcr a lei 2.514, dc janeiro de
iai2. mencionado credito para ad.ll-
rionies daquelle Instituto, nlcni dc srr
•tisnffieirnte n credito dc i* !537$'*t,
ili.-rti» pclo (lecr. oaiSj. dc 2 dc fluiu-
i". para pngiiiiienlri dos referidos
idtllcioii.-irs que nttiiigcin a iuiportan-
cln dc S7:43i$J33.

O diricior do gabinete do Tlirsoii
'O N'iirinn.il nllitlilcndn aio que s.ilici-
•nu o «r. Alfriilo Neyninrck, rcilnetor
proprietário dc "1^: Rcilller", renu-t-
icu.llie liontcm o» documentos relatl»
«o» á divida pnl.lii-,1 e n eslatUilefl do»
'.en» moveis .tu Ministério da Pnicnda,

Em resposta a tun nviso .Iu Mini»-
terio cl.i Justiça, Í..I coniniunlcnilo que,
em virtude dg eitnr descarrcfmndn
n.ir.i o nriit.-1-i'iii 10 .!o Cite» do fnrm
¦» v.iiint " n.ihin", niio t- possível jer
atlen.ll.lo a «ollrltaçã.» 110 Iclilliln ile
«er rrft»Ht!*1rt .io* nrinn?rti«i Hn Mítinil*'

mmtmmt —— ¦ mmm* mm* m* ¦ am.»

Para servir interinamente o lo^ar de
escrivão do 2" officio d:i vara da Pro-
vedoria e Resíduos do Districto Fc-
deral, foi nomeada» Armando Dias
Maia, durante o impedimento do respe-
ctivo serventuário bacharel Luiz Bar-
reto Mural, que se acha no gozo dc
Útil anno dc licença,

* O comiiiiiiiilniilc da Brigada Poli-
ciai, foi autorizado a conceder baixa
do serviço, nos termos do nrt, 201 do
regulamento em vigor naquella corpóra-
ção, ao cabo de esquadra Carlos André
de Figueiredo e a'js soldados Alceu

Benedicto Gomes de Araujo.
Em aviso dirigaalo no ministro da

Marinha, foram solicitadas providen-
ciais afim de que sejam remettidos au
Archivo Nacional, r.a conformidade do
art. 36, n. 11, do Regulamento approva-
do pclo decreto n. O.ty?» d? 9 dc tle-
zcmhro de 1911, os documentos relaiti-
vos ú niúdarjça da anii^n Escola Naval
de Portugal para o Brasil.

Foram concedidas as seguintes li-
cenças:

De tres niczcs, tio fiscal da Inspccto-
ria dc Vehiculos Agostinho C-iscmiro
Damasccno; de um mez, cm proroga-
ção, ao commissario policial dc 2" cias-
se Fausto Pereira Machado; deiSo
dias, ao guarda civil Francisco Miguel
Pinto; dc 90 dias, aos guardas civis
João Corrêa de Araujo, Martinbo Al-
vares Portella e Miguel Pereira dos
Santos; dc 6o dias, aos guardas civis
Francisco dc Oliveira Santos c Anto-
uio Barbosa Macedo, c de 30 dias, ao
guarda civil Manoel Furtado de Meu-
donçn.

Foram despachados os seguintes
rc*_ucrimentots:

2° tenente Josi Matheus Soares c
Silva, pedindo medalha de distincçâo—
Complete o sello dos documentos.

João Ferreira, pedindo naturalização,
— Faça reconhecer, por tabcllião, a
firma do requerimento ; declare sua
profissão, e apresente os documento:"» dc
que trata o art. 4" do decreto 11. 6.94S,
de 14 de maio de 190S.

Maria da Conceição Dias da Cunha,
e outros, pedindo medalha dc distin-
cção para Pedro Guimarães Pereira—
O requerimento, documentado, foi re-
mcttido, á Collectoria das Rendas Fc-
di-racs cm Nictheroy, para os fins dc
que traia o art. 50 do decreto 11. 3.5(14,
de 22 dc janeiro de 1900.

Dr. Anisio Circundes de Carvalho—
Apresente certidão da qual conste, pre-
cisamchtc, o tempo em que prestotu ser-
viços dc caracter militar no hospital
de Tcquitai.

Miguel de Sanctis — O requerimen-
to foi rcmettido ao delegado fiscal do
Thesouro Nacional no Estado tio Rio
Grande do Sul, para os fins do art. 511
do decreto n. 3.564, dc 22 de janeiro
de 1000.

Luiz Jos^ da Cruz — Junte os do-
citmt-p.tos a que sc refere o art. 63, ns.
1°, 2", e 4", do regulamento do Iusti-
tulo.

Adelaide da Rocha Cerqueira, irmã
solteira do dr. Caetano da Rocha Cer-
queira, inspector sanitário da Directo-
ria Gera! da Saude Publica, pendido
pensão dc montepio — Prove a inexis-
tencia dc seus irmãos referidos no ter-
mo de inventario.

I.conor dc Jesus I-opcs Machado,
viuva dc Adolpho Ernesto de Lacerda
Machado; bedel do internato do Collc
Uio Pedro H, pedindo pensão de mon-
tepío — Junte justificação provando o
estado civil de suas filli:.s c declarando
se percebeu vencimentos pelos cofres.
públicos. *>-*>-_
VIAÇA0

;Por portarias dc ontem do ministro da
Víação foram promovidos in administraça»
dos Correios dc S. Paulo os seguintes fun-
ccionarios;

a primeiros officiaes, por antigüidade, o
segundo Benedicto Pinto úc Oliveira; por
merecimento o segundo Pedro Ferreira Uan-
deira;

a segundos officiaes: por antigüidade o
terreiro Aliptò Moreira Guarim: por me
recimento Vicente Alexandre Gia.litr-lini,
Jofto Pereira Cardoso c Antônio Piuhciro
da Cunha Junior;

a terceiros officiaes, por antigüidade, o.*

ar.uKinrngaiiirasisi^oigiir-^caiaaOT^

COMO SE CURAM
1 OS INCÓMMODOS
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A 
Saudo da Mulher, ê o maravilhoso remédio quo cura
incommodos, de senhoras, qualquer que seja a edade

da enferma. Combate suspensões, flores brancas, fluxos,
eólicas uterinas, hemorrhagias, irregularidades menstruaes,
a obesidade, e, em casos de rheumatismo, 63 melhoras se
manifestam ás primeiras doses.

A obesidade, o rheumatismo nas sennoras, bem como
algumas perturbações de seu aparelho genital, têm como
causa o a-thritismo.
B está provado
qus A Saude da
Mulher combate taes
manifestações de fun-
do arthritico.

Nos casos de en-
fermidades que se
manifestam nas epo-
cas menstruaes, to-
mam-se 4 colheres
por dia d'A Saude
da Mulher, durante
o periodo dessas
épocas.

Nos casos das
outras enfermidades,
toma-se A Saude da
Mulher de duas a
tres colheres por
dia, até manifestar-
ss a cura,

Ê!y^È
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m
Loção tônica e estimu»
lante. Unica de effei -
tos garantidos contra a
queda dos cabellos.

Infallivel para ex--
tinguir a caspa.

Depósito :
Itua do Areai. 47

A' voiiilii e ¦ td.lilS
as perfumàriàs
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A SAUOE^MULHERVaraüso imterno

üm pae, para salvar
uma filha,

morre juntamente
com ella

Lisboa, 19 (Directo) — A porti-
tiliala do comboio rápido do Porto,
abriu-se durante a viagem, a-cciden-
talmente, quando passava perto da
Azambuja. Uma creança que estava
encostada á portinliola, foi arremes-
sada á linha. O pae dessa creança.
com o intuito de a salvar, arrojou-
se para fora da carruagem, sendo
coibido, juntamente com a creança.

pelas rodas do velüculo, ficando am-
bso esmagados, A mone dos dois
foi instantânea.

iig-o-qa "***¦ tm" —

Um attentado contra o
ministro das fi-

nanças de Inglaterra 1
Londres, 19 — (Havas) — Na casa

de campa do sr. Lloyd George, ntiius-
tro das Finanças, explodiu uma bom-
ba, que só causou damnos materiaes,
por estar deshabitada a casa.

mmm um & liuilli - __
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amanuenses Octavio Lincoln dos Santo**.
Alfredo Qermse Montmorcnay c por mere*
cimento, Pcrsauo BrasJUcnse de Almada
Mello, Arthur Maia dc Almeida Ramos,
Jayme Pereira, José Thcnphilo tle Queiroz-Antônio dos Santos líUllO c Frederico Al*
ves dc Oliveira.O ministro da Víação recebeu liontcm
do dr. Estaníslau Pamplona, director do«-
Telegraplios, actualmente cm inspecção ai
Unhas c citações do Estado da Bahia, o
seguinte telegramma:

"HAII IA—Tenho inspccciniiailo as esla-
ções urbanas, central c erma pho ri cas e ama
nhã iaspcccionarcl a linha em construcç&i
até Itoparica. Visitei á noite "Ainaralina'
de onde me correspondi com S- Tliomé •
Olinda. Picando assim ¦ terminada minha
Inspecçfloi reKresso ao Hio tio dia za. Affi-
CtUOSOS saudações. E. Pamplona".

Necessitando o Ministério da Viac3.
providenciar cliii máxima urgência no sen
tido de ser levada 11 ellcili» a construeci.
dc un» caliliiio. destinado as rcp.11tk.Jcs dpi
Cnrrciaa» c TcJcKr:ipho», na capital do K»-
nulo de S. 1'aulo, a vista iio elevado pica,-'
dc aliiRiiel dos prealiu» naquella capital, c»
peclalmciltc do .pie ora é oecupado pc'a ail
minlltraçüo tios Correio1-, do mesmo Esta
do o titular dessa pasta solicitou ao seu col
leuu dn Fazenda, no interesse do servlç,
pulilico, providencia» para .pie sejam pintai
11 disposição dc seu mml.lerjo u» prnli.i
ale ns. ; a .11, Ha rua Seminário, arrendado'
por coialrarto de 15 de janeiro .te 10-0, .»..-
Itacliarei* Joaquim 1'cdro Mcyrr Vlllaça c
losti de Suuza Uueiro.t Mcj-cr, afim du qui
possa «cr aproveitado a arca por elles oceu
pada, conjttnulamente cnm nutra que ¦*'
tutna necessário adquirir para a altuilula
construcção.o ininisiro da vlaçlo Inuefortti, po-
nüo ser necessária a ocqul.lçllo do iiumovi-'
nllcrccida ã venda, o rcqucrimrtilo em qu;
Itol.rrto dc Barros. coniii procurador «Ie .1
Gualda Maria da ConcelçHo, non»* a vciul-
no governo da fazendo de h pelipp-, na
(remetia de Sanio Antonia de JacutuiB-»
110 municipio de Iini..»«ti' e hem assim pa>
nüo (cr a latindo cm mia. terra» v.aluin
d'au<iia aproveitável ao «ervlço da Itcpn.
tiçãu dc Água» c Obra. Pulilicai.

O mliiittm da Viaçlo mandou reme
ttrr ã repartição ile Agna» 8 Obra» ruWle..
altrn de sr proceder íi aiuly.e, uma aino.tr
.lc iarv.1o de pedra que o pirle.lo munici
1..1I .lu Imlaliutai, cxtralilila de iu/;ala» ,..'»•
mineral nu» proxlmldatlci daipiella culad.

¦ (» niinislri» dn Viaçlo declarou, pai
o» Ilu» conveniente», au (r. IntfMCIO* 'I
Obra» conlra as Secca» haver approvail
a miiiniai do contracto a «cr lirmaili» cnli'
a Itcii-irilclo a cargo .leste cliele do servi
co c A11to.1t» Felix Mntlin.. para 11 cun«
trttecto do acuale-IViqo de I...... , ,no mu
tilcl|ilu dc CiitiiçS, líst.-iala» da Ilibia.

O mlnl.tro da VlaçSo Indeferiu o re
querimento e.n que l.ima ft (.'.. prilem ai'
lortlí-So pat.» collncar carlase, no cna(»
iii. (To t.i«ario, nl.» »a», porinic a rcp-rikl-
dc Auuii» *• Oli.n l'ulillca« (ai reitulveu innti
dar proceder o pintura» 'epaio* naqurli
pronrli» nacinnal. cumu tat.
a .Itra-lpK—* da pie-ina, a
t ¦--•- Imi recia, ,<1, desiinailii

¦"undente, durante o impedimento do effc-
vo qne *'c acha em gozo de licença,

de 3a Luiz Giraldo Mathiaa da estação dc
Victoria paia a dc Santa Thereza como cn-
carregado; o de 4* Jf»i*c dc liarros Albu-
qüerque Leão, da estação de Cuyahá para
a de Margarida como encarregado; provi-
soriamente; o üspcctòr dc 4" Pedro dc
Araujo Ciúes da 2. secção ili) i" districto
da Bahia para a renovação das linhas tele-
graptiicas de Bahia a Recife; o inspector
de Ia em commissão Henrique Rodriipjcs,
do districto Central para o «io Rio de ía-
neiro; provisoriamente, o estagiário Alcsati-
dre Alves Maciel Junior dc estação de Ca- i
chocira a que se acha addido para a de
Pctra de Saht'Anno. como encarregado c
o regional Antônio JosC- da estação de Mar-
garida para a re S. Lui;; de C.iceres.Foi dispensado, a pedido Belisario Ve-
reira da Silva, «lo logar de servente da cs*
tação de Nictlieroy.Foi declarada sem effeito a portaria
dc 3 do corrente, que designou o pratican-
ie Francisco Aureliano para servir como
diarista encarregado tia estação de Appare-
cida, districto do Piauhy.

*'•-.*¦.'"•

AGRICULTURA
Pelo ministro da Agricu':cra. foram

concedidos privilégios de invenção aos
segetntes interessados:

George Kadeu, para um apparcllio
aperfeiçoado para prender papeis, car-
tas c semelhantes;

Roberto James Shâldcrs e Viriato
:la Cunha Bastos" Schoniiiker, para mu
processo aperfeiçoado de recuperação
la borracha, de artigos fabricados com
borracha.

Opportunantcnte serão convidados os
inventores para assistir i abertura dos
•nvolucros relativos a estas inven-
ções.O ministro da Agricultura infor-
mou o director do Serviço do Povoa-
mento, que no trem N. P. i, seguiram
lonteni par I a csiação do Norle, seis
famílias &cspíinholns. coni um total dc
rihta c tres immigrantea; destinados
is lavouras de café do listado de São
"atilo, e no trem S. P. i, tambem
'lontem. seguiu para Campo Bello, uma'
amilia allemã de dois immigrantes.

ijuc sc foi localizar c:n o núcleo co-'onial Itaüaya. no Eslado do Rio dc
Janeiro.Foi exonerado o agrônomo Anto-
iio Gomes Carmo, do lona." de inspe-
;tor da fiscalização do irigu.

O ministro da Agricultura assi-
* ;nou porutrias, nomeando: Abilio Ro-

'rigtus Pereira, para o cargo de chefe
lc cultura do Aprendizado Agricola
lc Barbacena e José Martins da Cunha
¦ara auxiliar Qgrpnomo do mesmo
•aprendizado: fmioecncio Alves daRo-
•ha, para auxiliar ( Picailor) da Sccoão
'ootechnica e Veterinária, do Posto
'ootcclinico dc Ribeirão Preto; Ray-
i:itndo Sela para. interinamente, exer-
:cr o cargo dc desenhista do Serviço
le Protecção aos índios, emquanto du-
nr o impedimento do cffcctivo Urncsto
\ugusto Vianna: Osório Jorge de Mel-
o Anchieta. para o cargo de professor
¦rimario do Aprendizado Agricola de'.uiinarãcs. no listado <lo Maranhão;
\nia-nor de Oliveira Teixeira, para
nestre de officúi s da núcleo colonial'ltaliaya", no listado do Rio dç Janei-
o; Vicente Nostri. para jardinciro hor-
icultor da Fazenda Iixp,:riiiien:;il annc-

.-» ,i liscola Superior de Agricultura, e
Medicina Veterinária.

Exonerando: Wtdtei» Carlos de Mapa-
'tães Practlkel, de desenhista inlerino
'o Ser-.iço de Protecção aos índios;'..sé Martins da Cunha, do cargo dc
hefe de ctiliuras do Aprendizado Acri-

•ola dc Barbacena, por icr accciiado
lutro cargo; a pedido. Olegario Oni-
-.arães. dn cargo dc auxiliar, agrônomo'o Aprendizado Agricola de Bírbace»

»i mt 'niiir.irlp
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Aviso ros prejudicadas pebs farmlgcs
a AOSNRIÀ pnnNKCRDOnA PORM

CIOA .MillnMAKI.Il. ntetiilo o d.l de
ecn"-in ,i peiliu.'»» pnrn n axiliifcuo \,
furttilitiiDlt'. n luitiii.is. ii mo.lei imii,pnru.
qtto t*ti-t p-i-ho.4» cniiipniPtiio,
Onrttiito OXlinoçAo l'Oll COMPIETO
irnntln-gi nponns o f.iiii.l.-idn.qnprsuii.i.i
os-piciO} 22 • sobrado |
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Conforme antecipár.ios tomaram non-
tem posse, interinamente dos circos dc
inspector e ajudante os srs. Soares db
Lago c Fernandes da Silva.

- Foi nomeado ajudante interino, do
armazeni n. ta o sr. João Viveiros.' Foram Inixadus bontein, as seguin*
tcs portarias:"N. 35 — O inspeclor interino deter-
mina qtte tenham exercício: — N'a a'
scca.-ão. o 4" escripiurario Catãn Corria
da Curara; na »' secção o dc egual ci-
legoria Jíisé I.uiz «la França Penido c
nas conferências interinas, o a* escri-
imir.irio Augusto de Andrade Costa"."N*. .16 — O inspector interino ueter-
mina que o *r. conferente fMdnocl Her-
iiiir.lini» de Figueiredo Portugal, lealia
¦•xereicio na» conferências tnterflas do
cães do porto".Ao sr. Carlos Drunimr.ni! Fran-
VV, foi pcrnicltido drspacliar vario»
tiitnac» dc raçn quo comprou a liordo
Io» vapores "C.aroililn" c "lispagne".

livre tle direitos,Foram Indeferidol tre» «» «Inferido»
'i requiTlmenio» da Companhia Nacii>s,\a)
•o Navegação Cn»'e!n, pedlmlo baixa

,-m termo.» de rt»»pon«n!illid.i.!e,
Foi pcrmeit:dn si 'Pbtycllnlca Gera!,'capacitar um v«ltimo vindo pelo vapor'Sanla Ciili.irinn". eom O" *]" d' aba»

imenni nm rcipectivoi ilirrlloi.Foi marcado o dia "3 dn corren
.¦ pare reunião da coitiiitl-»3o arbitrai

•tonir.-iil.» par.i julgar dn rceuno Inter
us- pnr Anjo» 1'iiul tt C, da dedsAo

P 74, de 3J dif intielrn iittluin il«i *f>
ta__W^_t __B_B-WBWWMWÉ_WMWB_WWB

missão de Tarifa, sobre louça sanita-
ria.

Funceionarão como árbitros os srs.
Olhon Leot-nardos Junir e Francisco
ViLmar, por pane do commercio e con-
ferentes Silva Rego c Lut?. Soares por
parte da fazenda nacional.

* Foram distribuídos na i* secção,
hontem os seguintes manifestos:

N. 26 do vapor inglez "Rio Soroca-
fia", procedente dc Huruteslaind, consi-
gundo a Light and Toiver &. Ltd., ao
sr. C. Nunes.

N, 261 do v.ipor inglez "Trisli Mo-
narch", procedente de Antofogasta, con-
sign.ido á Brazillau Coal C, ao sr. G.
dc Souza.

N. Ü62 do vapor italiano "Bcatrice",
procedente dc Prusaccla, consignado á
Paulo P.-issqs i C, ao sr. C. Costa.

N. 263 do vapor inglez "aEuclyd".
procedente de Liverpool, consignado a
Norton Mcrgaw a*C. ao cr C. Cosia,

N. 2(í.t do vapor inglez "Araguay"
procedente de Buenos Aires, consigna-
do á Mala Real Ingleza, ao sr. C
Leal.

N. 26" do v.-.j)or italiano "Itália.",
procedenie de Gênova, consignado á S.
A. 'Martincili, ao sr. Baltliazar.

XV 2C6 do vapor inglez "Luna Blan-
ca", procedente de New Yorl;, consi-
guailo í'i Theodor Wille & C, ao sr.
A. Silva.

N. 267 do vapor allemão "Luna Ne-
vada", procedente nle Buenos Aires,
consignado a ílcnu Stoltz t. C, ao sr.
C. Nunes.

* *
BRIGADA POLICIAL

Serviço para hoje:
Supc ior de dia, capitão Badarú dos San*

tos.-
Official de dia á Eiigada, capitão Suuza

Telles.
Ajudante de parada, o do 1" bátalião.
Médicos: dc dia ao hospital, capitão fira-duado dr. Rocha; de promptidâo, capitão

dr. ÍTènflquc lícnass, c interno de dia.
alferes bouóraro Avelino Chaves.

Dia á pbarmacia.' pharmaceutico Paulo
Silva e pratico Pires ile _(Vivcira.Rondam com o supèjrlor «le tlla: tenente
Arthu: Soares, alferes Ferreira c Silva.
quatro inferiores dc ca^allaiia c cinco de
n fanteria.

Knudam o *" díslccto, tenc::te Azerealo
Coutiulio c u:n inferior de cavallaria.

Guardas: da Cai*ca dc Amortização, te_
nente Celestino P mente!; da Ca xa tle Con-
versilo. alteres Quirino de Oliveira; do
Tíiesouro, tencirc Uoradp de Campos, c da
Ca^a da Moeda, alferes Abelardo de
Suuza.

Promptidâo permanente: no 4° bai-iíbão,
alferes Ostnah Rcbouças, e no regimento dc
cavalaria, alfcrias I.ia,-ies dc Ale vedo.

K-iado-maor nos corpos: no Io batalhão.
captãoi Leonel dc Assis; no r", alferes
.Tunqueira de Araujo; no 3". alferes Santa
üairliaira: no 4". tcncnlce Izidro ile Sá: no
.i0, tenente Albino Monteiro; no renimento
de cavallaria, cap:tão Alfredo dc Jesus, e
no co po de serviços auxiliares, tenente Uar*
bosa Lama.

l*:iifo* me, o°. com polainas preta*-.• Funccionará hoje o cinematofzrapbo da
Drigada Pulical, para os offic/acs, praças
e ràpectivo* familins, sendo o programnia
a exhib;r**e o ^eg-.tinte:

1* parte, O Deus «Ia Tíngança, em tre*
partes (drama); z3 [«rte, Conettundes limpa
chaminés (cotnxa); 3" parle, Para couquis*
tar a go ta (cômica-.

Durante as sessea tocara utua ofcâes.
tra.

t *
CORPO DE BOMBEIROS

Serviço para hoje:
Bitado-mator, tenente Alcântara.
Auxilar, alferes Conta
Of/icaes de promptidâo* capitão Aíionso

e alferes Narciso.
Manobras de resí*tro«, capitão Carneiro.
Itoiüla am theatro**, captrio Moraes,
Medico de dia ao co po, capitão dr.

Giaça.
limergencia, capitiu Pernaadcs e dr.

Tri«o.
Uniforme; s*(
Commaudaitte da guanb, furrlel n. 1P17.
Infertor de da «j corpo, a» «argenio

n. .Ca.
Primeiro quarto de patrulha, s» sar-

lento 11. -;.'.
Srir.inda. ,¦•-.:, de patrulha, fa-:ict

n.-S32.
t * *

Nunca lubrifiqtieosseü- tetes-
tlnos cota oleo de rícino OU con
jutros lasativos de oleo, que
leixem correr a excreção. Isto
:rará aos intestinos a falta de
icçâo e finalmente Vc. será obrlg-
ido á luorifical-os com regular-
dade. A LubriScação, não cura;

*t***mKmmat*sKm—t~t»~tmm

.omente aliviará periodicamente,
tendo Vc. depois que proseguit
tomando dozes sem practico re-
¦ultado. Movimente os seu-
músculos intestinaes azando das

PEQUENAS PÍLULAS
DE

OFFERTAS
ApoHces:

Ceraes (5Í°)
Emp. 1903. .
Dito (6.-I-) . .
Emp. Municipal
Dito (1901;) . .:
Dito ( £ 20) . ..:

Tecidos:
Alliança 

'..-;.'. 
•-.-

i.o 111 fogo. . . •:
Anerlça Fabril..
Confiança . . «
Esperança . . .-
Petropolltana. s
Miigecnse . . .,
Magecnse . . .-
B. Industrial, m

Diversa s:
Docas de Santos
T. e Colonização
loterias Nacio-

naes ....
T. e Carruagens
Casa Vivaldi. .
M. no Maranhão
M. em Perna-ni

buco ....
Centros Pastoris
Mito Avenida. .
Docas da Bahia

Seijuros:
Garantia. . •¦ si
Confiança . . a
Varegislas . . «
[ndcin'*zadora »j

Debtntiirés'.
America Fabrií
Docas de Santos
M- Municipal. .
Fiat Lux. . .1
1. Mineira. . ij
I Campista. . .,
M. Fluminense .
Mngcense, . . .-
Santa Uosalia. ,*
Boi a fogo . . .a

Bancos*.
Coinmcrcial. . s
Conimercio. . .•
Lav. e do Com-

mercio . . •:
Brasil
Mercantil . .- .-

listradas de ferro
M, dc São Jero-

nymo ....
Noroeste. . . .
R. Sul Mineira

983$000
I ;oi5$ooo

495S000
206$000

300SOOO

260ÇOOO
260J000

210$000 —

,oSo$ooo

940$ooo
2O5$O0O
i9o$ooo
205$noo

S45$ooo

300$ooo

220$000

2?0$000

s8o$ooo
jr$oot —

58$ooo
po$ooo

5S$ooo

jSSooo
27$O0O
XioSooo
H3$500'

afisíooo

206$0OO
ÍOOSOOO
2in$ooo
30J$000
20íS000
203^000
200$000
iç)í<Sooo
iSsf.aioo
207S00O

2üS?000
204?000

i;8$ooo
2555000

I5$5oo
I20ÍU00
«i5$ooo

S6$Soo
87$ooo

2go$ooo
56Í000

1I2Í000

85$:»oo
I80S000
21 $000

»3$ooo

205$0UO
20/$000
loSíooo

I97$ooo

203?ooo

225$000
soijooo

I7C$ooo
25-Sono
252$ooo

* Mi-rço:
J Rio da Prata, Scniito.
Í Rio da Prata, Cap Orfrjral.

VAPORES A SAIR

20 Trieste e eses., ío/ío ll,ikn}*rg,
20 Santos e Buenos Abes. Biíxa
20 Recife esca., Itatuliy.
20 Santos, Gisrr-ii.
20 Ara-c jú e eacs., ItaiOtctm,
21 Hamburgo c eses., Sttrtvi
21 liordco3 c eses., Coroiiiia.
21 Rio da Prata, *fõ»mj l-.-.- lei.
21 'Hamburgo e eses , Navurra.
21 Amonina e eses., Paulista,
21 Hamburgo c eses., Santos.
22 Portos do norte, 6'ianipj'.
23 Rio da Prata. Bragar.ça.
22 Portos do norte, Itapvra.
23 Nova YóT&têsit..Auslrian MtK„
22 Santos, Tibaijy.
22 Rio da Prata. Bfnclier.,
23 Caravellas e eses., Pliiladclphit.
23 Mueury e eses., C'ori-<ai'da/u,
24 Nova York, Comenc.

Anisierdam e eses., Dorna no.
Portos do sul, Cubalão.
Recife e eses.. Itapocti.
Portos do none, Pará'.
Bordcos c eses.. Ko.-/n. _
Haniluirgo e eses . K P. 4*nr,.
Rio da Prata, Vaiibaii.
Brcmcn c eses., Sicrro Nevada,
Hamburgo e esesa, Rugta.
Rio da Prata, La Brctagne,
Portos do sul, íris.
Rio da Prata. TVim.v-oH
Brcmcn e eses., Koln.
Rin da Praia, Cabitro. *
Calláo c eses.. OroiiiS.
Saulos, Itaituba.
Bn'dcos c eses., Valdi-via.
Porto Alegre e eses., Jlauba.
Gênova e eses., /'n'ia>.
Nova Orleans, Japonesa Prir.ct.
Portos do norte, Acre.
Liverpool e eses.. FaiituV...
Liverpool c eses., Ortoii.
Si Matheus c eses., Maynnk.
Sotnhntnpton e eses., Darro,

Março:
Pará e eses., Tupy.
Villa Nova e eses., Salcllil.
Lacuna e esc, Laguna.
Portos do norte, Maranhão.
Rio da Prata e eses., ,S'íni»,
Marselha c eses., Savoia.¦pfnmlittrirn «¦ iwv*., Cat* Orteaah

ffT''"-"'^

24
24
2*
24
24
24
24
24
24
24
24
2.1
25
25
2-
23
25
2(3
26
26
26
20 '
27
27

AVI

CARNES VERDES
No matadouro dc Santa Cruz foram

abatidos hontem:
527 rezes. 29 vitellas, 58 carneiros c

60 porcos:
Foram rejeitados: 3114 rezes, 3 car-

neiros c i porco.
A matança foi feita para os seguin-

tes senhores:
Durisch & C, iS rezes, i" carneiros

e 4 porcos; José Pacheco de Aguiar, t»0
rezes, 10 vitellas e to porcos; C. Es-
pindoia de Mello, 50 rezes e 4 porcos;
Kdiiard de Azevedo * C, Jt rezes;
Francisco V. Goulart. 118 rezes- 12 vi-
tellas e 23 porcos; Porlinlio Si C, 48
rezes; José G. üias, 19 rezes; Oli-
veira Irmãos .* C, 10 rczçs. 4 vitellas
e 11 porcos; Menezes Pereira & C, 39
rezes; Jacnmo S. Lima, 3S rezes e, 3
vitellas; Santos Fontes 1, C, 27 car-
neiros c 8 porcos, e Luiz Camuyrauo.
iG carneiros.

Vigoraram no entreposto dc S. Diogo
os seguintes preços:

Bovino, S700; carneiro, i$.|oo e i$50o;
porco, i$ioo c i$2O0, e vitclla, $600
c ijooo.

REUTER
Adopte Vc. o meio exercitado

pela própria natureza:—o exer»
cido. Este, è o unico meio certo

para curar as prizões de ventre e
os seus demais incommodos. As
Pequenas Pílulas de Reuter
facilitão o fluxo dos suecos di-

gestivos, actuando em operação
as centenas de cellulas intestinaes

que absorvem a nutrição, que
fortalace e torna saudável.

_J____mX~^J^t*V3^iT!4S_

Foram abalidos, no matadouro de San-
ta Cruz. durante o anno de to 12, para
o consumo dosta capital o seguinte:

200.153 rezes, to.233 vitellas, 1S.395
carneiros c 40.979 porcos.

Foram rejeitados: 3.089 reze3 e t 18.
o.»o vitellas, 426 carneiros e 2.629
porcos."

Foram vendidos em Santa Cruz, du-
rante o anno: 12.442 rezes c 5I8, r
carneiro e 327 porcos.

Foram rejciiados. cm S. Diogo: 318
dc rezes. 3 v't.'llas e 2 porcos e 4I8.

Desceram para S. Diogo: 148.620 rc-
zi'3 c r!S, 9.279 vitellas e 5I.8. 17.968
carneiros e -S.021 porcos e 4I8.

Os preços, de accordo com as tabellas
fixadas pelos marchantes, forain os sc-
euintps:

Rezes. ...» Ç460 a $800
Porco. .... S-no a 1S200
Carneiro . . .. iSooo a i$7no
Vitclla. . . . $400 c 1S200

As balanças do entreposto de S. Dio-
go aceusaram 03 seguintes pesos. du.
rante o anno:

DR. DANIEL DE ALMEIDA-
Consultório: rua do Hospicio n. 68'
residência: rua Farani n. 57, mo-
derno.

CORREIO. — Esta reparticSo e>.ps«'Irá mala- pelos seguintes vapores:
Hoje:

Drina. para Sanlos e Buenos Aires, re»
cebendo impressos ate ás 11 lioras da ma-
nhã, cartas para o interior até ás 11 t[2,
idem com porte duplo c para o exterior
até ao meio-dia e objectos para registrar
até ás 10 da manhã.

llapitliy, para Victoria. Bahia, Maceió t
Recife, recebendo impressos nté ás 5 bo-
ras da manhã, cartas para o interior _ até
ás 51U, idem com porie duplo até iu
õ e objectos para registrar até ás 6 da
tara'c de hoje.

Itaipava, para tlliéos, Bahia e Aracaju,
recebendo impressos até ás fi horas da
manhã, cartas para o interior ate as 6 rja,
iilem com porte duplo até ás 7 e obje-
c*os para registrar alé ás 6 da tarde do
hoje.

Amanhã:
í/i'naí Ceraes. para Paranaguá, Rio áa

Praia e Matto Grosso, recebendo impres-
sos até ás 4 horas da manhã, cana.»
para o interior até ás 4 ila;1-idem-coni
porte duplo e para o cxlcrior ate us
5 c objecios para registrar até ás 6 Ja
tarde dc boje.

Garonna. para Bahia, Dakar e Europ,,
via Lisboa, recebendo impressos ate .-ai»
meio-dia. carlas para o interior até ai
12 1I2 da tarde, idem com porie dup'o e
para o exterior até á 1 e objectos Din
registrar até ás 11 da manhã.

.SVía Holieiibcrg, para Las Palmas,
Valcnca, Nápoles e Trieste, rccebrulo
impressos alé ao meio-dia, cartas nara
o exterior até á 1 da tarde e objeco.
n.i»*a mrnc-trnr at-5 -ís n dn manhã-

Adéido militar
Lisboa, 19 (.Dirccio) — O capi-

tão João Manoel Carvalho vae ser
nomeado addido á Legação 110 Rio
de Janeiro.

O.S nUMILDE»S...
O in-pnetor acttia! da prophvlaxia

de moléstias contagiosas cffecluou no
dia 25 p. p. a refoma daquclla rc-
partição. Na refnrnia, porem, foram
sacrificados, apenas, com reducção
nos seus vencimentos, os serventes de
t* classe, que já estavam soffrcndp
o desconto dc ioScki mensaes (is
servenies. pela dedicação c assidui-
dade ao serviço, tiveram auppneiitados
para i^o$ooo o.» seus ordenados, na
administração Pacheco I.eão. São cm-
pregados oue lèm oito e dez annos de
casa, e que já arrostaram grandes pe-
rigos na sua penosa funeção.

Rezes. .
Carneiro.
Vin-lla .
Porco. .

Kilos
47.924.914

360.79
724.168

2.629-62S

GUARDA NACIONAL
Serviço pa**a hoje:

capitão Jui* IU-

«maio um do
: outro du •*

D a ao qua^el-tteurra]be-io Pastos lunlor.
Ron.l.1111, 1I0Í» offclaei,

to" ba:a'hão dc Infanteria
reijamcaio de cavallaria.

Ordeni, um cabo «.!.» i° batalhão de tn*
fanteria,1 a..!. „. ,'",.•. dot» calan*. sendo um do
ic." bata hao da 'nfanicia e outro do a*
regimento dc civa-Uria.

Uniforme, B».

Deliciosos vinhos
do PORTO

L.\r,unr.\ christi. nF.i.wiZA do
DOURO E LAMBAOEIRO

Uliim.1 palavra ern vinho» puroí e fl-
níi.imós, a venda em (odai ai caiai de
i* ordem, Aiiembléa, 58.

COMMERCIO

MERCADO DE CAFÉ'
As vendas de terça-feira foram orça-

ifn* em i.ooo sacras.
nontem o mercado abriu mais anima-

do e. nos negociou eífrcttiadbsl regulou
a base de 10S700 a 10S800, para o lypo
7, por arroba.

Para a exportação a procura foi pe-
quena e, nas vendas conhecidas, ú tar-
dc regulou a base de 10S700. para o tyoo
7, por arroba, notando.se mais firme-
za no mercado.

Entraram, até ás 2 horas, 3.8-4
saccas.

Rio, 20 dc feverriro de 1913.
CAMBIO-

Os bancos n.io alteraram as taxas of-
ficiaes de 16 1V c lú 1I4 d., sobre Ltin-
dre».

O mercado conservou-se sustentado,
sacando 05 bancos sempre a 16 ts|6.| e
161I41I.1 contra o otnro panei a iCoi.ta
c i6'|i6 d., e negocies cffectuados a
16 19I64 d.

O movimento foi pequeno e o merca-
In fechau estável.

ENTRADAS POR CABOTAGEM
EM 19

Aguardente 6 pinas, nlgodío 2.20R
fnrdofl e 1.702 saccos,1 álcool 2> pipas e
,6 nineis, arroz pilado t.-Rt saccos.

Rita ton pecas. IiTsroItbs io caixa?,
bnlnehas d'affua in grudes.

Cocos 2<tn «iccns, cnnrns curtidos st
fardos .calcados 1 caixas, camarões 19
Harricas, carantpHns 20 raivas cn'ln t4
'.Tdos, cura to fardos, cncAo 100 saccos»

Fio dc n'ffniir.0 7 encapados, frutas 12
caixas, farinha dc mandioca 1.290
«acens.

Ilerva-maltc ;; barricas.
Ma«lr:ra: pranchncs ílíp ninho c.ftnn.
0'rn dc caroços dt- nltfottífo 27ÍÍ KirHs.

a;n raivas e 06 niiartnl.is. ovo» 42 caixas.
Pennas de ema 1 calva, peixe em sal-

"i.iura t4 barris. 20 caixas c 138 far-
''os.

dupijos fi tin.ii.
VfiMtlOCOS Ri suecos.
T.il.ns ile farro 23, (otlcillIlO ."3 Caixas.
Vivas 226 caixas.
Vaaitrlas a enf-fní, vinho tSo barris.
Xarouc 394 fardos.

Café Kilos
Iliatc VcnccJor

\faralii -6.ooo

LOTERIAS
Capital Federal

20:0008000
itesumo dos nrRnnn» dn 2- lote»

iln do plano n. 280-, 30: es.lr.-icc.1o do
anpn dp IfitS, rnilizada em 19 da fe-
veroiro do 1913.

phkmiosdií soiixwsooo a ítonütnno
15355  20:1100*001
3213  1: 0",fn"
11711  1:00 SOTO
18390  1:0(>S'IW
19976  l:00OS00C

PltEMlOS DE 500SOO0
2397 MS7 13'41 14202

PltF.MIOfiDE 2'insiiü0
1574 1997 3110 3l"»,8 3tl3
5261 D351 5395 G"63 614a
7056 8GÜ9 8620 19872 15510

15553 17644 19031 19195 191161
PltEMlOS DF. 10050110

223 299 317 «27 1215
!917
Í3I7
1482
.333
1065

Todos os nnmero3 terminados om
5 tom 5SO.0.

O fiscal do. í ove "no, Manoel Co*tnà
Pinto.

O director-presidente, dr. Antônio
Olyntho dos Santos Pires.

O dircc(or-usictente, dr. Eduardo To.
vares. -

O ferrlvírt PirtminA <!** C-**t*m***%t

Os presos políticos
Li^lion, to . Directo) — O «over-

nn tencloha lubmetter na» presos po-
litico» n regimen esporiai, íii^cnd'..
recolher todoi, tncíuilvo o« que»Mã.» na Penitenciaria, ás cadclan dc
t^tllllllliri f* t\l* «*1M'lfM*.l-|

M.'

»i,Jo",
valho Ju.. * 

"
eirreca>!o da
•riem do PUtí
anra wrvlr cum..
i» tieiliai da ;» »eeç„
alialoj p*-avl»nniimriili'

para icrvlr euliv» <liatl*l.
'feriu, da f.» «eccSu do dl«i.
.ha., diltiiiie o liuptillm-iil* du auxiliai i
•uaiil* loa., fuiit.» de SuiiMl Cjrrla"o A
•eli.» ile Siqueira p«r* líivlr e»mr» din'»'
iirirrrait.l.i d» f»i»íSo de ,M«el»«.l» ro.

-elltl PiAiti-i-co Mnuta Vlelr* p»;» «er*
mni. mfwaífltn íi MMH BI narieil.

• Atiieflio Awnnlo d> Cjítro p»'« "*"•
nmn itivriil* d» e«l»cl«i tt« Ni«lh»«t»-,

l'nl Hftlwiitni o etiíetilieln* tl -f- f'Mtlew Ai"«inli» C*ilo« .!« Arriut» H.ltil
ji» iiiuinnmculí. r-initi ~ lur,,.tir» t*.

O melhor remédio para o estômago
Facilita a digestão e evita :"

¦íizias, pyspepslas, Enxaquecas, etc.
«•¦wito gcruJ J. Rodrigues $ O. Run (iomaliic. Üins 59

I.onalrc*.
Parli '
ll.iintnirgo. . . •
Itália .-
Hespanha. . . m
Portugal ....
Nova Yorlt. • t
Turquia ....
niiriiOit Aires . .
Montevldéo. . .
Sobre taxa de café

»T, PÂNDEGA
Em ouro, ....
Em papel

ir, tlfl .1
S*fl7 a
$734 s
$-Sri a
5 ,"H a
Si..i a

-)$«>«¦* a

13 ;IH a
3So»n a
jtaso a"...'!.' a

16 i'.t
$589
$728
S*05
$.-7'»
ÍIO.I¦ÍIOS

%S97

2917 3955 4507 4P46 4*70
G3I7 5 23 C752 7139 7371
8482 8.'68 52292 U'6'.G 14111

15333 15808 1"0G2 17141 17337
18065 IS^G 1S3'2 18928 19141

SECÇAO LIVRE

iffoujltlSJ
iSs-nrtarso

Total. . r
fie t a tej. .... .
Em egual período
njij , .

Diffnrença a maior eni
1911

«t.llíKuf JI2

6.,i.',|:Sii'it«|i»i

7 . l .--i a,-"si,*.

-.;S!30"$-i5

BOLSA
O movimento fni „ *c-{uliii« t

VENDAS
*entle*t •

Ccraf* a -, *l : -6 x. ... oflit.inn
1 ¦-'.. i  . ijSjJooo
Ulto, i a, «jH.ínm»
Dilo l •" 4 . J 1. . , , , , 1 lo.nítum
Dilo ijoiií'. l a. ... uoiitntio
D:lo (iun,l, oi a. .... tunínon
Dlio uu. •). 1*7 qRntoon
Fins Mtini.lnal (ioi/i) 340 aoií-oo
Eslado do Itlo *4*l"', m «,i,.„...

-'..ml in Irai ,
¦'..rar. na. a. r,,l.,.,„
Dora.» da Itahl*. ano a. , » 1 utoooD*f.-Mt,'»*! ¦
Ameita 1'atidl, tvi «. . m m.looo

MENU-RECLAME
A Sociedade de Pecúlio* "A Provi»

dencia" com lede nesta capital, á ru*
do Hospicio n. 93,«obrado, fez distri-
buir por diverso* rcitaitrantra desta cr»
pitai elegantes mrnui-reclamrs, que, en»
Iregiie* nesta redacção por um indigent*.
dar-lhe-á direito á recepção de um vin»
Itm dé esmola,..

O* menus-reelaftes ji foram distri»
buido* pelo* iegtiintei rrstaumntes: So)
America, á rua 7 de Setembro n. 86;
Madrid, rua Gonçalvet Dia* n. 60:
Suiaso. praça Tiradentes n.i.»: Bra.il,
rua da Carioca n. 10; Mercedes, ru*
i* de Março n. 33.

A primeira distribuição conita dl
j.ooo exemplares.

TET.F.GRAMMAS
T.lst.na, iS.

Ch.'1'oi» lm-»ii'iti. do» porto» dn "Vanil.

n vapor allemão "F-l.-imrcn", do Nord-
'i.ni«»iiir I.tnva!, Brcmcn,

Lisboa, in.
Seu..'', hrtnlcm, cnm desiinn ans por-•o» .'.> n-n«ll, o v.innr a'lr'"áo " -\aclicn"

do Kur.ldeuticlier Lloyd. llrrmen.

MARÍTIMA*?
VAPORTtS ESPEOADOt-

30 Poiilliampinn e esci., Diína
30 Saniíi», Kavarra.
ro llr**1ieti e cscu., Ciesscn.
21 Sanio.», .«"iidto'.
ai Portn» do norte, Hahia.
21 Kio dn Praia, Solta llahtnberg.
:t Pnrtoi dn «nl. I.anunn.
91 Rio da Praia, Gnrnnna,
ai Ssntn», rluilrtan fVnre.
32 Porto» do nn-ie, Riu ic Janclri.
tl Pnrm» dn %nl, tlajith.l
ts Hiit»iliu'eo c r.»r«., Illuclier.
a.t 1'nrln» do sut. Ilaubti.
a.i tt-itolnirtro c ciei., Cap Verde,
aj Santo», 'fuoiii,
aj 1'nrln» do «ul, .«ffrte.
sj Porlo» dn «ul, Tltmema,

Porto» do «ul. tlatiaan,
st Rin dn Prata» AVWit.
3t tlln .1,1 Prinn, ít* /•'. Aiifíuil.
*4 Rn As Prntn. Sierra Ã'r'mM,
34 ttn—lAn» • ttt.%., l.a nrmnnne,
34 So.illiamplnii t ttct,, 1'aul-ait,
14 Nnva V'»'l» e r»e« Ti-nnysrot
,5 Ilin da Prata, VotiMai
3* llremen t. enr«,, Cal-nrtt,
tt l.lverpfttal e esei., (>ri»nto»
ifi 1'in da Praia, lialia,
9fí Rin da Praia, 1'dmlvrli,
jfi Pn'lo« ito nnrle. flllnj*,
tr Cabííi * MCI., Ortttiu
It Rio da Praia, Datra,
38 Havre * esc*,, Cnlbetl.
•S Nova Yotk e uu., Oruige Trinee

IMITAÇÃO DE PATENTI
Tubos carrilhados (boeiros) de follut.

ie melai, para lias subterrâneos
Avisamos aos nossos amigos a (¦-

Citcres que conferimos poderes ao nos-
so advogado dr. llerbert Manei para
proceder judicialmente contra 01 qu«
Infringirem as numas patentes, sob r»
7.286 e 7.102.

Aicim esperamos que toaloa que. poi»
ventura, tenham em seu poder imitação
ilas referida- patentes que então legal'
menle protegidas, dellas ie desfaçitn,
nara uão -ermo* obrigados a usnrtr.oi
de melo» legacs mais enérgicos cunu»
a» imitações de que (tomos vlctima», •
apprehriidermos todo o artigo Imitado,
etn companhias de eilradai de ferro,
casai nu etcriplorios de tiegntioi e mi
Mfandegas da capital e dus Eilado»

P. p. 
'ihe Aineiicip Rolling Mil! Co.

E. A. Emerson

AOS DOENTES POBRES
Pr<iva.latnrnie de nntirii» ffeufío». « "»

.eelall.ta dr. I.ennlilln Hlhelrn «t»ft»l«-sfí. «
eu proeeiMi »em «lur t .rm lebre, pi"ma de «|..al«iucr byiliortle, medianie a (*•
..tua remunerado de itotoco por i»;i

.ido, "stfmifnte an-t Mbliador-, dft tfi-rto H'*
1» ' ln.1.1-. il« Iniile", im „i| cnH.iilli.ii*., ma d* 1 ,-,.-,i ,,,.,,, 11, 1;, 1'hiiitnii'.Mello.

¦ 1 im 1 m * mt —*
EMPHKGO

A BCÜALDADB, tooledade mutua d»
necnllo», tifCfulli» de agentes e sfíajao-
te». IV a que melhore» vaiitaRen* "('*•
'rcr. Rua Primeiro de Março *), W»
d- JaoelxB, Dm ia li | da t»id-,

1^-:

imi-

MUTILADO
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A "SUL AxUEiUCA"

LIST-V D\S APÓLICES DE io:ooo$ooo DA COMPANHIA DE SEGUROS DE

VIDA A^SUL AMERICA", CONTEMPLADAS ÜO SQ-KlÇUQ 34", REA_

í.lV.ÂDO EM 17 DE FEVEREIRO DE i?ij-

iis,

26.821
11.673
10.S15' 
23.944
3C.9Ra
3--.S2Ü
-.1-5'J7
17 coo
29.;50
10.0S1
36.214

x cr.» 520
15 5^7
2Ó.«)CS
101.264
26 621

5.5C3
23-i".'l
IX..463
I" !>•)*"
24.^06
12.345
13.563
1;.6C4
4.6-M
30.4f3
2..CS5
17.894
22.229
25.467
23-777
r5.7V36
2: 694
2IJ.6S2
ao 6K5
2.Í.S67
21.124
2I.9C4
34-t/22
s.t-ys

Nomes dos segurados

Dr. Alcebiades de Almeida Faria
Dr'. Arthur de Souza Lemos
Carlos Tasso Prati
Louise HoírmaD.
João Baptista da Cunha Pairt
Irineu Pereira da Silva
Dr. Álvaro Macedo Guimarães^
Protesiato Fernandes de Siqueira
Nicòla Ferrari .
Teuente-Coronel João Francisco Pereira de bouzç
Sebastião Leite de Almeida Bueno
Antônio de Padua Corrêa
Frederico Macchiorlatti
Joaquim Bento Alves de Limai
Augusto José Bcrnardes
Antônio da Silva Prado
Quintiliano Martins da Silva Júnior
Lcontdio Evarge Guerreiro
João da Matta Pires
'Dr.Francisco Vicente Bulcão Vianna
Manoel de SantVAnna
Horacio Teixeira da Silva .
José Moreira Brandão Castello Branco Flllio
Antônio Rodrigues Pinto
Antônio Caetano de Andrade ,',".'.
Dr. Francisco lgnacio Monteiro de Andradf
Corneliõ Pereira Maciel
Agostinho José de Mattos
José Jorge da Cunha
Carlos Rodrigues Gonçalves
Fclisbèrto José Alves
Sylvio João Felippone Farrulla
Raymundo Nonato Pecegneiro do Amaral
Antônio Nogueira Penido
Antônio Nogueira Penido
Jose Affonso de Paula e Costa
Cari Thedor Ar.ton Joanncs Meyer
Alferes Manoel Araripe de Faria
Antônio Soares Nunes
Fricdrich Otto Henlschel

Esladoa

IParaná
Vaii
Itio G. do Sol

55. Paulo

Bahia

E. Santo
Winas Geraes

Rio de Janeiro
Matto Grosso
Capital Federal

LYCÉU LITERÁRIO PORTU»
' GUEZ

Fundado em 186b*

RUA SENADOR DANTAS, 104

Installação provisória
Faço publico, para conhecimento

dos interessados, que na secretaria
respectiva achar-se-âo abertas, a

partir de 10 do corrente, as rnatri-
cuia dos diversos cursos noctur-
nos, gratuitos, mantidos por esta
associação, todos os dias utms, das

7 ás 9 horas da noite.
Para inscripção nâo é necessário

apresentação de requçrimentiA
basta a presença do candidato.

Rio, 8 de fevereiro dc 1913. —

Guilherme Costa, director das au-

,las. — M. G. da Costa Pereira, I*
«secretario.

f-.-.^-^^^-¦^*:^T*-*-^-;*,.-^i5^:;;»^.-«j?KK_?:-:;'T^*v" .-'«T. !¦**-***

oSSa^tra, 2© dê, Fewreiro èe 1913
^^tyinaaatàgmtWt^

tambem a' dós sinistros

t^rpw,'"-^-'
CORRETO BA MAKH:X'.^

» !-.';v».«.'ji»t"'^»—'-:f- --- -¦•¦- rr-r~^--opt!-:--r;:-- ... ¦¦..»:•,.¦-.>.¦...¦: " -. ¦ •-¦mtsem
'TãW**-V '. ' ¦ ';•. ."¦-*..¦¦¦ '- ¦:-*_., »---" •*-"¦¦:;¦ tf

ii.''^]a^yr^X^^^2\^^'y*Ím*-(-'lf tll ¦BBBBBjjggB *^g-&awqcir:;.trj<_. y shlU ^imM,vwi3rMM-Pe-m?^^ :

timos, nacionaes c estrangeiras, quer
operem ..sob a fôrma anonytna quer
sob o regimen de "mutualidade, de-
vem, sob as penas dos arts. 66 e 67,'
fornecer á Inspectoria dc Seguros,
dentro dos primeiros 60 dias seguin-
tes ao semestre findo cra 31 de de-
zembro, a relação dos seguros effe-
ctuados durante esse semestre com
05 numeros das apólices emittidas ou
dos recibos de renovação do capilal
setmrndo e o respectivo prêmio, e

pagos,
commissões e mais despesas.

As relações sobre os contratos de
seguros, os sinistros, as commissões
e mais despesas a que se refere este
aviso devem ser discriminados para
que seja devidamente executado e
attendido este serviço publico.

Tuspcctoria de Seguros, 24 de de-
zembro de 1912. — João Vieira de
Segadas Vianna, primeiro escriptura-
rio.

A ÉSPERAftM"
879

lUo-19-2-913

A' PRAÇA

Pede-se aos srs. credores de José de
Souza Corrêa, que foi estabelecido 4 rua
Ardiias Cordeiro n. 666, para entregar
duas contas a viuva c inventarituite do
espolio do mesmo finado Cândido de
Souza Corrêa, na dita casa, no prn,zo dc
S dias, afim da mesma viuva procurai
solver os mesmos débitos.

'Allemanha

As apólices de ns. 36.9S2, 36-314 e 101.264, foram emittidas ha menos de

importantetim anno. ,.,-
O valor total das apólices sorteadas ate o presente, atlinge

t-omina de rs. 13.100 :ooo?ooo.

liilllI BRASILEIRA OE SEGUROS
So&re a Mada, Marítimos, Terrestres

e Accãdentes

Séde: S« PAULO - PRAÇA ANTÔNIO PRADO
Succursul: RIO DE JANEIRO, Rua Rodrigo Silva, 42-1" andar

Capital «
X>cposlto no Tliesouro . .

lt «servas : liais do
Seguro, ile Viila cm vigor; mais d»
(Çe/jiiriis Terrestres e Marítimos «ea-

Usados, mais dc

Rs. Si.ooo.nonssnoo
tes. 400:0f>0g*t000
Its. 20Ò»OÒ«J$OOÒ
Hs. S.OMOtOOOSüOO

Rs. 200.000:000$000

A «Companhia nrastleir.i de Seguros» offeretto no publico os mais ms
Vrnns planos nara seguros sobro n vida. O systema da prêmios de crei

Situes, novidade creniia o ailuptad.i por osta Companhia, represitnta a mais
csuip-iiilacinquista para as pessoas* quo desejam garantir um capital pura
teu propri) goso, nn época da velhice ou pnrn amparo da familia, nu caso
de lallrtüitnento. .

Os prêmios ,1.1 «Companhia Brasileira da Seguros» s.io mais baratos
do crae os do todas as suas congêneres.

IJ na apólice da «Companhia llrasileira de Seguros», dos planos A
n o C. pnde ser liquidada om qu lqiter lempo, após o terceiro anuo, em di-
nheiro avista. As bonificações semestraes quo n ..Companhia Hrasileira
do Se-Mir.'s» (listrlbiie tt sutis segurados, possuidoras do npolieos com esso
direito. suo do 10 contos do reis, pngaveis á vista, na proporç&o do 8 boni
Dcn.Oos paru cada grupo do 200 apólices em vigor.

IXFOUMAÇÒI.S fr. PROSPECTOS

RlS-fa RODRflSiO' SSLUái, 42 - I- aradas*

A' PRAÇA •
ARTHUR GONZAGA

Participa aos seus amigos e freguezes
que provisoriamente installou seu escn-
ptorio á rua Uruguayana n. 212, sobra-
do, 1° andar, onde se acha á disposição
dos mesmos, aguardando as vossas pre-
zadas ordens.

Rio, 17 de fevereiro de 1913.

AVISOS MARÍTIMOS
Societá Italiane
di Navigazione

ííaylgàziorte Gen..rale
1 talíaiia-Lloyd Italiano

-Lti Veloee-Itália
RrasII, Rio dn Prata o vice-versa

MM0
Serviço regular postal entro Itália,

SAÍDAS PAltA A liUItOVA

SOCIEDADE BRASILEIRA DE
BENEFICÊNCIA

Fundada em 1853 — Séde social, rna
Visconde do Rio Branco 49, so-

l,rad0 — Edificio próprio
De ordem dò sr. dr. presidente, con-

vido os srs. sócios quites a, cm cum-
primento ao art. 10a dos Estatutos, com-
parecerem á assemblea geral que sc rca-
iizani no dia 21 do corrente, sexta-fei-
ra, ás S horas da noite, afim de toma-
rem conhecimento do relatório sobre o
nnno social findo e elegerem a com-
missão de contas.

Rio, 19 de fevereiro de 1913. — Oi*
secretario, Augusto Paller.

S A VOTA sairá rio dia 3 demàr-
iJJX t V7_______ ç0| pAra j_as palma»,

Nápoles e Gênova.

I ílnC. HlAlnLlm março para Dakar,
Burccluna c Gênova.

REGINA ELENA... 1 do atirll
PRINCIPESSA MA-

FALDA -.... 22 do abril
DUCA Dl GÊNOVA.. 13 de maio

! 11111 me-
lhor pó
dc toi-

et te,
unico inõífensivo, o inais
cffioaz conlra espinhas, cra-
vos, pannos, manchas, bro-
toejas, assaduras, etc. A Tal-
quina assetina em poucos
dias a peor pelle. A' venda
nas boas perlumarias e dro-
garias.

Premiada com medalha de
nuro na fòxnosição de 1908,

,. .._¦,. ,,1 _M__»_a_il

OUÇA di 6EH0VA
Sairá no dia 12 de março

para Montevidéu e Buenos Aires
(directamonte)

Estreia
221

^NiÉI. tsf^**'^

DENTISTAS
Na rua SETE DE SETEMBRO 133,

sobr.ido, canto da rua Uruguayana, fa-
zem-se todos os trabalhos dentárias com
brevidade, perfeição e garantia, a pre-
ços senl conipeteieia. Concertam-Je
dentaduras em duas horas, por mais
quebradas que estejam, ficando como
novas e garantidas por muito tempo, a
io$ cada concerto. Collocani-sc biuibem
dentes sem chapas em 24 horas e accei-
tam-se pagamentos em prestaçães, Das
7 boraa da manhã ás to da noite, cn-
trando domingos, dias santos e feria-
dos. Telcphone n. 222.

Linha posta- exclnslva : BRAS1L-ITALIA e yice-versa
Saidas fixas do Rio de Janeiro part a Kalia de 14 ein 14 dias

O ESPLENDIDO PAQUETE

ITÁLIA

A' PRAÇA DO RIO DE JA-
NEIRO

José Pacheco da Silva Netto, com-
merciante nesta praça e residente á
Estrada Nova da Penha n. 161, cujo
seu negocio foi victima de um incen-
dio, na madrugada dc 6 do corrente
mez vem declarar aos seus freguezes
c á praça do Rio de Janeiro que conti-
nua com seu negocio com a.mesma fir-
ma e no mesmo edificio assim que este
esteja reconstruído, que será por todo
o mez de março de 1913.

ASSOCIAÇÃO DOS ESTABELE-
CIMENTO S DE PADARIA ¦
RUA DA CONSTITUIÇÃO, 3S .

Dc ordem do sr. presidente, convido
os senhores 60c'tos para assistirem á
assemblea que se realizará, no dia 22
do corrente, sabbado, á i hora, para
dar posse á nova directoria e tratar de
assumptos sociaes.

Rio, :o dc fevereiro de 1913.;
O secretario,

G. V. Rivcra.

\S I3ENÇÕE S DE DIREITO A*
BRIGADA POLICIAL

O Correio Jn Manhã, cm sua edição
de hontem, sob o titulo acima, publica
uma di-monstraçfio de preços dos_ for-
necimentòs feitos á Brigada Policial, e
íaz referencia ás isenções de direitos
concedidas para 3.440 barricas vindas
por um vapor, Soo por outro c 2.000 por
um terceiro!

Isto ét um lotai de 6.340 barricas. ou
quasi um milhão de kilos de cimento 1

E' cimento;.. p'ra burro lll! _
Só para o quartel da rua Frei Ca-

ntca... é cimento dc mais I
E só dc direitos, deixou de pagar

mais de vinte c cinco contos dc róisl
E a comniissão ao despachante l'om-

pilio Dias? _*'.¦•
Quanto teria rago a Brigada por

cada barrica?
O commercio rto artigo, costuma pa-

f»ar por despacho uma quantia que di-
vidida proporcionalmente pela totalida-
ile das barricas. não chega ás vezes a
joo réis por barrica _

Apostamos que a Brigada foi no cm-
brulho c pagou alguns 500 reis por
barricai...

Qiie;;i havia de dizer que o comman,
ilant.: Pessoa fazia tanto empenho para
obter esla commíss2o de confiança, só
para administrar assim, aos pontapés
nas lcTs alfandegárias c nos decretos
ilu próprio governo do seu amigo ma
rechal llcra-.es?...

O sr. marechal Hermes que lave as
mãos Coitiu Pilatos. pois a maioria A
6,'us honrados auxiliares procedem as-
.-.:.'.

(,',it construetorI
> »tm

A

DECLARAÇÕES

"Chama-se OSVAL-
Dl) o galante monino,

riijo nascimento causou in"
dizivol alegria a seus pae-5,
o negociante O^car J. Tei-
xoira ca sua exma. senhorn
d. Virgínia Teixeira.

DESPEDIDA
Partindo amanhã, a bordo do * Minas

flcraes". com destino ao Estado de
Matto Òroiso, despeço-me dos nicus
.uiiíros c camaradas, aoiiardando
ordens cm Corumbá, '

uar.
Hio, S0—2—013.

A' PRAÇA
Eu abaixo-assigando declaro que

vendi o meu negocio de botequim á rua
Nossa Senhora de Copacaban, 586, ao
sr. Beru.-trilino Ferreira; si algucm se
julgar credor compareça no prazo da
lei.

Rio de Janeiro, 18 dc fevereiro dc
1913. — Anl°i:io — Bernardino Fer-
reira.  

cTÜ. DOS PROPRIETÁRIOS DE
HOTÉIS E CLASSES ANNE-
XAS

Secrelaria: nla Vasco da Cama, 19
F.xpcdientc dc i ús ¦} hora?

ASSBMBLBA C!"»R.-vr. ORDl.W P.IA
2a convocação

Dc ordem do sr. -presidenie, co: lo
os srs. associados a coiistituircü>s<_ :ai
•ísscinbléa geral sexta-feira, 01 do -.-:•-
rente, á 1 iiora da tarde.

ORDEM DO DIA
Leitura do parecer da commissão fis-j

cal. de exame dc con'.is e eleição tia
administração e bent geral. Peço a to-
dos os collceas para assistirem a esla
r,;.»:mb!éa, para interesse communi ila
classe.

Secretaria, 19 de fevereiro de 1913-
—Albino Rodrigues dos Santos, 10 se-
cretario.

ASSOCIAÇÃO DE CLASSE DOS
OURIVES FABRICANTES
DO RIO

Dc ordem do sr. presidente, convido
srs. associados a comparecerem á se-

...unia assemblea geral ordinária, que se
realizará; sexta-feira, 21 do corrente,
ás 7 horas da noite, para a seguinte

Ordem do dia
leitura do parcerr da commissão de

conlas.
Eleição da directoria c interesses so-

ciaes,
Uio de Janeiro, iS de fevereiro dt

1013.
O Io secretario,
Ubaldo A. Calamari.

SOCIEDADE BENEFICENTE
DOS ARTISTAS EM SAO
CHRISTOVÃO

Setrclaria — Rua Coronel Figueira
de Mello n. 393
Edificio próprio

De ordem do sr. presidente, convido
os srs. sócios quites para se reunirem
em assemblea geral ordinária, á 20 do
corrente, ás 7 horas da noite, para
discutirem c approvarcni o parecer da
commissão de contas e eleRcr-era c em-
possarem a nova administração.

Secretaria, 19 de fevereiro dc 1913.
O secretario,

Eloy Jacome.

Sairá no dia % do corrente, para
Pernambuco, Dnlíiir, Nápoles e Renova.

KÍA ria TnnníVA 12 do Março de 1913 pnra BabU
...j,...... l" *-W »«JcUlt.JllU í_us Paluiiis, Ktkpiilos è Gênova.

y..« ^o/vlrt 2fi do Março do I9l3:pnra Põruiímbueo; Uaknr,
, tfíHl JL ílOIU Kiiiiolè,!* c l.cnnvo

Tiii«oci?ln 3 de Abril de 1913 paia Bnblu, Dalínr,
, .UttlHllO Nápoles e Gênova,

§B3S!"B 
__?*k Q fl /ífS. 23 (Ie A1)r11 (,e lí),;! Pftra Pc,'nan,lb,,¦

3 Jm^ C23B 9 ^% mo, D-.il.nr, n,',.pólos c Goi.ovt,

. Rio de Janeiro 5^^ $m.mií 
,,ilhia'DaIior'

BILHETES DE IDA lí VOLTA—No intuito do favorecer tambem no
Srs. passageiros de 1* e 2- classes serfio cmittiilos unicamente para esta
LINHA EXCLUSIVA bilhetes de IDA E VOLTA còm o idititiniento de 2.". oio
(em vez de 2üo|o) ns quaes serão validos POU DEZOITO MEZES, cornados
da data da emlsslo.

Aposentos e camarotes de luxo do 1- o 2- classes, esplendidas ac
cominoiltiçòer. p-ira 3-classo. Telegrapho Marcni.

Para cargas nom >> c,,rretur_sr. Campos àrua Visconde de Inhaúma
n. 84. Para passagens e informações diiigir-se ii

Sociedado Anonyma IMartlnolIi
Riia JPrlinelro clc Março n. 'JO Suquca e Cambio

*W^É bUfflr Ao
^B^^h^ NâVIG

IIE DE
Mi

ÉÉIÉ

ÁGUIA DE OURO
297

25-8-7-22

A Progressista
677

P.io-19-2-913

Professor Dr. Silviuo
Mattos

PRIMEIRO 6BANDE PRÊMIO
NA

Expssijjão Nacional de 1908
Extracções dc dentes, sem dòr

kit
!roálo

da cidade
ut)liii-\l

Compra-se um grando pre-
din nas ruas centraes, eomo so-
jain: Sete de Setembro, Ouvi-
dor, Gonçalves Dias, Carioca,
Assemblea, etc, etc. Cartas
A. X."homoêopathia
Coel&o Barbosa & C.

'4lj<Tw'v cim'v-T 'Vv
¥^*^í * eon»Upa«3»i ?*.
*&kjT axmi.i dl»» 1

QUITANDA 106 E OURIVES 3S
RIO DB) JA*Nl_.J.l»tO

Professor Dr. Süvino Mattos
Cirurgião Dentista pela

Faculdade de Medi-
eina do Kio dc Janeiro

Trabalhos pelo systema da America
do Norte. Cura radical dos dentes aba-
lados e das moléstias da boca e dos
dentes. Dentaduras sem chapas; clari-
fícação dos dentes enegrecidos por pro-
cessos èspeciaes; obturaçôes e extra-
ci-õcs dentárias absolutamente sem dôr.
Preços sem competência e pagamentos
em prestações; das 7 da manhã ás 7
da noite, todos os dias, á rua Unigiia-
yana n. 3, canto da rua da Carioca.
Teleph. 1.555-

"VITALENO"
Poderoso tônico neívino de effeitos

seguros no tratamento de todas as mo-
lestias do systema nervoso. Preço rs.
4$000.

Vendc-si) em todas as pbarniacias o
drogarias. Depósitos: Andradas n. 85,
pharmacia, e drogaria, Saraiva, largo
do Capim.

rm

ofres de lilners
Mineli-a são oa mais u£a-

mados fal>rloai*itüs i*.»-
g,*lezes. Seus cotres resia»

tem ao iòg-ò e a <iual-
quer tentativa clc
de lu-i-ombiiiuenlo

Ha sempro grande (léuoslto no arma.
zem de 1*. S. MCOLSiiN & a

5$ooú
5$ooo

Loteria
Extracções lii-semanaes

Garunlida pelo governo do i-.sltido

uas
onde vou csl.tcio-

HOJE 
HOJE

Linlia postal franceza entre Bordeanx e America do Sm
ClirgntiiiH di. r.tirnpa .- siililns par» o | Cliegt.das .1» Kl» da Prata

Ilio da l*Ti.tti para a I_nriipa
BRETÁGNE.... a 24 fevereiro - VALD1V1A  no dia ÍS

BJiKTAfJM.  ali de marco
0 PAQUETE

t&ZmlZSa ^mJr fBT«rJ*!T_',i*T*ii

Esmerado do Dordeniix, 110 din 2., tio cirrente, sahlra para Montevidéo
o BüenOB Aires no mesmo dia

0 PAQUETE

Quinta-feira, 27 do corrento

&

Esperado do Uio d:i Prata, no dia, 25 do corrente, sairá no mesmo para
Dttliar, Lisboa c llorileaiix.

Preço dn iniss-ipem rin 3- clnsso para Lisboa, Lrljsõcs (via Lisboa), e
Bordí-o», I53S000, incluindo imposto o conducçíio para b .rdo.

Esio paquete está ilotad»*i das mclhoros o mais confortáveis accomino-
dáfôes pnr. passageiros de tudas as classes, tendo cabines do luxo o um
tmineru avultado de cabines para uma só pessoa.

Tanlo na 2* classo como em classo iuiormedlaria lia camarotes de
duns camas.
Para cargas trala-sc com d corretor da companhia; G. de Macedo

I^io de Janeiro:
ANTUNES OOS SANTOS & C.-Teleplione 259 t&vsEiiiSa Rio branco, 14 e 16

Santos: Rua Quinze tte Novembro, 70
S. Paulo : Rua de S. Renío,29

CAMBIO—Compraevehila.de.líòodàB cio todos ou paizes,
em favoráveis condições— Avenida Kio líranco i-1 o IO —AN-
TUNES I>OS SANTOS & C.

53** Bilhetes á venda em to*>
das as casas lotericas do
Estado.

f ¦¦— agá -1 ¦ «f.-K »i- „ m _¦ .Tw~n imsniacrtaB« a ¦ w

EDITAES

Coronel Francisco Flarys.
im-*

No jardim da sua preciosa existen-
cia, colhe mais uma violeta, a .enliort-
ia Fitlin.i Kituiro de Souza, filha do
rs-.cnntititio da E. F, Central do Dra-
lll. Francisco Xavlrr tle Souza.

Desia ião feliz dat.i cumprimenta
uti.1 conlidre. C, C.

 ¦!*»«¦ "
COLLEGIO ABILIO

Eanivalente aos institutos officitics
INli:UNATO lí EXTERNATO

Eülfio {iiiiccioiiando as aulas de cn-
tino primário e secundário para alu-
mnoi internos c externos dc 7 a 17
annos. «

Expediente na praia de Ilotafoiro.
.17), das 10 Iioras da manhã ás 2 da
tarde.

Os alumnos avulsos freiitient.-irao as
nulas Independentemente de sériação.

O Collegio Abilio t o curso nimexo
da 1'nlversid-iile do Kio dc Janeiro
(cursos de ensino nupcrior idênticos e
e,|iilvaiciite» aos officiacs).

«¦« » » — 
UNIVERSIDADE DO RIO DE

JANEIRO
CurtOi de enslni superar idênticos e

eiiHÍratcnles a°s officiaes
O* exumes dc admissão effccluam-

se nos dias utels, no edifício do Colle.
Itio Abilio, á praia dc üolaíoao n, 374.

No corrente uitno fiiiiccionam os
etiraos de direilo (i*, a* c 3" nnnos)
lilnwwlj» (1* e a*). odontoloRia (1* e
3'). aKtlineiifiira (i*), eni?rnli,irl,i 'i*',
nreliltcctura (1*), commercio (i1).

— « a» * — 1

SOCIEDADE ESPIRITA PA-
CIÊNCIA E CARIDADE

Séde: rua Dr. Silva Gomes, 52 (Cas-
cadura)

Possües de estudo c propaganda ás
terças c sextas, ás 7 e meia da noite.
—, O seccrelario, Álvaro Pedro Pereira.

r
ASSOCIAÇÃO BENEFICENTE

DOS EMPREGADOS DA
LEOPOLDINA RAILWAY

(Fundada ent 20 de julho de 1907)
Sétle.t nia da l.apa n. Ao (sobrado)

Rio de Janeiro
\SSEMBI,u*A GERAL ORDINÁRIA

Primeira convocação
lie or.lcni do sr. presidente e na fór-

ma do artigo ,t6, dos Estatutos, comido
os srs. associados para se reunirem cm
Assemblea Geral Ordinária, no' domin.'.!"• o.\ cin corrente, no melo»dlo, 110 Ly-
ceu de Ãr!r« e Officios, aflm dc totiu-
rem conhecimento do relatório relativo
:o anno findo e clcçt-rcm a Comniissão
Fiscal. — Norberto Roberto da Silva
Oliveira, i* secretario.

CONS.:. GER.:.
Ilojo haverá «css.:.

O Gr.

DA ORD.:.
ord.:.

. Sccr.:. per.:
.!/:,•:¦.

PREVIDÊNCIA"
caixa r.wusA m vtwcms

(SeccAn de Pcciilioi)
Tendo (allrcldo a 19 de dezembro

,1- tou, rm - -lui. Ititüdo de S, Pau»
Is, n meia u, Kmllla Klcoll, Inscrlpta
•10 1'ecutlo Oeral do Pul, togamos noa
iodai pcricnccntrs aa mesmo, rcillm»
rem a entrada il.i quota de i)ooa
dentro do praso dc 13 dlai a contar
desta data, cenfiifnte ei noisoi lista»
tnlas,

Ans que ii3a flícrem o pstóaicnto
de sua.) .ptotos na praso citado, serú

iranccilida «Indâ nova ptata de mal*«•mlnie dla«, 11 contar «to vencimento
ia primwte, (leundo, tinrwn itupcnsot
.* cm-, illrtltei de «ecln. ilutíitite ,w

SUPREMO TRIBUNAL DE
JUàTIÇAHoje. sc»..:. As hora.» do costume,

para clt-içilo de vlcc-presld,:, e jiiIk.i-im-iito de unt processo,
Vicente Neiva,

>______^ Frcsid.:.' 
GR.:. E BEN.:. LOJ.TcÀP.T

UNI( O E TRANQÜILIDADE
Hoje te**:, econ:, ús horas do coi-

tutne.
/. r. de Sou*

Secretario

'• '»• • i" ¦ '* ., ,'iii, com u art
¦es Kitsitit --,
.-,,,., A DlüSÍToSI«Ia At Jaaet», j« ,y .s.tlfa
ttttm

GRÊMIO DOS MACHINISTAS
DA MARINHA CIVIL

6UDIÍ BOCIAti RUA MAllKCllAt,¦; 
, 3'I.ORiANO N. ia6Itio de Janeiro, ío de fevereiro dc"í,1, >,Convide os srs. nísodalos ar se reu»nlrem cm ms.Ho u« necorde cem o nrt.a6 doi iiohüi estatuía*.

O t* iccrrtsrla
: 
'- í»OMlf«í(l< 

Nibllll
B* Bil* ííyTU08flIOMBÍÍAaEMAO DR. PAULO DE 1'RON... tim

De orJcm da «r, p«»Mentí cenvMe,1. ttt. 1 id
Ú .tl!

«lit B0
Vt.il,

_ , .1^
fal

'\40,
1 IM

hoje

MINISTÉRIO DA AGRICUL-
TURA, INDUSTRIA E COM-
MERCIO

ESCOLA DE AGRICULTURA,
ANNEXA AO POSTO ZOO-
TECHNICO FEDEKAL
Inscripção para exames de

admissão
De ordem do sr. director, faço

publico que está aberta nesta Se-
cretaria a inscripção para os exa-
mes dc admissão á matricula des-
ta Escola, para o qttc scrã.0 rece-
bidos requerimentos ate o dia i*
dc março próximo.

Os exames dc admissão serão os
seguintes, dç accürilo com o pro-
gramma que está sendo publicado
pelo "Diário Ofíiciaí": portuguez,
aritlimctlca, francez, geographia
geral e, especialmente, a do Urasil
e historia do Urasil.

As provas de portuguez, cm pri-
meiro nráo, c dc aritbníctica, em
segundo, .serão eliminatórias, não
sendo permittido aos alumnos rc-
provados nessas matérias, presta-
rem exames das demais.

Xão serão acecitos os certifica-
dos dc approvação d is estabeleci-
mentos outr'ora equiparados an
Gymnasio Nacional, nns termos do
aviso n. jjS, dc 23 de setembro dn
anno findo.

Os exames trrão logar perante
a banca examinadora, nomeada
pelo sr. ministro, banca, essa que
:>e reunirá, nos primeiros dias do
mei próximo, numa (Ias salas do
Lyccu dc ÃrtCS c Officios, ilo Rio
de .lanciro.

Os requerimentos serão feitos
dircrt.-iniente ou por procuração, c
dirigidos ao sr. director da Escola,
devendo o.s candidatos apresentar
os semiintcs documentos:

a) Certidão de edade ou do»
cuiiiriito qnc fl supra, c que de»
monstre ter a edade coinprrlicii-
ilida entre 17 e 11 annns;

b) Attcstado dc vaccinaçilo e
rc-vaecitiaçâo;

c) Certificado de que não f-nffre
dc moléstia contagiosa ou infecto»
cuiit:i«iosa;

d) Indicação dos títulos ou dl-
ploinas que possuir;

e) Identidade de pessoa:
f) Atusiado dc buin comporta-

mento.
Secretaria da Escola de Aurieul-

tura, ftttnexa ao Posto Zooteclinlco
Federal, tt de fevereiro «le tni.i.
— A, Corrêa, sccrctarlo-bibliotlie»
cario.

INSPECTORIA DE SEGUROS
De .ordem do tr, tlr. irnípectar «le

fijtttros, faço Mletit* aos iittcre«»adcs
que, em etimprlmcnlo das dlsposi*
çôc» do ítt-í. a* ns-. ,1 e ti, do r,,j:i!,a-i
menlo qua loalxoi) eom o i^crcta ti»
s,rft3, de w «lc deieaibro üs ipsx'.,,-.• o(lr>!íiiljr« de. . tittiroí it
vida e de seguros terfísirás e instí'

ràfSasa nf. __ii___jJtlü-ii_Ji
li..' Sr- r ~jí~-~'-c*=?--------'ü

Norddeutscher
I.loyd Bremen

StSooo
7$ooo

i..$ooo
30$ooo

ro$ooo

ANNUNCIOS
Roda da fortuna

Limpeza de dentes a . . . .
Dentaduras de vulcanite, cada

dente 
Obturaçôes de dentes, de 5$ fl
Oenies a pivot, 
Coroas de ouro, dc 20$ a . * .
Concertos cm dentaduras, fei-

tos cm 5 horas, por mais
quebradas e defeituosas que
estejam, ficando como novas
c garantidas por muito tem-
pj, cada concerto a'..'.-.. -.
Os demais trabalhos dentários são

ajustados previamente, por preços sem
competência e ao alcance de todos, no
consultório cirurgico-dentario do

Tenente-Goronel Dr. Süvino
Mattos

Cirurgião-Dcntista
Laureado com i* prêmio da secção

cirargico-ilentaria, na Grande Exposi-
ção Artictico-IiuIuEtrinl de i_ooo; con-
currente, em 1903, no Districto Fede-
ral, á Exposiçãg Preparatória da Uni-
versai Norte-Amcricana; premiado com
medalhas de prata e dc bronze, na Ex-
Iraor-dinaria '-^.posição Universal In-
ternaciona! de 1904, cm S. Luiz, nos
Estados Unidos da America do Norte:
— em 1905, pela Scientifica Associação
Astronômica da França; galardoado
com o Primeiro GRANDE PRÊMIO,
NA PORTENTOSA EXPOSIÇÃO NA-
CIONAL DE tog8; e cnm medalhas de
ouro, tta Exposição Internacional e
Scienliifica de Hygiene de 1909 c na'
Universal Exposição de Turim —Ro-
ma — dc 1011.

Os seus trabalhos são perfeitos e ga-
rantido.. por muito tempo.

Consultas e operações, das 7 horas
da manhã, ás 5 da tarde, todos os dias, á

3—RUA URUGUAYANA—3
Antigo n. J —

Esquina tia rua da Carioca
EM FRENTE AO LARGO DA CA-

RI OCA
Teleplione 11. 1.555

Camas casado 30$, 35?, 40$ c 50$;
solteiro 27$, 30$ e 40$; toilettcs 110$,
115$ e 120$; guarda-vestidos 50$. 60$,
115$, 120$ e 150$; guarda-casacas, 170$,
180$, 190$ e 200$; guarda-louças 50J,
60$, 120$, 130$, 140$ e 150$; étagéres
120$, 125$ e 130$; guarda-comidas 40?,
50$ e 60$; mesas elásticas 65$ e 70$;'cadeiras austríacas, dúzia, 110$, 115$ c
120$; ditas de balanço 35$, 38$, 40$ e
45$; dúzia cadeiras canella 80$ e 90$;
duzia ditas de couro, 220$ c 240$; me-
sa9 de cabeceira 35$, 40$ e 50$; com-
modas 55$, 60$, 65$, 70$, 75$ e 80$;
columnas 10$ e 20$: bibelots 30$, 45$,
50$ e 60$; secretarias 180$, 200$ e 280$;
burcau ministre 115$, 120$ e 150$; ca-
bides de entrada 50$, 55$ e 70$; camas
dc arame 10$, 12$, 13$ e 18$ • colchões
de 4$ a 30$; mobílias 130$ e 140$; estu-
fadas 180$, 190$, 200$, 240$ e 250$; dor-
mitorios 490$ e 550$; de estylo novida-
de 630$, 670$, 680$, 750$, 850$ e 900$;
toilcttes inglezes 50$ e 55$; cadeiras de
creanças, de mesa, 18$, 22$ e 25$. Os
moveis são escuro, ou claros, tudo novo
e de primeira qualidade. Parece mila-
gre; só vendo para crer; ao Leão dos
Mares, largo da Lapa 110.

SC Ruu Visconde de Inhaúma SO

BALEIRO
Prccisa-sc de um fabricante de Laias

conununs, porém, muilo habilitado, puta
trabalhar em grande fabrica estabeleci-
da cm importante cidade no Estado do
Minas, Informações íi rua do Acre nu-
mero 8j, armazém. 408a

Tara Kiis-opa

O PAQUETE

Coiiiin.inilante II. Ml.YI.lt
Esperado de Santos, sulrú no dln

25 do corrente, ús S horas da tardo,
para
Bahia,

Madeira,
Lisboii [via l.cixijis),

Loijcõos,
Rottordam.

Aiiliicrpi» c .
ltrcmcn

Esto paquete lem i>«.pleu,lliln«i
ncrniiuiiliiçArx iln epoeu, para pus-NngelrnN de I» e !t* elaanes.

Embarque dos sr?. passageiros no
Cães dns Mineiros, no dia SS do
eorrent,!. tio moio-dtn.

Parn cnrghs lrnln-se cnm o rnrre-
tor tia companhia, Bi*. Campos, ú
rua Visconde do Inhaúma n. 81, so-
brado

Poro passagens e mais informações
tr,itn-sc cjm os agentes

HERM ST0LT2 & C,
66 a 74, Avenida Rio Branco,66 a 74

r~*-"^\ r* a*m ^5

DERAM
Anlleo ;.
Moderno
lllo
Sal «iiado
Garantia
Varlantos

HONTEM
njs Gato
W7 Porco
007 Macaco

Cachorro"15
7—20-CÕ—77—!

*^*>? t-E lfstl V':''

PHOTBCTORA
686

Um mihiito dc attenção
Não jogue fóra o seu cbajiéo de pa-

lha. quando estiver 5ujo. Lave-o com
a "Auna Magicã", oue ficará come
novo. Pôde ser lavado tres vezes iim
ch.-ipóo com este preparado, durando,
portanto, o triplo do temtio que lhe du-
raria. Um vidro, 2»ooo. Uua Uru-
Ctiayana n. 66.

a o—~ .v ... tam

Antivenol Ferreira
Cura em 3 minutos qualquer mcrJe-

dura de insectos venenosos.
Vende-se em m-las a.s pliarm.-tel.is c

na Drosaría Americana — Juiz do Fóra.

Cães de Raça
Vende-se um casal de

lindos I_ULUS, branoo
marfim, de nnno e melo;
a duas caohorrlnhas pre-tas de tres mezes, tam-
bem da mesma qualidadee pura raça Vor e tratar
á rua Vieira Souto, n. 102,
Ipanema.

MODISTA
Executa vestidos pelos ultimos figu-

rinos, corte francez e costumes "tai-
lcurs". Perfeição c preços módicos.
Avenida Gomes Freire 113, sobrado.

Contrato de casa de
comniodos

Quem tivera um bom contrato» c* *qne
seja barato c queira transferil-o, deixe
carta com todas as informações, neste
jornal a M. M. M. 4039

MECÂNICO
Precisa-se de um bom mechanico, na.

Fabrica de Discos, á, rua Vinte c Oito
dc Setembro n. 50, Muda da Tijuca.

403.1
_i 1 ¦***

"Mensageiro Cometa"
Inaugurou-se hontem o "Mensageiro

Cometa", o qual está â disposição dos
srs, freguezes para entrega rápida do
recados, embrulhos e bagagem, em do-
micilto F. F. Si.ntos] Avenida Rio
Branco 177. Telcphone 715. 4040

PADARIAS
Vende-se papel branco A A, cm con*

dições vantajosas, « rua Marechal Flo-
riano n. 143, Café Cruzeiro. Teleph. nu«
mero 1167 c.

Preservativo da Coque-
luche

As creanças que tiverem o preserva-livo Ferreira estão isctilas da coque-
luche. .

Vende-se em todas as pltarmaci.is er.a Drogaria American». — Juiz dc Fóra.

Anti eczemal Ferreira
Cura pczcr.ta. darthros, frlclrr.s nos

pés, rmpigem, pannos, feridas dc qual-
quer origem c queimaduras.'Vende-se em toda., ds pharmacias c
ba Drogaria Americana — Juiz de Fóra.
— Miras.

10-2-913.

Pensão Aurora
Casa decenlcmenje mobilada coni are-

fados comniodos; alugam-se por dias e
por horas, como sejam: quartos ao pre-
ço de :;$, .1$, sf. e salas a 6$ e SSooo,
tendo t salão decente com cama a i$ooo,
pois acha-se aberta toda a noile c lodo
o dia. Rua I.uiz de Camões n. 40, ao
lado do Theatro Si Pedro, perto do lar-
go do Rocio e S. Francisco de PauU*.

GONORRHÉAS
Agudas ou chronicas. são curadas ra-ilicalmentç sem injecção, somente com

o Bleuocida, medicamento puramentevegetal; á venda em todas 33 pharma-cias e no deposilo á rua Uruguayana
u. 35. Campos» Heitor & C.

Moveis a prestações!
Sô na Casa Veiga !...

Fabrica e Deposito á rua General
™a "* *:l ~ Próximo ao Mangue— feleplionc 1.380 V.

Entrega inuucdiata, sem fiador.

OURO
prata, brilhantes, jóias usadas, cautela*
do Monte dc Soecorro, compram-se j
pagam-se bem; na rua Sete dc Seleta
bro n. 215,.-_ ______

Precisam-se dc pessoas bem relaciona'
das e activas, para açenciar seguros de
vida, aqui e no interior, mediante optl,
ma porcentagem, para uma importante
Sociedade de Pecúlios. Quem estiver
nas condições, dirija carlas para a caixa
postal n. 421. 1243

Gabinete Dentário
Vendc-sc ou aluga-se um cm péríeitt)

estr.do. Trata-so com o sr. Amclio,
rua Larga 46. 4040

ALUGA-SE
Alugam-se os dois andares do és«

plendido predio da rua da America nu-
mero 6, com linda vista, próprios para
grande familia de tratamento, colleglo
ou grande escriptorio, perto das OfireJ
do Porto. As chaves estão na quilan-la
da loja do mesmo predio, e trata-se M
rua i« de Março ts. 91, i« andar.

Carvão doméstico
O "Domestic Coal", i um carvão

especial para cozinha, próprio para cau.
de familia, fácil acccndcr e (je gran".de duração. Únicos agentes. 1> ranciscq
Leal t C, rua Primeiro de Marco n. arl
sobrado; telcphone n. 530. Deposito?
na Avenida do Mangue (Cies do Pôíj
to). Untrega-se a domicilio. (Enconn'
meadas no escriptorio).

A MERCANTIL
038

19-2-913
.S.-13

VIAGENS PARA
PORTUGAL

e HESPANHA
50S000

BILHETES DE IDA
E VOLTA

VENDAS COM PRAZO
VANTAGENS

PÁRA Ai
FAMII.1AS

O PECÚLIO
848

Mo, 19-2-913

CAMBIO e SAQUES

WRiia feàl Floriano Peixoto 14

CASAMENTOS

QUEIMAS TER
Sobrancelhas prelas e cerrada., em

poucos dias ou cabello. cm qualquer
parle do corpo- l'«ae a pomada Mer-
vam. Encontra-se & venda na pliarma»
cia e drogaria Rio Uranco, á rua Uiu»
guayana lt. no. Preço ..Sooo.

MATTA VIRGEM
Vcndcse uma cnm eu sem terreno,

rica cm madeiras de lei, perto dn esta»
«iio da 1*'. 1-'. l.rnpnlilinn, Informaçõr.
rim o sr. J. Janot, rua Municipal n. B,
t" andar, das 11 ás J Horas da larde.

(ant!
JIM.1 l

'• 5,1» rna L>tu«g.ti)
tantos A»ntÍHt'kiS

.1. -Surgi-i. Milli-Kiuliir pro-
vlüloiiailo pi-ln (iiiiiiitii ÜoclO»•ilimllcn, r<*itll/ii com lirci 1(1.uio

'.'5$, no civil; -ir.* no reli-
glOHO, seill mnls (l.-«,|>i-s,is 11 |ii|.
gitr, o mio recebo dinheiro
iiilliiiiliiilu. 1'rncis TlruilontoH
7ít, iluti 10 ái I íiorus <la (urdo
o OAflA DO I,Ol'i;»i,.i„ l-^trvta
nlm Novo. x

aviso-níio so íiiitdiiiu coi. *yíy
ns lui-i i»:.-<-ii«liis quo iiuiiiiti.»
i-lillll |in-i>:ii:ii- |i.ii»,-|s cilt - •
In.i-.lH. pnr 10$ O 'JH-Tl, O i|ilit
li llUpomlvol, (.11,11. 1.1'rln quo
Ir.lla cnlll i<si\n , OfltOFlO O
pontunllonda do inilitm* i (<
11,1 piUVI. fl't»«Ul«'llt'.).1 «tl, Milll-,

Moléstias das creanças
DU. B. BANDEIRA DU MIU.I.O
Clinica.c.xclusl.a.ircntc de crcançai—

QUEREIS GANHAR
DINHEIRO í

LEDE
O pliarmaceutico chimico Pedro Gar-

cia Moura, author do cfficaz " Elixir
Anlidiab-tieo", analysado e approvado
pela Inspectoria de Hj-glcne da Bahia,
do "Elixir de Caroba" e "Nogueira
lodotado" e do "Vinho Interlropic.il",
poderoso tônico, desobstruente c pre-ventivo da cruel artcrio-esclerosc, am-bos egutilmente approvados, deseja fa-*cr aquisição de um sócio capitalista,
para a exploração dos allttdidos prepa-rados.

Cartas para á Avenida Passos tl. 68.(Alfatalaria).

DENTISTA
A. Castro concerta dentaduras em 3liora., ficando como novas; collocadentes sem chapa; pagamento em pre-staçícs; trabalhos saranlidos," das 7da manhã ás 7 dn noite; domingos ates horas. Pr.Ka Tiradentes n. 68,

gjt
Cabellos brancos

Si desejaes dar n c«*r ao cabello quan-do estiver branco ou desbotado, usne oApia Indiana, que dá a còr progressi-vãmente, sem prejiiJítar a com sieticiato meinio. A Agua Indiana é nm pro-•!i-«*'o scientifico. seituro e de effeito in-bllivel. Vidto, ;V; pelo Correio.....
SJon^,

Na A' Garrafa Cre.nit — Rua t'ru-siuyana n. 66,

PRIVILÉGIOS
Leclere & C.

J

Succes. de Julcs Ceratid, Leclere ¦
Comp. \
Rua do Rosário, 136 — Rio de JameirS

Encarregam-se de obter patente* de1
rnvençSo no Brasil e as compras Aa tei
listro para a fabrica, do cominerdo.
sbras artísticas c literárias.

Aos srs. commerciantes
Negocio vantajoso

Traipassa-se um estabelecimento Com4
mercial cm ponlo esplendido, lognr 6a-
liiberrimo, depende dc pouco capital, o!
situado no ramal dc Santa Cruz, distai
da Central 1 liora dc viagem. O motivo!
do traspasse í o seu proprietário ter ou-
tro negocio e para mais Informações, <_f
pretendente encontrará á rua Senadoit
Pn^eu n. 146, armazém, das 5 it tihoras da tarde, com J. de Carvalho.

POBRE CEGA
Pranclsca da Com:.i,3o Bsrros, C4f«de ambos os olhos, aleijada de um*

mio e doente, cem recurso, pedo uma»
esmola, a todas as boas almas, qui ábom Deu., a todos rccompentir*, po'de ser entregue á illuslrc redacção de.V
le jornal.

•o

Consultório t rua da Assemblea, 43, 1
andar, das j As 5 Iioras. (Só aitrndc
. dorntes na sua •-..;.,:,!.,, 1-,,

TALfO PÉROLA

rm. go$ c 70$ooo
Só tia Alfaiataria Brasil, rua Setede( Setembro n, t;o. ternos sob medi»da de c.isemlr.i. Inglc.a! ou francerasift rigor da moda. 341
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p*\fs% n tm,*'
.hur ei de'umido e '

umn c> TAI'

»'» etnli.

Jò.-n--',0, Cria e

0 •«vendado!!!
IV.. -. eattomante da mutlmi

dísctcíSn t Seriedade, eom lonfa ptatl»
ci ns liurips. « i»fof'titles eonliítl.
nente» de «-elf-telíti f!,:euliís, uptln
itiilo eétn cltiresi e ttt. nuaeiqusf ua»
l»at|t-i# para b l.at»quI-IMaüe t 6«iii»»»!,i«-
rMlIífiÇ-Ij df fl.flltt-flin.. IKSactr--. to'l:
to. tem-','- is* vltloi t n»5» li«c!liw.
|*íí»i Av.níla i'_ft_. it, 41, sdbuJg,

"UM SO' VIDRO"
Cura certa de todas ai moléstias da

PCUtti
Com o uso da "BOItlCINO..", me«dletinicnlo efflca» tio tratamento dosresemas, dariliros, emnlngctu. suoresfei dos dos p,!s e flx||j, manchas ver.melhas do rosto, em fim, 4 um podero.oauiiscptico qttc com um «A vidro, olociite experimenta ntandei melhora.,-mando nSo ílqiij bom. Preço s$ooo.Vcndcse em leda» ns ph.i.m.«,ela« e• ro«arlíf. e n« tlepndio, A rua dos An.•ilMdas M, phartiiaela « drogíri» Sa.raiva (Inrjio do Capim).

.Vs almas caridosas
Maria Eugenia, viuva, e «em «

n-.itiiino recurso de suksisteucia, pmitssos corações bem formados um obulu,
jue lhe venha minorar os ssus soffriJ
aienlos. Esta caridosa r.datçSo nrtsla/
" " neolher a que He fór AttiiotAm^

E' GARANTIDO f
S»is annns de suecesso é a prova quio "ARLUS** cura a qurda do cabelloe qualquer parasita da cabeça e bar3ba. vidro ta$, melo ;$; 4 venda entiodas as perfumarias^ Depositários 1 CV

tico n. ijrj
iodas as perfumarias. Dcpoai
Ilsitin Si C„ Avenida ltlo llrt.it

Cabellos brancos
t* a-OrlIhiflilM Yrlttmplin,íe»MAOnal«ai, tír.i.er. .ilono, virt- pírfam«f!aj H^^lr.. »«rmaii_ii.,"(S«

lí», '.uni-, c A' Noiva,

paxánfe.r

Alta cartomancia
Mme. TAG1LD, Iniciada nos mysttf

rios de occuttlsm), p-- -i-lcr.. de «ran»de poder em sciencias occultas, dir (
presente, o passado e predi* o futuro.
Pnr. qualquer trabaMio para o bem tt
lar, como sejam i casamentos dlffleei»;
n-concltlaçiles e embaracei »totiunert.
ciais, clc, i na rua Ociterot r, ¦ >. . ¦¦ti.
pavimento urres.

TRLBPHONB 4.814 l*<
iSiuíde e felicidade

A unlca que ie ctieonira no Hio «14
íaticlre, pára fnser irabalhos, liara tra«*
int de todas at dòrnç.i», teia qual fôr á
tmtat td na rua de lsint'An_ia tu itij
Sobrado.

I.', «.rntlfl («r.-, (ter. T'ttplleft»la ledos
«í sofftliwenios r «jlí-sc to docnia tèM
a propri* pci.ga diter ua»l»_
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LEILÕES
J. Lages

&ÚAZKU K0||ÇgonMOM,g. RUA do

Telephone — 1901'-¦ 
UUÕes da semana de 17 a 22 de fe-

^HOJE^QUINTA-FEIRA, 20, i 
"t 

*-:

«ida tarde - Leilão de carp.ntana, a

íua do Lavradio 75. P""-'nc^ a ma3'
sa falida Josc Nogueira & Filho.

HOJE, QUINTA-FEIRA, 20, ás 4 ho-
ras- da tarde — Leilão de ura bom pre-
dio, a rua Cardoso Junior, 63, Laran-

-HOJE OUINTA-FEIRA, 20, ás 5 ho-
ias da.tarde — Leilão de superiores mo-
vcisJ-á. travessa Bambina 24.

AMANHA, SEXTA-FEIRA, 21, as 4
horas da tarde — Leilão dc terrenos, a
rua Antônio dc Padua, Sampaio.
.AMANHA, SEXTA-FEIRA, ai; as 5
lio. ,s da tarde - Leilão de superiores
moveis, 11 rua Álvaro 7-4. E- Novo-

Empregados
*Ã~LuGA-SE 

uni moço para commercio,
Ac* tendo pratica dc armarinho e faien-
das-,-rna da Lapa n. 37, 1°)»; ~^

{¦•; •

I;
r-

i.-<"...»

tí

PRECISA-SE 
de uma ama secça, í rua

Furquim Werneclc 55, Copacabana.

PRECISA-SE 
de uma criada para la-

var, engomtnar e alguns serviços lc-
ves, rua Goyat 334, Piedade.

PRECISA-SE 
de um pequeno para apren-

diz de sapateiro, na rua Hoddock Lobo
109, Realengo.

P~ 
RECISA-SE de nma criada portugueza

que lave engomme e durma no aluguel
para um casal sem filhos. Paga-se as$ooo,
na ma Dr. Nilo Peçanlia 11, Nlctheroy.

RECISA-SE de boas costureiras na (a-briea de camisas a rua Iladdock Lobo
41». '-_ 

*, * LUGA-Sl1
XXprcta, lei'
jWícisar dirij.i.se

um*, ama de leite de cor
leite novo de um mez; quem

,rua Campo Alegre
4'M»

I Ã (LUCA-SE uma senhora portugueza para
ixJavar c engomniar. para casa de trata,
mento; na rua Jon Caetano n. 40.

A
'Senhor

.LUGA-SE uma copcíra
Vòrtugileãa. chegada do Lisboa

dos Passos 43-

arrumadtura,
na rua

lídüardãt

Ai 
UGA-SE uma arrumadeira, na rua da

E&sagem n. .75, Botafogo,, tem pra-
lica e é portugueza, i*"***
•"a ÜÃÍgA-SE uma am» s""' chegada de
Apomtgal; trata.se na rua General Ça-
mara 11. *75- i' '

PRECISA-SE 
de uma criada para todo

o serviço dc um casal sem filhos e que
durma no aluguel, na rua Francisco Ma-
noel n. 50, estação do Sampaio.

PRECISA-SE 
de uma criada para casa

de pequena familia, rua Matheus, 45.
Meyer.

FRELISA-SE 
para casa de pequeua fa-

milia dc tratamento dc um empregado
que seja Cocheiro, tenha gosto para tra-
tar dc animaes de sella e carro, arreioa etc,
c nas horas vagas não faça : questão de
attender a qualquer outro serviço. Trata se
na rua i° de Março n. 87, i" andar sala da
frente, das 4 is 5 horas.

X RECISA-SE de uma mulher de edade
X para ajudar todo serviço de uma tcasa
dc familia senhoras só, prefere-se nacional
rua Nery Pinheiro 8o.

PRECISA-SE 
de carpinteiroí na rua Frei

CCaneca 49.
T>RECISA-SE de uma cosinheira na rua

Frei Caneca 29, casa 6,

PRECISA-SE-de 
operários com pratica

de caixas de papelão a rua da Alfan-
dega 288. ,
"DRECISA-SE 

_de jedrei.ras na rua de
Cecilia Rio Comprido.

"DRECISA-SE de uma empregada
¦t- para cosinhar o trivial e passar
algumas roupas a ferro; na ladeira
Ascurra n. x, Águas Férreas.

PUECISA-SE 
de um vendedor na Estra-

da da Penha n. 726. Fadaria Bom Su-
ccesso.

PRECISA-SE 
de um empregado que en-

tenda de jardim c horta na rua Marquez
de S. Vicente 208, Gávea,

PRECISA-SE 
de um aprendiz de funilei-

ro com pratica, na rua S. Leopoldo, n.
187, estalagem.

LUGA-SE uma senhora viuva para la-
- ••— casal, ate treiArar e engomniar, para uni

pessoas; na rua dos Cajueiros 51. ca-
¦Inha n. 9.

> ÍLUG \M-SE cozinheiras de forno e'/i-focio 
e do trivial, copeiras e arru-
amos secea**.; na Aía -de bao
.,„. Estado de Sá. Telephone

.•fiíçao
madeiras,
Cario!

Villa. 41186i.)45. _ "a 
1,111".*\ SE um jardineiro com prática

ii.de jardim e horta: quem quizer dm-
D. Marciana n. 47 — 1!°'**-

4671ja-.% a rua
fogo.

I A LUGA-S1-; um moço de condueta afian-
Açada, sabendo ler c contar bem e conhe-
cerniu hem as ruas da cidade para escripto-
rios 1111 casa coinm rcial. Carla no escri-
•ptorio deste jornal, a M. A. C- 4Qa'

ALUGA-SE 
uma cozinheira e bva nlg.i-

ma roupa, ordenado 30$; na travessa
Jlellas Artes tl. 3, loja- ( tf._

3999

PUECISA-SE 
de uma boa criada para

todo serviço em casa de um casal pa-
ga-se bem na rua S. Furtado 50.

PRECISA-SE 
de uma

boa cosinheira do trivl-
al, muito limpa, e quo lave
alguma roupa, para oasa
de um oasal. Só convém
dormindo no aluguel e
dando referencias de sua
condueta. Para tratar, na
íua dos Ourives n. 27, !•
andar.

PRECISA-SE 
cigarreiros bons p3ra pa.

pel a rua Quitanda ti8.

PRECISA-SE 
de aprendizes parfc tra-

balhar cm machina dc calçado a rua
dos Andradas n. 59.

PRECISA-SE 
de uma menina de 10

13 annos para serviços leves e que d
ma fora na rua dos Andradas i.j9-

AIíUGA-SE 
um grande terreno, ein frente

i matriz do Engenho Novo, para nma
horta ou floricultura, com contrato; para
tratar com o. er. Neves, rua Maria Ivuiza
n, 128, ponto final dos bondes do I*ins
de Vasconcellos.

ALUGAM-SE 
cotnmodo9 para homens,

casal sem filhos na Avenida Men de
Sá 77.

ALUGA-SE 
uma sala de frente com ser-

ventia era casa de um casal de respei-
to, a outro casal ou senhores do comim-r-
cio tem bom quintal, banheiro, etc, luz
electrica; na travessa Muratori n. 61.

ALUGA-SE 
uma sala a homens ou a

casal sem ftfhos, com direito A corinba,
chuveiro e quintal; na rua de S. Pedro
n. 264.

ALUGA-SE 
na rua Primeiro de Mar.

ço n. 89, a° andar, dois quartos, a
moços do commcrcio e uma sala dc írente
para escriptorio ou moços. 2353

AiIíUGA-SE um quarto de frente a dois
XSuhoniens respeitáveis, «m casa de um
casal; para ver e tratar na mesma rua
Cabuçu' n. 59. casa 5, bondes de Lins
Vasconcellos a porta. 2J55

PRECISA-SE 
um aprendiz de sapateiro

com pratica de calçado dc senliora, sal-
to a Cavalier na rua D. Minervina n. 30,
no Kstacio.

PRECISA-SE 
d'um pequeno para- servi-

ços domésticos na rua Quitanda 51, so-
brado.

PRECISA-SE 
de uma empregada para

todo serviço, em casa de pequena fami-
lia, á rua do Itapiru 328.

PRECISA-SE 
um compositor com pra-

tica cm trabalhos commerciaes na rua
dc S. José n. 50. ^__J__

PUECISA-SE 
dc uma menina de 14 a 15

annos, que entenda alguma cousa dc co-
zinha, cm casa dc todo o respeito, na rua
Retiro Guanabara n. 23, sobrado. Laran-
jeira3.

RECISA-SE de um rapaz de 12 a 14' . e sen*.
50. Engenho d-

P
ticos; na rua Guíncza n
Dentro.

TSiRECISA-SE de uma cosinheira
A do trivial; na rua Visconde de
Itauna n. 469.

15RECTSA-SE 
de uma perfeila coslnhel-

. ra do trivial qne seja activa e dcsémba-
raçada quem não tiver rm condições não se
apresente, para casa de familia dc tratamen*
to; na rua Visconde dc Itoborahy 41, 2» an-
dar, em frente a Alfândega,

RECISA-SE de boas costureiras par*)
roupas brancas de senhoras,'j-na FabriP

ca das Palmeiras,

IJRECISA-SE 
dc uma perfeita lavadeira

. paga-se bem, rua Senador Dantas n. 13.

PRECISA-SE 
de um marjador lytographo

.'1 rua Chile n 31, officinas Bcvilacqua.

X RECISA-SE de uma senhora para fazer
X. serviços de uma casa de pequejia fami-
lia, travessa Ikllas Artes n, 3, loja.

ALUGA-SE 
um bom commodo em casa

de um casat sem filhos a outro nas
mesmas condições; rua iGcneral Caklivell
n. 241.

ALUGAM-SE 
uma saleta e um quarto a

casal, cm casa de familia com direito
á cozinha; rua Valença n. 17. bomle dc
Catumby. Itapiru', Coqueiros.

A LUGAM-SE duas salas, quarto, cozinha.
XjLterrcno e rio por 45$, completamente
independente não tendo outros inquilino*,
própria para noivos; na rua de Santa
Alexandrina n, 16, antigo, Rio Com-
prido. 42°'

ALUGA-SE 
o predio assobradado da rua

Ceara n. 26, com duas salas, dois quar.
tos, etc, e porüo habitavel, acabado dc
construir . eslá aberto e trata.se na praça
Tiradentes 11. ;f' alfaitaria. 2239

\ LUC.A-Slv o grando pred.õ da rua do
-CXHospicio n. 285, completamente refor-
mado, com magnífica loja e amplos apo
sentos no t° andar e sotão, appareHio:
sanitários em todos 03 pavimentos, etc,
ele. Informações 110 próprio local, das 10
ás -* 'horas da tarde.

A LUGA-SE, era casa de pequena
¦rt-familia de absoluto respeito,
ura excellente salão com tres sa-
cadas de f^nte, mobilado com
muito gosto, linda vista para o
mar e panorama de Santa Thereza.
E' confortável aposento para um
casal sem filhos, por nãa haver na
casa outras senhoras como inqui-
Unas, dando-se pensão, Tambem
alugam-se quartos bem mobila-
dos, com janellas de frente e nas
mesmas condições, próprios para
dois cavalheiros distinetos ou s_e-
nhores do commercio, com pensão
e por preços commodos. Tem te-
lephone. Rua Taylor, 36 (Lapa).

A LUGA-iSE o predio da rua Visconde dc
-Íl-S. Vicente n. **S-.\, Andaraiy Grande.

A LUGA-SE magnífico Bdbrado de so-
.fl-bcrba vista para o mar, Io e a' andares,
espaçosos, optimas installações para grande
familia, com ou sem contrato, baratissimo,
a quem comprar mobilia 'de sala de jantai
c quarto de casal. Informa-se na rua Con-
si-lheiro Zaeharias n. 78, Saude. 226C

AiLUGA-SE 
um bom .quarto mobilado

para moças; na avenida Gomes Freire
n. 129, sobrado» 2Z^9

ALUGA-SE 
quarto com direito & casa

toda, a casal estrangeiro, sem filhos,
cujo marido trabalha fora, em troca de
pequenos serviços; na rua de iSanta Chris-
tina n. 63, antigo, até ás 9 horas da
manhSa 4*^4

ALUGA-SE 
uma porta para negocio, mui-

to barato; na rua da Saude n. 197.

A LUGA-SE o predio novo da rua
-í^-Victor Meirelles n. 69, com tres
quartos, duas salas, porão habita-
vel, banheiro esmaltado, grande
quintal e jardim na frente; as cha-
ves estão na rua D. Anna Nery
n, 588. * _J

\ LUCA-SE nma boa sala de frente com
XJLduas janellas; na rua'dos Artistas nu-

1 mero 92-A.

ÍJRECISA-SE 
um mein official de vidra-

ceiro a travessa Iiellas Artes n, 3, loja.

serviços leves;

de um menino de 11
Jciro e dc boa condueta", .

ua rua Haddock Lobo, 52
PRECISA-SEannos brasileiro e dc boa condueta, para

de ofiiciaes de sapateiros,
grossas; trata-se ita

Quitanda 43.
PRECISA-SEpara obras finas

PRECISA-SE 
dc uma creada para cosi-

nhar e arrumar casa nuç durma no alu-
guel rua D. Maria 133. Piedade*

rua Miguel Frias, 2,

ALUGA.S1-; 
uma cozinheira para

vial; na rua Escobar 11. »5-

* -LUGA-iSB 1
./Apara casa de pequena
1'adre Miqiiellno n.

moça para lavadeira
familia; na rua
Catumby.69.

1 A LUGA-SE unia portugueza para arru-
Ainadeira 011 ama secea; 173, Laranjei-
ras. j^l5

creadas
ALUGAM-SE¦Oionça, barato, para caias; rua

sobrado, fundos.

dão.se cartas (ic
Cc-

neral Câmara n. 124,

A LUOAM-Slv cozinheiras, copeiras, ar-
Arumadeirs, amas seccas, mocinhas, me-
ninos o meninos; na rua General Câmara
n. 124; sobrado, fundos.

PRECISA-SE 
de uma mocinha branca ou

tlc cor para nma secea dc uma criança
c mais serviços leves, rua José Domingos
n. zC, Encantado*

1>RECÍSA-SE 
de uma senhora, que saiba

bem ler c escrever, -¦ dormindo fora
dô emprego, rua Conselheiro João Cardoso
n. 66, bond Praia Formosa.

RECISAm-SÉ de engommadelras que
saibam do seu officio, bom ordenado.

A Engonimadaria Angb-1'ortiiBiicza; rua
N. S. de Copacabana n. 600.

IjRECISA-SÈ 
de um aprendiz de bom t*

. beiro c funilciro com pratica, a rua
Muriquipary n. 63. Estação dc Lncantailo.

' A LUGA-iSE por 20$ um menino para
Acópt recados c marmitas; na rua Ijc-
neral Câmara n. 124, sobrado, fundos.

ALUGAM.SE 
crcaihs c fazem-se papeis

dc " 
"'

ti dão,
casamentos, cm 24 horas sem cer-
por zo$; no rua General Câmara

sobrado, fundos.

ALCGA-SK 
por too$ uma ama dc leite,

sem filho nova. sadia 1
rua General Câmara
fmtdos.

carinhosa,
:^, sobrado,

PRECISA-SE 
de «ma boa cosinheira para

casn de penuena familia, trata-se na rua
Visconde dc Cabo Frio 11. 22 Conde dc Hom-
fim, paga-se bom ordenado.

rrUtECISA-SF. dc uma noa cosinheira c
X um bom jordinclro, trata-se a tua Con-
ile dc Bomfim 11, 33-

PRECISA-SE 
de bons ofiiciaes dc "bra

virada I.uiz XV na rua General Delle-
Kard n. ai, Engenho Novo. 

PRECISA-SE 
do chine-

leiras e tambem sa en-
sina aquém queira apren-
der na Fabrica Velho "Sao
Diogo", a rua General Pe-
dra 423; entre^a-ss© liga de
todas as qualidades e pa-
ga-se bem.

PKECfSA-SE 
unia perfeila lavadeira c

tnijoiiimadcira ua ladeira da Gloria 37.

PRECTSA-SE 
de tuna copcird e arruma-

deira dc condueta afiançada, na rua
liarão dc Amazonas 131. Engenho Vclluj.

I3RECISA-SE 
uma ama serca de con-

dueta afiançada na rua liarão de Ama-
zonas 131. Engcnbo Velho.

ALUGA-SE 
um quarto com janella em

casa de um casal sem fiHios, a uma
senhora só, que trabalhe fora; na rua do
Arcai n. 57, casa 12. 2232

A LUGA-iSE um quarto para uma senho-
.ÍXra só ou para um casal sem filhos; na
rua Earia n. 54-

ALUGA-SE 
perto da estação dc. Madit-

reira casa para pequena faniiiia, logar
socesado, 'hygienico'; tnlita-se .110 ti. 2*7,
travessa Almerinda Freitas.. Aluguel 7"?-

A LUGA-SE a casa da rua Buarque de
AiMneèdo 11. 26; as chaves estão no
n. 16. li*"

PRECISA-SE 
d'úma empresada para pc-

qucua familia na rua Prefeito Harula
n. 19 ,pcrto da rua do Hczcnilc.

PKECFSA-SE 
de vendedores para ártico

vendável, dá-se boa commissáo rua lia-
rão S. Felix 75

PRECISA-SE 
dc uma criada para cosi-

nhar c arruinar a casa de um casal uu
rua do Livramento.

REÇISA-SE de nlficiacs montadores c
aprendizes na fabrica de chinelos íi ruapru;A ap

do Camerino 138,

XJRBCISA-SE de. agentes
X na n. 13!>, sobrado.

rua Uruguaya-
3103

DP.IVISA.Sh dc toil.n as eirninas que
JL queirii-n f-rvir - familin cozn-.lieiys,
engoniniailtiras, copeiras e outras creadas;
ua rua ilo llospicio n. 214. 3052

15RECISA-SE contratar 30 homens
JL para trabalharem fora desta ca-
pitai; trata-se na rua Sete de Se-
tembro n. 229, das 10 ás 4 horas da
tarde.

IVRECISA-SE 
dc uma boa cosinheira pai

casa dc.pequena familia, trata-se 11
ma d,is Andradas n. 25, 1" andar fundo:

IliRÉClSÃ-SE 
'de uma criada mocinha

-,ara serviços leves c dc condueta afian.
v.ida! nu rua Conde dc Lage n. SQ, i-apa,

a>RECISA-SE 
dc

dv cllluellos ri
nionladnrcs na fabrica

rua General Cimara 13".

endizes fabrica
1 

PRECISA-SE de oprei
. 'de chlnellos da tua General l.u.*.v...

ji. 136.

rRECISA-SE 
dc uma ama secca^para

criança rcccm-.nasclda, o rua UaddockS. criais
Lobo 356;

IÍRECISÀ-SÉ 
dc uma menina de

iS annos dc edade para lanulia,
nida Mein de S/i 77- - .

1.1 n
Ave

1JRECISA-SE 
uma criada dc conlinnça

que cosinlic bem e trate da roupa,

1JRECISA-SE 
dc uniu criada para lavar

c cilRonimar para casa dc familia a rua
do Lavradio n. 17S sobrado.

PRECISA-SE 
dc um official sapateiro que

seja de boa condueta c que saiba tra*
baüiar, rua da Alfândega 306.

PRECISA-SE 
de üm emprer .do portU;

gtiez que conheça serviço de casa tlc
lamilia, nia Carvalho Monteiro 78. Caltctc.

RECISA-SE dc uma boa empregada;
para serviços de pequena familia na

rua Theophilo Ottoni 203, 2° nndar.

TJRECISA-SE d'tuna cosinheira para o
trivial, na rua da Carioca 37, entrada pela
loja. __.

T)RF-CISA-SE de uma criada pa-.i lavar
t: engomniar na rua do Livramento loa.

ALUGA-SE por 125$, para^ familia de
Xl-trataiiicnto, o predio V, sito á Villa
Rináldá, rua General Koca n. 19, antiga
1). ltibiana Fabrica das Chitas, com dois
quartos, duas solas, lavatorio na sala dc
jantar, armário para despensa, pia de mar
more na cozinha, banheiro, tanque para
lavar roupa, insSailação electrica, bondes
á porta, etc. Trala-se na mesma rua nu-
meio 27* 4*79

A LUGAM-SE as casas ns. 61, 65 e 73
í\.da rua Gonzagj. Hastos, tendo bort»
commodos e terreno; as chaves estai na rua
Barin do Mesquita n. 394. ond= -~ ""•¦

ALUGA-SE 
o predio da rua Emilia Gui.

aai-ács n. 40, Catumby, com quatro
quartos, duas salas, cozinha, quintal, gaz
e mais pertences; trata-se na rna Itapiru
n. 63, onde esti a chave. 3iao

A LUGAM-SE bon9 commodos
-c^-com pensão, em casa de fami-
lia; na avenida Rio Branco n. 3-

ALUGA-SE 
em casa de íamilia um quar-

to independente por 20$, a um moço
decente, rua Mourio do Valle n. 18, bao
r-hristovão bonde de S. Luiz Durão. 3277

ALUGA-SE 
por 40$ ou contra-serviços,

tres quartos, dos baixos de um chaiet, na
Muda da Tijuca, logar alto, grande jardim,
a familia estrangeira, sem creancas peque-
nas; iníürma.se na avenida Central nu-
mero 51. casa de cambio. 3350

A LUGA-SE um bom quarto a um ou dois
^Lrapazes do commercio; na rua Senhor
dos Passos n. 51. sobrado.

ALUGA.SE 
a casa assobradada da rua

Nabuco de Freitas n. 201, com exccl-
lentes commodos para familia com linda
vista para toda a cidade; trata-se ao lado
onde estáo as chaves, com o sr. Lúcio,
por favor informará, preço razoável.

ALUGA-SE 
com pensío, uma sala dc

frente, com linda vista para o mar,
mobilada, a dois rapazes de tratamento,
casa de familia; rua Augusto Severo 11. 38
praia da Lapa. 3*49

ALUGA-SE 
o novo e lindo sobrado da

rua General Câmara n. 294, perto da
Prefeitura, pintado e forrado a capricho.
Par tratar na avenida Gomes Freire n. 30,
Fonseca Moreira. 3249

ALUGAM.SE 
esplendidos quartos a 35$

mensaes , a moços solteiros; na rua Se.
nador Dantas n. 34, sobrado^ IH2

ALUGA-SE 
o predio da rua Bella de São

Jo5o n. ati, S. Christovão, completa-
mente reformado e tendo todas as com-
modidadesj ürata-se Jia mesma rua nu-
mero 218. 3*31

ALUGA-SE 
parte de uma sala arejada

e pitorcFca, tendo companheiro serio c
educado, próximo aos banhos de mar, pre-
ço 40$, cata de familia; na rua Andrade
Pertence n. 23. Cattete.

ALUGA-SE 
um quarto de fundos, mui-

to arejado, próprio par quaiquer offi-
cina; na rua do Cattete n. 150, JJazar São
Luiz, preço 40$ooo,

k LUGA-SE um bora quarto para um rapaz
-fisério,
ÇO 35$,
icnce n. 23. Cattete

i\*-±JX* ll IM UUJU HHIMIU J'U«U *,,,. »**,-— —

próximo aos banhos de mar, pre-
casa de família; rua Andrade Per-

PRECISA-SIC da. „. .. .
JL roça de entulho (torra), na rua do Cat-roç;
tetc n. ¦so.

ar gratuitamente uma car-
:a), ' '"

D azar S. I,u!

TJRECISA.SE empregar um moço, sendo
I. bom copeiro, para pessoas ou casa par-
licuiar; na rua do Cattete n. 130, Iiazar
S. I.uiz.

A LUGA-SE a casa assobradada, limpa
xipai-a uma familia regular; na rua Dona
Marciana n. 47; as chaves estão no nu-
mero 65. .

A LUGA-SE um bom armazém cnm com-
Ximoilos para familia, próprio para qual-

Estrada dc Santa Cruz mi.quer negocio;
VASTO *-S29*

A LUGA-SE metade do i" andar (fun-
rides) do prüdiu á rua da Alfândega
n. 122 coin bons connnodos para pequena
faniiiia,' preferindo-se alugar para escripto-
rios. Trata-se no armazém. 41/7

ALUGA-SE 
uma boa sala de frente d-

centcmehtc mobilada, em casa
._ al; na rna Pedro Américo n.
Cattete.

de uni
44 —

4176

A LUGA-SE por molico preço, um bo.
/Vn to e confortável chaiet, s:ttiado á rua
Conde dc Irajà n. 130, em Botafogo; para
ver e tratar á travessa Honorina n. sf
casa 3. Itolafogo. 4°49

ALUGA-SE 
rm c.T*a de familia uma ssla

de frente com duas sacadas para mo.
mero 94, sobrado, esquina da rua do La-
v radio.

A LUGA-SE a casa com quatro quartos
xXvarnda e grande quintal; n rua Ge-
neral Silva Telles n. 53; trata-se na mes.
ma rua n. 30, c preciso concertos. Anda-
rahj-. 3150

A LUGAM-SE as casas da rua Torres Ho-
.Àmcm n, 138, villa Commercial. com
duas salas, dois quartos, cozinha, luz ele-
ctrica, etc, e ainda não foram habitadas:
tratam-se na rua Silva Pinto n, tio pro-
ximo is mesmas casas, em Viiia lzabel.

ALUGA-SE 
a casa acabada^ de construir

da rua
de Ramos,
trata-se na
da Estrella,

Angélica n. 39-A na estação
As chaves estão no n. 3?
rua do Ouvidor n. 134 casa
com o sr. Marinho. 2162

\ LUGAM-SE opf.mns aposentos com ou
Asem mobilia e pensâc; na ria Yiscoa-
de do Abaeté n. 59- Villa Isafccl.

ALUGAM-SE. 
por 50$ uma sala, e por

35$ um quarto, com luz electrica, ba-
nheiro, etc.; trala-se na rua do Ouvidor
n. 183, sobrado, da 1 as S horas da
tarne^ . .

ALUGAM-SE 
bons quartos de frente a

mocos sérios: na rua Frei Caneca nu-
3003

xVmoços scâos; ua rua
mero 7

A' LUGA-SE uma sala com duas Janellas,
XXa dois ou tres moços solteiros e deeen-
tca, que trabalhem {óra, ou a casal decente,
sem creancas c que não cozinhe ne mia-
ve roupa pelo preço de 45Í, etn casa
de familia; na rua Itapiru' o. 167; bondes
de 100 réis á porta. 3aoo

ALUGA-SE 
por 300$ mensaes, nma es*

plendida casa rua de Snta AlexaaiMna
n. 134, par familia de tratam-Mito ou pen-
são, com nove quartos, quatro salas, copa,
cozinha privada, banheiro, grande quintal
• jardim; trata-se na mesma rua n. 1.10.
trata.sel5TA chzqji [[) SUR M HMH

LUGAM-9E na Villa Esperança, sita á
rua Leopoldo n. aa, casas para peque-

nas familias, com dois quartos, duas salas
e demais dependências; illuminadas a luz
electrica.^TraU-se na rua Theophilo Otto-

n. 90. "74

ALUGA-SE 
uma ou duas portas, ponto

muito commercial; na rua Bella dc S5o
João n. 229. 3M9

ALUGA-SE 
uma excellente casa em Pau-

Ia Mattos, para familia pequena, com
duas salas, dois quartos, cozinha, fogão, la-
trina, tanque, banheiro e quintal com linda
vista para a cidade. As chaves estão na
travessa do Oriente n. 19. Aluguel, 120$.

ÀLUGA-SE 
um porão habitavel assoalha,

do, em casa de familia, a u casal de-
cente e «cm filhos;
Veiga n. 4S.

na raa Evaristo da
4103

A LUGAM-SE commodos mobilia-
•¦ri-dos com pensão e fornece-se cü-
mida em domicilio, na Pensão Fami-
liar á rua do Riachuelo n. 381.

A LUGA-SE uma sala e um quarto para
XVmoços do commercio, fornece-se pensão a
mrsa e para fora 30 cartões 2BJ; rua da
Lana n. 28, sobrada. Pensão Navarro.

ÁLUGAIM.SE 
uma sala de frente e um

quarto á rua Visconde dc Inhaúma
11. 57; trata-se 11a rua do Ouvidor n. 9,
com Araujo. 3286

ALUGA-SE 
em casa de familia uma boa

sala mobilada, a senhores sérios
ua*)to ntolbilado,

Riacliuelo n. rSô!
por 25$; "a

um
rua do

3143

ALUGA-SE 
uma espaçosa sala com tres

sacadas dc frente, com pensão, com ou
sem mobília, a pessoas de todo o respeito,
em casa dc familia; na rua Dr. Corra Du.
tra n. 82, próximo aos banhos de mar.

ALUGA 
'SE a casa da rua Araujo Lima

n, 81 (bonde do Andarahy). com tre!
quartos, duas salas, porão habitavel c gran-
,1c quintal murado, construcção recente, as
chaves estão na mesma rua n. 79- 1 rala-se

,a rua Municipal n. 28, com Lcon ba-

Xl-vie

vorcu.

que cosinlic nem e iraic » i»»i», T)RECIS A-SE, para OílSa
dormindo no aluguel, rua Ilcnto Lisboa 39. |_ d<j pequona família de(:""""''' tiataníento, a© íítna^EGní-

na de bons costumes,
tendo de 8 a 10 annoi,
para brincar eom crean-
ça*». Prefere-so orphã.Rua
dos Ourives 27, l' andar.
T>ItEC'lSA-SE uma boa cosinheira para
X casa de família paga-se bom ordenado.
rua da Carioca 3, Camisari.-i.

PRECISA-SE 
cm casa dc um casal sem

filhos dc uma menina dc 8 a 10 annos
para companhia c serviços leves rua do I.a-
vradio 18, i': andar.

PRECISÀ-SE 
dc um empregado com !>r.t-

tica dc jardim dc casa de família dc ira-
lamento ordenado 40$ouo mensaes casa c
niaiiiiicnç.ío informa-se a ma AsscmWCa 73
pharmacia.   -¦ "-"¦¦ :

PRECISA-SE 
um chatifíeur. para comi-

nlúo, na Cervejaria Victoria rua bena-
,lor Euzeblo 134.

PRECISA-SE 
dc uma empregada para

cosinhar, lavar c engpmmar.para pe-
quena família, Avenida Salvador de Sa 182,

11RFC1SA-SE 
dc um pequeno dc 10 n 1.1

ami'.- para casa dc familia dc tratamen-
to 1 *, ni 1 casal. Irata-se na rua Payaanr
ilu* 11. S28, Botafogo. Di, roupa calçado 1
casa trala-se como um filho.

YRFCISA-SE dc "ma lavadeira eitBOmma-
e arramatlclra, casa dc pequena

Mai**: c llaros 11. Mi.r,i
íntnil

ÍMIECISA-SE 
dc uma lavadeira ç en-

liommadclra,& rua Catetc¦ »8i. aobrado,

rnÜi-ClSA-SE dc uma menina copiira c
I arrumadelra rua Caltctc -'8i sobrad».

1>1tliCISA 
SE dv

dc pequena -
Jlr.-itico 11. 243,

umn coslnçlrn cm ca*
nilia na
andar.

rKF.CTSA-SE 
dc uma criada na rua H.

Lconlilin JJ, Engenho dc Drniro.

11REC1SA-SE 
de um lioniem para tra-

bolbar ll'uiha chácara, um para çarc
imr rosmltsl Um cochclo, e um cbaullciir
tr;ii!'.--<>' na Wiago da Policia Central, com
o ír, Lula Pires.

>RECISA-SE dc uma criada para tnib
Marechal Florinno Pelxo

to SO,

1ÍRFCISA-SE 
de 2 rapaics dc boa con-

dueto para carregar marmitas, e um
bom ajudante de çodnhní dando referen-
cias; na rua S. J"s>: 53 aobrado.

TMIECISA-SE dc uma raparigninlia P?ra
1 ama fc.*ca c mnir, serviços, rua da fllise-
cordia 71 -" •'""liir-

ÍVRÉCISA-SE 
dc uma menina de 14 nn-

annos parn rasa dc uma «enhora viuva
mi ruà Jor,;c Rudgc 90, casa 3. Villa Isalicl.

ÍDRECISA-SE uma criada , para
L c lavar, que durma no aluguel,

cosinhar
rua dos

A LUGA-SK uma boa casa pòr 110$. com
Atrcs quartos, duas salas, boa cozinha c
íbíeno nos fundos da rua dc Cacliamby
11. 29.' Mcy.-r. __^__^_____^-

k I UGA-SE uma sala de frente, indepen-
Adentc, com 011 sem moveis- "- "**'
Buarque dc Macedo n. 53.

rua
4157

k IUG \-SE a ca=a da rua Oito de Dc
Aiembro n. 139, com quatro quartos,

habitavel etc; trata-se na mesma
150*000. 4M9

UGA-SE á rua de S. Fraicisco Xa-
er n. 635. uma casa com dois quar-

tos, duas salas/cozinha e quintal; na ave_
niila Almeida, ê traia-se com o sr. Barbosa,
na avenida. 3*30

ALUGA-SE 
o macnifico predio da rua

Taylor n. 26, Lapa, com duas entradas
e esplendidas accommodações bom porfio^
banheiros, terraços e luz electrica. Alugue
600$ contrato por 5 annos. As chaves
acham-se í rua da Lapa, Hotel Cuanal-ira.

ALUGAM-SE 
espaçosa sala do

1'roiito o qinirliis mobilinilos
com lu* clcctricn, n pri-ços mnllo
módicos, nti Pi-nsilii Fnmlllar Oo
lombo, praça Jlos*6 ilo Alencar t4,
Ctiltclc, perto 'oi banhos de mar.
(TnlepUoiie 980—Sul).

ALUGA-SE 
um armazém na rua Senador

Alencar, canto dc Teixeira Junior. Tra-
ia-se com Oliveira Rastos St C. Rua da
Carioca n. 66, sobrado.

ALUGA-SE 
a moço solteiro e de trata-

mento, um excellente quarto mob.lado,
em casa de íamilia; na rua do Lavradio
n, 182, sobrado, 4"9

A, LUGA-SE üm bom commodo, o casal
Xi.ou pequena familia de respeito. Itapagl-
pe n. 70, chalct 16. 4091

ALUGA-SE 
cm casa de familia um es-

ptendido quarto com janellas e luz ele-
tedica, só se aluga a uma senhora ou a
um cavalheiro que trabalhe fora; na rua
General Câmara n. 37, -' andir fücr.
próximo i avenida. I0S7

— j
ALUGA-SE 

o predio da rua llotafim
a. 91, citação da Piedade; as char-a

ertáo no n. 09, c írata-ic tu rua CasiJE»
rista Meyer n. 69. Engenho de Denca,

ALUGA-SE 
um commodo em casa de £4,

milia, rua Cardoso n. 143, Mejcr, .,
um homem ou senhora só. 3564

ALUGA-SE 
no Leme. na rua Th-iaié Jj

Souza n. ifi, onde sc trata, uma int
ati, por *so$ooo. j,C-**u>

ALUGA-UE 
a parte terrea d-i prcüa

n. 404 do Uouhvard Vinte e Oito &
Setembro, Villa Isabel, tem bons comni-
tiin para familia, luz electrica c quintal*,
tnt a-se rio sobrado. 29;^

A LUGA-SE a casal ou pessoas de tra-.jj
Ament*» «nngnifico aposento mobilado,
luz electrica, janlim, banbos quentes e ítia*)'
próximo á avenida Central, -beira-mar, o1
de todos os theatros; trata-se na a\-cnit.i
Mem de Sá n. 7*1. 40:9

PRECISA-SE 
de traia sala de írente ali

4o$ooo, no centro da cidade, para casa'
carta? a A. M., nesta redacção. 2J47

PRECISA-SE 
alugar um quarto sem mo-

bilia em casa dc familia que dc pentüo,
para uma scnhorha distineta. Qucr-ac cm
Botafogo Laranjeiras ou Cattete. Prefere-
se entrada Independente. Cartaa para cie
jornal a M. P.

PRECISA-SE 
d'um quarto entre Campo

de Sant'Anna c largo da Segunda-Fci-
ra para encontros amorosos, Cartaa paru
esta erdacção h N. S.

PRECISA-SE 
de uma sala de frente aM

40$ooo 110 centro da Cidade para casal
cartas a A. M. nesta redacção.

ALUGA-SE 
uai bom quarto a dois ra.

pazes cm casa de -:a-.ni'ia; na praça lt-
raoentc3 n, 36. s" a.ldár. 4090

,1 'LUGA.SE uma boa tala dc frente;
.ri_ni.i do Ifospicio n. 113, 2" andar.

\ LUGA-SE a casa da rua de S. Gabriel
J\.n. 31, ponlo dos bondes de Caxamby,
tem tres quartos duas salas, cozinha o
gran'e terreno. 15* Üluminada a luz ele.
ctrica; as chaves eslão no n. 33, onde sc
trata. 40Sd

\ LUGAM-SE dois commodos a um cava-
.TLIiiciro dc tratamento; na rua do Cal-
tete n. 148 sobrado. "°6

ALUGA-SE 
um esplend:do aposento, com

ou sem mobilia, pata cavalheiro dc ira-
lamento; na praça dos Govi-rnadores 11. 3,
entrada pelo avenida Gomes Freire. 2210

ALUGAM-SE 
uma sala e um quarto,

grandes e arejados, a casal sem filhos;
na rua do Alto n. 80. Engenho de Den-
tro. "M

ALUGA-SE. 
Vagaram-se dois bons quar-

tos, na Estrada Nova da Tiiuca n, 37
(Uzina), preço de 60$ a <;o$ooo.

A LUGA-SE um bom commodo para um
ixscnhor ou casal sem filhos; na rua
liarão dc Itapagipc n, 119. 3193

ALUGA-SE 
uma casinha por contrato;

informações na rua Amalia n. 59. «ta-
çio Ur. Frontin. *"-3

ALUGA-SE 
um bom quarto cm casa de

um casal só, predio novo, tca bom
nlmvciro; na rua Theophilo Otoni n. 190
sobrado. 40*4

A LUGA-SE uma sala de /rente, com
rf-pensão, a um casal; na rua Treze de
Maio n. 37, sobrado. 40ÇS

A LUGA-SE um bom terrenof no princi-
ripio da rua D. Luiza próprio para ga-
rage, faz-se contrato; trala-se na rua da
Lapa n. 36, das 4 i|a Is 7 da noite.

¦ I —

A LUGA-SE o 2" andar da rua Vis.
.fl.conde de Inhaúma n. 57, para familia
e o Io para escriptorio! ou oflicinas, na.
tem cozinlia. 405^'

ALUGA-SE 
um predio de_ dois pavimen-

tos com cinco dormitórios e todas a-
commodidades para familia de tratamento;
na rua Ipanema n. 102 (Copacabana). As
chaves estão na rua Nossa Senhora de Co*
pacabana n. 317, conto da de Guimarães
íCalpórá, Para tratar na rua do Ouvidor
n. 52, a° andar. 404?

PRECISA-SE 
de bom commodo no cen-

tro da cidade. Carta a Julio Macedo,
Quitanda 48 sobrado. 4024

VENDEM-SE 
oiu Hnxnmbomba

terrenos em lotes rto HiíO o
40xt>O, a «OS, 40$, R0$ o 100$
* dinheiro ; em proslaçêcs mnll
20 'f., sendo a f' prcstaçio por
loto 12SO0O. Estes terrono» es-
ti» distamos da Estaçáo de Ha
xambomba SO minutos, de Andra-
de Araujo 8 minutos. Passagem
de 1- clavio 000 reli, 2' 300 réis

para Andrade e Haxainliomba.
Trens diários em Haxruilioinha 2S,
em Andrado *0- Tendo o (erreno
uma úroo ilo 5.000.«00 m2. Os
senhores pretendentes ile grantlcf
lotes podem aproveitar a oõcasl&o
do oom poueo capital adquirirem
«ptlmas áreas para sltiinçõci
Construcç&o livro, ngun do Hlo
ilOuro. Vendem-se mais em Mn»
xamliotnba terrenos do HxSO *
250$, USOS o 400$ o lote, e st"
lios beu pluntados com arvores
frniirenis o r,:00OS, tOlOOO»,
15:000$ o 2K:000$, sendo os si-
lios do ,:0OO$ o SO.OOOS com
casas cobertas ilo palha e os ou-
tros dc telha; a arou dos gllles do
6:00OS Ci do lO.OOOmS o assltn

proporcional A importância dos
outros. Estes terrenos o sítios cs<
tào distantes da cr.tnçào de Ma-
xembombn 8 a 15 minutos, agna
toeminda do Blo <l'Ouro. Para
ver, tratar o mala luíorniaçóei
com CorrCa Dias, cm Uaxambom»
b*, aos dominjjos, segundas, ter*
çns o quartas-feiras o dias feriu»
dos no Arm.izcm Central.

.'VrivNTJK.SlC, na rua das Laranjeiras, 111a
V bom predio dc sobrado, com csplcnddoa

ccmmodos; mais informações & rua Gcuc,
-al Câmara n. 333, cscripíorio 11. 1.

ALUGA-SE 
a um casal ou a moços do

commcrcio, uma sala dc frente, com
pçnsío, em casa dc tratamento; na rua dos.
Arcos n. 15, sobrado. *

A I.UGA-S1Í um grande
irVrcgul.ir para moradia,

lorao¦ua n. 133, preço
4 IUGÂ-SR uma boa casa i rua Cc-

Aiu-ral Menoa Barreto n. 161;. as chaves
i;6, c para tratar a praia d

IJRECtSA.SK dc um comedir de calçado
liara machina lllacl; na rua dos Andradas
'<>¦

PRECISA-SE 
de uma boa cosinheira, as.

?ciada para trivial c serviços leves paia
casal sem lillios, á rua Carolina Meyer 67.

PftECTSASK 
de uma menina dc 12 a 15

annor, branca asseiada c amorosa, para
tomar conta de unia criança que já anda,
rua dona Eugenia ti, Iiin Comprido.

Botaíngo 47-- 4M;

4 LUGAM-SE os pre.lins ns.

Leopoldo Andarahy.

St, 33 c

sala dc frente.* I.l.T.A.SIÍ uma
Asenlior do commcrcio ou a moçns
tratamento, lendo luz electrlca,; ata
limpa; rua Machado Coelho n. íjO,
•iiado' Estado dc Sá.

um
de

muito

sitio com casa
, outra ragniflea.

muito" terreno para criar ou plantações, ar-
ròrcs frutíferas e 20 minutos distante da
estação; trat.vse na travessa Macedo Junior
n. 29, Realengo, 3-S7

\ LUGA.SE a pessoas de tralain^nto, o
/Vsubrado co mires andares; no largo da
l.apa 11. 10S; trata-se na loja. 3171

LUGAM.SE dois qui
aeoS.

com pensaOi
Lpor 220Ç, em e.i"a n )V*i, e de íamilia

e mais duas salas c quarto, cinco sacadas,
cm frente ao mar, juntos ou separados;
na praia da Lapa n. 74. 3220

VI.UGA.SE 
uma casa inteiramente nova

â rua Viuva Lacerda, ponto dos bondes

LUGA-SE a um casal 011 a moços de
commcrcio, um bom quarto, com pçu

são cm casa de tratamento; na rua do'
Arcos tl. 15, sebrado. 3-'-

Aí;

ALUGA-SE 
um bom commodo por 35$

e outro por 40$, tem luz electrica, sã.
independentes; largo do Kstacio de Sá nn-
mero 70, sobrado. 403'

,4 LUGAM-SE sala e quarto separados.
/Vpara trea moços, com lu electrica 1
-níão, querendo. Central Câmara n. 66.

\ LUGA-SE uma esplendida tala de fren-
-Me a um casal sem filhos; rua Migue'
.mandes n. 104, Meyer. 4"7.'

LUGA-SE cm casa de familia um bom
commodo a rapaz solteiro; na rua Vi:A

conde de Inhaúma So, 2o andar.

ALUGA-SE 
por 30?, quarto com dna

janelas dc fundos, ca-a dc familia; na
rua Joaquim Meyer n. 71, tr<s minutos da
estação.

<]*4 larfio dos I.e
Çciar I'crnandeS|
mero 133.

tr:ita-?e com o
rua Ilumaytá

í>RKCIS.A-SE do um rapa*** emprega'

casa dc lamilla; trata-se na avenida Uio lira-n
cn 23. Com cliarulciro. _

T>RECISA-SE dc uma empregada pira co;

Araujo

í
s n,

VictorOREC1SA-SE de uma menina de
1 amos para serviços leves na ri
Mclrcllca 11. 87, estação do Rjachuclo.

DRECISA-SE ile uma menina de iV a 14
l anno» h rua Sergipe, 111, S. Clirislovao.

rMlFCISÂ.SE dc bordadore;
L rua du Alfândega 11C c 148.

maclilno,

O REÇISA-SE ide mòntadorea na 1:.'¦¦
l Sani lia Senador Euicblo n, 173,

IiltEClSA-RE 
dc uma criada parn lavar

e loiinl.ar a rua Dr. Joaquim Silva 11.
Lapa.

1>IÍECISA-SE 
dc imn pequena 'le IS n 14

nnnos '.ira tomar conta dc uma crean-
ça ,l?l'c icrvlcoa leves, paga-se ju-.: c.
nn nrdenado, rua l'crscvcrattça 11. 1;. «la-

rnUEPSA-SE dc uma cosinlic ra qne dtlr- ^u^t,u"'
r roa 110 nluguel, para casa de um çoaal, *. — 

¦-
rua UniRiusanu it. 14". «obrado. OREC1SA-SE de uni,pequeno para1 lo M
¦^ rJ— r-r- ;—-í \* ,trvi<0 rm ««a de (amllla a ru.i i-1*-1'1

PRECISA 
M'. dc nm.-i epililhclrtvdo ttl- ¦• 

JS" }errt0 a UMt nos lundo».
vial 11» nla do Ilospalo ir-", -° aniinr. " *' ¦ ¦ ""¦"•

T>KECISA-SE dc um^ rapariga dc 14 a
JL 11, aiinui parn copetra ctu casa dc uni
caiai, rua Uruguayana n. 14", «obrado.

Í~>HKC'ISA-SE 
dc um servente no largo

dn Uiisario ao A, pliatinaci.i,
aludantc dc coclieb

1)RKCISA-SE 
dc ....

ro na rua Silva Jardim n, 16. «ala »'-

fÕKliciSÀ-si*' dc uma criada pra ns-x
I de pcqlicn.l f.imiüa ordenado jnjiioo

nlo fai uin M.lo que durma 110 aluguel 11
m.i da Alf.ittdcm sil, olliclna,

TÍVrIíCÍSA-SE d,t uma menina dç ia n
I 11 atiiin» pita n-tvlço» domcalico» na

nia Vraiiclscn Miiratoll n. 55-

1JRKCISA'SJ! 
dc uma moça paa peiitic-

na lamilla, rua Uriifiiayaiia au An

1>RECI8A'SI! 
nllielie» de (mnibclro liy

iltiinlii'11 ruiu nu «cm lerrarneiitaí, imi-
ilrntlo dotmlr n,i ulllellin »e qulrer na L«-
ir.idj da Wlillll r1'.', ll"«» Succe««o,

nhar c Uvar,
Estação.

rua Santoa Rodriguci

1)RECISA-SE 
d'uma ama «ecca que q

ra viajar, Trata-tõ na praça da Re
blica IC19, hotel.

uei-
cpu.

PRCISA-SK 
uma cri.i.la branca qu.*! dur-

nn uo aluguel P»r.i todo o serviço dc
uma pequena família inglei, menos cosi-
nhar. Ru 1 Benjamin Co-iMant 22, moderno
fn«irin. Folga aua domingos de meio dia cm
diante.

deTOffiCISA.SE , ,1 limpa a rua da Lapa |a.
iiheira pcrMta c

PRECpie
RECISA-SE de um cutilciro, rua do Hos-

lo 15C.

1>UECISA-SE 
de uma criada para roíi.

nhar c lavar para 11111 casal, paga-lo bem
,i rua liarão do (iuaatvlia 37, sobrado.

PUECISA-SE 
de uma bm, cosinheira c

uma ama secea na rua dc S. Clemente
3"5-

Í>RECISA-SE 
dc uma boa

eujíommaadclra para ¦*
nia Senador 1'urlãdo 39-

4'l,t:l'.A-SIv um commodo nie,h ado .,-1
Ami.ços do commercio, tendo lu-. clcclri ¦¦
ma Machado*-Coelho n. 150.
Kstacio dc Sá.

sobrado —
41,1"

4 LÜGA-SE c m pcr.Hio, espaçoso ,?**.....
Ae-ii ca=á dc familia; na rua Machado de
^ ,. 3-. Cattete, próximo aos banho,
de mar. ""*'

4 I tT. VM-Sl*. nuartói mobilado", com
ApcUão, caia de faralllaj a rapazes do
conuiiercin; llospicio n. 51-

T;T.TrnA'.SE o prr.lio acatado de construir
A i ri a Vinto c Ollo de AgOltO n. 55,
ímrtb'do. bondes *<'¦-¦™™ ,>>%*:„
Jm. centro de bom temnoj^»*» „,¦
pavimento alpendre, Ires sa.as,
quarto para creado» r, no

uatro bons dormitórios,
aquecedor, W. C; ^leetricldaile
,\s chaves e Infqrmarfu, ppr 

'¦'
le Martin» e.matem, próximo

trata-se á rua Senado:
das 11 ús .1. com odr.

pavimento
anheira cnm

gaz.
Hjr favor n*> ar-

Mattos e
30J

4133
rompeu

P.-nna.

k LUGA-SE um bom quarto, em casa de
A,nilia á-ria, frente ,.-ara a rua; ni

1'rala Pormoia. 4-"'rua Sara n. -io.
rua Chefe dé

A LUGA-SE uma casa com Iu2 electrica
J\v todas as commodidades par., pequena
familia; na rua Torres Homem tu 179 —

A LUGA-SE uma casa com luz electrica
-TVc todas as coTnmodídades pira pequena
faniiiia; na rua Torres Homem n. 179.
Vi|la Isabel.

,1 LUGA-SE por contraio um lindo e
iJLjjrande atmãrcm cam commodos para fa-
milia c cin ponto dc primeira ordem para
sccco3 e molhados; na Eslrada dc Santa
Cruz. canto da estrada da Pedra, Campo
Grande; informações no próprio armazém.

importante predio da rua
rora Copacabana n. ;8\ Ín*

tclramentc mobilado c com todos o^ rc
qulsitoB da-hygiene e instaíaçõeí clectr:eas;
para ver todns oí dias das 9 ás s, c para
tratar na rua da Rosário n. 163, esquina
Gonçalves l)in?, com o sr. Coelho. 3166

A LUGA.SE 1-AjLNòssa Scnht

\I.UCr.\M-SE 
unia sala e quarto de fren-

te na rua do I.avndio, muito limpo,
e Independente para cacriptoria ou caiai
íim filhos; liifornM.se na avenida Mom
dc Sá n. 8a. 3=174

Í>UECISA-SE 
dc unn lio.-i lavadeira c

engomtnaadctra par-i casa dc familia,

1-lltFCISA-SE 
dc moças nara•' 

t«lm, ordenado 6o$ooo jiis n
mo Ncll.i 16». prociitar pelu sr.

coüar
na rua Car-

Araujo,
calxcin

1>RECISA;SE 
do um pequeno'"•SncflO c activo para «andai.-.- ¦« 

nar na nia Ummiavana a». 'M-jmda.

1>RECISA-SE 
dc um menino pira cnpclrn

¦ nu 5. i-unci.co Xavier 8,-8 para «cr-
vlco» levei.

1»RECISA'SE 
de uma boa cosinheira para" 

«nuena lamilia, paga-se bem. rua Sio
l'rancllco Xavier 8;8.

lavadeira»,
PRECISA-SE 

de cnílitlKlra».
at.taa ttt.tsi sitn |n nttuni.i.lclta»

rienlno»; na rua Ceneta! Camau n
«tíirmln, fuiiili".

ti»

PRECISA-St: 
de creada» e tltam-ie car-

ta» de nMura^Míüo, r-gl<iro de tia*-
«•Imuit", deipsjoi e priiltrire»! rua General
L'ain.*,t,i d. tfli «al'í'1'l'i fundi».

J)l!''l'lSA.Sl*; 
de umí cprlra e arruma-

, dflr.1, Iii 4«íl "9 wa General Cantara
li. 114 inhralo, (iindiii.

JJUlt'ISVS'1, 
de uma ciMi!ie'i.i «ue Ia*

v, erleiinl,*» 4ofl, lurmi no abnndi
114, «dlifiiilonn rui

lundu"
HWnrral Câmara u,

IIUECISA-SE 
de uma rniltihelra e lava-'',|e',,V na rua Voluniailo» d.i 1'alna 4i'---

1»RECISA-SE 
nm liabalhador qu» entcti'

'te,, de Imrla jo» MM C ronli-U 
çxl'

gr-ic lilentldadc. rua CoiKbeJ^iii__'>»'

1>RI'.CISASE empregar um pratico d<
I i.latmacla de mela Idade.

1\RHCISA-SE 
de uma moça que. cora lictr

roui'5 dc linmem. rua Dr. Nabuco di
1'rcliaa aol, loja.

ItRItCISA-SG 
dc um homem com' ira dc rotular e enealxotar .«''¦'-¦*>*¦

irata-ic com Roclia, na tua do «¦'m.''Ji'^'Ü:

1"jRKCISA'SE 
de, umii «ri¦¦iiiatltlm e te

pelia, na rua do IlarSu I'li4 11>

11UECISA-SE 
de uma menina dc io a is

anno» para l^m.ir conta de uma crl.-in-
cá dc 2 n\t'C> qucr>e uma menina seria,
ordenado tO$000 mcniarf, r.i csuçiio do
Rocha, m.i D, Anna Xeiy \6*l, acoiiguc.

1JRECISA-SE 
de um caixeiro de u a 18

anno», com pratica dc «ceco» c nio-
lhadoi, ií rua , Domingos Lopc» i7S>, esta-
çio de Madureira.

1)REÇISA-SE 
dc bom elrrlfclita» moi

tailorc», tua do» Ourives 8}, loja.

1>R1*XISASE 
de uma ama sceci carinho'

sa na ma du lli>po n. 91.

IIRIXISASK 
de uma arrumadelra dc ca

ia, na rtn do lllspo tt. 91. *

PRECISA-SE 
de atijilante» de eietlptorlo

que conheça*'! o caiihettho de lontri.
livro da ptatiea do "Ccrrenllsta". do
¦"Corre-Tomleiile", ele, A venda nn Alvci,
Ouvidor n. 1661 Garnler,:Ouvidor ",t'o;
Almeida Marquei, Uuitanda n s«: H«F»!
Ihle», Carmo n. jo; e Jaclntno, nu Rn-

pÜÊ1 rou
>RECISA'SE de boa» coiltirelt.i» dc

mi»» luane.i» para íenhorm na Fa-
brlca da» ralmelrai, nw MIchtI Iria», r.

——|

\ LUGA.SE o predio .la rua v..c.-=
A:i>ivi-'Ao Salgado n. lí, .antira 

-La
'.rado, com JinSo hrA.il.ivc.

as chave» csiilo na venda'íicze de alalo
i*ano,
predio * novo; a
próximo c traia
u. 4T, orwawm

to na rua
com Montei*

4=-;

k LIT,A. SE um quarto dc frenio a mo.
ilcna -oltciroí 011 tx «sal sem fiiüoi;
r„a vinonil. de" Itauna 11. 5.1,

k LUGÀMVSG dol» quarto» mobi'ados,
Acom pcniSo a dui» i'es«o.i» «*«".
tos noi cm casa nova c dc famUla, c
mait duai iilai c quarlói luntoj ou sepa-
radoi. cinco tacadni dc írente para o
mar. banho» qucnlci; na [iiata Ua WN
11. 74- ÍU'

A LIT. Vi
A1.1. na

iiulrto'.
na rua

LIT.VSE unia lina caia pintada dc no-
rua Aurell» n. 15 Meyer, rom

dttoi laias, coxlnha, etc. Ir».
tu'! Harbwa n. 19, VIU

Uabel, preto .ioo$ooo. ^_3
LUCA-SE o prédio da m* Viicondc
ds Santa I.al"'l nl 61. "u. dna» - ata».

irei nuarWI, corinha, baniu 11 o «¦ <-•< l"-
,5o e quintal. Al chaie» eit.li no n._<^.

ALIT.AjSE 
o «obrado n. ,c?o da rna do

Rlacliiiel..; a chave elli ¦ na-o a. do
na rui Conde do ll:inn»i

4--.IJmo c trata-'
11. 87;

IIRIXÍSASE 
de uma crlnl*; pam lodo

ittvlío, ua tua UarSo da Uciqulla 117,
caia a,

Casas,
rimoc.

__ e

obra
tlranc

a caia nova di
tro 

'Alvei n. Ul, Me»/, cmn
, Udo. Trai»''» na avenida Rio
n. 48. *''1

A LUGA-SE rçr i«o$
Ama Ca»

LUGA.SE a confortável ca» n. 11 da
ua ,1o Morro ila Vintém ou 1'errrira

llnieiilm No*o, IjaU IníormaçuM ;-"-- mt- "."

uma casa em bom ^ ponlo,
gocloj na rua Dr. Catldtdo Ue*

níc:o n. r;i3, cm JacarépaguS, próximo
Campinho. 316.1
ALUGA-SEpara mimei'

A 
l.UGA-SE por 15$ a uma pessoa si.qiir
saia, quarto" pequeno, janella, para sti

11a rna Monte Alegre 11. 93, P=rto da rua
dó Riachuelo.

\ LUCA-SE uma casa na rua Dr. Vc-
Xl.rc.ira 'I.oprs 'n. a», iS. Olirislovãi.
com dois quarios e duas salas, cozinha,
quintal e jardim na frente, c lui eh*-
ctrica.

A LUCA-SE, sô a moços do commercio
V um bom quarto com janellas; na rna

I.13 Andradas n. 36, modc.-no. 4107

A LUGAM.SE duas boas salas para mo.
rVvos do cummrrcio, de frente, uira. **
praça d.i Republica; praça da Republica¦vriiiir.? da rua General Câmara.

A LUCA-SE um bom quarto dc frente
i"ia dois rapazes de tratamento, com p**n-"ão, cm ca=a de íamilia; na rua Tayloi
n. 22. I.apa. 4°66

A LUGA-SE bom commodo, bem arejado.
xVcm casa de familia com todo o neces.
sario; rua SUva Mnocl ti* 130, sobrado.

ALUGA-SE 
em casa de pequena lamilla.

um bom quarto a rapazes solteiros, tem
gaz e banheiro; na rua das Marccas nu-
mero 41, loja. 199"

A LUGA1I-SE ns casas novas da rua Ita-
Ü-curUisi ns. 7*: c 74. As ch.iv.» cslâu
na mesma rua n. 08, onde rc trata.

A LUGAM-SE as casas ns. 2 e 7 da
XXVilla Zi.lmira, .1 rua Senador Alen-
car n. 70, com dois quartos, duas ralas,
installaç7io electrica, etc; as ebaves estúo
na casa n. 2, c trata-se na mcíini rua
n. 183. 4M-I

A LUGAM-SE bon; quartos para moço>
/isoltciros; na rua dj Rc7cit*le n. 62.

VLUGA-SI3 
um aposenta mobilado, cm

casa dc familia; ua rua da l.apa nu*
n:ro 4!, ,ítl&

i LUCA-SE mn consultório mobilado a
.fVtiiii medico; na rua da .V.cinlilca n. 43;
para ver da* ,t linras ás J. 3190

i I.fflA.SK um T-iarto tnm íftriclla, a
i\cac.it «em filln nu j tnia fcnlirn sn,
en» cata de famltt) tic nlo tem outro In»
iHtÜinc; na rua do Rlacàtlíto n. ,177.

A LUGAM-SE duas porlai propr'as para
/Vpruiucan negocio, tendo um quarto c
área e Ianque; pan ver e IrMar ua rua
ile Sanla Luiza n. Sfl. Mar.-.vil. 311)0

V LUGA.SE um comodt em ca*.» dc fa-
/Vniilia séria, n pesoa» muito deccntci;
na ti-a da» Marrecas n. 36, a» andar.

A 1.1'GA.SE uma I
/Vilitai janella», frente de rin, a co**,il sem
íí'ho« ou a pe««o.i do tratamento, tem e'e«
elrtrldade; rua de S, Joáo n. aS, anlino,
moli-mo tlio, Nicthttny. 3191

A LUGA-SE a casa n. 41 da rua Duqueta
/\.de Dragança Andarahy, casa nova, com
dois quarlo», duas fa'as, cozinha, banhei,
rn e latrina denlro, c bom quintal, alugue
iüi>$; as ebavei títâo na venda próximo, a
Ciqulná, com o »r. Agostinho. 4003

A l.UGA-SE por 70} uma ca'a perto da
Xicst-.çjo de Rathoí, r.a rua Májdalana
n. 61, tendo bons ccmmodos, terreno cer»
cado água e esgoto. Aa chaves estão no
n. 63, on,Ic íe trata, e lambem na rua
liarão de Meiqulta, 394. 4oo.s

A LUGA.SE um esplendido predio dc
XXdois andarei da rua do Rosirio, Tra-
tu-sc ná rua do Carolo n. 71. sobrado,_co-ti
o sr. Netto, daa ia á» * horas Ja tarde.

A WJGAM-SE espaçosos o coirfòrtaçlel
-fi-commodos com todos os requisitos da
hygiene. em logar muilo saudável e com
linda vista; na rua Chefe de Divisão Sal-
pado n. 47. antiga rua ClSíIano, ptrto do
larRo da Gloria; trata.se com o encir.
regado¦

AíLUGAM.SE commailijs com todos o

Brande tcrtno e muita ,-ifrua; na rua da
Laranjeiras n. 51, moderno, perto do
'arjo do Machado; trata-se com o cnc.-ir-
resado. 4"-'9

A LUGA-SE um bom quarto, na
xSLTlrádentei n. 9, a" andar.

praça
4070

A LUCA-S15
¦fi-la", dois q

uma casa nova com duas sa
quartos, etc, na rna Conte-

eiro' Tlumai Coelho n." 53- Chaves no
armazém da rua Poiiòlò n. CG, o trata-s-;
na rua de S. franclico Xavier n. 3tz.
do nielo.d:a ás 6 da larde.

VENDE-SE, 
em boa rua, próximo «o

¦Mattoso, um predio, com grande ttt.
reno arborizado; mais informações & rua
Genoral Câmara n. 332, escriptorio o. 1.

VENDE-SE, 
cm rua próxima S dc Hod^

dock Lobo, um magnífico predio, cora
ces bons quartos c salas, c bom terreno
ío lado; ni3 s informações á rua General
Câmara n. 32a, escriptorio n. 1. ,

VENDE-SE 
uma importante fazenda dl

café, canna, criação e mais lavouras,
rm um do3 municípios mais férteis do }¦>
ado dc S. Paulo, tendo 1.885 alqueires
ic terras, sendo que 1.200 cm mattas vir*
jens de 1», próprias para café; grande casa
je morada, tulba, paiol e maellinismos mo*
vidos poi água, distante 500 meiros de uma
estação dos bondes electricos; vende-se co:i»
tcttlos os accessorios. Para mais informv
çeõs coin os srs. Machado & C, á rui
General Câmara n, 399, Io andar, fala da
frente, du meio dia ás s horas-

ATENDEM-SE c compram-se. terrenos ',
1 picdios cm qualquer localidade desti

capital, mesmo que precisem de obras; cit-
carreuam-íe dc construcções c reconstr;-
cções, assim como dá.sc dinheiro sob liy*
thecas, a juros commodos; para tratar í
iuft General Câmara rt. 399. das ia is J
horas da tarde, !° andar, sala di frcalc-
com oa srs. Machado & C.

VENDE-SE 
por 51000$ um terrene il

33X60, c outro por 4:500$, com 22X60,
ambos na èstaçÜo do Meyer; frata-M á rui
General Câmara n, 399, 1" andar, ía'a Ja
frente.

VENDE-SE, 
perto do centro da cidade,

um bom predio para nc-jocio, cor»
armação baleio c mais dependências, i>or
13:000$; trata.se S rua General Camau
n. 39-), i" andar, das ia ás 5 horas.

VENDE-SE 
uma casn perto da estará

de Terra Nova, eom uma grando lalfli
um quarto, por 2:000$; trata-ve n rua Gene*
ral Câmara n, 399, 1° andar, das ia às 5
horas.

.4 LUGA-SE em caia de familia, uma unia
xXde frente com duas janellas, forrada de
novo e um quarto arejado, por 5-?I n1
rua da Lapa ti. 73, loja. 4009

A LUCA-SE o predio n. 2*. da rua Ft-
rivreTa Nunes, Atldarohy, pintada de no.
va. Chaves na leiteria ai c=*iuina, e Ira.
lar, na rua do: Ourives n. 38, das 3
ás 5 horas, 4013

V 
LUGA-SE por »! mensaes o predio
da rua Vinte e Oito de Aljosto n. 198

Ipanema, com duas salas, quatro qtijtint
espaçosos coilnha, tic, todo pintado de
novo e com lua electrica. Ai chaves esiio
na n. I9f>, c trata-se ua rua Vieira Souto
n. 114. Ipanema,

A 
LUGA.SE ti
Moraci e Va

|U«rto p
lie n, 37. »'

r •<*%; na rua
brado — Lnpi.

ALUGAM-SE 
uma tala e quarto cnm

serventia na colnha c quintal, em casa
dc familia; na rua Yplianea n,
raujeira*.

— La.
*t>.U

VLUGAM-SE 
os predloi novos

D. i)!|ihina ni, 4". ç 50, tendo

A I.1'G.\.SE por ioc$ a casa 11. 4 da rua
^\N'ov,i AmctlcJ, cmn bons connnjdíl e
terreno. Al chaves e:t3o no armarem di
u<qii;na D. Anna Nery n. 74, proxluj ao
l«r»< do 1'cdrccu'ho.

ALUGA
. »i * 1 : -,

tlell.1 n,

AM-SE miR'1'ficos nttarlol com Ia.
a .1-.?. 4»? e 4,*;; rua da l.s.
4Í. .11.17

Dona

5HIÍCISA-SH opetatlns nara larercm tá*
L cen» di

llca na rua
1 

"ce»»' ile iiapél. |Vie(iffiidtf'ie com pra-
de 8, Jul* fl. ju.

I>llgei8A«SK 
de uma trlmt.1 «Je tí a J t

anniií |inri> copelta» tua Salsmlíi Zc
11I1.1 il, 4(>

5ím'i'tSA-Sl''. 
.'" im» mt.titei,

ile «, Ciemmente ijfi Ilaljlbgtfi

1"TR8CÍgÃ*K 
Jí «1-1 !«•« «(icliiHle d'

e«t«t, tlil» H«y Dirt»i»i untm Uin-
*"••. 4.

1JHHCI8A'SB 
uma cotliitmlrn de loiijn

e (iiKao pam uma pe««)o Que lalba ill-
Unir um" cJilnlu eiltanirlra, iu» Kvaik-
tu da Vctjfa 11. ?j.

de tial.alíaitorei na bar.-f.i de Sanlo AntonlOi usi-
|Titnt'iü"llir«si(.» lMielw.I wlu o* mMM ilV.Süiiiõ" Airtonlo.

JtPHRCIBA-SR 
ils am.» ,'le leite » ru»

; doi oiirlrí» n. .1. I* «ii>l»'i !»»•¦*« ««
o tr. luildi

A LUOA-íi
/v-ala e .
j> i«i.i* que 14 .
VJll.'» VfKl a"tl|!9'i
târre-jan.lfi-f* a pcMíii
mnll rua DttMidVo ile
llolafoji),

f.
J

boa
de

, pnr
, cn-'«AS.

1,10.
4I8J

\ LUGAM-SK bons quartos p.ita
¦íVinoíOli «olieirõs o» ttsstú nem li-
lhoni n.i run lUddock Lobo n. t.ja.

IV 
I,U0iVM'8lí «twenlo' «"«'" pctKíJ, m

i\«3U dc f«m!lh ealMntetrtl ca rc» C011.
icUitlto Si'4»d» ?rnlia n, 41. IlJ«««

jrc,
tua Dr

tero 2t,

AI.HGA.su 
uma boa casa ni 'na

Cattill'1,' n. 3, no morro d*)Jlarri Ver
l.lna da Vaiconccllíi

4191

LUGA-SE um biffl qnatto rom Jinella
Apara n mat na rua VnlinitntloiApara a ruat na rua V^iimBiloi da
Palflí n. »?»• sobrado, esquina da rua da
Matrli (Uotafogo). *¦*'

LUOA.Stts catil nm nttn*,lo de frent*-
.Ia rua, eom lu» eVttrlcni na nviil.h

l»H «ns n. jn.

\LI)fiA'9E 
uma ca«i Mr.1» pequem f.i.

mllh, na rm 9o»«» C1hr.1l n, iji «<
fb.i»ci íiUo na ru» d»» I.ar»n)e'ra* nu-
•twr» aja. "li

\T,VOA.SR 
um» l'"i Mu ni m-lior pon-

t* t/|fi fonliiltorlíi, crrlflurín nn er
il ,sim fl'li>M| rui Marretai l''orIins nu.

mero 41! tobrado»

lral.i-i«
> n. M.

na prila do S. fhrjito.
jjo;

A LUGA-SK em casa de ne.|tien» Inmllln
xVreipritavI, a casal lírio, tem creança»
ou a ícnlior d<* tratamrnto, \m quarto de
frente, mobilado e outro contíguo aem
.icnuAo' na rua Umi-que da Macedo nu-
mero 18, jjoá

\LUOA'SE 
uma pequena

harr.rlo onde ji e't-ve 111
c»ta com ura

um» sara-te, en.
Ita.la pela rua D, Car ou ou üa ;ib'na; ver
t li.1i.ir na prat» de Hiilifoao n, 360.

Ia
ire

fjrrtoi, duas alai, coiinh»; l»ni|iS». ha.
nheiro,' nlutiirl s3(ili na (Imvsj riiil,) nc
n. sí, por favor. ICsli tua (lei em unu
rui lrrin'vptsal 4 Conle d< HoT.lni, an
ir, da Miija da TIJucai trata.se cora o av»
l':.'lor cnttticrc'31 JoSo Guillcr, i rua do
Uif.rli n, 78, «• andar.

Vl.t.V-AM-SE 
Iioji tala», Irm nuamis.

no predio novo da rua Bella de Síio
Joüo n. 3I9, i~:t

A LUGA.SE o prcdlo da rua dn Rarro=o
*Tkn. id, com f|italro qttartoi e duas ia«'as; chaves á praça S"r*icJillo Corrêa nu-
tr..'ro 22; trata-se na rua do Itosario nu-
mero 8o, t° andar. 40U

VLUGA.SE 
e,n caia de família, um quar-

tn a rapaa solteiro 011 a senhora síí[ na
avenida Gomes Freire n. 37.

\ 
LUGAM.SE, a casal irm
qu.iito) de frente, com entrada

filli,

pendente,
ítUia
lar.

Ine
rua

lianhrlro. era ui»
da Cailoca n. 38,

cipUndMo
caia <!•

rua 1). Amclia n. ,\i, Andarahy
VLUGA-SE 

um tipIendMO quarto,
peno» lérla. em caia dr família; na

VIíNDlCSiC 
utn predio com armazém d<

íeccos e moMiadns, cm um dos niclho»
res pontos dos «ulmrbioa, com comiuodol
para família, tendo 14X30; preço 5:000$/'.r..tasc .1 rua» G.neral Câmara n. 399, I"
andar, das is ís 5 horas. 

AfENDEM-SE os seguintes tem.
v nos c prédios:

R.ia Conde dc Bomfim ns,. 424 c
426;

Rua Possolo (Aldeia Campista),
- S-
Rua Adelayde (Meyer) 11X100 o

uma grande propriedade com doia
bellissimos palacetes, com 1 milhão
de metros quadrados, situada no
bairro de Santa Alexandrin. Tem
ngua nascente e muita matta. Tra-
ta-se com o sr. Adalberto G0n5.il.
ves, Rosrio, 88.

\rUNDUM-SE 
duas Iiaas casas, no pric' cipio da t)M Janlim llnlinlco, com

duai salas, tres quarto», lianlielro, cozinha
e quintal; trata.se na rua da Lupa n, J<*i
das 4 i|a is 7 da noite,

^7'I',^*l)l'.Sl•: 
um dom terreno, rtttre B».

rúo* dc Me*Qti{ta e Araujo l<lma( nie*
dindo 10 metros de frenlc par 36 dé fun*
dos; trata-ie na rua da Lapa 11. 3$, dll

ijj ii 7 da noite.

A LUGAM.SE q.iattoi e «ala», a rapa-
íV/cs do commercio, ritulantes, em cani
dc tolo o re»ps'to, por prceo» commodos,
Tra'a.'c m rua S^.uildr Iianla" n. 58.

ALUGA-SE 
na rua de 6. Pranclico Sv

vier n. 11a, um quarta cam t>n.
1031

A 
LUGAM-SE duu casas, n» rua Ma.
rl« a Üarroí n. 139, com dol» qu»rtn>

du.11 i»t»i, cozinha» quintal, etc, ilttguel,
laofooo, J'ÍJ

ALU0A-9B, 
em can •'ria, e de mitltn

ordem, uma boa tala de fiente lien
itinli:lai|,n'na rua do Rerende n. 91,

ALUGA-SE 
um»

motlacAç* « Jardim n» frente, preprl»

ALUOA-SK 
um commoilo a rapait» do

eoinmrrclo. peita do» tiinhoi d» mar.
Macliado df A's'l n. 17, tJ,|0

A I.UGAMSI! ,1
/a.*»íil 1I1 n*» <t»
n, 7". ii'i'i"vti.

moto» «ollelro» a» lul-
Itííft*» /oSo Affonso

rii» cnm bom tee-im
ç,1c» e Jardim n» frenle |

para fnmllia d*** tutamrntni 11 chavei c
tío ni mema, i ru» Jo«í liuíenlo n. 1.1
8. ClirlitovSo, nn.le <i --n-dinlrail» um» pe>.
toa' para moitrart lf»l»l« 11» tu» da Uu'
(«n.l» n. 111, prt(o j.tofint). 3030

i.UflAM.SÊ 
"ilti»sUln» 

di frinie, ff
ru» d» Con«llttil*;59 n, 34, 1* andar

Inmlwm tt* foriitre wnili o ib»ií'Ij-»*' t
i!-im!e'lln, P," ctu» Je íatel'lí ít. Ioda e* ," io j-^t

k I.UCA *E em .
i y .'. timliUada, c
ne. lui elftrlc» e
iraveis» Õrlos de

dc 'im catai uma•""Tido, t^rn te|r(ihu-
I liclres lr»t»'«e na

n. 11, Cattete.

VMJ0A.SK 
um (obrado

c
com qualro

commo.ln», lui ilectrle») n» rua Mi
notl Victorlno ti. 467, Pltdtde,

AI.L'GASE, 
em Ji*-jrrp3<ul por eon.

.trato, a ca<» n. sn da rua'Dr. Candi-
Io It-nlclo, ai**' i.." 1 ; tr»t»,io o» ru»
Sele de Setembro n. SS> 401a

V 
LUGA.SE grando palAcete, acaba li de
contiiulr, próprio pira i-n.*, oa (a*-1II1 'I- ttataniento, com hanhoi qiien-ie» e lilo» e de mar, em Cop»c»b»n». Tra.

ve ,i,f ,•- ¦- com a proptictari», m,
Cattete ,13o, lnil»ll»(;Slo o'?ctrle».

\^ENDE-SIÍ 
uma boa caia na rua de Sld' 'Januário, com boas »womtnudai,''',:i

para família; trata.se na rua da Lapa nii'
mero 36, da» 4 t|a is 7 1I.1 noite. 4°]4

VENDE.SE 
un

rua 1'adrc Mi'
nm terrena por 4.000}, i

_ •! ri- ir ¦>, em Calumliy, rom
4 i|; ttielte.s de frente c fundai re*tul«res;
iríll.ll A ru» Grnrial Câmara n, jdk, i"
andar, sala da frente,

VIÍNHE-SE 
uma rasa n» ttarcM» Mo

rtts Macedo, com dois iinailnt, du»l
salas c corinha, em loj?:ir alio, bondes perto;
preço jioooj; tx ca-a 6 non»; trstjie -
iu* General Câmara n, 309, ¦* andar, *l:>
11 i» S horaü.

VIJN0K-3E 
por 1:300$ um barrado coto

11X40. próximo ao Meyer | tr»ia.« . ini
General Cantara n, \*/j, i" andar, Ml» dl
(rente.

A LUGAM SE dol» bon» eommi*!o«, t
X .1 i|e f.,mlll»| "*

nero 18. Hotaft-jo.
na tua Matiantiu nu.

k. LUGA-SI! em mm de f»ra*ll»,
fVdo L»"ri'lln n, iíj, térreo, um

4 nu
.. um qioilo•om (iKirkliUilf, t moijo» do eonimirrlo

ALUflA.Stí 
11 f»i» >la ru» Ar-ttntln»

n, ftft, 8. Clitislíivlot ai ebavei enHo11 11, (4, ci)*,

\l.lff)A-*SI{ 
o pfrillo d» tu» Campo»

?»llíi n IIJ, H eh»»M íílSü pnr eh,
equi», 11» c»s» n, s d» »v(n>ll Iiíli*!'» d» mim ru» n, 111, Tfststf ti

M* ito Bourlo n, ia, *

Vendi;-se 
um» bo» nu noiM, r» tt

utia de Ancblet»; pr«o nsno}: tr.i'i
lí í rua General .'•,*.* 11, 399, dll U
hora» i» ; 1L1 lardo . ¦ ¦¦¦¦'.

VENDEM-SE 
dol» botiHoi cbaltl», en

C.i«catlura, srndo nm com t'«; quartos,
duaa taU» e cuiinlia, o oulro com d u> qiiar.
loi, duu «>la» 1 coiinba, ainhn» com Io
lanle qululall pfKjo 111000I1 traia.se & i'-'
General Camai» n. 399, 1° »"»"• «>'í dí
litnte. ...

Vr.NDE.Sl! 
um eacellcnle tifodlo, Ar*

1'eielt» NUMIi «ssobtsdsdo, e^ffl dn.'
|aii!'U' tie fienle, cintada an laJo, eoM
l»èr!»*í.i« de rintiifa, dus» snlai, tte» qu»---
Ins, cíip», «Ollnlia, Uniuc, b.nbero o «(«'
de qulnlall preço Ijioooji lraj»'*e » rj>
General Câmara 11, Jí», 1» attd*r, l»'l •>
ftcnle,
•\ri:NnK-Slí um bom Uifíiio, ««.It****'

, V nu, perto d» pt»M Fifitlr» \lamui
i ni. ' 1 iui d» (Mildor n. •».

i

BB

..*...*,.*„

MUTILADO
-#.*• v.Vt!.' 1 ií .: '- n ¦ •".'Kíi'- ¦ ''¦.,.-*.¦ 

,.. .,.-.4**



;.¦'.-'., .." 
'"'¦-'.-.¦¦"¦¦¦ '" ¦" 

,'.: 

¦ 
.'¦'

¦-•"'.¦--- -¦**¦' s«. -

i^^^^M^f"- "~xz *""*""*àWàm»%\*mm*mm SSSHSKB - B &pg ma '77 tT?*?'." '-Í 5íg^gSSgj?SSl

CGRREId DA MANHÃ — Quinta-feira, 20 de Fevereiro «teiMa*

Spa^SB^^ ¦^^mBggMMUJ||pyffij^r:,-r, ¦--. ..¦*.-;

r-^s'rn^^^.--?s^sirr.'a*1::1. EZBSBmsgg3 wsssx^^-tjajrajisEgaEaz
Indispensável á hei-

lesa ÇemEimfena
PpoaSucS© ela mais

gMte p©ff»fàiiSBaa*Sía
t^^s^rs^s&SEs^^sr^^

r .í^t» c"-: Vr^TSí «£3 «Ja w^SS! fc» Is -*?!*1' ^fel^í' §3 ijj

XT:> ENDEM-SE os prédios seguintes':
70:000? um importante predio novo, cm cen-

tro dc terreno, com dois vastos pa»
Vi mentos, á rua S. Eraneiscu \a_
vier.

55:000$ um predio novo, com porão habita-
vel, cm centro de tcTemi. cm rua
próxima á de Haddock Lobo.

50:0005 nin >,'raiiiíe predio em ccnlro 'lc
terreno tip mede HííVKft msi, «*om
duas frentes, tendo tambem predio
novo, ciem de casa.

fl8:ooo$ um predio novo, em ceniro de ter-
reno, com 6 quartos, 2 salas, ctc,
próximo ao Coilegio Mil tar.

í$5:oon$ um p edio novo c:n centro dc ter-
amo, á rua Desembargador Izi-
dro.

45:000$ um predio novo, com muitas com-
modidndes, á rua Araujo Gondim,
(Leme).

33:000? um pm! o cm centro de grande po_mar, junto á estação do Meyer.
30:000$ um predio novo cum dois pavimert-

tos, á rua S. Prancisco Xavier. .
p8:ooo$ dois prédios de negocio, cm trente

á estação do Meyer.
cG:ooo$ nm p edio em centro de terreno

que inirde 20X50 ms., todo mu-
rado. com bastantes cornmod dades,
á rua Días da Cruz.

í,rooo$ um predio nnvo, cm centro dc ter-
reno, á rua Vinte e Oüo dc Agos-
to (Ipanema).

lC;ooo? um predio com 4 quarto?, s «-alas,
grande varanda, cm eentro de ter-
reno todo arborizado, á rua Piauí
hy (T: os Santos).

rSicooS ilo r pre d ns novos, á rua Birão do
Bom Iícrro.

15:000$ um predio com-4 qua'íu", 2 salas,
ctc, á rua Pereira Nunes.

3.|:ooii$ um predio á rua Tliompson Tio-

12:000$ dois prédios, cnm 3 qur.rtos, 2 *tn*
laa, ctc., renda mensal roo:$. h rna
Ln u ri tido Uabello — Estada de
Sá.

2i:oooS uili predio eom -4 quartos, 2 salas
r bom terreno, junto ú estação do
Meyer.

ao;ooo$ um predio junto i estação do
Meyer.

10:000$ do s prcdio3 com dois quartos e
duas saIas; novos, rendendo i3o$,
6 rua Cachamby.

9:000$ mn bom prediò; á rua Du.yitc Es-
trada Mevcr.

7:coo5 um predio novo. á rua Nova de
Cacliamby.

7:000$ um predio reformado, á rua Ama-
zonas (transversal á rua S. Ja:iua-
• io).'3:000$ ititi predio com j quartos, 3 salas
e outr. terreno, d rua D, Clara.

Além destes, tem outros, cm di..
vcr.-as 'ucardades; assim cnmo cm-
fívesta dÍnite'io sob hypoibeca a
juros de 12 o|c; lrata-^e á rua dn
Carmo ri. 6c, i° andar, eicri;-!'1-
'io 11 1. 4195

Vrndem-.se; 
.

«to Matto. tint
vaias mas da Borca

indos lotes de terrenos, lo-
gar o mais salttbre da capital, recommen.
dado pelos médicos, tendo grandc.i terre-
nos de jo metros por 130 de fundos, .-6
metrus por 8o e 50 metros por 72 c mui-
tos de tt |Mr 75 e 11 por 50; para ve,
c trata- com o sr. Nrvrs, -ua Maria Lu z.i
n. 18, pomo final dos bondes de Lins de
Vflsconcelios.
-íriiiWRM.SE 

dois prédios com g-ran>les» armazéns, esquina «le duas ruas cada
um, todos com grandes chácaras arbnrza-
das; uma casa com 4 quartes, 2 «alai. co-
znlia, apua. tanque; e-í coto e Intrtia, cnm
duas casinlias nos fundos, que rendem 4oS;
um sobrado e uma casa térrea, -í ma Pc.
dro Alves; uma á rua do Livramento, To"
dos os Santos, c uma eocliei a po' j:ãoo$;
otira ver e tratar com o sr. Neves, rua
Marin Luiza n. i_8, ponto final dos bonde,
de E. de Vasconcellos:

VRNDBMÍSEtilS3s; rua .'
compram»?e terrenos e

Maria Luiza n. 128; trata-
sc com o sr. Neves; ponto final dos bondes
de Lins de Vasconcelos.

."IIPENDE-SE, na Piedade, um terreno com
V 40 metros de frenie por so de fundos,

bondes á porta e canto de rua; run do Ro-
sario 115, cartório, com Carvalho,

\7*ENDE_SE um. predio noro, apabeera.
do. cm frente á estação do Meyer, ter--eno de 22X60. grad.1 na frente e todo mu-

rado; para ver e trata- com o sr. Neves,
rua Maria Lu:za n 128, ponto final dos
bondes de Lins de Vasconcellos.

¦¦¦-'¦¦¦'¦— ¦¦- - ' ¦ —0 ¦"
\rn>TDrí,.SIS ura bom prrdio novo, uo

Cnmpinhn perto de Caícndura, com
grande tc reno, duas saias, 'lois quartos,
etc. por 6:5oo$oao. Um outro perto da
reação de Cascadura, bondes á porta e
grande terreno, por o.:5ug$ooo. Um outro
eom chácara, na rua do Campinho, por
i(j:ooo$ooo. Uni outro com chácara, perto
do Camp nho, por 14:0005; trata-gc com o
adv. Hen ique, á rua Uruguayana n. ti,
sobrado, das 12 ás 5.

VENHK-SlvCi and
dencia
pnr o
zenda
todo 1
com
n.

um bom sitio em Campo
còm excelien # predio de re>i-

pomar, pastos, matto?, muita agua.
500$; uni outro por ,1:530$; uma fa-
de cr ação. no Kodeio, montada, com

gado dc raça, pnr 40:000$; trata.se
adv. Hen ique, a rua Uruguayana

ir, sobrado, das 13 ás 5.

VENDE-SE. 
ã

deia Campista
de frente por'¦> rua Pereira
ves.

rua Pereira Xunes (A!-
utn terreno com 11 ms.
ms, de fun-los; trata-se

Nunes a. 181, com N'e_

IVENUTi SE por 52:000$, no Eou-
*' levard Vinte e Oito de Setembro

(Villa Isabel), cinco prédios, «sendo
um com negócio, com quatro por-
tas de cantaria : azulejo, sendo tres
portas para negocio, e outra com
portão de lerr; tjue dá entrada para
uma avenida. ;c«tido quatro casas,
sendo porta ao centra t uma janel-
la de cada lado, tendo q metros de
frente por 80 metros Cc fundos; tra-
ta-se com Mourão, á -ua do Rosário
n. 161 ou «á rua Souza Franco n. 47,
moderno. (Villa Isabel).

foi
ZOMOTHEBAHEA !

Sacco db carese fa&a!
PSííSHia de boi

Proparado por processo especial ao abrigo
do «ar lnitlt«ravol

Tem todos us princípios .iciivosdo sangue:
• Hemoglobina, oxyliemoglobiua

GVRA TialDoarcuLlos©
KTe-u.rastilxeEs.Iía.

3F,x,açtia.©5«sa. geral
A' vcpda em tndus as pharmacias c drogarias

Deposito: CASTILO ARAUJO
6&1 rua da Alfândega - sobrado

"ÍTEXDi-M-SE, na Aldeia Campista, duns
t ctusai novas, rendendo cada uma 170?,

tendo duas sala*, tres quartos, cozinha,
despensa, latrina, entrada no lado e grande
quintal: trata-ie á rua Pereira Nunes 181,
com Ncveát

triiXlü-M-SE ,'dóls 'ir..-.::!
V frehíe á estaçSo da Pie

caaicts, em'iec.ide, com dois
qturtosi d.tas salas ' cozinha cada um, com¦J2 ms. de frcn.e e ums de 60 m~.. Ac.
fltndos; oreço 15.000$: trata-se á rua Ce-
neral Caniara n. 394, 1° andar, «sala da
frente.
"Í-TTCNDK-S.E 

por 2:500$ uni barrarão
T oX?-i. próximo ao Meyer; trata-se h

Oéncva] Ca ia ara n. 399.
írcnle.

".SE

com
ma

sala da

"tTENOK.SE 
|inr s£f-mS un

V dío, á rua Mundo Novo
um pequeno pre-

com 13X60;
Irr.ta-se á rua Oeneral Câmara n 399, i°
andar, ?a!a da frente;

ITTKNÜK-SE uma casa nova, com uma
V sala. um quarto e cozinha; á travessa

Moraes Macedo, tendo 10X30; preço 3:600?;
tratí^sí 'í na Oeneral Câmara n. 399, 1*
ondar, das 12 ás 5 horas.

f\7'ÍvNDE-SB por 15:000$. um grande ter-
1 reno, com 67 ms. de frenti por 40 de

fundos, n tres minutos da estaçSo dt Meyer;
frata-se á rua Central CatV.ara n. 399, i°
andar ta'a d.i frenie.

V

TTIiíNDií-Stí o magnífico predio assobra-
t dado da rua Come'hei-o fobim ni 48

bondes de Villa IsabcNEhgcnho Novo, ten-
do quatro grandes qua to.>, duas grandes
salar, eltctr cidade c ban!:eÍ'o enm asua
quente c írii; pôde ser visto até ás 9 lio-
ras da manhã; trata_sc com o proprietário;
iio mesmo.

^J^KXI)^^SK 
pnr 15:000$ uma boa casa.

com trcà tjtiartos c duas salas; r.o cen-
tro de grande ter eno, na rua Co:-ta Lobo;
por 15.000$ grande casa na rua Itapirú*;
por 35:000$ unu grande casa 110 centro .lí-
grande rlincra, nn rua S. Prancisco Xa-
vier. Trata -se com o próprio, na rua Cor.
nelio n. 14; S. Cbrisíovão, das 8 ás 10.

\ri!XIH\_Slv 
— Comp a-íe uma casa em

qualquer arrabalde ou subúrbio, alé ao
Rocha, por 10:000$; negocio sem ih terra e5
diário. Cartas nesta redacçao a A. Ü. S.

XTENDRMiSR lotes de terreno? de 20X40
V metros, juntos á praia de banhos da rua

da Kçrcjlnha de Copacabana, e aluga-se a
avenida ni 11 e o predio para mo ada c
negociü dr seccos e molhados n. 33; trará-
se eom o proprietário, á rua Lins de Vas-
cohcellos n. 320.
.¦\rKN'Dl--SK pnr 14:000$

\ listrada da Fíegueüia r
répaguá, tendo duas $iA*l3,
banhei o de agua quente

) novo predio ã
. 75. em Lica-
quatro quartos,

fria, dcaj>cnsa;
ben C0L*inlia, Watei-closet, Uríqiie! Inü ele.
ctrien, etc; trata-se h rua Dr, Cândido
BetfcioMi. 440, das 7 fts O liorns (la manhã
e das 5 da tarde em deante, ou á rua da
Candelária ti". 58, sobrado, das 11 is 3
horas da tarde. 3986

/¦l-.WllliM-SB iniiiliiH clmcnrns
tinas nu. S. ('hpisiovn.n. M-jcr,

To-'o»; us "nulos. Jur:ircp:«t;u:i,
liililiriiiú, (':i...,«i> Cri. il<». (asc«-
«lnn, e .s iiiii'««es urnas ilp n>rf
rrn is 11» Dlsl 1 «> (i'«mI«!pi«I; Tri.ni-
s«' rum •« itilv llu iti(|iir. t% run «Ia
Vrmftuny . :, „ II, subrado, «Ias
lü «ás ."• «Ia t .nl".
"I.n-IN-IIE-SK un

» de Carvalho;
prc»'lio á rua Tt:xci"a

. em logn ra!to. perto dòs
lioniTes,. por e:sou$ooo; U.-ita-'e á rua C.e.
neral Câmara n. 399, i° andar, Uas 12 ás
s horas.

TTi;XI)!>SlC um chalet com jardim á fren-
Tte. tendo dois quartos, duas salas, co-

íiinha com pia; tanque c banheiro, com to.
das as regras da hygiene, próximo aos
bondes dc Cascadu a; preço 4:501$; pnra
tratar com ns srs, Níàcliadú & C., á rua
OenCal Caniara n. 399. «obtido;

Vl-:NI)!-:..|ÍE um ler
\ çju do lioclia. co

rreno próximo a esta*
com bonito lócat pnra

r.üf cação, tendo 16X8S; preço 61000$; pnrn
tratar cnm os srs. Machado & C, i nta
General Cnmara n. 390, snbado,

VENDÜ-SE 
por4tooo$ um predJo asso-

bradado, em Catumby, duas janellas de
fr;ule, enfada ao lado. com sala; quarto,rorretlor, cn/inha c puchadôí trata-te à rua
i.oncral Câmara n joo. i" andar, sala tit
fren*e;
¦\'hNDKivl-SE 

lotes de terrenos,
*' promptos a receber edificação;
na rua Moura, próximo ao bonde
e á Estrada de Ferro; trata-se á
rua Gomes Serpa ti. 67, Piedade.

^rt'.^'!>E•sl•: 
por 60.000$

Dentro, unia avenida
no Engenho de

com 17 predio*
que rendem i :ant>$ mensaes; rua do Ito-
taro 115, cartório, com Carvalho.

TTBNOK SI", prn-iimo .'1 praça Uailo ile
» Ilrumnionil (Villa t.iiticl). utn tioniio !c •

reno nivelado, pnr preço razoável: rua ile
Hourio il$, cartório, com Carvallio.

i\riCXUKM.SiC, próximos á run Conde Ae
V llomfitn. dois lotes de terrenos. n;ve!.v

«l.u, coro 31 inciro. dc frenie por 80 de
!'im.!,i<: rua «lo Uotario 113, ca-'torio, com
Carvalho.

A^ICXDll-SE po-
> Condo de Itoi

45:nno$, próximo á rua
llomíim, um bonito pre.ito,

Cütn espletiddos apntientOtt, jn*dim c grandeIcrrciin; riu do Ko.arlo 115, cartório, i-ivn
Carva lio. 4109
¦yHXnKMiHtl t.noil.OflO dc mr".

' niis i|iiiiilri.ilii4 iii- nriciios su.
portnrcN, rm ri-tropolls-, ruu. Iln
•l:i tistn, [ie I» il» ccnlro «tit cltlu"
«te, «•uni iimitii ntfiia, pni' Kl «I ,«»5-
ilssdu riilin. VOU «lllll in,-uns «|nu-
«ii-niliis, perlu «li- OuNcailurn, beira
•In r a, rnm n«z, úlcolrlcil, «.«jjuii,
ii.nilrsi- ir.-i.i, por vilOKIIlUi,'Iritlii-sn l-n «ll 11 iiiIy. II ií. 1 i«, ¦¦ •• ã
«•ti» I riitftiiijun» n. 11, siili.uilii,
•lan fi «di ,*, «iu (urdi-,

NriiMUiSE 
um liiun p'edlo e terreno, i

rua ('..npiir. um l'ilarc«, eom tren con-
> próxima*, por
neral Câmara n.

otl Uata..'c
loja.

Tr.KXUKSfl ,1 ca.a «Ia ma D. M.irrlan.i.
1 Iliiliifiigo, com quatro quarto., «Iiu. ai-

Ul. coiinliii c maii dependências e confortoiijccMilii; (rat.i..e 11.1 nic.uia.

V^aEKBE-SK 
um terreno liem arliorliado

e (ifumpio a constm r, com ts m». ieiftiite pnr 5. ,|e (,in,|oi;"vCr e ttatar irua lj.ir.lt» dt Mc^utta u. i.oj6, Anda-«iiliy (.1.1 mie.

Arh.Mlli.9ti um terreno ecn to intlret«le fmele por too «le comprimento, lo-far P it.irt.co, com biManlc |icdr.i. entuiiiml.fin ji lem «lua. ea»'n!ia», ptoülmo nmliunde. ie I»ai*i tra!j,.c na Ktrada Ma.iccíial Itaiutel n. «4,1 ll. Ur«u «le Mudu.'fira.

l*tTt.S\3f>. SK um* casa .le niurlo, tala e1 enilnlia, numl novi, tellu. InmentM,»»»r alto e «le muiu nl.u, nm do» (V.¦Ino». tlr, Irtintin, bnititi-. d, Ca.radarsiUau-.f 1 rui Ccnrial Ctnaturio t?t

2„:vt}'? 'H'"1"' |"!ii"'"'«- W**i»
fcUls n. 14 011 ¦ tu. Cio iiult.lt, io K.Auclü),

.' 1

rirKNtiti-SK o it.t.eTij nit ti. CUÜ.I»e«.|«.in .1. tu, |,y,lu (TÍtf» Na.,)
S"V?^A'J?iW-í¥i««í!««t»oi mia!
p*1ju 

'IU d* 8. JM4 m. 0, t it, tt*»»*

Vl-;N'l)K-SK 
por 18:000$ o predio dn rua

Visconde de Santa Crua. (Iíngenbo Xo-
vn), com 11 ms. de frente por 71 m». dc
f'jndo»i or^d:n no centro do terreno, jar_
diin r.a f»"er.tc, grade c portão de fe'ro nn
1 rente, cntnda ao lado, tres janellas de
' ente e varanda em toda a extensão da
casa, duas salas, saleta, quatro quartos gran-les, cozinha banheiro; tanque. W. C. e
mais dependências; trata-se com Mourão. ú
tua do Kosario 161 nu á rua Souza Franco
n. 47, mode no. (Villa Isabel).

\fiEN'DEM-SE 
terrenos na e.tfacão da Tie.

dade. e também uma casa com dois quar_
tos, duas salas; ete., por 5:000$, e uma ou-
tra com cinco quartos c bom terreno cnm
ti metros de frente por 00 de fundos, por
o:onn$. trata-se á rua Souza S.qucira tf»,
Piedade. 4013

VEXflE-Si; 
11:11 palài-rtc no ccnlro da ci.

dade, com 49 quartos, grandes salões,
hon chácara, próprio nara hóte. por.;;',.
t2o:o'jo?ooo- tira piedio no Engenho Xo-
vo, por 12:000$; outr por 13:500$; outro por
i5:ooo$ooo. Uma boa chácara no Meyer,
por jo:oi)o$; trata-se com o adv. Henrique;
á rua ÍMiguayana n, 11, sobrado, das 12
ás 5 da tarde.

TTENDE.SE sempre, is pajssoas iple a si-v tnaçSo quèlrara salvar, aproveilar antti«los bancos quebrarem; Uata-sc i rua da Al-fantíega n. J4.»:
Piedio, rua Conde de Leonoldina, perio da

rua B:lla de S. Joio.Predo, traves» .'não Affonso, em frente
á rua Voluntário^.

Pr«ed;o, rifa Ao liiacliuelo, dc moderna, cor.*
strueção; encanto.

Terreno, cm rua transversal i dis. Laran-'
jriras. 10 por 58.rredio, rua de S. Roberto, de modírna con-
stnicção; ver.

Prédios, mn Vinte c Oi:o>de A«so=to, Tpa.
nema, de moderna construcção.

Palacete, rua Vinte c Quatro de Maio, em
centro dc Imtià chácara

Prédios, rua Condessa de Belmoifte, 4, mo-
dc'nos.

Avenida, rua D. Marc-ana Pcr.na, moderna.
remiu 2.' an.iual.

Armazém; avenida á rua -Nossa Sètthorà de
Capacabana, mwlernn.

Predio;, «ua \';seondc de «Santa Isabel, 5,moderno5;.
Vendcil.i.es: l;«sueiieJo Sc C. — Tclepbo-

ne 11. 5.575.
¦"SrEXlilC-Si; 

o preilio de jardim na frenie
t d.i nn Dr. I.ins de Vasconcellos; po-ri.o babitavel, forrado e a«-«ionllia-lo, se s

qunrlo;, scmlo tres cm cima sa'as de jantar,visitas c costuras; bon cozinha eom pia de
ma more, agua quente c fria, salão com !ia_
libero, agua qucnle e fria. salão com lava-
torio de mármore, duas latrinas; banhos
de chuva, do's quartos para crc.vlos, ter-
reno de 77 ms. Ac fundos com arvoresfrutíferas, iüuminnção elcctrica c a giz. dis-
tante das estações do Meyer ou EngenhoNnvo cinco minutos c bòhdcs á portai ih-
forma-se á -«a Pharoux n 4, chãrula -
r'»-S, 3226 «

\rKXDIC-SE, na estação do Engenho No-¦J vo, e por preço muito razoável, uma
importante chácara: com muí'os arvoredos
frütiferos; duas boas para renda ou morada,
e mm «grande extensüó dc icrrenos paiavender em lotes, com f ente pa*-.! duasruas. logar o que lia do mais «a'ul«re e
alegre; c tnmbem dá parn umn grande o!a-
«ria; (acla posição c excedente qiial dade de
torro; na rua da Quitanda ri; 13a. cmn o
". Julio. 4;i8

iAENDEM-SE tres elegantes pre' dios uovtiaímoaj, ainda não «fc
ram habitados, juntos ou sepan
do«3, fortemente, constniidos, par;
des dobradas, frente de platiband-j
é o que se pôde chamar bom e se
guro, com bastante terreno, agua
esgoto é installação de lu.-? clectri
ca, divididos em duas salas, doi-
quartos • e cozinha, tudo espaçoso,
fito á travessa Tenente Costa nu-
meros 11, 12 e 13, muito pro.-rimo
á estaçêo de Todos os Sintos, bon-
dese trens, preço g:ooo3uoo, cads
um; trata-se á rua Archias Cordci-
ro o. 335, carpintaria, com M. R.
Gonçalves. Livres e desembaraçados

\7]vN*PK-SR um boteqirni por 2:500$, sito
» ai .-jj- Ticie de Wlaii; tra-a-ic á ru.

Adelaide n. 20 (Piedade), das 6 is 10
lio'as da" nianbã.

ação

TriCNDlí.SE, em D. Clara, u»a loja para
Y armariulio, predio novo, grande terre-

no próprio, com outro prediò nos fundo1!,
tudo por 5:110.-1$; dois prédios na Piedade;
com grande terreno, por 6:500$; t ata-se
com o adv. Henriqueta rua Uruytiayaiia
11. 11, sobrado, das laTfis 5.

VEXDE-SE 
um bom predio em Villa Isa-

bel. com 4 quartos, grande terreno, pre-
cisando dc obra?, por 13:000$; uni pedto
uo Rocha, com bom terreno. \>ot 7:000$;
uma boa chácara cm S. CiíristovSò, por
.'4:000$; trata-se com o adv, Henrique; á
rua U uguayana n. 11, das 12 ás 5-

VENDE-SE 
um bonüo predio novo, a»_

sobrada.lo, em S. Christovão, com tres
quartos grandes, porão, quintal, entrada ao
lado, bondes, ctc, por 19:000$; um predio
novo, em vílía Isabel, por 10:000$, cmn
duas salas; dois quartos, quintal, ctc; tratai
se com o adv. Henrique, í rua Uruguayana
n, 11, das ia ás 5.

VENDE-SE 
um b.im preilio na estação

do Knch.1, por 16:000$: lem tes quar-
tos grandes, jardimJ c assobradado, peito
da estação. Vendem-rc dois pred os novos
em Villa Isabel, por 16:000$ . cnila um;
trnta_sc com o adv. Henrique, á rua Uru-
gunyana n. 11. 4l9-l

\rEMDE-SE um palacete á rua
v Aristides Lobo, bondes á porta,

com 30 metros de frente por 90
metros de fundo, dando os fundos
para outra rua, gradil e dois portões
de ferro de frente, jardim na frente
e aos lados; predio dc dois andares,
tendo seis janellas de frente, duas
entradas com varanda; gaz em toda
a casa, tCndo em baixo: 5 salas gran-
des e s quartos grandes, copa, co-
sinha toda de azulejo, quarto com
banheiro todo de azulejo, W. C,
todo de azule/o, em cima: 2 salas
grandes, 4 quartos grandes, e uma
grande terrasse toda cercada dc gra-
dil de ferro; trata-se com o Mou-
rão á rua do Rosário n. 161 ou á
«rua Souza Franco n. 47, moderno,
Villa Isabel.

^C7"KNV)K.SR por 17:000$ um predio á rua
T Vinte e Qualro de Ma o. eslaçiln do Ro-

clm, tem duas salas, tres quartos, etc; Ou-
vidor 6S, o Lyrio. 400Ü

VKXDIC-SlC 
uma fazenda de cra

ceenes, completamente montada,.
100 cabeças «lc gado e todos os pertencestrata-se com o proprietário; á rua da 

'
r oca 11. .-,, da 1 ás 3.

VENDE-SE 
o con-.rato por sete annos de

t uma casa dc connuodos. uo Campo de
b. Cli'i=uiváo, que paga .•on? c rende qua-trocemos c tantos; o motivo c o dono ler
que sc retirar para a Europa. Trata-se á
rua do Kosario 161, sobrado.

\^KNDIC-SlC 
um predio com frente de p!a_tibaiida, varanda 40 lado, Ires quartos"'¦¦¦-' -m7 -'-¦' ¦¦ '•¦ -•

m*m*\%m**mm -.-,..-.- . —

Wm- Ãvílli^l ' li 7#^ fèmltrWw, W--M
iA». -,. ./.«.«v ,'.¦ - v .--,>- -.,».; j.i jff**TtA Eè*Ê 909 W*i7* t*tT9 *&m tmm twm ttm» dmm^ jtmm* .^mmm. mm* r~». ,,, ,.. •zr*',

II i lÉmi llllillI I lHi#pil mM i mêm iliiÍpM"! Illlliifif P

5e5iJi!tO0Of;*nnicnr6s*j.rl4iU TL»P*«*;
x* -; ^-.ititwiiítMi^rtia idjv1«U fifjUItV,i

raWHUXj mcoKsiOTMÍ^j.ffii
KCaaMITCOMPlaaETOC^J^ÍNíllí^j
i^m ii-i N'imoiWi!>^^«.-ijm,rs',3
^<'tt,lw-n-j.-S^Ç^.«Ji»KtJ5W!1*i-i^MS^\^t,Mà3l«Í-lt''"'-'.»rmH,.«0-r,„,*a^>ti<x«-...i--;,'',«'

KÈS-wailinjiriiyaiõt.» ".-"«*; ?
BSjwnt:fftc(>-i»S.^iJ
««giõrõrccNe-RAt.' V^rSíl;-
Pí^nntnnt eXíG-tni R<tín»fV-/
g|*«aient-.20 ««ítuedes FüssSIfVr;
EBftWVOjliri. lnoi.es !eiboaa,aEÍia>'í
fc; i^rranc<,tL'Jal,i,.-iinf|^;ff

Inas sijãs-',- cozinha: W. Cv. tanque, ages
gaz;/terreno de S;Xio»5o, arborizado, lij

5-19. prcximo 3f
trata-se no mes

39«S:

M guel Ângelo n.
tioiiíe; Cal-bamby, Miaycr
ino. '-."
"V7"l;NDK-5E — Bons commodos. alugam-

V se, com ou sem mobília c pensão, cai
casa de familia; á rua Visconde dc Aba=ié
n 50—• WHa Isabel.

\i-BNDEJI-SE 
dois clialcts junios, com¦sala, 

quarto c cozinha cada um; os com-
modos sã^ grandes: agua c terreno cc cado,
na rua. C;:Í-hermina n>, tC? e 169. Rn-
cantado'; trata-se cora o proprietário, á ru
S. Francisco Xavier 11. 848. E' barato.

TifKNDtvSlC uma boa casn; com mu ta
t dependências, cm bom lojínr, com toe!»

ci coudiçüCa liygienicaaj tes bopdes á port
e bastante [terreno; para ver c tratar á ru
D, Anna Nery n. 531, estação du Ria
eluiclo. 39'jr

CARA ESCAPAR
A DOENÇA
wptiiiriini.iiiii.mu iiiiiiiiM.».i—i.iiiritgM

As cvacusções diárias são
pnsillvamentc necessárias para
a bua saude. É uma coisa peri-
cnsa permiti!,- que «a pri?;lo dc
ventre continuei A prisão de
ventre causa perda de appelite,
dores de cabeça, desordens bilio-
sas, sangue impuro, debilidade,
nervosismo, uma longa lista ile
dores e doenças.

VEXUE-SE 
por 11:00.1$, na estação de

rodos os Santos, um p edio com loja
para negocio
.Ia Qiilanda

commodos pnrn fami! a; rua
«3--, sr. Julio.

TTIKKIIKM-KK llnilns loioi d» ler-v i'cnos .10 liin.lcv.ir.l ü8 ilo S»-
lemliroj Villn liadelj o nu rua
Th «.«lorti da Silva. Assim cmno I
110 JIi-j-it, ln-li^ os.SiiuKi,. Inlíii.i-j
m ., ,11 a iiu reira, (tio ila-. 1'uilrns, |Eiiagciihi. rVnvu, ele. T. ala-so cnm
o «•'»-. I«,ui«, & rua «Ia l ru
gunynuu n. tt, subrado,- «Ias IS
á*i 5 da tarilc,
¦5ri-;.viii-;.M-SE 

po
t e?n S. bVancisc

TTENDE-M-Sía terr.* Sapéi a dinheiro

por 33:000$: tres prédios,;cu Xavier, refu mados de
accordo com as posturas e com \uz electrica,
e dnis loies de terrenos, promptos a edifi-
car; negocio directo'; informn-se á íua Uru-
guoyana 11. 10S, c.-il.lo de canna. Bondca
de Cascadura e Jocttey-CIub"<i 4143

i.a-.s em Inharajá ou
- - _ p"estações; pnranFormações uo bòtcquím, cm f ente á cs-

lação de Inli.n-ajá, ih E. E. Auxiliar;

VENDE-SE. na* 
pequena casn

a estação de Anclrctn. uma
pequena casn com um bonito terreno;

preço t :50o?; pnra informações com o sr,
Joíc Paulo Prin, na mesma estação.

VENDIDAS HA 00 í?ANNOS.
As Pílulas do Dr. Ayer regu»

Iam os intestinos. «Produzem
I evacuações naturaes todos os ê
' dias. Tende sempre em casa

um frasco d'cst.-is pilulas. Per-
aguntac ao vosso medico se não
é Isto um bom conselho.

Preparadas pelo Dr. J. O. Ayer A Ca„
LoHoll, llaí... E. O. A,

TTJlSNDRXIiSE dois lotes de
>¦ quina dc rua. com dnis

rua Sylvio n.
Lcopo|dina-,

terra em ce*
barracões; na

estação de Olaria. IC. F.
3184

¦yi-NIlE-SE,
? terreno, be

muito b.irato, um superior
o. bem plantado, com 15 metros

defrente po Co dc fundos; ua rua (\ntonio dc Abreu 11. 15, otindeíse trata (Ma~durtflra).

A LIVRARIA QUARESM\

D GÜJbsEiy
- ou-

J**.CJ*a.íJ3íJ*a. I>E! j*c**»TJ-I3'X^LC!A.'BL
Ah!... Ah!... Ah!... Ahi... Ahi
Quem quer se rir ? !..

Quem quer se rir ? !.
E' COMPRAR

IFEffiO
Arsenal de Gargalhadas

que acabamos de publicar; tim livro Intereísantlasslmo. ençra«;a«l!3s:nio,
ctirii.-issinio. verdadeiro ARSENiÚ. DK GARGAWADAS

Hasta dizer ao piiolíeo que nesia obra estão reunidas as auec,lo(a«, os
caso? paiuscos, 1*, Iii.-torietas engraxa das, os factos camicos, que andam de
boca em boca, sem nunca haverem si.lo collcccionadoj.

O Galhoffeiro ou o Arsenal de Gargalhadas
contém aneedotas «obre padres e frades; as aventuras dns pnpnlarissiinoj
Calitins. e SimpHcIÓs; 03 ililns cspirittl i«o. e as partidas engraçadas dns co-
nego. Pelippr e Bócagc; liespaniiolàd i< celebres; as asneiras,, as parvoices
e qtii-iiro-qmn dos candangos bi«-oulios c pellutlo?, reccm-cliegados da
.S'«ii.-/ii Teriiiilm: rasos paliados com roceiro.', caipiras e matutos qne nun-
ca vieram á cidade ott raras vezes vêm; as patuscadas de estudantes,
soldadas c officiaes; as cclcberrimas a-uairas do conselheiro Accacio; eni
suniina: ludo quanto é chistoso, engraçado, cômico e impagável!...

O Ga'hofeiro ou o Arsenal de Gargalhadas
é obra que póilc ser lida por homens c mulhere», moços e velhos, meninos
e meninas, etc, etc.

0 honiem mais serio do universo, o Juiz austero, o sacerdote venera-
vel, o hypocondriaco, o ttcttrastlu-nico, o hepatliico. o sorumbatico, não re-
sistirào ao le! oü!

NiiiRiieni poderá conservar o serio! I?at.i!nicn'.e, nere<sariamentc, !•¦•
falüvehneiite. quem ler essas paginas ha dc arrebentar os cús das calças
(o-.i dos vestidos); lia de soltar as maiores, as mai» retumbantes barri-
gadiis de ri-o!!!

Il.tsia di/cr qtts
O Galhofeiro ou o Arsenal de Gargalhadas
nüo t um livro escripto por algum -njrito mais ou menos engraçado. IV
uma colossal reuniio dc anredotas brasileira», portugucías, frauecras. itt-
«jc'e.;a!, allemã., hcspanholai, chlnetu, japonesas, turcas, liebraicai, ete,.
etc., que levantas a rcnnir cuidadosamente, coriand.i dt«s iortiao», das re-
vistas, dos livros, ou, entio. escrevendo, quando as otttlamni contar...

Ii' por isso que af firmamos ser e.-u obra ÚNICA NO GÊNERO I
megualavel I inimitável I

Ninguém no mundo, por mais Iimnori.-ta nue seja, seria 011 seri ca-
par tle escrevel-a: 111 mesmo, como fi/etnos, cnllccci. mando, copiando, cs»
crevendo,- duranic annoi e anno«. ted as as antedotat, pasiatenipos. bregei-
ricej, catinail.it, etc, et«'., que liamos e ouvíamos I

Doentes «Io figadoI Gente irlstonlmll S<«ruiiil»aiico»ll Neurastliefll-
cos!II! acabou-se a (rixe/al Viva a «'ecrial...

\7T,NI'E-Slv por r.| contos uma carnilçt fazemla. com duzentos c tantos a.qucc
res geomelr cos dc superiores terras, espe"
ciaes para c ;ar, com grandes pastagens em
caiiiin ro dura roxo c branco, alüiimas mal-
ias e mtt itn» capocirões de machado, pres-tando-se pnrn todos os cercaes. oom grãn-des aguadas correntes Üre^), distante 4lioras do Uio. prin Central. A 10 künme.
tros, pouco mais ou menos, da cidade dê
líezenile. Só tem grande c regular cnsn

<le mo nda c mo nho; está suja. Tratà-se
com os <r«. OiiHio! & lW.Irisucs, eni Re-«tende,* E. do Rio de Janeiro.
'\71l'*XI)K-SlC 

po'- 26:000$, em frente áV estação do Meyer, um lindo predio novo,
construído a capr.cbo, cm gn-to c sc«5iirança.
com duas salas, quatro quartos e 

"cnm 
to-

dos os iu.rs retiu s:tos necessários e iiygie-
nicos, para familia di.lincta; losnr muito
aleij-e, com bondes c ircn. a tolo o mo
menlo; tem jardim r adeado na freim-T
Tuna se com o sr. Julio, á íua da Quiüinda
n- '-'-'¦ 4 !-M

^7E^'lli-:-SI'. 
na esiação de Tu«los os San.

(01, um impo lantf -erreno com 44 dc¦'rente por mo de extenffioi próprio para
quatro otl tnais prédios ou magn.ficas ave-
nida.., pari irrandc renda; preço muito fa.
voravtl. T nta.^c com o sr. Julio, á rua
da Qu tanda u. ijj. ^..j

VENDE-SE 
um lereno com dais predio»nnvns. á rua André I'uto n. i, titã-

çlo de Ramos; Preço io:oou$ooo.

[VTONDE-SE por t:.inn$ o predo da rna
T Vinte e Nove de Julho n. 2\, construído

lia uni m.-z, mtitcriat de primeira ordem,
tíuas talas, do * níiartoi. cosinha, bem aca-
fàdo, todo forraoo a papel; o ter'eno ê
(íl! etqsfntl e trm òga pnra constru r mai*
troa p edíoij também vendé-ie um outro pre-<lio anuexo, em meia coustruevão. de um
qua'to ja!a c coz nba, teireno arborznln.
iuiiioS: «o Inte.» de ii-rreiios dc 11 ms. |,or
50. de ;o-jS .1 1.500$ mo. T-ala-ie cnm o
proprietário, á rua Vinle e Nove de Julhon. t\. c<iaç£o dc Uomiucccsio, Ei V. i.n,
(JoIiLua. H0,ã
¦StrEN'l)l'\t-KI-; 

d„i. esplendidas lerrrno«3
' M r omp(ot a terem ed.*ffca«loi, na «ua

nuiiuena tlr Itragança, Muda da Tjuca!
trata.»e á rua C.eiieral Câmara n. joü, loja,
com llaplda & CulmarSet.

T71ENDE-SB um e.plenili.|o preilio, com
J. loila. a» aceommodaçc. paa l.milla. o
v qual daareii.la de .'noíoou iiicniac, narua llaroticra, Jafarépaijuíii trata-.e a rnaU-neral Lamata n. joO, loja, Uas t.- i, 4hora..

VENHESIC 
uma Ima ea»a e chãca'a. lifj

nuniilo. dftlanle do. bonde, de Caiea
dura, na rua Amalia; n ia«a tem un quar"to., cninlia, «lua» »a!a., ajuia o lui elcctr ca.
terreno com tiN.ts, por r.:soo$; trata.,e S
rua liencral Câmara 11. 30O, luji, com «üa-
l«!i»ta St Ontnurlet.

VEXUE.Si: 
nm mamlllro predfo tttij.

bradado e .-iiabado ile rntijtrul- com to>
«Ia. a. eslaeneai da hyslfr.e, pioprlo paranma familia deeenle; lem nu.itro- «luarlo.
t ande", dit.i. .ala», uma tairu, detoeiúai
banheiro e grande co.-inha, rum laíaa dc
ajiii qnenle; le-tcno com -•iX.tS nu., todo
cfie o «le fruie:rai e latilim; tem Ina e'.-.
tf'ca e e»Roto, na n:a Sova SyJo n. »j,

um ntiniito da -•-,.,« dt Kaini.. * un
nrtlior iioiito — i.n ..Ij de l'enu Leoíiot.

dlna.

^^E^'^I•:M-SE: 
por 14:000$, predio asso-

bradado, á rua Emilia Cu.niarjcs;
yioojaj grande predio aísobradado á rua
Sanla f.ui^.i (novo); 100.000$. grande pre-dio á rua do Uiacbuclo; 9:500$, predio com
quatro quartos c bom terreno, á rua An_
Selica (Meyer); 50:000?. predio com nove
casas, rende 700$, á rua I). Marc.mna;
8:500$; bonito terreno á rua* Pélippè Ca-
marão. 8X50JS 62:000$, dois prédios novos,
na cidade, rendem Goo$ pur contrato. Tra-
ta-sç ctíiu Serrano, á rua do Carmo ni
sobrado. S7-

VKXOK-Slv 
um terreno na estação de

RáraoSí medindo 8 por 20, com umn
ea<inlm. por um couto c quinhentos mil reis;
infórma-ic na mesma citação, rua Viuva
Garcia" n. 41.

VENIH-l-SE 
por 14:000$, prox!mo ao bon.

levard- Villa Ifaiie|, um boniio predionovo, aisobradado. com tres quartos, iluas'«alíií, jardim e bom terreno; rua do Iiora-
rio 115, cartório com Carvalho.

Vr.XmC-SE. proxínVilla Isabel, um
praça C.iulevard

. um lote de terreno n.vi.
lado, por ;ireço razoável; rua do Ito,a.-.õ

15. cartório, com Carvalho.

VENDEM-SE 
por 16:0011$. próximos A

praça da Harmonia, dnis pre.lim, qnerendem 300$ niei^ae.; rua do ltü«-ario 115,
cartório, com Carvalho.

\fK.SDK-SB 
o prtdlo da «na S. Jnâo [Ia.

pll«l,i n. Jj. Ilniafmtn, cim dni. qonr.to«. du« fala«. boa ¦¦¦¦»¦ \. bnnlt^Iro e nm
«ramle quintal com ,t> metro» de fuado.,
per!» ila rna V,. ¦«-•i ;, Pátria; patamal. InfariiiaçSc» uo ineiiiia uu i tua do»
(hirlvf* nt 124.

Ari'N'ni*.Si: 
um predio por ,i:.ici$. lllo

.'« mi Motri ts, 1'ledidsi lta'a. o tua
Atlfl.il.tp 11. it; dai (. 4» iu Durai dl ma-
nhã ua Piedade.

^^H^'O^^SK 
utn prnlo 1 ma l"urentlna

p«.r '!iiin<$, Ca.eadu-ai litta.ie i «ua
s .' . '- tt, 16, t',-.i. ! . dai 6 it lt, ba.aa
i|. nuntiJ.

^^:.V«J»K^^r"uUi™j^.í'»'» 1 iui Cecília,
T na 1'iíilíJe. pir Oi|«aul! ( au it i íua

Adrlailt 11. )t, dai A S. tu htua. d.\ n.i.
nlm (Pi-ilade-.

Quem quer rir?... (Jiieiii quer 
'-Ir»'... 

lí' comprar
O Galhofeiro ou o Arsenal do Gargnlhndas
Um volume com elegante capa co'orl d.i. chromo-ÜthoBríphla. tra-

balho do inslgne arti«u «rasilelrii 'Mti,  ijo^
ao t)f!.ii«t««»»e 11V1.«' \V Tlí':V?.'. .*;."-=-? .. !\fliNDK.SI! p«if. tofo-wj umi tttt nora,AS RBMESSAS PARA 0 I.N l l-.liloK ».-rio feitu cnm a maxlm». Vi tu, 3u«ii. Camihi «. »«». teu i!«.«

brevidade pos»iv«| e livrrs de de-.pe.as «lo Correio, bastando tiu somente I'i"»"0'
enviar ma importância (tíocsi) em dinheiro — em aru teglitrâii» cotu.!i*\S"
valor declarado ~. ditigida a

\l'i;X|ll!.SIÍ 
um terreno tm llo!at.««o.

eon jj meirni ie (rtntt por i| Ir
(«Kiilo». (um duai íirtitt.i ira(a-M l rua
dt S, 1'tdto u. et, .tll n. 4. Pnç»
s»'ii.io|«iiio.

—4-

dua. .ila*. «oíliihi, «-lei usu.it
»mt íasi, com o «I. I>- .!¦. Ha

Pedro da Silva Quaresma
71 e 73, RUA DE S. JOSE1

\r 
UNIiK.SK umi tim nti. eon Imfli com»
«•.ida» t eim ln.iillat.1i) tlMfki, boi

rhietii t «Jitdira. eutit luun let ma
-'.,'!¦ II .-»:-.,. dt i — |«tr «u út !•<
dMt t-itt vti t ii.ui m irtiiiii, e«5tii
i'- i • ¦-. i, (Dl !.','': b. ir;, Anil*
***j,

^rEN'HE-SE nma casa. formato de cha-
* let, com duas saia,, tres qua-tos, co-

zínha banheiro e quintal, e uru terre io ?o
lado, junto ou separado, run Conselheiro
Costa Pereira n. 120; trata-se na inesmtu
A dria Campista• ?itj

\/lvMii;-SE 
pur 5:5111$ um solido p.ediü.

em bom estada de con--çrva';.\ij; Infor;
ma-se á rua Henrique-Scheid n. ts. Enge?
nho de Dftitro. 21-4

VTí.VnKM_SK 
duas quintas partes dos

lindos predins á rua Cassiano ns. i;
e io,- rerto do largo dn (iiora
rua \''scorde de Ilamaraty

VEM1E-SK 
um (trupo de ca»as rendendo

250$, ã rua Pereça de A!me da. «apor
t;.f>oo$; trata-se á rua da Carioca 06. so.
brada.

VKKDE.SE 
por 30 cnnto. um ler-erlo i

nia Mariz e liarros, canto da rua PaeJ
l.eme; (iata.se á rua da Carioca 66, so-
bra ilo.

llfKXDE.Slí nma casa «i rua João Car
\t Amo. rendendo 2f»xr, por 16:000$; tra

ta»r com Oliveira Ilasn» Sc C„ rua da Ca-
rju-% 60.

\rEN'l.!E-SE 
um terreno i nia liarão «Ir

McKlilita. «•aiiln da rua ,lo-é Vicente
cmn 193X74! t:ala.«e j tua da Carioca t«.
cobrado.

tini terreno j ma Xosía Se.
abana, eom 13.25
rua da Carioca bò.

VEXUE.SInhora de Copacabana, com 13.25X41
murado
iii.ii...

\^EXHEM.SE 
toies de terrenos em Ii«a.

netntti \ rua Vieira Souto; lrata_se eom
Oüvfira Rl«tc & C. rua da Carioca 1*.

\/.r.M.'r...-.C.itlete
i raa da Carioca 11.

or. am gnmle preu o ã > uu do
com terreno ao lado; trata-te

66, sobrado.

\f 
KNlMv-Sli um grupo tle c nco casa*, no
largo do I*reh*ncha, com renda de .vat;

lril,i..c com Oliveira llaito & C„ rua oa
Csrfnci 661 cobrado.

AAmu

\riiXI'E.áE 
um lerrcno com 11X110 i

ma As.is Carneiro, p,ir i, como»; (laia
lt com Uüreira lia.to & C.

\níNfll'*-Stli 
um terreno com 11X4$, por

1:300$, m rua Hei a, Etiftenbo de Deu.
tra: tiau.ie j rua «la Can.ca n. 66. to.
brado.

VKX^KSl* ban
um tfrreno *\ rua Aquida-

r«« Mryrr, cnm lloXíao, por ij
trata.se *\ rua da Cafioca ti. (»(t.

í"l?! « llt .
¦tr-:-i't: :: i-í-i nn ir.- d

pnptio para princ plante.Io -,ili:,in ¦¦

"irKNpKM-SH 
ai bemfcitortai de ui * ¦¦•*

no ¦ ¦":¦• lURomtaM
na l'alirc.1 da. Cliiiai, cintiando a» mr».
mai dc vacmüo pomar de nrvures frutifr.
ti* de pttmeha qua «dade. ura mie roça dr
líplm, csnna, b4tau*. cie * tudo em grand*
qu.titt dn.lc» e boa it talai rara informa
<..-7 í «tu '¦"¦- -I Ü ¦ « 11. («4.

\!rKXI">i: 
SI? um II iln ittitno, peito d»

!.•¦ i. ,i «lc SJ. 4 rua de S. Carlos, (em
40 metro»-de fundou por 7 de frente: !*m
irvotMi Trati^ií j r.ta lUdd.tcW Uubo
11, it com » tr, 1 •"-• !•>¦¦•i-.i

^^KNDK-SH 
nma iitlla ctwcata, eom etl.

ca de 4.o«i.i niPirm qaa.lradni. eom mn
1 -• n predio itt ¦ 11. '¦•¦•. m, na íua
Co-iile I- !'..«« ¦'¦•„. .. rui Ju o
' . ja n. A), sobrado," da> » it 11 t^.3
1 .1» ll.IBlC.

\fllXIU!.!sK 
por jj conto', urrrn

nu Senador iie«a»iaiiu, um predi'
rtwirneeSot IndiarfflM t ira(n» í tu
Al(«n.li!i(i 11. Ut. I'!|tuclieiln dt C.

AOüííJâ-IâROSHE, de um- gosto ranito agradável,
contém todos os princípios das tres melhcres espécies
de quina. E" superiora todos os outros Vinhos de
quina, e tem sido reconhecida peins celebridades«médicas do mundo inteiro, camo o remédio soberano
eos casos de:

».»*.**. BE •«•.¦«.¦«-«*
BiEMÇâS ooÍST0Müe8 (|ÍSÍ?CONVAtESeENfAS 1 Símplaa
FBBES, etc. ' ¦ .¦¦;'¦:/

SSL** í Quina-Larectia
Conseqüências oo Pasto 1 lÈSfB

A QÜINA-LAROCHE foi objecto de uma recom-
pensa nacional de 16.600 francos e obteve até agoraSete Medalhas do Ouro,

Eziglr a Vhhbabeiiba QTTXItfA-Eaaa.ieoCISH

\_ J-.MíM.M-olv dois lotes de tei renas, na
»/ua Taes Leme (Mariz e Barros), de

20X27, a 1:500$ o metro; informa-se á
rua do Rosário 133, sobrado.

VEWDBMtSEsem casa de
lotes de ter enos, com ou
madeira, a prestações, em

Andrade Araujo; trata-se coni Den gno Ar-
inada.

^?r^/^*ÜE^I-SK 
bons lotes de terrenos, á

vista ou a prestações, distante 5 minutos
da estação dc liamos, servidos por 60 tren*
dia nos da E. de lT. Ceòpoldlna, promptos
a edíficar; para tratar, nas dins úteis, á
rua da Candelária n, 91, sobrado; nos do.
mingos e feriados, a rua Leandro, estação
de Olaria, com o tr. Alexandre.

VE\*DI;-SIÍ 
uma bea casa; trata.se & rua

João Roraarys n. 50, estação de Ra-
mos. 32))

VKXDnSIC 
uma casa com 4

e um bom
commodos

terreno, que pôde dar umn
outra casa, indo por 4:600$, perto da es_
tação Ur. Frontin; rua da ííoa Vista 106.
Nio sc admitte intermediários.

VKNDIÍ-SK 
um predio á

nes, cnm duas salas e ti
rua Pereira Nu-

tres quartos, con-
sTueção bon e podendo auglnentarl.se o nu-
mero de quartos, por 21:000; informa-se á
tua do Rosário 132, sobrado.

17T3XD1ÍM..SE dois lotes de terrenos, 4
Vertia Vista Alenre, com 27,50X50 e

10X10; ttala-se á rua do Roíirio 132, fo.
bndo. 3219

X^lCXDli-SR um predio á rua Gonzaga
T Bastos novo, com quatro quartos, duas

sala>, cozinha e bem quintal, por 21 :ouo$;
infõrma.se á rua do Rosário n. 132. *o«
brado.

VEXDE-SE 
uni br,m predio & rua do

CubatiRO, com cinco quartos 110 corpo
da ca?n, dois fora para creados, tres salas,
jardim; excelentes gallinheiros, luz electrica
e bondes á portai por 18:000$; in forma-se¦í rua do Rosário n. 132, sobrado.

T7'EXDEM-SE dois prédios de constru.
cção modfrna. na ruã Nossa Senhora

de Copacabanat trata-se coui A. Custa, na'avenida Mem de Sá 45.

TTJTÍNUIJÍSTS um grande predio. com gran_
de Terreno, servindo para fabrica, de*

norto. hotel, etc.; trata-se cum A. Costa
nn avenida Mem dr Sá 4.5.
"\/EXDE_SE 

um predio nas
V da

Ímtuediaçi>s
rua de Xossa Senhora de Copara-

bana; tra:.vse com A. Costa na avenida
t^m de Sá 45.

V 
ENDEUSE
terreno con

na rua Navarro um lote de
com 20 metros por 80 de fun_

dos, para informar na mesma 157, e na tua
da Constituição n, 6.
"ÍT ENDE-SE uma casa por 4:uoo$, na rua
Y Borges Monteiro n. 94, sendo muito

espaçosa, eom agua, esgoto e grande quin.
tal (5 minutos da estação); trata.se no
n. 96. 1472

V maçôcs, O
E tfxceüentes fazendas; info-"urives, 

ga.

VEXIJ-EM-SE 
Ires bons terreno, no

cipjo tia rua Galltleu, Meyer, me
pnn-

medindo
cada tiXú7 mf. e um á rua Tenente Costa,
Meyer, medindo sm, 50X55 ms.; trata-se
por favor, com o sr. capitão Teixeira, i
rua Aristides I.000 n. tõj, pedreira.

V'EXDE-SE 
um

tos, duas salas,
chalet com dois quar.

cozinha c despensa c
um grande telheiró de zinco, agua e es.
goto; rua Adelia n. 71, E. de Dentro,
bondes de Cascadura.

VENDEM-SE, 
pnr preço favorável, as

bemfeitorias de um sitio, plantação dr
roça e horta, tem frutas e boa agna dr
poço, de icgação; optimo logar para cria.
çãf». Segue-se peia Estrada Rangel, rua João
Pereira, em frente á venda do Pio, cba-
cara do Antônio — Madureira.

VENDEM-SE 
e compram-se prédios e

terrenos. Trata-se cam Luiz Costa, rua
do Hosp'c o n. 144.

VENDEM 
SE milirniíictii lotei de terre-

nos, em p estações e á rísta; farem-st
cou&fucções de prédios e reeonstrucções, na
estação de Anchieta, E. F. Central; ti ata
be ao mesmo logar, com o sr. Luiz Costa
aos domingos e quartavferas.

VENDE-SE 
uma easa com

modos, na rua Capitão M
D. Cara; 'rata-«e das 11 ás 3

quatro com
taeiei a 11. 73.

VENDE-SE 
um terreno prompto a edi-

ficar, próximo to Boulevard Villa Isa-
bel, bom para uma pequena avenida; t a-
,a-se na Leiterla Uo!], rua Gonçalves Dias.
com o ir. Rubem.

\rKNDE-SE 
um terreno na estação An-

drade Araujo. Linha Auxiliar, plan'adc
de laranjeiras, medindo 86 por 143 dc fun_
dos, pelo preço de 1:500$; trata.se com
Prancisco Russo, no mesmo local.

ÜTENDE-SIv^jum chalet dc madeira, com
V duas sa!as,' dois quartos e grande terre-

no; trata-se no me<mo, rua do Prado nu-
mero 20, Viiia Ijabcl, esquina da de Bit.
teneourt. 3048

V BND.E-SE; á rua
Azevedo 5: C, por
nove car.aa notas:

da Carioca n. 19,
50:000$. um correr
rendem 66o$ooo.

VIÍXDE.SE. 
i ru

Azevedo ít C, 1
reno
Paul:

coni 6. too
llrilo.

da Cnrioca n, 19,
por 20:000$, um ter-

quadrados, na rua

VKXIII-.SE. 
k

Azevedo * C,
lotes de terrenos,500$, bons

nho Novo.

rua dã Carioea n. 19»
por 11500$; 2:000$ a

Eng<>-

VENDE.SE, 
i rua da Carioca n. i«j,

por 3:5011$, um -erreno prompto a edi_
ficar, na rua Theodoro da Silvai 8X25 ms*

dn Cnrioca n. 1%
rreno nivelado, k rns

Cotegipe-, 22X50 ms.
Vr.N'riE„SH. 

i rua
por 12:000$, tt:n te

Barão d

TTENDE-SE; á rua da Carioca n. 19*
V por io:ouo$, um predio novo, com mui»

tos fundos, em Villa Isabel,

\7^,ENDE^SE, á rua da Carioea n. 19,
por 4.000$, um bom terreno, prompto a edi-
ficar, na rua Duque de Bragança, And*-
raby; 11X21.50 ms.

VENDE.SE 
por 28 contos, urgente; linda

predio á rua Bella de S. .loão, cm ceu»
tro de linda cba cara; informes e trato»
á rua da Alfândega 240, Figueiredo & C.

VENflE-SE 
por rS cornos o preilio d»

rua Conde de Leopoldina n. 65; vef
c trat.ir á rua da Alfaildeua ir. 240, lüajucl-
redo ít C.

\rKXDEM-SE 
oplimo. lerreno», em Ra-

mns, tua Dr; Silva e Souza, distanM
nm minuto da eslação, á visia e a prcasiaj
ções, altos e promptos a ed-ficar; trata-*»
com Canejo, no local, aos domingos, «anti-
ficados e feriados, das 7 ás n da manhl.
e nos dias úteis, até ás 7.30 da_ manhã oa
Jepois das 6 horas da tarde, ou á rua Qna-«
tio dè Novembro n. 145 — Ramos. A plan*
ta pódc íer vista no tçougue á rua Ura.
nos 11. 4. 14^9

VENDE-SE 
o superior terreno na ru«

Nossa Senhora de Copacabana, proxú
tno á Estação, prompto para receber uma
construcção de luxo; trata-se na mesma ru»
11. 606 ou na rua dos Andradas numero 31,
eom SÜva Torres.

¦^»

"VfENDE-SE um terreno, fazendo'
* frente para duas ruas, tendo dui»

casinhas, todo plantado; vêr e tra-
tar, a qualquer hora, rua Sil: a go,
estação de Ramos.

ELIXIR AMKRICANO CONHECIDO POR

Compõe-se de 20 plantas anti-syphiliticas
Depnratlvo de Impnmncia Incnntestnvel, de extruorílinuria eficácia.nas impurezas ou ni.los humores do s.-ingiM }

matootlas da pelle, rhoumatls uo, esorophuj.is, ulnbr >s ou ferid «s amigas, o nas moli!Stiii3 syplitlltlcaB.
bl«norrii«)«rlcas o boubnticas. Tkui produzido prodiiitos que 11111,'URm pudera oçctlluil-os.

E* fubiicadti no Interior d Pernambuco. Vendo-so em todas us boa« pharmuclas.
Pepoasltarlo»— .T, Avlla & C.

ggMBggUI II ti I t*AtÊÊf*m

ltiin.los Amlni.ltis 40 o 51

MaE B MARTYR I-PAUL D'AIGl\EMONT 177

i rm X,
d. lX

T/H.VDKM.SIl por .4 enn(«i. Lntii leirt-
> no e tUniu. tn-Hlm t rua «li Al-tra.

ffti-1. n«««.i«.l |f,nl itiloimet e (r.loi i rui
dl Âlliiiilrrfl n. 14b, *

VI!SHI'.iSK 
ti«r tt, «...•... .'«•--!'. ««-«.I"

(iretllii i rui '• •• • Senhort «lt Com-
'itnat Inf .i «•» t iii i iui i» Aid»
I-..I 14».

\^I!,N'I)U.SR i nu «li Carlt^ n. »*,
t imf íinn-il um Itrrcim i n« tl.iio-ia

'lt lll»L-a ... 
',«"...,,, .'li. I ¦;<.-. lll .¦.-

11 \r8KnSjnt » nu .t> Cni»ci Ri i».
»• I V \ •!.,'., A Cm I"-- '•" ""li mi trt-1

l/-'- I«,U DO»!, «3 1'ile.i», fí-« l!'ili 9M.
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regara dc vigiar que os arredores da casa
estivessem bem desertos.

Teria sitio um accaso liem raro sc alguém
se. tivesse encontrado nessa hora tiü cam-
l>o.

Naa. Casconha, a gente trabalha do levan-
lar iiu -,il i i ••.«" !.; iiuili- - ires i-
ras e meia da manhã, os hoiadeiros dão
«lc comer aos liois, c os levam ao rio para
licbcretn- Alem tlisso, cada um se deita
cedo, e é bem extraordnuario que passa-
das as nove lioras, alguém esteja fora a
noite, a não serem os pastores que guar-
dam ns rebanhos nos campos.

Uma hora, unia hora e meia sc passou,
ie Ricardb não ouvia nenhum ruidu cm rc-
dor dc si.

— I£11a «leve estar oecupada, mas virá,
pensava elle com a invencível confiança
que lhe inspirava Reine PcnllOCt.

Era uma dessas beilas noites tle verão
nem lua, mas cuji? tremulo clarão «Ias es-
trcllas hasta para dar bastante claridade

disse clle cm voi baixa, mas baslante di««f.
tinctami-ntc parn «ser ouvida a uma cert^
distancia.

Logo o vulto elegante de Bretã dcsta-i
COtt-Se de um carvalho centenário, coo),
o tronco immenso.

— Sim, disse ella baixo, sou eu.
Ricardo tomou-lhe a mão.
—Venha, disse elle.
E rapidamente, levou-a para a casa
A' porta fechada cila se achou em ui*

vestibitlo que clle a fez atravessar, dopois]
em uma espécie de sala dc fumar, sen»)
Jancllíl, recebendo a claridade de unia cia-
raboia muito alta, c que parecia tomar
todo o meio. da casa, com us palcos du
habitações ntouriscas.

Feira sentar-se cm um divan largo :
—Sim! disse clle com um suspiro «le

satisfarão, podemos conversar a vontade
sem receio ile ser ouvidus.A casa está «lc-
sena, as portas solidamciitc fechadas, e

para distinguir os objectos cm redor «le ! Pclas }™™» <la frente não ha perigo quo
.si longe. Um ar quente Impregnado «los j 

uma dc n"^s P,«»vrM seja apanhada no
perfumes sãos «1«j-í campos cm flor. To-
<los os ruídos haviam cessado ; nas arvo-
res uãn havia mais pássaros, no-, bosques
nem um insecto, iodos os bichinoH ador-
iuccitlo3 ou reeelosos do calor torrido que
íazia havia alguns dias pareciam náu exi?-
tir mais. Uc tempos em tempos somente
cm longos intt-rvallos. ouvia-se a cans-ão
triste dos pastores rcspondctido-.ie no
Hrandc silencio da noite; ou então, os la-
tidos dos cães de guarda das hcriladcs.

« De repente o sr. de Claviércs estreme-
ceu.

O seu olhar dc Índio, abitttado aos gran-
dea espaços, julgara ver uma sombra des-
tacar-se ao longe de umas raonitas dc ar-
bustos.

, Olhou mais attentamente.
A UoSíignolete estava cercada dc i#i-

èiictisos tnassiços de loureiros, dc |*<|ue-
nos carvalhos c «le enormes moitas de• '•ail-.Midrons, onde milhares tle rouxi-'"•imavera 

vinham aninhar, c eram
,uc lhe haviam da'o esse bonito

.¦ie.

Contornando com geilo esses bosque»
jioilia-se chegar perto da casa sem ser
vl-to, mesmo cm pleno dia, e orni maior
xazío A nnite, e quando nào havia lm,

| Nüo importa. Ricardo olhava sempre.
1 Deprewa a sombra que elle via de lnn»
tt* em longe, ipproxlmar-se sempre si»
tlru-iiiii-j. t-i uniu -,«! o niitlo Imperceptível
«Ias itillins scecas esmagadas pelos pés.

l''-nt.!'«, a iiui,! pressa, clle «lesceu e deu
»l|(ii!u passos para os músicos,
l tr-,Utin\r,\mX\t Húat, t. » ItnUwaü1* fisiiciikT

Depois, vendo-a muito perturbada, mui»
to tremula, com os dentes batendo uns
contra irs outros:

Andou muito depressa disse-lhe elle,
descance um pouco.

liiitâo elle se levantou, tomou sobro
uma pequena me.a de bambou Utll copo
de agua com assucar, na qual botou uma
boa dose tle flor ile laranja, e appruxiin.tn-
tlo-se de Itcittu com as mesmas ailcuçõcs
que tena pur uma senhora da sua posição:

Beba, disse clle, lito a ajudará a acat-s
mar.

Ella obedeceu cada vez mais perturba-
tia pela extraordinária doçura dc Ricardoi
d* Cliivicrcs.

Ahi como clle estivera mais forte c mais'
a seu gmtn algum tempo ames em presen-
ça dus tnotlus brttscuj de Kaj-muudo Sin-»
tcly.

Quando ficou bem íocegada, Ricardn
(«tAtOU-K a alguns passos delia .

Madcmolielle, disie»llte elle, a con»
versa que desejo ler comsigo is das mal»;
sérias. A senhora ò n filha dc um official,:
«le um homem honrado e teut cuja uicnio»
ria ua Uretaiiha •• ainda venerada por to»
dos.

"Tem liojc entre suas mãos, com cer*
tesa, a honra e talvez a vida de tuna infe-
li* senhora que náu lhe fe/ nunca mal al-
gum.

"Nio è possível que a deixe condemnarj
que a deixe morrcrl. .

"Em ii.mic de sçu par, ptrmitta-mt ,qu(
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GRAND HOTEL

Bestaurant et Bar du Globe
Rua General Gamara, 72

SANTOS

fi: '

. 
¦¦•

ni*"-1 ¦

$
Inausurou-ae em 16 do fevereiro del013

ás 3 horas da tarde
Esta importante estabelecimento de construcçio jnoderna_a <>

-.«m inrK«i «í reeras da hygiene, situado em um dos melhorei /t,
nnm.ii df cidade de Santo»;próximo ao Correio o pontos de ern-
Cqüe, offereco aossrs. hospedes o passageiros todo o conforta

com llnd.. vista paru a bahia e parn tuda a cidade da Santos.

Diversos
ADV«3CAC___i 

— Dr. Attert» d* Car-
mHk. Ss» da Qvuada o. «a, »Va 3

ia s Xxatas. «n.

ABMAfiOS 
a e**_4or, Pedro Sitra.

.Alende-oa» a <-—maadoa peio telephone
ri. «aa». Secada» oa rua do Lavradio no-
acro rn». *tit

ALUGAM-SE 
apadu e irmsmentos mt*

eaaecuculo»; rua do -Senado d. 43.
sobrado.

I

[:- 
'

Pessoal oompetentemente habilitado
aft Cozinlia de 1' ordem

J> Diária 10$000 e dahi para cima conforme os aposentos <y
»\ Serviço «le automóveis ile propriedade «lo hotel <£

•»^*^»*»*»»^»*»'*>^<*>»«-*>^»^^^»^^^^^^^^

.TT.;nÍ)Ê.SR uma lapa cas» nova, em Bo» . ATENDEM-SE . a» _ propriedade» _ abaixo»,

ALUGA-SE 
por r$5oo «ia Sábio Mágica,

para curar er-zemas, düartroa e fenilas
de mão caracter, em todas as drogarias.

Aí.LUGAM-SE cabclleir-ra para cspfctacu-
Rua do Senado n. 45. jobrailo.

lafogo. para familia de grande trata.
Tento; trata-se i rua Paysandu' n. 61 ¦

ENDEM-SE bons lotes de terrenos, tia
cslação 'ie Anchieta; proinptos a serem

edifiõulns, nãu pagam emolumentos; trata»
ac com Zanvni, na mesma estação.

VÍÈNDEM 
SE Axxos casas por 15:000$.

tendo unia ia compartiincntos, água, paz
t esgoto, cm logar alto e saudável; rua da
Matriz 11. 1C1, R. Novo.

VENDE-SE 
um preilio recentemente con.

struido, cm ponto coiniutrcial de gran-
Ae futuro; lrala»se com Carvalho, a rua
General Câmara n. 363, sobrado.

?¦'
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ENDE-SE uma casa nova, dc boa con.

çüo df Meyer. 3140

VKNüEM-SE 
duas boas casas de tno.-ti.

dia, unia dc negocio, ponto de negocio
de vcnila e um lote ile terreno de 11. por
aa, na rua das Mangueiras, antes do n. 24,
na Piedade; preço razoável, por seu dono
querer sc retirar- desta capital; trata-se na
Estrada do Torto de Inhaúma n. ifi6.
eemla. 3}39

VENDEM-SE 
- ... -

mostram-se, das 8 ás 5 hora» da tarde,
segundo aviso dos proprietários, i rua da
Alfândega 2401 ,Predio, á rua Visconde de Silva, de moderna

construcção. Ver.
Frcdios, dc-.s, á rua Vasco da Gama, perto

da rua Marechal Floriano.
Terrenos, á rua Silva Telles, era Ipanema,

medindo ii metros por 3& de com*
priniento.

I*redios, dois, i rua Visconde de Santa Isa.
bel, construcção moderna.

Prédios, a rua Visconde de Santa Isabel,
centro de chácara.

Palaeete, a rua Visconde de Figueiredo, em
centro de chácara.

Vendedores; Figueiredo 4 C. — Telephone
n. 5-573» _Wf

VENDE-SE 
por 81000$ um niagnifico ter.

reno de 12X42 ma., prompto para edi-
ficar, em Villa Isabel, rua Visconde de
Sanla Isabel; trata-se 110 boulevard Vinte
e Oito de Selembro a, 355.

ALUGAM-SE 
guarda-roupa, cakjados,

etc., para espectaculos. Rua do Se»
nado n. 45, sobrado.

A LUGAM.SE cabclleiras em «eda. muito
.»£_Jcves, para amadores. Rua do Senado
n. 45, sobrado.

ALUGAM-SE 
novos ternos de casaca «

sobrecasaca, na praça Tiradentes n. 7.
«obrado, ao lado do Theatro S. Jo?-.

ALUGA-SE. 
Compram-se sadio» do Br».

sil; na rua do Uoapicio a. 86, sobndr».

ALUGAMSE 
ternos novos de casaca «

sobrecasaca, forradas a seda; na casa-
cari» Ribeiro, i rua Sete de Setembro
n. 199, sobrado, casa recuada; telephone
n. 4.282. .25

A LUGA-SE por i$soo um Sabão Mágico,
•ÍXpara matar a cafpa e tornar o cabello
lindo e macio.

ANTES 
de comprar o remédio aeonse-

lhado, saiba o preço da drogaria André,
i rua Sete de Setembro n. n, próximo a
Cathedral.

PvrtgjjsrSaW

i*m\mHyi\

SSUA MINERAL NATURAL _&

YICHY
Mananciaes do ESPADO FRANCEZ

VICHY CELESTINSI
loinrnAi l Affaw&es dós Rin» e 3a Boslga I

a ly/jarr-Jaí j Gott - Pedr» aa fiuiga — Arthriüs]

*f____SCTSAS_. tratar .de papeis de casa-
Xmento, civil e religioso, adiaaata-ae. o da-"àíwlrorTraivessa Bellaa Artes n. S '°Ja. '<••
tmfitetnr.. I»I»|6.

PRECISA-SE 
de nesodante» para dar

fiança de casas a bons inquilinos; rua
General Câmara n. 124, sobrado, fundos.

PENSAO 
— Fornece-se a domicilio casa

de familia; na rua Conselheiro Salgado
Zcnha n. 41". Tijuca. -.""»

0<*b{II do Rfielt I
•_aAp(iau«lliii biüavlol

PRECISA-SE 
de alumnos de (rancei,

oratico. por mel 10$. Regi» d
JL PT.*»". 11 tU, HUl SUS.*. AVV* mm*.0 1"
lombicre; rua Sete de Setembro n. 97. oas
4 át 9 horas. ______________________

PRECISA-SE 
— Farinha Brasileira, al.-

mento para creanças. evita as perturba»
ções do appanlho gastro-intestinal. Vende»
se na rua da Constituição n, 45.

PRECISA-SE 
d-: dar comida a domicilio

por preços módicos, rua do Riachuelo

VICHY HOPITAL^r^aroi
SisesnílnhiiSaDstltuicêts * dtsisnar **•¦*¦*• o Manenciai g

VENDE-SE 
um terreno de 70111,0X46.0,

em Copacabana; trata.se com Ur/alho,
4 rua General Câmara n. 363, sobrado.

VENDE-SE, 
no mellior local da rua do

Riachuelo, um predio de construcção
moderna, tendo quatro salas, cinco quar.
los, banheiro dc água quente e fria e chu-
•ciro, bom quintal e cm perfeito estado
de conservação; informa-se, da» 9 as 12
lioras da manhã, na mesma rua n. 1.2.

\_.KNDE»SE 
uma casa nojrà, com_ dois

quartos, duas salas, cozinha e mais de-
pendências, coin entrada ao ]ado, grande
quintal e água; na rua Leandro n. 8, esla-
tio dc Olaria, próximo í Estrada da Pc-
aba. 3_4

VENDE-SE 
uma boa casa para familia

de tratamento, com todo o conforto,
próxima aos banhos de mar, 4 roa Dr.
Domingos Ferreira n, 94 (Copacabana);Domingos
tratasr
horas.

aa mesma, 1 3
3303

rua Matueus
A) a»

3"J4
VENDE.SE 

ura terreno &
Silva, Inhaúma; trata-se no n,

travessa do mesmo -norae.

\7 ENDE-SE um predio 4 rua Silveira
» Martins; informações no n. 6 da

Kio tem intermedia-
3119

VENDE-SE 
um predio com duas sala»,

tres quartos, esgoto, bastante água, um
grande terreno murado, perto da estação
de Todos oa Santos, 8 minutos, e bondes de
duaa linhas, 3 minutos, por preço baratis»
simo, logar muito saudável, por ser mu'to
secco; informa.se á rua Joai Bonifácio 81,
venda*

VENDEM.SE 
esplendidos lotes de ter»

renos, promptos a receberem edificações,
com .2 metros de frente e fundos varia,
veis, próximos aos bonde» de Madureira
e á estação de IrajS, da E. de F. Rio do
Ouro, na Estrada da Pavuna, água com
abundância, fundos independentes; para tra-
tar com o sr. Pinto Costa, no mesmo logar,
e informações na venda do ít. Bichinho.

VENDEM.SE 
dois chalet», perto da es»

tação da Piedade, tendo 11 meiros de
frente por 60 de fundos; trata-se l rua
Visconde dt Miranguapc n. 36, Lapa, das
11 horas ao meio dia. 3>55

AULAS 
e liçõe» particulares de portu-

gtiez, (rancei e inglez, por preços mo
dicos (metbodo Berlitz). Dirigir-se a Viei-
ra de Castro e Rodger Sherman, Rua do
Hospício n. 193,

,\ FINACAO de oiano com direito a cor»
.fVdas e pequenos concertos, por io$J cha*
mados a praça Tiradentes n. 83, Café Gua-
rany. 394

A viuva de Carlos dos Santo» Ficher,
-ÍM-allegando nSo poder trabalhar, pede as

 —l„.ij__ . í.- »i.n»e caridosaspesr-oas conhecidas e ás alma:
qualquer esmola, que desde ja Deus recom-
pensará. Moradora i rua Barão da S"
Felix n. .99.

C_aM'P.RA-iSE 
um terreno que teríha 3- '

metros de frente com 13 metros ou
mai» de fundos; trata-se na rua da Qui-
tanda n. 24, sobrado, com Francisco I.Í*
ma, das u as 4 horas.

COMPRA-SE 
cadeira de viagem para

dentista motor c cuspideira. R. de Sáo
Luiz Goiuasa n. 59, das 3 ás 5-

CARTOMANTE 
a mais perita e vrrda»

deira, é na rua Marechal 1'loriano Pei-
soto n. 47, sobrado. ¦¦'¦¦•'38

ARTOMANTE diz o passado, prisente
futuro, por .•$, faz a pa no lan na

rua da America n. 66, 'oja. >' 403-

(•"Ü.MPRA-SE 
avenida que dè boa renda

^ou grupo dc ca'as, construcção moder-
lia com.irJ.se terreno grande, perto de
cnilro. Cartas a P. M.; com todas ar
Indicações e preço, á rua da Assembléa
n. 73, pharmacia, 4094

,pO'MPR.VSE uma casa com quatro quar»
V_Aos, nos subúrbios, do Rocha para bai-
xo, até i2:oou$. Não sc adm ttm inter-
mèdiárlos. Carla a O. S., neste jornal.

Cí

São

A 
senhora de edade de um commodo

que não exceda de quinze mil réis, em
casa que não haja Inquilino», prefere ma
de S. Francisco Xavier. Offertas para a
¦rcdac<ção de*He jornal, com a.» iniclaes
P. A. 2IÍ**0

mesma rua, sobrado,
rios,

ín».NDE-SE pur 7'»ooo$ o predio da Fa.
V zenda da Bica n. !5, com duas salas,

tres quartos e demais dependências, grande
terreno e em logar muito saudável; trata-
se com José Anselmo, rua Imperial n. 171,
casa 11. 7.

VENDE-SE por 2:500$ um barracão no»
vo, com dois quartos e duas salas, ter»

reno grande e cercado; rua da Pontinha
n. 30, distante da estação do Rio das Pe_
dras s minutos; trata-se no n». 32 da mes-
ma rua. 3108

VENDEM-SE, 
em Jacarépagua, nos me-

lhorcs locaes desse arrabalde, esplendi,
ias propriedades: sitios, chácaras c casas,
com bondes de 13 em 15 ni mitos, c para
•livcrsos preços; trata-se no mesmo logar, a
rua General Câmara n. 306.

V.riCNHE.SE 
um bom predio, construído

ha cinco mezes, para familia de trata*
«.enro, tendo cinco quartos, saal de visitas,
tala de jantar com bom lavatorio, boa va-
randa ao lado, pintada a oleo; de^pensa.
ioii Water-closeti, irande eòiínhá, pia com
•iu» fria e quente, optira» inatallação ele-
«rica, bom terreno para jardim e quintal
e hoin gallinbeiro; para ver e tratar á ru»
Americana n. 15, Cacliamby, Meyer.

ENDE-SE um terreno, na'' avenida Atlan-
a; traia_.se com A, Cosia, na ave*
Meni dc Sá n. 45, pharmacia, das

a da tarde.

."irENDE.SE, tnutlo barato, um terreno
T i rua Barão de Mesquita, com 20X180;

trata-se i mesma rua n, 476.

A 
antiga perfumaria "A Garrafa Gran*

de, tem uma garrafa de grande (or-
m»to ia vistaa do publico, pendente da sa-
cad» do predio em que se acha, a rua
Uruguayna n. 66. aendo por i»»o muito fácil
nSo ie deixar, ericanar.

r.ESEJA-SE 
saber a moradia do sr. Lo-

/bo. ex-cinprcgado dos srs. Teixeira
Carlos' & Comp, um seu amigo R. P
Resposta á redacção deste jornal.

V.

EVfiSEJA 
saber-se a moradia do sr. An-

'Mnio Ferreira Nctto, natural de Oüvei.
ra (Porto); caria á redacção desle jornal,
ls iniciacs R. P.

I/m
UM EFFEITO BACTERICIDA.

muito enérgico e por conseguinte des-
mi dor do máo hálito, em virtude jp des»
prendimcnlo de fórmol déhyde. "A Pasta
f.ivasan" que se vende á rua Uruguayana
n. 66.

T>RECISA»SE dar roupa a lavar. Só quem
t> tiver bom lugar e muita água ua rua
Senador Dautas n. 3'»

PRECISA-SE 
dc inquilinos para bons com-

modos, com ou sem mobília e pensão
cm casa de familia, a rua Visconde de Aba»
eté 59, Villa Isabel.

O Al AC YLI NOf. estabile
para coqueluche, bronchites chronicas, tuberculose pulmonar, tosses '*
.tóelde.. «o. 

pRIMEIKO DE março. 31

TTM senhor francea recem-chegado de»
O seja travar conhecimento com uma mu»

ça brasileira para poderem conversar, pa^
sear etc. negocio serio e discreto. Car-
tas 

'para' ó escriptorio desta folha, com as
inicia.s M. A. P. 4'58

PRECISA-SE 
comprar sellos do Brasil

na rua do Uospicio n. 86, sobrado.

IJRECISA-SE 
comprar uma pequena phar-

macia nos subúrbios da Leopoldina.

PRECISA-SE 
lazer vestidos de senhoras

pelos últimos figurinos por preços mui»
to em couta; na rua Attilia a. 18, bouds de
Praia Formoza.

PROFESSORA 
franceza, ensinando pa»

no, francez e mais matérias deseja en»
contrar um commodo bem arejadu em troca
de lições; informa-se na avenida Passos
n. 35, livraria. »I°S5

CARTOMANTE 
— Mnie.

o presente c o futi
Marquez dc Tninha! n.

Nogueira, diz

A 
PERFUMARIA "V Garrafa Gran»

de", tem uma garrafa de grande for»
mato áa vista» do publico, pendente da
sacada do predio em que se achaà a rua
UriiRiiayana n. 66, sendo por isso muno
(acil não se de.xar cneanar.

A'S 
PESSOAS que

pé ou andam a cavallo. não so eli-
caminham muito

e
min» como tambem ev.ta qualquer esfula.
mento ou irrilaçõea cutânea» o Sabonete
do dr. Fischel. que custa ij e te vende
á rua Uruguayana n. CG.

VENDE-SE1
.... . terreno da rua Major Re.

go n. 3, estação de Ramos, preço 600$;
trata-se 4 rua Magdalena n. 50 ou rua
Luiza n. 2, Engenho de Dentro. Negocio
urgente. 3:°3 A\c*J.Ja.nnor

Vi
aida

VENDE-SE 
um terreno de 12 por 50.

na rua Nossa Senhora dc Copacabana;
trata-se com A. Costa, das ia ás a, na
«veniila Mem de Si n. 45, pharmacia.

VENDE-SE 
um terreno, na Gavca, pro.

prio para uma avenida; trata.se com
K. Costa, 'las 12 ás 3,_ na avenida Mem
ie Sá ti 45, pharmacia.

VENDE-SE 
um terreno muito cm conta,

na rua dos Toncleiros; traia.se com
A. Costa, das ia ás 2, na avenida Mem dc
Sá n. 45.

VENDEM-SE 
o:to casas; dão renda men-

sal de 1:330$; trata-se com A. Costa,
ias 12 ás z, na avenida Mem de Sá 45.

VENDK-SE 
um grande predio. na rua

do Calicte; trata.se com A. Costa, das
u ás x, na avenida Mem de Sá 45»

VENDK-SE 
um bonito palaeete,

Dr. - - - i rua
Dias da Crua, em frenie á estação

do Meyer. Traiar na officina Ideal, do
Meyer, á mesma rua n. 75, com o Arnaldo,
la** O ás 7 da tarde.

VENDEM-SE 
»» propriedade» abaixo;

mostram.se aos pretendentes sempre, das
8 ás 5, 11a rua da Alfândega n. 240:
Predio i rua Maria Flora e grande área de

terreno, no Encantado.
Terreno, á Avenida Vieira Souto, Ipanema,

mede 10 metros por 50.
Terreno, á rua liarão de .Mesquita, mede

30 metros por 116, plano.
Terreno, á rua Nora, Pedregulho, mede 33

metros por 8o, nivelado.
Terreno, á rua Barão do Bom Retiro, En»

genho Novo, mede 10 metros por 17.
Terreno á travessa Leal, Todos o» Santos,

mede 11 metros por 60,
Predio, á nu dr S. Januário, cm centro de

Hnda chácara.
Predio» á rua Hilário de Gouvéa, em Co.

pacabana, 3» modernos.
Predio, á rua da Passagem e lindo terreno
ao lado, ver.

Vendedores: Figueiredo k C Telephone
n. S-575.

Ariuv» 
Mari» Rit», tendo um» (ilha por

nome Amélia, desde a edade de scia
meara, até hoje que lem 34 anno», nunca
aaidou, paralytu» do corpo todo. Pede
eaaa pobre mãe pelaa Cinco Chagas dt
Jesus, uma esmola para lhe manter a si
e a sua filha. Engunho de Dentro n. 8»,
eatação do Engenho.

CARIDADE TUBLICA — Uma ae»
TÍura, pobre, inffrendo ha lon-

go» «nno» de «rttrio escleroae, molesti»
que » impu.bilita d» fazer certos traba.
lho», por iaao pede aos corações bemfaze.os
um» esmo!» de oceasiao. Dcua levara em
cont» rate justo beneficio feito á aupph-
eante. Cartaa nrat» red»cção, par» A. L.

VIUVA RITA FERREIRA, eom a
tilde de 77 annos, pobre, doente, aof-

.rendo doa intestinoa e outroa wffnmen-
tos aem ter ninguém por »i, pede ura»
t-amol» pel» Morte e Paixão de Nfto
S-tiher Jeaua Christo. »os bona coraçoea
por «lm» de aeus parentes, um obolo pelo
•mor de Deus. Esta redacção presta-se com
tod» a caridade a receber qualquer ta»
mola.

(10MPRA-SI5 
unia.casa nova cm bom ei»

Vtado, sobrado com tres quarto»1, quintal
nas ruas Riachuelo, Muratori, Siiva Ma-
noel, avenida Gomes Freire c Mem de Sá,
ou immediações de Lapa ou Gloria até
Botafogo; 20 contos. Cartas para o escri-
piorio desta folha, a Silva. 1495

_pOMPRASE um terreno, na rua Conde
XUdc Boiníiin. Quem tiver dirija-se & ruu
Conde de Bomíiin o. jo», onde se in-
forma.

COMPRA-SE 
uma casa em boa» condições

hygleivxas c perfeito estado de conscr»
vação pela quantia de 9:1100$ 110 bairro de
S, Christovão, projanio ao bonde. Não se ad-
minem intermediários. Cartas para esta re.
dãcção 3 Silvju '

CONSULTAS 
grátis a qualquer hora por

médicos especialistas, para qualquer mo.
le-tia: ma UruRuayana ri. 1.19,

RESTAURA 
ft SAUDE 

jj i

PELO 
NASCIMENTO DE NOSSO SB.

NHOR JESUS CHRISTO - Um» »e-
nhora, viuva, de 65 annos de edade, jioorc
e doente, sofírendo ha longos annos dc le-
são orgânica do co-ação moléstia que a
impossibilita de trabalhar, por isso P-de
aos corações bemfazejos uma esmola ale »c-
caaião. Deus levará em conta «al- lua»
•eneficio feito á supplicantc. Cartt nesta

redacção para A. L.

PINHEIRO 
GUIMARÃES.—. Tratado e

escripturaçao mercantil, intuitivo, claro
e positivo. Lvraria Alves. Ouvidor nu-
mero 166. Papelara Brasil, Quitand» nu»
mero 105, em brochura, 7$ooo^ ^_

' 
V para ser movida a mão ou a electrici-

dade, um balcão pequeno e uma vitrme paia
o mesmo; rua Figueiredo Magalhães 70—
Copacabana.  *»*'

uma boa cabra, com dois
dando muito leite; á Estrada

Real de 
'Santa Cruz n. 3.486, estação da

Piedade. •''¦'<-

VENDE-SE 
uma bicycleta cm bom esta-

do; rua Francisco Eugênio n

VRNDE-SEfilhos,

VIII.

VENDEM-SE. 
barato, jóias

na rua Gonçalves Dias n. 37,

47, casa
4U5

relógios;"Joalhc*
4320ria Valentim".

VENDE-SE 
uma boa machina de pé, Sin-

ger, oscillante, das grandes, por 66$,
garantida; i rua Sete de Setembro 210.

FABRICA DE
PLACAS ESMALTADAS

pira - 
*

•nomenclatura dt rui»,
(gmeraçüo d« predios •

RECLAMES

\rENDEM-SE 
lindas pelles de onça. i ,u3' Goyar. n. 484. Piedade"; _.s_.

| TENDEM-SE, de familia; um toi:.»t.
V com pedra escura, dupla, espelho ti.

•eauté moderno, 1110$: uma mcsinlia de ci»
heccira, 30Í; um guarda-casacas, espelho li.
sauté, 155$; unia cima para casal, 30$: mi
guarda-vestidos. ion$, sendo tudo junto _S. 5
c tambem linda mobila de canella, com gra»
vuras a ouro, fundo de palh-nka e cóitaa
-stufadas a seda lavrada, constando de u*n
soíá, duas cadeiras de braços, seis singeUas
e um porta-bibelot com espelho biseaute.
300$; na rua Nova de S. Luiz n. 12 (Rio
Comprido). 3í);9

VENDEM-SE 
um balcão e par de vitri.

nes, próprios para cartões postaes ou bi-
lhetes de loterias; para ver e tratar á ma
D. Anna Nery n. 58a (barbcio), es:a-
ção do Riachuelo. 39? _

VENDE-SE 
por 50$ uma licença de ven.

dedor ambulante, pa'a 1913: procura
Antônio Werneck, á pra Mauá n. 1.

PELO 
AMOR DE DEUS Mana Naaaretti,

pobre, cega com 65 anno» de_ edade,
pede uma esmola aos bons corações pelo
amor dc Deus. Esta rçdcção presta»»e a re-
ceber qualquer esmola para eata pobr»

^

TTENDE-SE ura açongue, casa feita c.«.
V pecial paia este ramo, contrato e hoj

moradia, logar de futuro; o pretendente po-
dera assstir e inforniar.se hem o que í
a casa», para quem precisar é negocio de
occaslão. pois que o dono ausenta-se; rua
Dr. Bulhões n. 242, E. de Dentro.

estando em perfeito esta*
boas vitrines, armação e balcão; para

tratar á rua dos Andradas n. 93.
\H?NDEM-SEdo. *

FUNDIÇÃO IN0I6ENA
RIO DE JANEIRO.

VENDE-SE 
un» superior cavallo

e niurcbiidor Ciiiiipolluo, novo'
bnnit.i o Ri ando; ve«' «• Iraalai- _i
rua Senador Furtado 11. 120»

VENDE-SE 
e aprornpta-sc qualquer _i ...

ba ho de proüiese dentari.i, com Iijívi.
dale c (mo acabamento; uo !ab»riiiana a
rui Gonçalves Dias u.'?6, i" anda».

VENDK-SE 
um piano reformado e co-dai

novas para estudo, por qualquer preço;
rua Francisca Meyer n. 61. Engenho dü
Dentro. ^^

\7"ENDFJM.SE gramiiphones o chapas o
V compram-Fe e conce riam-se apparclhos-j

na ru» Theophilo Ottoni 11. 19". sobrado.

COSTüRlíIRAS 
para eerou as, dá-se tra.

balho para suas crsas, a boas costureiras
de ceroulas ná fabrica á rua Haddock Lobo
n. 408. Tambem se precisa de costureiras
para trabalhar na fabrica;.

CARTOMANTE brasileiras, inspirada c
li/verdadeira. Consultas, j$; rna do Ria»
chuelo 11. 14S, í" andar, sala da frente.

COMPRA-SK 
vasilhame usado, balanças

e uma mesa para cor.sullorio, urgente.
Carta a J. V. 11. F., nesta redacção.

D 
MARIA DE NAZARETH, pobre, viu-

. va e cega, com 65 annos de edade,
implora a car dade. Pede ás almaa bemía.
aejas, uma esmola; quem a qnizer favo.
r. cer, nesta redacção ou em aua renden-
eia, á rua Dr. Rod-ieue» do» Santo» nu-
mero 62, Kitacto de Sa.

PpVècis'a-seTR"*Theoíhilo Ottoni n. 49,
i», das a ás 4 da tarde.

de familia, reparada
conr toucinho, fornece-se a domicilio; na

rua Bento Lisboa a. 161.PENSAO 
de casa

Cl 3M0

QRDÊU-SE a caderneta da Caixa Ecq-
noiuica n. .87.944. da 3* serie. 3995

¦DUARMAC1A SANTO ANTÔNIO. Rua
I de S. Christovão n. 370. Consultas
grátis das 9 ás 3-  3974

CONFECC10NAM.SE 
vestidos p-.los ui-

timos figurinos. Especialidade cm rou»
pas de creanças. Rua Pedro Américo nu.
mero 80, loja.

A
VENDEM-SE 

por 34 contos dois predio»
na Estrada de Santa Crua, Piedade,

de construcção moderna, oecupados com ne-
rocio, dando frente para outra rua, tendo
terreno para con».truir maia^sete. predios;
è negocio de oceasiao; trala.se á rua do
Ouvidor n. 159, sobrado, com Barbosa.

VENDEM-SE 
dois lotes de terrenos, pro-

xinios i estação da Piedade; preço 3
contos de réis; trala-se á rua do Ouvidor

159, sobrado, com lía.bosa. 3J.»6

r\7.ENDE.SE um armazém de seccos e mo.
V lhados em Jacarépagua (praça Secca);

.rata-se com o sr. Custodít Peixoto, rua
Sete de Setembro n. 133. das 10 ás 5 ho»
ras. 421*

I^wwwnt—»¦»»¦¦»———
Erjojenol FORMULA DO

DR. CAPANEMA
Suliornso ulixir tônico e digostivo, medicação de effcitn rnpidò o quo de
dia pnr 1 dl'i so impóo como o rei dna tônicos e o melhor regnlaruauor
ilnt fnncçnos dljjflsllvas. N.-.s bons phnrmncins. Dpp. Granado & C.

TJURDEilvtA k IRMÃO, inudararnse da
JL>rua Benedicto Hypolito n. 5a V*t* * |
rua Visconde de Sapucahy n. .73. j

BERALDO 
CUNHA, cirurgião dentista,

trablhos garantidos e por preço razoa»
vel, acceita pagamento» em prestações. Con-
sullas das 9 is 8 da noite rua doa An-
dradas n. 85, aobrado. '. Htt
_, ; |'

CARTOMANTE, a da rua das Manguei- -
V^ias, da llocca do Matto, que lê o pre-
sente, passado e previne o futuro, e trata .
de malefícios c feridas, mora á rua do
Cabuçu' n. 59, casa 5. bonde» de Lins
Vasconcellos á porta. |

COMPRA-SE 
um predio era Botafogo, !

até so contos. Trata.se cora Oliveira |
Basto» & C. Rua da Carioca n. 66, to- 1
brado.

CARTOMANTE 
— Trabalha com tres

baralhos, deíciibre qualquer segredo, ioi
trabalhos pelo oceultismo que so á vista
se podem avaliar; na rua d» Lavradio
n. 143, loja. "44

CARTOMANTE — D. Maria Emilia, a
xjsir'm'jl* cartomante do .Brasil e de
Portugal, consagrada pe'o povo como a
mai» p.TÍta, e com milharc» de victorias
commerciaes e intimai, ás fam.'ia9 do in-
terior e fora da cidade consulta por carta
sem a sua presença, única neste gênero;
rua Miguel de Fria» n. 45. e»»» «•* 'oda
a terirdade.

o
Chie São Pedro
Chefe dos

queimas

GRANDE

ALIAM!
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1, MPRKST1MOS. Empregam-se
¦ grandes e pequenos capitães
em hypolhccras de predias bem lo-
ealiM.ido»!, no centro, nos arrobai-
des e «ubuiblos, a J.iro» riasoa-
veis. Trata-se eom o adv, lleiarl-
quo, ft ma Uriiguay.ana u. tl so-
tiriauo. das li ii 5 d» tardo.

ESCARP1NKIRAS 
— Precisam--* na fa»

brica de chiuellos da rua General Ca-
mara n. 136. **£»

ELVIRA 
DE CARVALHO, sendo viuva

e cega, -pede aos corações bondoso» pelo
dia de Finados e Todos os Santos, vivendo
na extrema pobreza, não tendo recursos e
vivendo cm uma casinha de sape, que des»
abou devido ao ultimo temporal, pede a» ,1a-
milia» rica» e corações bondoio» que olhem
para esta infeliz cega carregada (le . filhos,
que vivem agora ao relento e debaixo de
chuva, c que sc compadeçam dessas pobre»
creanças e para alliviar as dores de uma
pobre mãe que sofíre de rheuniatismo, pede
a todos que se compadeçam com alguma es»
mola para esta inteliz cega, que Deus re»
compensará.

I7.KRR.VMUNTAS 
novas e usada», tintas,

_ vernizes, louças de granito e de ferro,
cúpos, cadeiras para viagem, rolos de ara»
me farpado, fogões c tudo muito barato
por ser casa nova, aberta ha tres dias, rua
de S. Pedro 11. 219. em frente a acrcd>
laila e respeitável casa do sr. Abibo Arcas.

rjYPOTIlICCAS — Emprcsta-se sob pre-
tidios bem localizados a juros módicos.

PENSAO 
a domicilio fornece-se á íran-

ccza e á italiana, preços commodos. In-
forma-se na travessa Carlos de Sa n. 11
Cattete.
¦DBRDKU.SI5 tx eadvrncta_ n. *|f.»57f.
1 1' série da Caixa ICconomica do Rio de
Janeiro. J^°

Temos de casemira,
cbeviot - ultimas crea-

ções inglezís. a
455.50$, 605 e65S000!

Ternos de brim de
20$, 25$, 30$ 6 355000!

Especialidade
em roupa

sob medida

DELO A»OR DE CHRISTO — Fel.ci-
» daile Guiloi. viuva, li.» dois annos, no

fundo de um» cama e sem recursos, vem
em nome da Sagrada Paixão e Morte de
Nosso Senhor Jesus CMnsto, pedir aos
bons corações e ás almas caridosas, uma
esmola para alivio do seu «olfrimentp, que
o bom Deus a todos recompensara esse
acto de caridade. As e»molas podem »er
entregues nesta redacção.

TíRKCISA-Si; vender por 1*500 um Sabão
ii •••«ico para lavagem de feridas de mao

YENDE-SR 
um bonto cachorro de raça,

das Ilhas); ver e tratar á rua do Chi-
chorro n. 45*

VKNDE-SE 
uma boa machina para fu.

rar esquadrias. muito barato; ua rua
do Riachuelo n. 17, loja.

VENDE-SE 
um rico centro de mesa, obra

de arte. O motivo c ter uiallogrado o
casamento para que elle -destinava; á rua
da Alfândega u. 13a. "^l

VENDEM-SE 
moveis a prestações de 2%

sciuai.es, entrega lcm fiado.; rua Ge.
neral Câmara 272. __"°

VENDE-SE 
barato e

ela
 fabrica.se toda a

. ..asse de ratoeiras, gaiolas e artigos d»
arame, tecidos de arame para cercas e gal.
linheiroa, a 400 ria o metro, na fabrica da
Avenida Passo» 104.
•yENDEM-SE,

VENDE-SE 
— Nío: fazem»_e empresti.

mos sob liypotliecas; travessa Bellas Ar*
tes n. 3—Tosta St C. Telephone n. 1.376,
caixa postal n. 1,736. 400Ü

VENDE-SE 
um bom piano por 500S; tx

rua da Constituição n. 10 («obrado).

VENDE-SE 
madeira para tocos ou lc-

nha; na rua Mariz c Barros n. 33Q.

UKLCO
caracter.

VENDEM-SE 
gaiolas desde a» « fabri»

cam.se tle encommenda tecidos de ara*
me desde 4oo réis o metro na fabrica de
gaiolas c tecidos dc arame para jardins,
escrptorios, claraboias, gallinbciros e cer-
cas era geral: rua do Hospicio n. 171 —
C. Silveira & C. 420?

...___,, das demoliçõei dw Obrn
do Porto, árua do Senado n. aas, an-

ligo, oa aeguinte materiaea: telhas friucetaa
e dt e»n»l, vigamento» de diveraa» dimen-
sõe», cíibroa, barrotes, ripa», assoalhos, for.
ro» porua « portae», janella» calhas de cobre,
estuqua». grades e columiiaa de ferro. ta.
cada», ««ntaria, alvenaria e tijolo» peque
no» e muito» outroa materiaes.

VENDE.SE 
um botequim e bilhares coin

contrato de cinco annos e com licença*"
pagas», é logar de futuro. Preço 8:000$: in-
lorma.se na rua do Espirito Santo n. 19,
leiteri». O motivo te dirá ao pretendente.

VENDK-SE 
lecido de arame a 400 reai

o muro; na rua Sete de Seteadara»
n. i$9-

Rua» General Câmara n. 322, escriptorio
2276

H 967
YPOTIJECaS a 8 e 9 olo; Moura, lios.

. 93, sobrado,

INGI.EZ 
— Uma senhora

este it
ingleza ensina

iiloma em aula ou particularmente;¦ia avenida Rio llranco n. 13. >° andar.

TNGIjEZ, 
franecz. portuguez e hespanhol.

Ensina-se cm tres mezes, a preço rnode.
rado. Paul, cx-professor da Academia d,-
Idiomas de.Nova York; na rua do Ou.
vidor n. 08, sobrado. 41

PEI.A 
SAGRADA PAIXÃO DE NOSSO

SENHOR JESUS CHRISTO uma Infeliz
iuva, coro 08 annos dc edade, gravemente .10-

ente de moléstia» incuráveis, sem poder traua-
lhar e sem arrimo algum, pede uma esmol» a
caridade do» bons corações, que Deu» dará
a recompensa. Essa caridosa redacção. re-
cebe qualquer esmola para a viuva
Santos.

P~ÊDE 
UMA ESMOI.A ás caridoaa» alma»

a pobre e desamparada viuva Marianna, de
77 anno» de edade. Esta redacção presta-.e
a receber qualquer esmola, ondo a pobre
velhinha virá buscar.  -

PEDE 
pela Ssirada Piixio de Noiso Se-

nhor Jesus Christo - Elvira de Carva-
lho sendo viuva, cega e vivendo nl tm
trema pobreza, tendo filho» menores e mo
rando numa casinha, de . t.pe, dev do ao
temporal que a desabou vive com esta» po
bres creanças ao relento, oede ao» paes de
família, e ás familias ricas, pelas alma»
de .eu» parentes, pelo. amor de teu» f.lhi-
nho» que possam alliviar as dores de uma
mãe cega. doente, com rheum.t.smo. que
a aoecorram com as suas esmola», que lJcua
Nosso Senhor recompensara a quem olha.
para eata infeliz cega. Esta «"-l»»,*_¦£
cçio presta-se a. receber toda a amola com
este destino caridoso. .____—_—

discre.
dia-

VENDE-SE 
um piano de cauda, em per»

feito estado, por preço razoável; rua Es*
tacio de Sá n. 4 (caixa d'agua).

VENDEM-SE 
cópias de qualquer peça de

theatro. Rua do Senado n. 45. so-
brado. 4033

Ci

reservado com todaUARTO  , ,para ser oecupado durante o
mme. Marie. ¦__»__.

JoSo Gomes Uarroto
TELEPHONE 0.333

INVENTÁRIOS — Adeanta-se di-
nheiro para inventários, compra

de heranças e legiidos. para tratar
com o sr Nunes, de 12 ás 4, na rua
da Alfândega, 14, sobrado, sala 4.

LUIZ 
EMILIO ME'GE, traia de liceu-

ças, impostos requerimentos de p:nnas
iPagua, gratifirações addic;ona'-s de earer-
cicio» findos, aposentadorias; na rua uno
Teixeira n. 236 das 7 ás 10 horas e
•Ias 4 ás 8 da noite^

r_L'EM DA1 AOS POBRES EMPRESTA"J A DEUS — A viuva Maria José, com
ciíco filhos de tenra edade e cidadã 

de re
cursos, recorre ao» coraçoe» bem formado»
afim de que com a» suas pequenas, çspor»
lulas lhes posram minorar a existência
daqÜelles que lhe sáo caros. No «icriptorlr,
deste jornal poderão deixar a» ewnolas a
mim dirigida».

CARTOMANTE
Seiencia, Poder, Verdade e

Luz
Tendo estado longo tempo

na Bahia, onde adquiriu gran-
des conhecimentos, possue
vários TALIS.V1ANS mfalli-
veis á sorte e um breve com
o qual tudo consegue :' ca-
samentos, reconciliação de
amantes, paz e" felicidade no
lar, sorte no jogo c no com-
mercio, combatendo atrazos
devida privada e commer-
ciai.

Rua Frei Caneca, 8
Sobrado

VENDEM-SE 
e eompram.ae moveu novo»

e ua»dos, reformaa de colchões, com per.
feiçío, aálida mobilia para aala de janta/ _
feição, «olida mobilia para sala de visita»,
com aaaento e encosto de paihmha, 9 peça»
novas, a 180$; mesas elásticas a 45$ sol _
70$; camas a ia», 18$ e ao», para casal a
_5**. _o$ e 45$, e muitos outro» moveia novos
e u»adoi; mobiliário completo para f*m*lia,
a preçoa bíratiaaimo». Verifiquem oa prtço»
na Caaa do Abilio, rua 34 de Maio .06. Ea.
tação do Sampaio, telephone 1163, Villa.

ENDEM-SE movei» novo» e usadoj e
trocam-ae novos por uaado» e paga.se

bem; vendem.ael gu»rda»v_atido». 45», 60J,
70$, ioo| e 130$; guarda-casacas, i;o», .80»
e 190»; lavatorios. 50», Go$. Ii5*> e ia.?;
cama» Maria Antonietta, 70Í, «o» e 100J;
dita» Ristori 30», 40$ c 6o»; ditaa para sol.
reiro, de 10» • 30$; colchôc» de criua ve-
getal, lll. 30$ e 40»; ditos de capim ba:n»
beque, 4$, 10$ e 18$; guarda.pratos, de 40*.
«5l, So» e 130»; mesa» elásticas, 40», 60»
e 65»; meias mobílias sul-americanas, ias»,
¦00$ e 220$; 17, mais artigos pertencentet

a este r»rao de negocio. Preço» baratissimos.
Não queiram comprar sem visitar « Caia
Confianç», rua do Hospício 11. 335» D. Ta.
vares 4 C — Attende-se a chamado» pe lo
telephone n 4.393, e vendem em preaUçõcs,
com 500I0, »em fiador.

VENDE-SE 
por 4»ooo em qualquer phar-

«nacia um vidro de ANTIGAI,. do dr.
Machado ( o melhor auti-syphilitico da
actualidade).

ENDEM-SE ovos de raç» garantido», I
II a

mero 40.
duii»: rua General Câmara aa.

"«TENDE-SE um cavallo arreiado, rte*
T mamaria de lenhora e crcauça; na rua

Conde de Bomfim n. 177.

ROBERTO 
DUZZONB le C4. fabrica de

ch.iféos de sol. Importação e exporta-
çio. Rua da Carioca n. A2.
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Reine, mais branca que um espectro, 1
fazia esforços sobrchumanos para conter
ts latjrimas.

F.llc podia ameaçar «ste lioniem que era
icnlior de seu doloroso segredo, e iniplo-
raval I

Entretanto, poderia ella trair por uma
?nica palavra aquclla de quem ella era
escrava?

E nâo seria na verdade então que ella
ie interraria ainda mais na lama onde en-
trára tão profundamente?...

Com os ollios negros lixos, e dilatados
pelo horrível combate que se travara nel-
ia com as feições decompostas, c os lábios
trêmulos, Reine murmurou:

Não comprclicndo o que quer dizer,
icnhor. I? cm que uma pobre moça como
eu, uma Ínfima creatura ,póde ter cm suas
mãos a honra c a vida dc alguem?

Um ligeiro estremecimento da sobran-
celha dircila foi o unico signal de desapon-
lamento c decepção que Ricardo dc Cia-
vieres deixou escapar.

—- Aquella a quem sacrifica ,t sua con-
ictcnciili maileinoiselle, disse cllc, não 6
digna da sua dedicação. A senhora de
Mondragon cònduülu-ie para comsigo de
uma maneira indigna; c nunca reconhece-
rá seja pelo reconhecimento seja por amt-
rade, o que fa/ hoje por ella.

"Iílla não tem uem coração nem alma,
lá o sabe.

"Enlão porque o faz?
O sr. de Clttvlírca esperou algum in-

st.intcs e vendo que a Dretã não respon-
dia, emquanlo que 110 seu rosto de expres»
são dolorosa lia-se o mesmo combate, as
mesmas angustias, cllc continuou:

—- Sim o seu fim me escapa...
A*s vezes uma pessoa se sacrifica por

dedicação, por alfciç.ío.,, ou talvez por-
que uma consciência muito recla a impei-
le a cumprir apezar de tudo um dever...
Não í dc certo wtc o caso.

"Talvez, disse elle, como ferido por uma
l.lca stiblta, a senhora de Mondragon pro»
meltcu-lhe dinheiro? Mai qualquer que
teia a loinitia .liga a verdade e eu a trl»
çlrcarcl.

Pela primeira vez Reine nio foi senho»
ra de conter um movimento de vlutc.ito
(irotcsto.

Peço-lhe, senhor, diise ella com uma
«wirrssâo dc melancolia desesperada, nio
tontlnue, assim tortura-me Inutilmente

inutilmente!... exclamou Ricardo,
¦uando apeiar dai apparencia', quando
•peur dos lacto», eu a Julgo no fundo
honrada, Incapa* de ftuer nml por «I mes-
ma. c quando vae hier eondcmnar uma
Innocrnte uue 4 ludo o que li» de mais
mmto e uictlior lobre a icrral...

,E ao contrario se qnizesse... se quize'5-
sc!...Que bem não poderia fazer?"Uma palavra sua e lhe daria a liberda-
de, a honra, o reposo de toda a soa vida."E todos esses Sintély tão honrados e
bons, eu que vim de tão longe para os
ajudar e animar, todos nós a abençoaria-
mos, lhe abriríamos os nossos corações,
faria parte de nossa familia se o quizes»
se..."Nós diríamos:

Esta Reine, que boa e honrada mo-
çal Teve no principio dè sua mocidade
extraordinárias provações sob as quaes
pódc suecumbir, mas como resgatou esse
momento de fraqueza, como arrastou co-
rajosamente o perigo que a podia amea-
çar,' para cumprir um dever que não era
sem perigo.

Agora, com as forças esgotadas, a Bre-
tã chorava.

Lagrimas ardentes escapavam-se dd
suas palpebras fechada»., inundando-lhe as
faces pallidas, caindo-lhe sobre as mãos
cruzadas nos joelhos sem que ella pensas-
se em as enxugar .

Não posso... não posso... murmu-
rou ella emfim desesperada.

Porque não pôde? perguntou Ricar-
do com uma voz sempre doce. Então não
ie píule ludo quanto sc quer?Ali 1 disse Reine com um estremeci-
mento dc medo, uão conhece essa mulher,
ella «'¦ capaz dr tudo.

Ricardo encolheu os hombros.
De tudo, repetiu elle, bto são pala-

vras."Que 
quer que ella lhe faça? Contará

a sua dolorosa falta?... Não é certo.-»
Mas em flm, admlttamol»a.

Eisa divulgação, por mais penosa qui*
seja, scr-lhe-lia tão dura e tão iniupppf
tavel como as censuras de sua conscicii-
cia, se persistir em ficar no mesmo ca-
uiinho por onde enveredou?...

"Nada sem trabalho .
"Commctleti unia folta que as circuin-

stanclas desculpam, minha pobre fiH-
Sim,., mal cmfiui comnietteu-a
que vae expiar e reconquistar a k.
de, e tticimo a sua estima, sem reparar v
ia falta?

"E' um erro.
•O que deve fazer agora é arrostar •

cólera dessa mulher! e denoll disso reha-
bllltar a seus pronrlqi ollios, lendo re-
conquistado a estima da gente honrada
com o seu lieroliuw, garanto-lhe que »ctí

Keílzl que palavra Ricardo acabava dt
pronunciar?

Quando Reine começava a sentir-se aba*
lada, esta palavra evocava para ella a imr»»
«cm de Clemente*

COM 
pe.uena despes» limparei» comple-

tamenle a vossa caaa de barata» appli»
orando o Haratol, que è infallivci para d l.
Iruiçáo de barataa e nio é venenoao. C«da
mn» caixa 500 ré a. Na "A' Garrai» Gran
de" rua Uri.guay.uia n. 66,

€OMVim
OM pouco ilispfiulio consegue-se ftcar
ron) a casa camnlgf:amrntc Impa de

l»rata». O Haratol e infallivci e nío é
venenoso; uma caixa custa 50o r**S a*
*.V Garrai» Grand;", rui Uruguayana nu-
mero 66.

CASAMENTOS 
e haturatuiçSeii o trato

dos papeis 1:011 vem a toJos sú na Indi
eadora. a rua do Hospicio n. CI., loja.

I-VIAS
JUWva

Barbam
— Rio'

Perdeu-se a cauteta n. 3877S

,\S & uMOYSES — ... .ruavarengi, ant «a Leopoldina
do Janeiro
desta casa.

O 
MARIA NAZARF.TIT, pede ia lim».

. caridnaai, um» e»ninia> poi» que lc
acha i.npoaíibilriail» de trabalhar, alim d
«aobre, é cena pede remetlcr a» eamolaa a
efrtj» ffilircJo

T ATIM, "'rancei e Portuguez — Profes-
l-lsor bab'litado. aceita alumnos partícula-
-e» da» linjua» referidas, e prepara tam-
bem acionas para os exames de admis-ito
á Kscol» Normal. Chamados * rua ba»
chet n. 7 (chapelaria).

f CONTHIBR & C., Henry & Armari»
I. do succcssorcs — Pcrdeu»se a cautela

0-».o;.. desta easa. 39-5

¦ma¦¦¦¦¦^¦^¦¦i"^

Mme. Vaguimar Lanzony
Cartomante »omnanibu!j-viden.« o

prophet'»» tambem. deita carta» o le
pelas linhas das mãos, note o re».
peitavrl publico .ue e«ta «ninam-
bula trabalha ha a| para as annis

nas sciencias oceultas, po'su ndo dl.
versas rariliumi.ida.le». da consu.tas
todos os dia« das 9 horai da manhã
is 9 da noile, na rua Oeneral P <lr»
n. na, lobrado, entrada pelo portão
de ferro ao lado do n. 114. Ronde»
á porta Caacadura, Cie» do Porto e
praga' da Uandeira.

SVriSl»'AZ 
a todas as condições que .0

dentista deve exigir de um dentr.f.çio
ideal, poia que não exerce a mínima in»
fluencia noeva sobre o» dentes ei »bao»
lutanicnte neutra e suave, "A Paata Irxn-
san", que se vende i rua Uruguayaaa uu»
mero 66.

VKNDK-SK 
ura niagnifico piano, de afa»

mado autor fianccz, por preço módico;
na praça D. Antonia n. 18, Frei Caneca.

VENDÇM-SE 
solido guardavestidos, na

côr de peroba; cama para solteiro e mais
uma "mobilia cora 17 peças, moderna, para
salão de visitas; na rua liarão do Retiro
n. 75 IX, estação do $ngenho Novo.

\fENDE»SE 
magn fico piano, do autor

Pleyel; i rua Visconde de Itaúna 151,
praça Onze de Junho. 4081

SESSAO 
ESPIRITA, todas a» aegundas,

quintas e sabbadós, das 7 horas a» 10
da noite, c durante o dia di consulta^ par-
licular a a$; trata de qualquer mo.estia
por mais grave que seja. na antiga ru»
Foraiosa n. 39. logo ao cimo da rua ua-
rio de -3. Felix. R. P. R. 3>.S

T""UASP.VSSA.SE 
um botequiiu com bas.

tante freguezia, em logar bom, fazendo
bom negocio. O motivo te diri ao pre-
tendente; na rua Acre n. 106. I*"'

TRASPASSA.SU 
uma clututaria com uma

poria »ó; trata»»e na rua da Saude nu»
mero 185.  3*35

uma easa de lecco» e
na rua Gonçalve» n, 72, Ca»

luinl.y. preço i :ooo$ooo. t

müKRENO — Preci!a»>e comprar um pe-
lqiicuo terreno nas proximidade» da cid».

dc. A traur na avenida Ccntial n. 43.
;n andar.

riiRASl'ASSA-SE
I molliatlos;

VENDE.SE 
por 2:500$ a officina de car-

pinieiro movida a electricidade, i rua
Dr. Dias da Cruz n. 107,
ca mesma.

Meyer; trata-se
4075

VENDEM.SE 
tecidos de arame, m. 40a

reis; caixas para água; fogões, diversos
tamanhos; concertam.se por preços razoa»
veis; na fabrica, rua Maria Flora n. alu,
Eocantido,

VENDE-SE 
uma quitanda, vendend. mal

de 300 saccos de carvão, rua ... de Maio
n. 118, Engenho de Dentro; trata-se das 7
dc manliã ás 8 Oa noite.

VENDEM-SE barato naiT Casa Affonso Bego, Fa-
zendas, Modas e Armari-
nho. Comprem 60 ne ta
Casa, que vende mais ba-
rato SO •(. do que na Cida-
de; rua Voluntários da Pa-
tria, 3 *!>, e-quina da Real
Grandeza.

VENDEM.SE 
diveraa» vitrines para Io»

ter as; na rua Senhor do» Passos nu-
mero .8. 4060

VENDEM-SE 
mesas de mármore.' pés de

tronco; na rua Senhor dos Passo» nu<
mero .8. 4»S9

VENDEM.SE 
um laminador e uma mesa

para desenho; rua Sete de Setembro
n. 115. >

VENDE.SE 
uma bem montada efficin»

de cutilero mecânico, movida
ciUde, por motivo de força maior;
General Pedra o. 171, loja.

electri'
ci rua

VENDE-SE 
uma boa «era de lit», po-

dendo ser movida a mio e eleetnci.
dade; ver e traiar i ru» Ciroliaa Machado
n. 160 — Madureira.

j. lt. DA Stl.VA SANIOS me.
part'iro especialista de moléstias

da» aenlinraa. Consultas das ia ia a hora«,
i rua Uruguayana ... ao8. >o;a

JDdlco

R. Nabuco de Fr,.ila», medico ,e par.
_ teire, e eapccialiMa de mo!'aliaa da"
«enhoraa. Consultas daa a ia 3 horaa, i rua
Uruguayana n. ao8. 109''

Dü

DR. 
UI1Z Dl»,

de: tuberculoie
CASTRO. E»p»cia'l.la.
pulmonar. . Resultado*

irehciidenles 110 i° e a« perlodol. Ha»
3 .a 4, na rua VisconJe do Rio Urano"
n. 3'» ________________________

D'NH~IRO soli pypotho»
oan de p-oilloM. om qual-

auor ponto do lllstrloto
Foderal. emprosta-se á
ruu da Atrandoga n, 14,
sala 4, dns 18 As 4, oom
o Sr. Nunos.

Maria de Mello, viuva, com sete
filhos de menor edade, pede uma
esmola para matar tantas misérias
na doença, podendo entregar
qualquer esmola á esta caridosa
redacção.

.•.UNIFICO EMPREGO IH.CAPrrAI.
para ampliação de laboratório .phaniia.

.culico. Preci.a-.e de »oclo capitaluia. R.
de S. Tedro, 8a.

MOÇA 
habilitada deseja aer adiimt» em

uni collegio no» aubuibio». Catta» ne.lr
eacrlptorlo, a E. C.  

")<">

OeirurK:So 
dentista J. J. Aiiuino, av.

Cntral it. i.«7. por cima do cinema
Odeon, cxtrahe dente» completamente «cm
lúr, a s$ooo.

máo cheiro pro.ln, I. pe'o auor nor
pia ou «ovacos, deiapiiarrce completa.

m nte com a Kmudine. WU( ;$noo. Na
A* Garrafa Cran le, ru» Uruguayaiu nu-
mero 6fi, i^1 *

0„

DRA. 
M. MACEDO, estieclallstt ira par»

tos, ulero e oaarlo». K.ita * gravldei,
p-,r procoso icletitlllco. n.io preimllcamlo
a aiude. Tralamemo de toda» a» tuoleiila»
ala» lenhora», devido ia Mil consequrfclal
dol pírlo» e aborto». Cnn«iiltorio, ru» M»»
tccliil Hoiiaiio Uj, run nlu» da» 3 i» 4»
R.»»i Ifltfia . Senador Danar tx. Ji.

PB 
ITM AROMA .r ile um »abo. multo

,-ia li.rl. Innulfriiilv», nlo irríia, anl--
IM- » e dulnftcltlile e mu lo tefrriunte,
, )••*, dentlfikli C.lva.tn. ijue ae «»i«l<

rua l'r'iria»ana n. ií(l,

OFFICIAL 
de Hi""'"!» — Preeliwe de

um, com ba«tanle pratica e de cond

TRANSFERE-SE, por pr«ço mo-
dico, uma pensão, dispondo dc

mobilia e de bôa freguezia; trata-se
na rua do Areai n. 47. sobrado.
rnRASPASSA.SU um neitocio dc lecens
le moltiadoi, sto i tu» Minas n. 67,

Sampaio, por motivo do dono ter uc w
retirar pura a Europa, 3""5

rpRASPASSA-SB uraTJ negocio df iccco«
roolbldoi, iWre e de>enibaraçado, em

loirar de futuro, tendo accomtnodaçSrs para
família: ji tem inatallção electrica e a. ia
•ncanaii.i: na rua Cândido Uenrcio n. 33
Jacaré pagu-i-i
'PUANSPIUACAO
i.V

VENDHM-SB 
tamancos Rio Grande .

B| a duaia; rua M»re—al Floriano Pei»
xotn n, 97.

VACCA 
Jersey compra-so

umu liiibituaila em ealu-
Imlo para particular com
cria de diaa ou para ter
cria, carta noale escripto-
rio a Álvaro.

VENDEM-SE 
balances para calçado, um

trabalha a mio e outro » rmaton fôrma»
* $.110 1 i| 1 ptr. de todo» 01 fiilioa e
numero*.; ru» do Lavradio n. 98.,.. -*
VENDEM.SE 

das demil:çõea i praça da
Republica n 37 (encostado ao Corpo dc

Bombeiros) 01, ieguiir.es materiaes: telhai
francesas e de canal, vigamento» de diver.
•as dimciuGes, caíbros, barrotei, ripas, aisoa*
lho». forro», portaa c portae», janella». ca-
Ib_i de cobre, eituquei, grades e columnai
de ferro, escadas, cantaria, alvenaria e tíjo*
lo» pequeno» e muito» outroí matetlae»,
"\rENDEM--SE madeira» «eirida», noidu.

V ras t torneados em neral, pira c.>n*tru.
cção, marceneiro e carpinteiro, por preço»
raioaveis; na rua Senhor dos Pauos n. 5O,
perto da avenida Pastos, caaa de J. F»r»
mndra Soares & C.

VENDE-SE 
p«r ssot, um bom piano

Pleyel. quasi novo, tre» cordaa e aete
oitava«, »em precisar reparos, negocio de.
cidido; rui Alice n. 8a. Roch».

VENDE-SE 
• initrucçlo pntic» do «ju-

d«nle de aieriptoro, "O C»nhenho" d«
r*ntet; Camitr — Ouvidor, 109. 4I000.

VIUVA 
de CARLOS SANTOS FICHER,

aleijada pede i» pcaau»» conliecidaa e
• 1 almaa randoaaa qualquer «amola, que
Dcua lecompcnaaii; a» iu» Diria d» Sio
Felix n. 199.

VIUVA QUIRINA, pobre, doente, com
quatro filhoa menore» e filttndolhea

o» tecurao», vem por cate mei» pedir ao)
paes e mira de ftmilb. unia cimo!» para
aeu auatento. Aa esmola» podem aer en-
treinei neala reili.çio.

VENDE.SE, 
barato, para deioceupir Io»

(ar, um

cia ..fii-v-i ''¦*'.
¦1 iiiii.a n. 34,

nforma-se na rua da Al
drogaria Slva fa C.ranidí.

OS 
enllailnlioa. punho», eanii<a«, ete.,

. 1 
"cario eom um brilho iem egual e mui-

to duro» e o tecido t»tS maior duraçlo il
!¦•¦.' 1 0 "ll.lll.n MlECO", que »e ven-
lt a .$000 o v.ii... na "A 0»rraf» Gran»

de", tu» Uruguayin» n, 66.
/*Vs VIAJANTES evllirlf a tian.iula-Si

niotcitiai ila pelle pelo contido, com
1 mii> 1'iintauiliitilai tíeii..'.e», tu.)

UM tido
euM» tt
n «6.

Sa-boueie do dr. rliehel, que
vind» i rui Uruguayana

A VISO IMPORTANTE
JostS Antônio TolxcIrOí convida a totlos os cnnsuinlilores -lo

pnpol pura embrulhos ern gnral o barbnnlos, a vlsllarom o snu
ánindo armavtom. pois ó onüo so vcmlo mnis barulu o artigo c pur
buo oguurda dosdo Jâ, as uprooiadus ordeus.

Rua do Hospício, 169

E CHEIRO DES.
_ AGRADÁVEL — Ula o Sabonete do

Ir. 1'lachel que cu«ta mil rii» e k vende
na ru» llrugiia>'.ina n. 66. .  ,¦ v nar, um bom etagere de vinhal eo, com
'PKASPASSA.SK um »rma»em de aeceni inarmoie c espelho; oa rua Senhor de Mat,
le molhados far bom negocio, por _»oo<i$1to*inht>» n. .9

nrm.içúo e Utcnilllci. gênero» a balanço,
¦nntrato por elnco annoa; ma Dr. Campos
Ia Paa 11. .13. Rio Comprido. O motivo
la venda i o dono rclirar-.c do negocio,
. coíi*-c'hn mfillco. ..0J4

VF.NDE-Sdções; I
ENDE-SE uma charularia em boas con_,

trata-se i rua Camerino n. ioi.
com o ir. Maciel. 3>34

VENDEM.SE 
o coipo de uma armaçã»,

baleio com copa e um liilhar tom ''*•¦*
e fteis tacos, para desoecupar loKar; rua
Vinte e Quatro de Maio ra. 166, estaçüo
do Riachuelo. 3UI

Vl.NMíK.SK 
um burro bom, com bon*» tt*

reloa para f-alHnlivt; para tratar oo
morro da llabylonla, chácara.

VENDEM-SE, 
de família: um bom pianocon. cepo de aço, «nto harmonioso e

bi>as vozes 300$; um poria.btbelot de ca*
uri1» com gravuras a «rir» . ju$; um toU
leite com pedra dupla, escura, nml; umu
cama com gravuras a ouro, para casal, ji?,
e um par de bichas com dois brilhante.»,
perfeilo», 40(000; rua S. João n. .8a —
Meier. Ji|«

\^ENDE-SE 
bonito automóvel, em ledin.

quinta-feira, ao, i I hora, __ ma do
Hospício n. 84. eom Elviro Caldas,

ÜM 
particular à ma Barlo de Itapa<i|»e

11, ti, eiquina da rua da Lua, empreita
itgum dlnhero »ob hy-poilicca dc prcd.OI
com to.li n ruerva c líjurançi, dai 9 i«
.0 ila 1t1anl.lt, e da« s l* T i* 'a.dei
qiiaulla» aA dr cinco eonloi pan cima, a
Imoa o comllçoel (avoraveli. 4.9}

TTM moço recentemente chegado, halilll»
«'lado na tcl.»gia|'il.i, iccclla qua quer

ofícr.cinicnto para iial.ill.ar cm commli.
aftea en. iiualaiuer paale do tliaat. Ca.l.K
.1 O. I.. Ilai.i He llbi n. XIÚ. 4I..1

UMA 
vluv» tom nnv» I, lm. t wm rrcui-

•01, ped» aaa. kum carttt'1, uma •»•
mola paia «inuar calca laliliail, v>»»»
bllllli

UMA 
ni",a hon»iu '¦¦-ia imprecirie

cnmo i.rumadelra r->. nu dl lm¦'!«
Ii.i II. U. quim 1> 1 -.'-.*r diri,a -* I lua tt,
Lu.adio n. 46 ¦.,1,1.1. 3194

Vk.NDBM.SB 
duas vaceaa dando leite.

por mnilvo de mudança; i rua tlaroueaa
ra. >, praça Secca — Jaca'cp»_-ui,

VENDE.SE 
auner or mobüla de pc.oba,OMcnto de paUiínha, um %o.k, iluat ra

dtlrai de bra;o«, s de guarnlçüo e dol, Ipa.¦» I ¦¦¦'¦. ao todo dei peças, por iao|| tua
da Alfândega o. 37S, loja.

umi eiut marchadelra, com' :l.| "
•i,

VENDE-SIquatro annoi c toeio de edade, acli pai.moi e meio; i rua Cavalcanti o
laçin d» Ple.la.1i S7)t

VENDESK 
— 1'aaem.ae vestido» de ie

nhotai, pelei ultimo» 1 o ¦•">». por prr
ço muilo ii,- .,'¦.; na rua Allllla 11, iH
Bondei ¦!• Pfl * fomii-nji it-Hj

VENDE-SE 
uma banhclia esmallala, pov

preço rarnavcl; rua de S. 1'ed'u 151.

VENDEM-SE 
quarenta

i rua .Ia LibeLlade 11,
I.i manlii.

e dol» pombo*f
jo, da» 0 i» i«

VENDE-SE 
um ruarda-casacai rnoilem

cotnplet-mcnte novo; rua .\
i]3, açoutue,

Clemenitsm

VENDEM.SE 
oculei, pinte ner e appau.

Ibo» p»ia «ni.l'.. e 1ecebe1u.se çeaciltllirua da ÃueaubltSa 36,

VENDE.SE 
— Cuupram.se iell»i du Br».

nll na ni. Aa Hoapcio o, lú.

VENDEM.SE 
latas de Ra/olliia, v,.i:«,

em iTiini. f,i.,.|„ 1 40 relas ta.» it
"1'lnr r.i.i-».', n, %r*,t

lll

' rattairt, X_.Sda.da Saua»a_»

CLINICA DE MOLÉSTIAS DOS OLHOS
Dr. Moura Brasil Pae-Or. Moura Brasil Filii

Consultas todos os dias da semana do laroo da Carioca.
n. 8, de 1 ás 4 horas - Telephone 3.245.

Residências t
Guanabara, 48

negocio l.u. quem tiver «i  dl.
»•!¦*»¦! • ai itiranle um nidcnado .1»

•'..¦» de ello ornlei mil tlox por mui
ii.uma-.,'..» n» tu» da I.»ij ii. 14, !"¦

irqulm neioelo unHa atila.

TTMA aanlii.i» venda nma» p«dial Wl'•1 dai kI"« Faldira, 11.1t q.tes 11 uu In
if.iiar ta*an.enlaa Idleldaile nn eiimmtr- f-, -.-^ «. - 

. 
___.~ 1. ,__...• ¦¦¦__. 1 m\"• • '' • •'-•-- ;*•;¦¦£ Rua e, Passos Manoel. 23 .fUaUMJBlRA-i.
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__;V;": il
os melliores j^ri«>ixi___í_3a.l.lcoS'.OYaLISTAS? - USAE: °" """"°res ~~—~« michelin

,, ~-';- •»<=* riael__03:©s foicycletas: HUMBER
Antunes dos Santos & C

flua Rodrigo Siâva [antiga dos Ourives]»- 12
Preços de pneumaíicos: CamCaraade9a?looo

'\TENDEM-SE 
moveis muito em1 1 conta:

Camas para casados a 3$
«o- 35. 40, 45. 55 e. . . 6o$ooo

Camas para soteiro a 12,
15, iS, ao, 25 30, 35 e 40Í000

Camas paTa creanças a 10,
12. 15, 20, 25, 30 e. . . .. 35$ooo

Camas de ferro a 5, 6, 7,
0. 10, 11 , I2$Q00

Meias mobílias dc balaus-
Ires a 120, 125 e. . . . ijoÇooo

Ditas estofadas a 170, 180,
190  aooÇoao

Cttarda vestidos a 55, 60,
65. 70, 90, 120 e. . . . l3o$ooo

Tvileites commodas a 115,
120. 130, 135 I40$ooo

Guarda pratos a 40, 45, 55,
60, 70, 110, 120 e. . . . 1305000

Conrmodas a 50, 55, «5o,
70  8o$boo

Guarda casaca a 170, 1S0,
.190 aoo$ooo

fluarda comida a 45, 50 o 6o$oQ)
ColcJiões dc crina a 10, 12,

15, 20. 25, 30  35$ooo
Colchões de palha a 4, 5, 8,

9. n, 12  I5$ooo
llravesseàros dc paina, algodão,

rabides de centro, cadeiras de ba-
lanço, cadeiras de sala dc jantar,
cupulas, berços, mesas de escripta de
todos os tamanhos, cobertores, len-
çoes, emfim, outros gêneros que
penencem a este ramo dc negocio;
tudo se encontra na grande Col-
choaria á rua Visconde do Rio
Branco n. 35-
TTENDE-SE pipel pintado a $na c iaSo aI V peça na ua do Hospicio n. 190, junto4 rua da Conce-çâo. tambera tera papeis fi*
nos quc vrnile cm relação tos mais bara.
toí, v:r para crer; na cisa Araujo N. B.,
annuncia e vende pelos preços acima.
TTENDEM-SE flore.» dc panno. «cda e vel.
|T Lido e imitação de biscuit; ensina-se porftoj e 25$, e trabalhos em alto relevo; ven.Vem pa mas, ramos e trepadeiras; largo doMachado 11. a, soi.:ado.

.uiiu«u»afca*i*r»auawjMaaajBBtflBar

CONSTIPAÇÔEÍÍ^l
antigas o recantos \

l TOSSES, BRÕNCHITES
rdto radloalmonto OURAOAQ

nci_A

Bw^S3^

squiçaq

ESTA SEMANA!
Grandes Reduções de Preços

Em Roupas feita3, Roupas sob medida, Chapéus de Pa-
lha, Panamá, Feltro e Castor. Capas de borracha, Inglezas.
Roupas brancas ede Cutim, Meza, Gravatas, Suspensorios,
Protectores para punhos, Vestuários para meninos e muitos
outros artigos para homens

NO

RIO TRIUmPHM
73 Rua do Ouvidor 73

•yENDflM.SE oro» das raças Plymouth,
t Cochinchina amarella e Leghorn branca,

duzia 10$; rua da Quitanda u. 153, loja.

VENDE-SE 
um latuinador superior; rua

Sete de Setembro n. ais. 3271

VENDI5M.S15, 
barato arreios novos e

usados e uma diarrettei aa rua do Ria-
chuelo n. 3O6. 3178

VENDEM-SE 
porias, janellas, telhas por.tupiezas, venezianas, "caibros de pinhode Riffa e uni grande lote de taboas dc

pinho de pé; rua do Senado 291.

VENDE-SE 
em conta um bilhar com per-tences; rua Conselheiro Pereira Franco

n. io4, Estacio de Sá, 3175
"trENDE-SE uma linda collecção dc pa«_

v caros, ajguns de valor c raros; tia rua
!oTy; Rud^e u. 104, Villa lsah*I.

\7END15_SI5 
um excellente eivado <le

se Ha, alto e bella estampa; ver tra-
tar ua rua Jorge Rudge n. 104, Villa Isa-
bel.

X^ENDE-SIS um bom plano, em perfeitov estado, é para desoecupar logar, preço250$; para rer e tratar coni o sr. Vieira.
rua Teixeira Ribeiro n. 18, Bomsuccesso.

\T 
ftNDE_SE um motocvclo, o,ira'o, pnra
df.socciipar locar; á rua S. Ciem tlt te

1. w.. H tafnjro rnm o sr. Osrar.

DINHEIRO

rjue dá
PULMÕES ROBUSTOS'jcar.ia cn força.., abre o ts/i/ietllo Sêccias sucreçoea e preclntt à

TUBERCULOSE
V, PAUTAUBERdB

$v. COIHIBEVOIE-PARIS
• toiu ¦« Piarmiclatr

VrENDEM-SE 3 «ceai com 30 garrafa,dr freguezia. Para ver e tratar â rua deSanta Clara n. 5.-, com José da Crua Perei-ra, Copacabana,

\7lvMil-:MSK 
uma superior motvlia pnrasala dc vlsilaa i.u>$; i guarda.vestido-fi;,í; 1 etager de canella.com vidro bisanté110S: 1 n.;sa e'a.üna «o$; 1 guarda-loiiça55$; 1 secretaria americana e muitos outrosinoveis a preços baratissimos, na rtia Barãooa Itom Ketiro 73 A, Engenho Novo

sob hyjjoihecaft
de predios e
alugueis, raes-

mo que preci-
zem de obras,

pagar impostos atrazados; de orpliãos.
dotavel e usofruto, heranças, inventa-
rios. apólices, etc. ; compram-se predios
e terrenos em qualquer local; com o
sr. Moraes Junior, á rua do Rosário n.
uo. sobrado, esquina da Avenida.

CADEIRAS
i* andar.

A mais soli-
da e 'baràtá

Duzia
66S000, Qui
tanda, 164.

EMBRIAGUEZ AtJíTTZ
habito nos adultos, sem prejudicar o orça-
nismo. Das doenças de creanças, filhos dos
que usam bebidas alcoólicas, doenças que
se manifestam por ínsomnias, nervosismo,
racliitismo, pallidcz fraqueza geral, pertur*
bações do estômago c dos intestinos.bron-
cintes, etc. Acceita concsultas do interior
por escripto, cnvÍando*a medicação pelo cor-
reio. Dr. Cunha Cruza com 20 annos de pra-tica destas especialidades. Rua da Carioca
31. Das 3 ás 5-

Consultas grátis por me-
dicos es-

pecialis-
tas em

moléstias dc crianças, senhoras e adul-
tos; tratamento especial da syphilis.
moléstias clc pelle, tuberculose no Io e
2° gráo, operações e ccxürgía cin geral.
Appliea-sc o 6Ò6. Todos os diaa das 9
ás n horas da manhã e das 4 ás 6 da
tarde, rua dos Invalido3 n. 136.

Or. 
N*. fl\oni* freire ${

Modico.ciriirgicii-Syphilis. flua du
CfiriòiTl n. 83 (das 8 às !í hnrasi*

rtesidencia Palmeira 90, (l)otafogo).

Externato Maurcll —
Curso de admissão pnra qualquer
escola. Diurno e nocturno. Rua 7•to Setembro n 170, 1 e 2* anda-
res.

ATi-..\DI-.M.5IC 
dua» 'especiaes 'machinas

pl.io.tograpli'cas, 9X12. Gocrz Auchiitei;sa ma da Constltuiçfio n, 40. loja.
\ri-.Nni-. SI; » nslrucçào pratiiu do ajiu> dante- de escriutor.o "O Canbenho" derptifes; Garnier — Ouvidor 1-09. 4$oooi
\,;iCNliK-SK, em ca?a de ¦¦• fam tia, uma> mòbil a dc, sala de visitas, de quarto e
livcrsos moveis; 4 rua S. Garlos n. C:.
Kst=cio. 3,f,3

uTiíNDE-SE uma quiianfla; na rua Caro
» I* ti a Machado n. 312 (Madureira).

\Ti;VPF-SK, baratÍMÍmo, na casa Tempo
V é lJiiih'ro. tudo que é concernente a collíiúc.í e moves. Deposto, ua Marechal Flo¦uno n. 229; fabrica, rua D. Anna Nery

1. 250. Telephone n. «.6,-3. O. K. Cuub.
« C. r.su — Villa.

\JTENDE-SE 
Cravocína para extlrpaçSo dt

vsrrugas dr qualquer, parte do corpo.
Kcultndo jnr.intid.-». Drogaria Estabíle t
BaMos, tia Primeiro de Março n. 31; pha*maci? Orlando Rangel avenida Kio Itranco
fl. Mrt; perfumaria Ilortence, rea Sete Ar
$rlembrò n. 133, 3S16

\rHXDEM-SE colcln-ic» e alm.ifada» Ac
í l„tfií|as as .qualidades, fazcra_.se novos r
rtformam-se vellios; na rua CassUno n. 77.Mtrntle.se a cliamadi> por escripto, a J. II
.'e-üi. nfio
"\TLí.VÍ)K PK uma lina machina de pé, en«

t peíiiiio entadô; fabricantr White, p'cçoMoro. para desoecupar logar; para Ter e
\iã'.i. á avenida Passos n. tog,

\7KN'plSM«.SB machinas electricas paraT fechar, para casear, para cailia:nhar e
oí-,1 feiliar mangai; »-er e tratai á Fabrica
da» PalmeTfai, rua MíbucI de 1'rias n. 2.

^^VDEM-SR 
um motor a gazoUna, com

força de tre* cavallos, e utn oVnamo,
í ¦ .3 ti" quatro^ cavallos, rcnde.lo l>ara'i.«-
«r..; t trata-ae á rua Duarte Teixeira 8j.
1». frontin, com P, Ranmí.

Vi \nr.SF n SíO<»0 omla iluzln' dc ii'«» rlc ra«,'iiH |inr:i»i Imunrln-
das— Orpfttfjtortf rnrljõs r* Wjan*
linltrs, «ní mi ruu Sunuilnr liirtii-
Ju n. <¦••!».

ESPÍOiTA S0MNAMBULO &
con, clareza «odo • os sejiidas e mys-
ienes tta vida humana, '.-.zeiido ih-s
ipparecer os atraios, cinbirú';cs, IÍViVÍ-
dnrtrs, por maÍ3 difficcis t|'«í sejam, e
tratamento dc qualquer moléstia pelo
espiritismo e sciencias oceultas; dia-
gnosticos e prognósticos seientificos.
garantidos — Das 10 ás 4 da tarde c
ias 6 ás 8 da noite — i'ra;a da Repu-

*i!íca 105. sobrado.

JJIPÍW Dobres e remediados pode-*^,u>3 rão moliilinr suas casas,
com gosio e a prestai;iJcs. — R. Eva-
risto da Veiga, io, próximo ao Theatro
vlunicipai. Tei. 6.054.

DENTISTA ÍSS;^:
cialista em extracções completamente sem
dôr c outros trabalhos garantidos; sys-
tema aperfeiçoado, prtv s módicos, e em
prestações, das 7 da manliã ús 9 da noi-
te, rua do Hospicio n. 222, canto da
Avenida.

Tosses rebeldes.
broncliitcs, fra-
uirza pulmonar.

curam-se radical-
mente pelo poderoso tônico do appare
lho respiratório. — URIPE PIRAN-
GA (Piilmot) — Cura qualquer toss»
c evita a tuberculose. Effoitos garan-
tidos cm quatro colheres. Vende-se nn
drogaria Pacheco, á rua dos Andradás.
n. 03.

CCBU

COLORINA,^rPa"'£:
lituir ao cabelio a sua còr orisina! pre-
ta ou castanha. — Preço, io$ooo; pelo
correto, tnais 2$ooo. Deposito geral, rua
7 rfr p(*íi.mhro n. 147, — U. Í\an:t7.

9$500
Duzia de talheres ame-
ricanos. legítimos; na
rua Senador Euzebis
n. 1S0 — Praça 11 de

Junho.

Um apparelho pa-
ra chá e café, 34
pecas, com doura-
das e fina pintura;

no grande baratei-
ro da rua Senador Euzebio . 160 — Pra-
ça 11 de Junho.

251000
Um lindo appare-
lho para "toilette"
com 7 peças, meia
porcelana legitima,
panelas ferro

CLARCK kilo $900, no grande barateiro
da rua Senador Euzebio n. 160 — rra-
ça 11 de Junho.

23$000
Um fino appar».
lho para jantar,
eom 72 peças e ri-
ca pintura eom
dourado; colheres

de alumínio para sopa, duzia ^$500, no
grande barateiro da rua Senador Euze-
bio n. t6o — Praça 11 de Junho.

Um fino appare-
lho de "toilette".
com 6 peças, com
lindas, ramagens;,
pratos de granito.

Por duzia 3í5°o; no grande barateiro da
rua Senador Euzebio n. 160 — Praça 11
de Junho, porta larga.

55$000

nsooo
Impotí »ü— EjacuI ações

nnniG prematuras.
OlBlfllt fraqueza se-

xual, ema-
grecuiiemo rápido, depauperamento de
forças, curam-se rápida c radicalmente
pelo poderoso tônico muscular VINHO
DE CACA'0 IODO PIIOSPHATADO
de A. A. Castellõcs. Vcndc-sc á rua dos
Andradás n. gj, Drogaria Pacheco.

Siimurrlu»'!^ c suas éoíii]) içaçóesvjtcjuuillcvtih _ Cura radicai.^
Dr. João Abreu — 35, rua do Hospício.
Das 8 is 4 horas.

Dclifino-
n-rrl-

gernnto
Es;-uiii;in
to sem up
coiil. 1'al
1443— Cni
xa tinstri
n. Sli.

Mi'/

PAKTEíRArT^i„T^;
longa pratica do* ho^p-tars d.i SC1 tropa,¦rata de moléstias do utero c liemi.'r*iii;ia8

; ^u^pençãu, evita a concepção cn ca os
rtdlcadoi; previne que 6? mudou da rua
;c S. Pedro para a rua Lar£i n. 07. to-
hrado.

17»SCBEVrn 
n mnclilna era SO

Vllcòus. Escola oVEI.OXn éutltli-
ca 141111 habilita cotn os dez iic»l->s no
curto prazo do um mez. LarRO de
s. lrr;nicisco do Paula n. 'Aú, so-
brado.

PAETEIKA, ££$$£
trata do moléstias de seniioras, evita
a gravidez por um processo garantido
sem egual. Rua Camerino n. 103, tele
uliune n. 4.102.

Exíema.o Minorva Rn (In
Rosário

n. 172, sobrado• Cursos primário, se-
cundario, coiiimercial c ile admissão ás
escolas süperiòrcíi. Diurnos e noctur-
nos. Ensino pratico dc linnuas vivas.

CHAUFFEURS. jjg* *SJ.
cns. Curso especial de direcçáo. Rua joíí
Maurício (antiga dn Núncio)* n. 125» |C
i:i'Ur, dao 8 Us to da noite.

que vendo
inaís barato
tecidos dc
arame, para
cercas, cia-

raboias, irnllinheiros, etc, etc, é na rm
da Constituição. 82.

A FABRICA

\ lv.NDCM.a8 um e»r.|en<lldn plano An.» rtiM, o tnr Íior formato, com 51 rolo»'•' mitMca*. operas e nutras, paia mearem,< notas; um bnm piano Pleyel, Brande. .'totó;-um ditn do ce rl.re autor HtChltfiin;iai dito.: srande e elegante formato, dorrVbrc Oenrililer Perzina, lu.lu pnr preço»1 ilícii». An Piano de Ouro, acredllaua caiaii» confiança, h.i 37 anno», do üuiuiaráes.' i du Kiaclutelo n, 425,
'\ti;N'1)I-;.SU um eipeclal trii-ycV, prn.' prio par» nadaria, p»|ie'ar;a ó;i cinfei-li .; nn ma da Cnnitilulçao n. 40, loja.
k'l-:ynii.Si; por in.i$ um e'.iehe p-o-» prio para peiuio ou restaurame; rua1» Clanvcj n. 70.
l*i:.VIH-.M.SR o. utemll'os de barlièírô.» em perfrlio e.ia'ln: raa d'» Oiiri»r»

?"¦ 
jsj»

iníNOIS-SE um iiiicnlii-fi p'.ino, per-f* 'o e tionítn, pieuo bara*i« mo, de'i que »e iftirai iua do lloiplcio jio,
fit. 3"S)

rtncinr»3e dos olliim, nuTliloa
U»UtJIH,.cJb nariz, (jarsunlii,
ontermidadoa d is sonhorns.omnncos,
syphilis, da pel!-. vias tirlnnrlttn «i
voufireiis; s.lo tmtndnü pnr m^iilcus
o operadores ospeclallfltus r-ilosou
dins dus Vi íi 1 o rtas i As ti da i.-inlo.
Avenjdi P-ksos íou, Boliradu , Cun
miIiiis );i'iil!.<.

DR. ED. iMKLKKLLES
doença.» das creanças — VIAS URI-
NARIAS

TRATAMENTO RÁPIDO n.\ cn.
Nn|{RMF'A. estreitam-t"o da urethra.
syphilis, liydrocelc, rlc. Pvame e ira-
tnmrnto das vias urinarias peia electri-
oidade. — R. Carioca ti. jj. das ]-6,
lladduck I.0I10 11. 45S.

Dr. Vicente Luz ^.n-ca^
•;-.ca. Rua da Carioca n. 26, sobrado.

Africano, diz tu-
lo, faz unir os se-
p.iradis. . Mostra
a pessoa que- se

ciiicr. Trata de todas as moléstias.
Consultai. 5$ooo, das 9 ás 3. Rua Vis-
conde de Sapucahy n. 249.

riaieot
DINHEIRO ^""^ 1™-uiiiumiiu, ra pajjamentn
de ímposfo predial, sob prestações
mensaes. Kua Camerino oo. sobrado.

DMLVfflO AGUIAR-
lispeçiaHst*' em molestíasde. Estômago
rins e pulmães* Tratamento <lar anemia*
e depauperanicnto orjan:co. Molestiãf
das senhoras, clinica medica. Residen*
c:a. travess.i do Torres, i;. Consultório
rua Rodrgo Si'va 5. das 2 ás 4 (entr-'.s^ritili!.'-.! e K.Josc).

SF.ÍVÍTVNJ TF.fi no»»a e »»«">»¦
ma Uruguayana, u8 e tjo, loja dc ciú c
ceia de Guimarães & Fonseca,

OB. GUSTAVO AfflkWF -
Livre docente de therapeutica »!a Facul-
Indt* tle Mcdíc na*. Tratamento especial

¦ Ias moléstias internas, sobretudo esto
iiaso c intestino, prisão dc ventre, neu-
rasltlcnía e tuberculose, pela hyiroíhe-
rapia, massagem, dietetíca e meihodo de
P.icr. Cin;u!tas das 2 ás 3. Rua Uni-
Btiiayana n, ,1.

Impotência neurttsthema,
fraqueza, cura
rnpidã c r.i-
dlcal cnm as

COTTAS 1'OTF.XCIAES do dr. Wil-
uian, na Impotência o effeito 6 Itnhtc*
diato ou pyogreSsivOi segundo a dosr.
Vidro 3%. Rua Hospicio iü.

411"

Superiores s a p ato»_ j*- -^ j. ._ ouin t iui rs ji a [i mui
Ã Qcí\i\i\ pretos e amarellos, pa
QéiUlSU r'' 5?1,or;,s- fal'" .bi{"'j'^'^" Kn- ae amarrar. Ave-

nida Panos, uo—Ca-
sa Guiomar (a quc tem um macaco á
purta).

DO BOM

l-.NDfe.S8 um Xttim piano. nii»'l novo
I ni ile ncru|iat |uR«r, pnr ,6úS| na ru:Invalidou n. i;i, i» an.lar.

\.'KV'DK'SR um rahlnete dcniitiui nu* >^t* «le bccmnro n, ns, %iíJ8
1,'líN'DSM.SK n» »eipi "t" movei»! íü.vt'I Xulniica, fiasíie e tnarda COinliia, p»r,i-.upar locar; rua HlCíbar n 3», SSo

¦:¦ «li-f.0. 32,,

\*i N'li|*.JK at» excellente pflr«|ra» rrjulc ttrrtno, nirnutio a 8. l'n
i-ata inlõfiinf i rua l). Altn¦ Ul. 3se,

•f.M.SB ilitat ealifjf, com dua
nj rua Auiiuíu n. 160, ettaça"lado. M77

líShK.M' Sitmitia, eitr» nu.-.liiirr fe.iMa, e«|.inhj» cr»*oí, tlt, fle. lira-U nefrlBli Hoipiçte ,j, t,,i, ,jnoo,
iMPi;S15 um camlnHo e »M!mn«» cnm. prnp.-lo paia cni'!ueçâo iie «cr-¦i(ro* artlsn»; rus Ur. Afthlas Cor.", .¦ .t«.l, Herdeiro. ^5

l'1'.SIii'.SIÍ pnr Jej uma linda mitmila<.f al.umlnlum, com iiuj. (jl»»» con-
j " - • ¦• w viítü! de trui^i )• pa,i»> íi nun.
?',-,«• ».i na> e»nfiiitdl» e«m «» dl«iri.v-imo tr tule d.i. tiaatrn» t outra»',ii'--'-itar'o» ila I'airl« 11, tf).
1'llNDK-^K ranurm At ilemolçüs», pof' [;'<¦«-> bnratfviiiiii no dep^ilo í rui

'liNlir.M.üi; ,.,,„!, ^.miuaj, i, V|,
gmmta c ««ii.f. ,|, m,,uifl jt \c]A

•#»!IÍ!"'í M' o1' •?''"• i"if'i««"e »ft!e!i-ÍMlíll nu iln Sfiimlii n, i9i,

WBPWSS. *f>H~^m'AiAi di xi
fithett At pth"!» At rr>. e«lttf.<«, Silo «tan.
iÜ £ früTa! S!?* 

WUá »» >w4».J*Wá-n.„ui r.„u .ir.Ll.í,

v\:>

CURA RÁPIDA E RADICAL
«loa Fluxos antigos

o renontos e do todas
Doenças da Bexiga

o «loa Rins.
Xàunorntorloi MOH*'_*

PlfiXCY tFetlnpiA. fi* ,

as

M, MASSON DA FONSECA
de volta .Ia sua »iaenu ti t*. irop.i 1

Cons,, rua <l'A»iciulilca n 47. da» a 1'
6 horas. Kcs„ rua das Latanieiras nu-
1n1.ro 3;.^.

,<»';<»«MI concertos rm rclopOI n>-^*'P'""'» ranmlns pur um anno. sen-
do HtnpeM, cotda ou reparo. Vende-se
joi.t» poi picvos sem compucncia. Sele
de Sctnnliro SS-

Cl 
I 1 I IC'I' t _ A, Itebrlln de

/AIjIjIi"» 1 .'\— Car»a'lio. -
Itua (.1)11,8 ves Pias ti, 74, cinto da fui
do Ouvidor. — Consulta» 1 dai í is 5
lioras ila -... ',<¦. — Tcteplioiic n. t ;¦„ 1.

At, .tSsnn e 5$ —2 Ele-
R.int ssimns sapalos de
iotia, brancos, cinza,
beije, c marron. alio-
tin :.l.u e cotn botões,

parrl senhora. Avenida Paisos n. 130—Cnsa Guiomar (a quc tem um maça-
Co j porta),

3$50

Superiores sapatos dr
vernu tom fivella d<
atacar para senhora.
Custam ta$ nas casa-
de luxo — Avenida

Passos. i;o, Casa Guinmar (a quc tem
uni macaco á porta).

8S500

ce I, ndos snp.-uo» dc |«l
lica italiana, pretos e'. 

'iU íl BB 1 ornarellns, sallo tito
Ul}ÍWVV ile abo-oar ao lado.

uo, Avrnida Passo..
Caia Criiiomar (a que tem u:n macaco
ii porl.i).

128^ CASA311- XTOS
to$ no civil, loi 110 felitjioso. O. Camnn»

prppnra o* WHWM »tm certidões em 54 lio'
131, ua riu deliciai Canina ti. u,. Sobu-
dn, fundos,
NATURALIZAÇOES.

('art.il em poucos dia» por »nj, «em mal»
dcFp-?a!» .1 tuíar; tu rua (íettrral Camai»
il. l.-l. Snliruilo, lundus.
CERTIDÕES,

De regl»tro de nascimentos, divórcios,
drspejns, "li«liea»-iof|iits", Inventario», ar-
ttgoi tura jtuiiaet, cortsiponotflGfa*i co»
biancai. ele, na, rua Onerai Ornara n,
i.-l. Sobrado, lundus.

Civil reli-CASAMENTOS,,,
...lp» de niimicplos, lui|i<i"tns dá 1'relelliira
e Tltesnnrn, enlirancn» aml(rtis«el» e buli.
tlar», despejai, etc; irat.i-»e e„m n ir. Ale
«aiill-s Uatli >.r ilia tua dl Allandeiti r .1.
Mofado*

E'FACTO J
AS PURGAÇÕES KMlfU
(lurt-ii Ir -ii .¦>•¦!¦ d.i .IU tlinldiitllll ililri.i-

e rnoentoi dAnsienberaii n»
rn-ln: .Ul d»- imillil 1:1 1M1.1111 11.1

Unhas brilhantes
Conoegue-se dar um extraordinário

brilho c uma linda côr rosada ás rmlia*
-om *o uso constante do "Unholino",
e ainda mesmo depo a de lavar, as mioí.
<ilgumaa vezes, o 'brilho « côr persisti-rão. Não irrita a pelle. Um vidro.
'$500. Vende-se na perlunaria — /
Garrafa Grande, rua Uruguayana,, 66.

DINHEIRO —"InJÊiÊ
cas de predios e inventários, juros mo-
dicos, com Jorge Sayé, á rua do Ouvi
dor n. íoS, sa'a 5.

R. Màuriçio Kanitz —
medico operador c panciro, espe-
cialmcnte em molcst as venereas e

Ias vias urinarias. cura garantida da sy-
iJiilis por processo espccal e indolor.
Faz-se tambem a applicação do "6oiS".
l{.\-assistente dos professores, Rcca-
marsky, Rona, Kirs-diler, com clinlcs
hospitalar de Vitima, Iiudapcst, Pois-.Hospital da Armada),' Berlim; cons.
ias 13 ás 4; r. General Câmara n. 104

— Rcs. rua Carvalho Monteiro n. 48.
"Blaiticida Passos" —-
inorlc ás baratas! Xão c venenoso!

Encontra-se nas drogarias, pliaritu-
•tias, c na casa Granado.

I
AOS BONS CORAÇÕES —Uma

senhora curta da vista, com 67 an-
nos de edade, pede um obulo ás ai-
mas caridosas pnra sua subsistência.
O "Correio da Manhã" recebe qual-
quer esmola para a velha Arriaii-
cia.

llcas 0U103 se tornaram cia-
ro3, vigorosos e brilhantes de-
pois que comecei a usar a"Agua Sulfatada Maravilhosa,
de Iv, Noronha. E' o sobe-
rano dos remédios de olhos;
curai toda a sorte dc purgaçõesdos olhos, tira a caspa, a comi-
chão, bellides, as dores nevral-
gicas; fina'mente, é o grand»
restaurador da vista, unico pre-
raiado na Exposição Nacional
de 190S.

Qualquer irritação nos o'hos
«lesapparece com a applicação
de 1 gotta. Vende-se nas priu.cipaca Drogarias e Pliarmacias.

AGENTES
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HISTORIA DE ÜM
CAIXÉIRO

O sr. Perchal, primeiro caixéiro de
uma das prncipae3 casas dc commer-
cio dc Paris, padecia, havia já muitos
annos de uma doença grave. "Tinha.
di2 clle, eólicas horríveis, e uma terri-
vel diarrlica acompanhada de muitos
gaics. Com as matérias fecaes evacua-
va viscosidades, sangue e matérias es-
branauiçadas. Já nfio digeria quasi mais

ALUGA-SB
Em casa particular, nma

bonita «ala com frente ua-
ra o mar e bem mobiliada,
luz ele'«*trica e com todo o
conforto bygi«nieo, o um
grand" quarto inte «no bem
mobiliado o com luz ele-
ct-rieav-próprio para m<>ça
ou senhor de tratamento;
na praia do Flamengo n.
16.

nâo quer mais fumar outro
PAPEL OE ÍÍÍIÂÍ.R8S

DO QUE OTfe g^

Sr. Perchal

BRâBXSTHSfrèrn;
ruPÂRIS

ri/rnecsdcrEJ di Estais Frenesi.

fòradc Concurso LONDRES 1908

FBBSâBSHES, EXStJâSl

o Üg-Iag em todas
-¦ as Tabacarias

Véhda por atacado : S"1 BELirritraoDT á
.IlBYtn^O, rua S.Pedro: Josl FRArlClsoO
COHBEit í C", 71, 'ts, rua da Assemblea,

.IliOrdo-Janrüro.
.•''. e em todas as boas casas

f10<sflirpíl'!l(! r.-ecisam-se na fa-VUMUltllilr) br!c!1 de C0,|„:nIl0,
. «canuftus da rua Hadd«^ck Li»bo n. <tu8.

Engonimadciras prarrc:,cisca^1fe
utt, na fábrica da rua lladdock Leio n.

Julieta e Emilia ^t"\t.rt
sus Clniíto, nm obolo. Velhos, doentes
e sem ninguém por fÍ, acradecem a todos,
cm nome do bom Deus, as esmolast que
receberem, por intermédio da adminiitra*
çfio desta folha.

-__._ __«. -, _ e ulceras. enram-se

rr.KBH-Aiia bòralina; =
^??5!fS!SS5SSS33S pharmacias. Depo-
bito, rua dc í; Pedro n. 127.

m
-r

ílill iliglcza JLílAiS
Toníia e anti-febril por excellencia.

preparada com plantas de reconhecido
valor,' ..|muito aproveita no tratamento
dai. rcúrcs internrittentes e bem asfim
nos: iS-Õfiininj. sempre depauperanter.
<l&--í*l?anisrno. Deposito: Pharmacia
Dias,-| rua Estacio de Sá 66.

"A ESSÊNCIA PASSOS"
é um remédio scmi-sccu'ar! E' o «ini-
co il'..'e cura realmente o rheumatismo
por mai? terrivcl quc seja. Vfi ,a sal-
«'ação dos tiolfsos, dos arthriticos,
dos fntrevados c tmlos aqueMci quc
soffrem dc impurezas <lo stinpué!

NAO FAÇAM EXPERJEííCIAS
INUTlvIS!? Fujam das panaceas que
.•.municiam milagres! Os milagres já
nio existem!
"A ESSÊNCIA PASSOS"
sempre ruroti, como provam .milhares
'fe attestados <las mais altas cápacida-
les piedicas o rheumatismo, a syphilis;

••tn qualquer gráo, o artliritismo e
(ulas as moléstias cie pt!:e, .uravez
le uma existência scmi-sccularI

Na? pharmacias <le i' onlcm. tins
ilroçaria* c nos depofiintiní Grana-
¦ío & C- — Rua Primeiro de Marco
14 -- RIO.

EilTISTi Honor Cu
ti'.-i, rs]>i'c
hliita ein^rj

trnli.ilho:« i-Efi
ouro o a porcollowi, GabinotoH
montado oom appnralhos , mudur
nus do tileotrtaldnda. 1'recos hiò
(liros, Dus 7 ris 0 horns, Diimtn™
go.s atá 3 Uni-as leleiihonn B.449H

T. de S. Francisco ile Pauía l2í'1
?l:llü j

ENÇLISH PESSí
.A1SD RESTAUíSANT
:':. ICARAHY

hua.fCilo Peçanha 48, Teleph. 497
Sitiniçã*» nu»frni(lcjv com

praia <1p banhos privativa.Ãposcn to it confortáveis
para família, cozinha «le
prlnieira ordem. Esta pen-«ãõ possue «miras depen-
«Jcucias cnm o conforto ne-
«jessario para pessoas d«-
tratamento-

< Resinado ....
Constipaçio . , ,
KjtWe . . . .
frlílurnza . . , ,
Borile calieca . .
Dor dc dentes . .
Ncvrálgja . , .
r.n^ai|iieca . . .
Céii.bllaleia . . .

Pharmacias

NATÔNÀ
NATONA
NATONA
NATONA
NATONA
NATONA
NATONA
NATONA
NATONA

trPrèyò
c drogarias
1$ÜÜ0

fiançais1,!,,.^- (iai'1R.s e, (!c.
Pn^•^l1e^'rJÍ^!"10's,'"c^ dans rin-lJu«.};:...5 ,tJ|ut p0iyKi0,iqua

Rio Rninco. Avrnida Kio lliarco, 110.

0 Rilfl DA SAPATEIRA"
C'/>pti-p.io V.n r,,zU e 50 Annoa infaJ-

livel pari a cura «n poucos dia» ds
itrrtiea, dyienterla c hmiorrhnidas.

V «Iro, fSnno. A' ven la na DroearU
Perrini, llnspieio n. t.t. i* de Março n.
u, rua Sete <le Selemliro n, 81, c etn•t>Tflll an hr>.l* •'Vr-nn.n r «ir.-tí .tí.h .

Pelo amor dc Deus
Tede uma estnoa ás csr'<«s«s slmas,

» poluo e desamparada viuva cepa Anna
-Io Amaral, de 60 ainos de rdade. Csta
rcdaccSo presta se a receber quilquef"•mola, onde a pobre velhinha vira
htiscar,

Pasía nnd-vencrea
Cura cancro sypliilttico eiu tres dias

lim ilur. Granado ít C. Jtiü [

Extractor âc callos
Ferreira

Infallivel na extraccSn At calloi *
vrrnuia» em 4 dias (irm dôrl,

Vetiilf-se em inda» u» pharmncí.i» e
na lírucana Aiiirricana —¦ Jun de l-Vira.

DR. AGENOR MAFRA
DU. AHKNOR UAPRA, medico ope-

rnlnr e parteiro f especialista em sy.
plilllj, De rr|rei»o de «ua vlaurm, «Vn-
liiitia 1 1l.11 rnn»ul(as na Pliariuacl* Po-
pular 4 rua Onerai Pedn n. C>, das 11
au melo dia. Itci. Rlaximelo n, 105,

| ..ATaaeate f.
$ Par;, liojo ^

4 E' apreciado no calor r&
4. &

,, Gonorrhéa
Curam-te radiralmenie cnm a Inje-

ccão Seccativa Dias. Deposito, rua I*s-
tacio dc Sá n. (16, rua do Hospicio
11. o e. Andradás 95.

Leilo É húm%
EM 20 DE FEVEREIRO

mm Í?.;HRULLÂ
179, Rua Sota de Setembro, 119

INiirntn ani ora, inutnurlos rc
fortiiuroui hs cautelas ntó á vos-
port» dolelIiXo.

Predio no centro
da cidade

Compra-se nm grando pre-
dio nus riuis centraes, como .\
jam: «Selo do Setembro, Ouvi
dor, Çronçalves Dias, Carioca,
Assemliléíi, clc, etc. Cantas
A. X

Corações caridosos
Pela íaiiiiida pnlxSo de Nosso Senhor

Jesus Christo, unu Infelii viuva, com
68 annos de edade, gravemente doente
de iiiolcstlas incuráveis, lem poder ira-
Imlliar e sem arrumo aipim, pede uma
eiuuila a caridade dui linns cpraçSll,
«pie Deus dará u recompensa, lista ca-
11 Io .1 i.i' ,.¦... ! - -i¦¦¦ quAlqucr esmola
tua i viuva Santoi»

nada. Sentia-me mutlissimo Iraco e
etumagrecia dc mais a mais. Experi-
ír.entára muitos remédios, purgantessangrias, banlios, dieta. Nada me tinha
curado. Abandonado dc todos c deses-
perado, só me restava morrer."Aconselhado por um amigo, comecei
a tomar Carvão dc Bciloc. Tres ou
quatro dias depois, sem a-me melhor e
pude digerir umn costelleta de carnei-
ro, o <juc não thüia podido ía^zer havia
muitos mezes. Oito dias depois do co-
nieço do tratamento, parará a diarrhéa.
Era a cura. Desde que podia comer e
que a diarrhéa, que tanto me fizera sof-
frer, não me esfalfava mais, foi toman-
do pouco a pouco forcas, e ao calio de
um mez estava completamente curado."Assifinado: Clâudms Perchal, caixei-
ro de casa dc rcrfunr.irias. — Paris, co
de novembro de iSoG."

O uso do Carvão dc Belloc, na dú;e
de duas a tres colheres, das de sopa.
depois de cada refeição, i na verdade
o melhor remédio que se possa empre-
gar conlra as diarrhéas. Elle cura cin
poucos dias as moléstias dos intestino?
t as do estômago, por mais antigas c
iiias rebeldes que sejam aos outros re-
médios. Produz uma sensação agrada-
vel ao estômago, excita o appetite. ac-
cclcra a digestão c faz cessar a prisãode ventre. E' soberano contra os pe-tos de estômago que r.c declaram depois
Ja comida, conlra as enxaquecas, devi-
la3 ás más digestões, contra ns a zias,
is cniiacões e Iodas ás affecções ner-
i-osas do estômago e dos intestinos. O
Carvão de Ilelloc só pódc fazer bem
nunca faz mal. qualquer quc seja a dose
ni..- se tome.^ Acha-se -111 todas as
pliarmacias. Fabrica, rua Jacob n. 19,"111 Paris.

Já quúcraiu imitar o Carvão de Belloc.
lorérii estas imitações são incfficozcs e
^10 curam porque são mal preparadas.Para evitar qualquer engano, cersifique-

5e aue 05 rótulos dos vidros tcahain o¦tome de Belloc.
P. S. — ,-Ji pessoas que hão podemte acostumar a cngitlir o pó de Carvão

ie llelhc. não lèm sinão de substitui, o
feias Pastilhas de Belloc, tomando duas'il li*ej Pastilhas depois de eada refe-
Ao e todas cs -eeecs que apparecercin asJores. Hão de conseffuir ns mesmos ef-feitos salutares e taiiíbcui a cura. listas
liaslillias só conlêin careão puro. Basla
Uixal-as derreter no boca e engulir a
saliva.

#í ~~ít

ACTOS FÚNEBRES

fflf ROSA
N. 23

P^^^^S

Leilão de JÜíll
Em 21 de Fevereiro

L. GONTHIER &C.
BI N:iY A Allll,l\fiO siiri-rssore»

CASA FUNDADA RM 1MJ7

45 HUA LUIZ DB CAMÕES 47
Os srs. itintuarios po-

«lem refonmtr o«t vt-suçit-
rui- w. suas cmitcl.is utó
a véspera cIcsmc «lia.

ÍATTENÇ&0 !
Livro Pratico

Agricultura c Industria
Está A veada nas livrarias Francisco

Alves & C, á rua do Ouvidor n; tC6,
. Pedro S. Matrnlhães, rua Julio Ccsar

11. 59, nesta capital, e cm todas ns li-
vrarias da cidade dc S. Paulo, o livro
intitulado — " Agricultura e Indus.
'ria". Este livro é pratico, claro, des-
pcfta a iniciativa aos leitores, oecupa-
se da cultura de quasi Iodas as plantai
rul(ivri''as no Brasil c truta de .-tf' in-
•Instrias. pequenas e grandes, tendo u
maioria doa capítulos orçamentos par.-t

1 installaçao e lucros que as mesma»
It-ixam aos empresários,

Para ad*}iiiril-o pôde lambem o pre-'! oriente dirigir-Sfl directamente ao au-
tor, BcntO Jordão de Souza, S. Paulo
caixa do correio n. 3331 Preço 5Õ000.
pelo correio mais Í5no para o registro.

PHARMACIA
Vende-se uma, em hom ponto e fa-•ondo negocio. \V-r e tratar, no largo

de S. Francisco da Praínha n. 7, cm'"rente ao novo cáes. Próximo da Ave-
nida Rio Itianco.

DENTISTA
N'a rua da Uruguayana n, 3. sobrsdo.

esquina da rua da Carioca, rm frente ao
Uirgo tia Carioca, conceriam-se Je.r.i.idti*
rus em duas hora», por mais quebrada)
quc estejam, ficando cnmo novas c Ra-
ramidas por muito tempo, a 10$ cada
Concerto. Collocam-se liuiibcm dente*
lem chapas c acccitam-sc partametitos
em prestace.fil. Dns 7 horas dn manhã,
ás in da noile. entrando dominífos, dias
santo» õ forladoi,

AOS CINEMAS
V"endcm-»e os Films Sacros, coloridos,

Pathé: A Freira Anirillca c a Vida rie
Jesus, c tambem S films de dlverios a«-
siimplns, todos nu bom estado. Ver e
tratar A rua Uruguayana n, 1 it, Cl.a-
rutarla.

T\*

PENSÃO
Vende-se nm.-i. eom iR quarto», laia»

e mais dependência», tnda moblUláda i
oecnpriclf,, cnsa no centro do lerreno e
ehacarn, Bondei de 101» réis. n 10 ml-
nuti» dn er-ntrn m; cidado. f.ira tralar
com Rllie'- * ,a do l(i,icliuelo, ,l.tl

|PF
iíÚ

.vll-M
Mvi radical lem dar

medica tomar; náo Influe a
edade, (.•>•— aa4J fura tanibem pil»8o
e fraqueia dn» lnte»iinn» e por torres
pondenrla. Are-Ila p.inameiitoi em pres-
laçíe». Consultai dai 8 horaa da ,v,-
"liii il q da nnile, na
KUA MARECHAL FLORIANO

PEIXOTO. 41, 80HRADO

Ladisião da Gosta Almeida
Pcrciliana Marlins dc Almoida, Her-

Ignacia Fróes c familia, Caroiina de Al-
meida Carva ho, Olympio Novaes de
Almeida, Nesclar de Carvalho, viuva
Ignacio Fróes e familia. Caroiina de Al-
meida, Jarmaria. Roquctte, Joaquim Fróes
Vieira Pisco e familia. viuva, filhos,
genro, irmãos, tia, sobrinhos e primos de
LADISLAU DA COSTA ALMEIDA,
participam o seu fallecimento e convi-
dam as pessoas de sua amizade e mais
pareutes para acompanharem o seu cn-
terro, hoje, ás 10 horas da manliã, saiu-
do o feretro da ladeira do Castello 1111-
mero to, para o cemitério dc S. João
nnnMsta.

laria José Kitzinger Luz
(FALLECIDA EM BELÉM DO PARA)

t 

Alexandre Max Kitzinger, sua
mulher c fühns mandam celebrar
unia missa, hoje, quinta-feira, 20
do corrente, ás 9 i|a horas, na

egreja de S. Francisco dc Paula, pelo
sétimo dia do fallecimento de sua pre-
?.ada irmã, cunhada e tia. MARIA JOSE'
KITZINGER LUZ, c convidam para o
piedoso acto aos seus parentes c amigos,
confessando-se, dusde já, suirunamcntc
ai(i"-pdi»eHlnc 2200
em@mmMmBM®sBBBMsac.

Dr. João Rodrigues da Gosta
A viuva e filhos mandam rezar

amanhã, sexta-feira, 21 do corren-
te. ás 9 i|2 horas, na matriz do
Espirito Santo, Estacio de Sá, a

missa pelo primeiro anniversario do seu
r«»»e!mr.nln T-t,

Ernesüna M. Dias Escobar
Fr-ineellino Esenli.ir c filhos.

Éuclydca Lorclti Ferreira, esposa
c filhos c demais parentes, agra-

 decem profundamente ás pessoa.-
que acompanharam os restos mortaes de
sua esposa, mfic( cunhada. Ínn"> c tia;
ERNESTINA M. DIAS ESCOUAH, e
convidam ás pessoas de sua amizade pa-
ra assistirem á missa de. sétimo dia que
será celebrada na matriz do Realengo,
amanha, sexla-feira, 21 do corrente, às
q horas.

Augusto Pauio Ferreira

tF.ugenia 

Rangel Ferreira, Eu-
gcniu rerru.ru, senhora e fillios.
tencnle Jayme de Moura, senhora
c filhos agradecem aos parente;

e amigos que acompanharam os restos
mortaes de seu finado esposo, pne. sogro
c avó, AUGUSTO PAULO FERREIRA.
é convidam paru assistirem á missa quc,
por sua alma. mandam rezar ás 9 lioras.
amanhã, sexta-feira, 21 do corrente, no
allar-inór da Gitthedral dc S. João Ba-
ptista de Niclhcroy; confessando-sc des-
Je íã aeradeeidos.

¦HaaiiiiiiiiiiiMiiiiMiiii

Clarísse Machado de Andrade
(TOCA)

tPiinio 

Macario de Andrade c
seus filhos, Anna línndina Tei-
y.cira Machado, Horacio Rumos
Machado c sua famiiia, agrade-

cem do mais intimo dc sua almn
a todos os parentes, amígo'9 c conheci-
Jos que su dignaram acompanhar á sua
ultima morada os restos mortaes dc sua
inesquecível esposa, mão, filha, irmã,
cunhada e tin CLARÍSSE MACHADO
Dii AXDRADE CTóca), e de novo con-
vidam para assistirem á missa dc setimo
d;:i que sert celebrada no aUar-múr da
egreja de S. Gonçalo Garcia, ás 8 i|a
horas, amanhã, sexta-feira, 21 do corren-
íe. confessando desde já o seu eterno
nprnderimrnin

Eerminia Lage de Faro

tRezar-se-á, 

am nhà,
sex-a-feira, 21 do oor»
rente, uma missa pol
sua alma, na greja df

N. Senhora do Monte do
Carmo, ds 9 tiS noras da
manhã.

Domingos Fernandes Monteiro
(Contador da Delegacia Fiscal cm

Minas Geraes)

tO 

tenente-coronel Affon«o Fer»
nandes Monteiro c familia, Olym.
pia Fernades Monteiro, 2" tenenti

, Raymundo Fernandes Monteiro efamília, Cecilia Monteiro o Mr.ria Mod-teiro, convidam as pessoas de sua ainj.zade para assistirem á missa de setim»dia quc, poi alma de seu inesquecivel
'™So c: tio, DOMüIROS FERNANDES
MONTEIRO, mandam rezar na egrejade S. I'rancisco de Paula, sabbado, 2ído corrente, ás 9 horas. Por esse actade religião, confessam-se elernament»

Maria Luiza Rocha Leão
5° ANNIVERSARIO

Sen esposo, filhas e genros man-
dam celebrar utna missa por alma
de sua adorada esposa, mãe c so-
gradas 9 i|a de hoje, 20, ua egre-

t
í«' S. r*VãnrÍflrn de Paula 270

Or. Joaquim do Prado Araujo
Leite

fO 

m.ijor José do Prado Sam.
paio Leite, sua espnsa e filhos
convidam seus parentes e amigos
para assistirem á missa dc scliier,

di", que. pelo dcsc.inco d'alma de seu
senipre lenibr-idn o querido pae, SOfttO
c avô, dr. JOAQUIM DO PRADO
ARAUJO LEITE.'-'mandam'celebrar na
ègnya do Divino fí^ptrMo S nto do Ma-
r.ic-.nã. sabbado. 22 do corrente, ás 1) ho-
ras. c agradecem antecipadamente o com-
pareclmcnto a esse acto de réligifio. Em

Paula Marques de Escobar

t 

Maria ItcT.rir.uu de Fscoii.ir
Antuilel, dr. Aurélio Odorico An-
ttincj c senhora, rcflènte CaHoii
Odorico Aniunel, Oarcilia Antu-

nes. dr. ({enrique Odorico Antunes, di,
Anuído de Souia Paes dc Andrade, se-
nhora e filhos. Manoel de 0'ivcira San-
to», icitlior» o filha, filha, netos e bis-
tx-tiM, njfríifirceni n todas as pcs$nfl8 que
acompanharam o cnlcrramrnto dc sua
Ít!ii!aír,vl*- m5e. av» •? hiiavô PATJlíA
MASQUES D'í ESCOBAR; c convidam
oara assistirem tx intua de sétimo dia
Je seu passamento qtte será rezada na
Çffrcja de Kr»sa Senhora da Otnrta
flargo do Machado), ninanhã. sexta-fei-
rn, si do eorrrnT;.. it o horas, pelo que

J. Pereira.

BWBBMB fifitBBÊBBfififiWÊ-IBi '^na

Alexandre Rodrigues Duarte

tj.ielntlio 

Rodr-gue» Dunfe. »ua
mulher c filhos. João RodriRiics
Duarte, su.i mulher c filhos. Fíati
cisco Xavier Duarte c sua mulher

. Amélia da Firnseen Duarte e filho»,
¦gradecetn a todat ns pe.«»oai quc acom-
fi.inliar.-im o enterro dn »cu pranteado fl-
lho, Irmão, lio e rtinlin In ÃLEXAKDRK
RODRIOÜES DUARTE, e de nn\o con-
•Idam aos pnreniei e nmiíni para asils-
tirem 4 mis»a de sclitun dfa, quc man-
dam rcr-ir amanhã, scxia-fclra, at dn
corrente, ás 9 t|i horas, na» csrcjoi de
S. Francisco dc Pan'a c dc N, S. «lfl
Conetleão, da nm de S. Januário, o qur-
IrrAr l« l-»,.~. ..-/

Domingos Alves da Cunha
Fortes

f Eduardo bui a família, Afíonso
<¦}•$ de Almeida Llibôn e fanillia, dr,

I João I.lma Mon'elra dc Caitro e
J_ familia, |icna'i«ai|<)» pelo falirei,

uirnto de seu eompnitre, padr.tito. p.idrl.
11I10 e wniyo. ir, HOMINdOS AI.VIíÜ
DA CUNHA FORTES, faitetii celclirar
uma mima de leilmo diu, pelo repouso
de «tia alma, amanlid, lexla-film, si do
enr*ente, tu o liora». na egre)a de HSn
Pránelico de 1'unln, ficando nimmsnífri.
le ttratoi as pcisnai que se dlgnarcat ai>
«Ittir a es» fiedaja coinaiemar4t8o.

Piillomena Mozer

Í 

Catharina Mozer, Caroiina Mo-
zer Rodrigues e filhas, Manoel
Luiz de Almeida e filhos, agra-
decem a todas as pessoas amigai

que acompanharam os restos mortaes do
sua idolatrada mãe, avô e sogra, PU ILO-
MENA MOZER, á sua ultima morada,
e 03 convidam a assistir á, missa de 7*
dia, que, em suffragio dc sua alma, seri
rezada, amanhã, sexta-feira, 21 do cor-
rente, ás oi|a horas, na egreja dc Sã*
Francisco dc- Pauln. pelo quc sc confe».
sam eternamente gratos-

Francisca de Souza Rego da
Silva Amaral

+ 

Francisco Ccsar da Silva Am*
ral participa aos seus amigos •
fallerünento dc sua idnl.it rada
mãe, á rua Souza Cruz n. 4%

(Andunihy), c quc o enterro s:iirá is
4 horas da tarde hoje, para o cemiteri»
I» « !„-.„ r';ir,'l=.n

Domingos Labecca
Amélia de Vasconccilos Labec

ca l' seus filhos. Vicente Labàsca
e sua esposa, Bento Felix Junior
c esposa, muito agradecem ás pea-

soas quc os acompanharam durante a
enfermidade de seu saudoso esposo, pae^
irmão c sogro, DOMINGOS LABECCA,
e dc novo os convidam, assim como a
todas as pessoas de sua amizade, para
fazerem o caridoso obséquio dc assistir
á missa dc 7° dia de seu fallecimento.
na capella de S. Bento, na Barra da
Pirahy, amanhã, sexta-feira, 21 do cor-
rente, pelo qae se confessam desdo ji

João Antônio da Gosta Car-
valho

í.aura Braga da Costa Carvalho,
dr. Luiz A., da Custa Carvalho,
sua senhora c filhos (ausentes),
Ruben Gonçalves Barata, sua se-

nhora c filhos, João Antônio da Costa
Carva'lio Fiiho. Salvador dc Carvalho
Fróes (ausentes), Antônio C. de Car-
valho Fróes, Frederico A. de Araujo
Silva. Zulmira Braça, lístabile, stn mari-
,1o e filhos, Enfrenta Tavares dc Araujo
Silva, Carlos dc Araujo Silva e sua se-
nhora, commiinicam aos demais parentei
e amigos tle seu cxtreinoso esposo, pae,
sogro, avó, tio, sobrinho, cunhado e pri-
nm, IfUO ANTÔNIO DA COSTA CAR-
VALHO, que a missa dc 7° dia, por sua
alma. será celebra-la, no allar-mór da
eg.-i-.ia da Ordem Terceira do Carmo, íl
o lior.-.s. amanhã. 21 do corrente. Ante-
cipadamente se confessam profundr
Tcfip prurir:.

tauBumimmm

Dr, Joaquim Antunes Marinho
ÍRIO BONITO)

tOs 

filho» e netos do fallecida
dr. JOAQUIM ANTUNES MA-
RINIIO, convidam todos os pa-
rentes e amifjos para assistirem

a missa de trlErsitiio din, que, em suf-
frafiio de sua alma. mandam re/ar ama»
nha, at do corrente, na cereja do Rio
•ty.n-tn íi* o hora**.

Alice Pollery da Silva

t 

Manoel Gomes da Silva e fi-
Ihos, convidam a todos «eus pa-
rentes e amigos, para assistir a
missa do primeiro anniversanc

do passamento de sua sempre chorada
esposa e mãe Alice Pollery da Silva,
hoie, qui Ma-feirai 20 do corrente, Ar ç
horas, na matriz do Engenho Velho, ne»
lo quc desde já se confessam sumiaau

ÍÜHHE EírrEL
«7 RUA DO OUVIDOR 59

Artijos para luto de homens e me»
ninos. TERNOS dc «obrecaiici, Ira».
que, jaquetão c paletot, todo u neccua»
rio para luto.

Predio no centro
da cidade

Coni|irn-se nm grande pre-
dio nas ruas centraes, como se-
jam: Meio de Setombro, Ouvi"
dor, Gonçalves Dias, Cariooa,
Assemliléa, etc., etc. Carta»
A. X.

FERIDAS
Curiitit.se cm pouco lempo, por mala

míticas quo sejam, coin o I '-:¦¦- -A*
Sanío Dias. Vende-te h rua F.Mticio df
Sá n. iti, rua do Hospício 11. y, c An-
Irada» 11. 93,
.->,.,¦¦— . ¦ ii..—— ., ¦¦—¦,—i.i. mmmm

TOSSE
Qualiuier que icja a aua natureza,

como bronchltei asthma, coqttelucbc,
inlluenta, tosse dos tyiicoi, rmllrn, to-
¦Im ai moléstias dn a|ip.irclhn respira*
torio, ciirnin.»e cnm o XAROPIí OR
1'IIEliUNDRIO K MAKUIiipUIAS.
A' vendi i rua Estacio de Sá 11. CAX.

Moveis a préstttçflcs
ISníreBitm.M em conillcôei vaaujt»

,-t. Kua Senador Buiébuj JJ. ^^^

Rhcurnutisino
ai»lnt eoma iodai a« le; ¦• • -- do ian>
tne, curiun.|f com o Kl.IXIII Ulíl'U»
IlATIVO DIASi vtnJt-íe m| rua K*
teclo de Sá u. 66 c cm todas M f:truniu,

'.
fiSfifi
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-fi,
¦fi
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MUTILADO
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REI DOS REMEUIOS BRASILEIROS — Depositários geraes: Araujo Freitas & C, rua dos Ourives 88 e S.Pedro 100
Por acto ministerial de 3 de setembro de 1910 foi adoptado nas pharmacias do glorioso Exercito BrasHeiiro

« Illmo. sr. —0 grande contentamento de que me hcIio possuído,
bem como o dever de gralidão, me levam a communictr-vos qut1, so,\
írendo horrivelmente da brnnçhite asthmntica ha muitos annos, sem poder
dormir por falta de ar, resolvi experimentar o vosso.

EST Xarope de Hlcafrãfi e Jatai
e com grande satisfação para mim e toda a minha familia. me vi ourado
cm poucos dias,

Pode v. s. fazer desla o uso que vos convier.
Itabira do Campo (Minas }, 25 de dezembro de 1882.

Ariovisto dc Almeida Uc-j

lí-

tM:

.:¦

f» *

.-

**-*« '

1

:

¦--._

i/
'/¦ri-'

p-

UM GRANDE

O IPEUVÓL
Inegualavel especifico contra o rlieu-

tní-lisnío. pais bastam apenas duas co-'IhíTf-s para que cesse por completo a
dor. Depurativo do sangue de primeira
ordem, ao que se d.-ve o desappareci-
mniio prompto da dór. Innumeros at-
testados de pessoas accommettidas do
rlieuiiiatismo e da syphilis que foram
curadas peln lpeuvol, possúe o Reu fa-
brieanle. Uns que já sc suppunham
tulirreuioso.a, devido a tantas dores que
«oí.iiaiii no peilo e coslas; ouiros já
receio-O» ile eslarem soffreiiiio do co-
figa') e dos rins. taes er.1111 as dons
^ue sentiam sobre esses órgãos e afinal
com o nso do lpeuvol conveuceram-se
que não «-.'filiam, nem do peito, nem do
«.ratão, c nem dos rins, e sim do rlieu-
Batismo, os quaes, se acham radical-
roeiilc curados pelo Ipeuvol. Aclia-se á
vemb cm toda p-ute. Depositários!
Silva *_ Granado. Rua da Assembléa
O. 34.

HOTEL BIBIANO
ACUAS VIRTUOSAS DE I.AMBARY

Proprietária: Prcsciliana da líosa Fia*
kbo e Silva, liste antigo e acreditado
tstabelecimentn está situado a poucos
passos da Konle, é to.lu illuniin.-ido a luz
elecliica e dispondo de accon»ntorlac,ões
par., familias, boa mesa, dormitórios
tnip'0» e areJA-dós, banheiros, rte, of-
(erecf: aos srs. viajantes e veranistas o
máximo conforto e comniodidadc, a pur
lf preços accessiyçís a todos.' 3681

O SABONETE de sáes de
J-jJ— TOJA

E' o Sabonete sem rival

O SABONETE de sáes de

E' o SABONETE mais completo, mais perfeito, tanto
para (ins medicinaes, como de «toiletLe» que até hoje se
tem fabricado,

E' de aroma agvatl.abilisHimo. Purifica, amacia
e cm belleza si cutis. Evita as moléstias da
pelle c cura muitas dellas. Combate si caspa;
evitando, assim, a queda do eabello, corrige a
irritação produzida, pela tnuispiração.

Emflm, o SABONETE «LA TOJA.é o único qtio
pdde ser usado com agita salgada, produzindo linda
espuma.

Experintontai-o 6 adoptal-o
Encontra-se nas principaes pertu.iiiari.a_-,,

drogarias, pliarmacias e armarinhos
DEPOSÍTARIOS :

DE LA BALZE & C.-RUA DE S. PEDRO N. 80

(LEUCORRHEAS)
cura certa, c radi-
cal com o XARO-

1»E DESAMBAÍlYBAde ABREU SOBRINHO-Depo-
isto: Rua do Hospicio, 9—Rio—Fabrica, Largo da Lapa, 6.»

Flores Brancas
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Autorizados pela Carto Patente N. 26, de 12 de Jnnho de 1912
de SOBRETUDOS DE BORRACII \ sob medida e GUARDA-CHUVAS

de seda com castões de prata e ouro de lei. a prestações
semanaes de 3$, 3$50O, 4$ e 5$00»

Sorteios regulados pelos da Loteria Federal

A'3 QUARTAS-FEIRAS
A dezena flnnl do primeiro prêmio maior da Loteria de hoje foi n. 55

De accordo coro as condições destes Clubs, foram amortizadas as seguintes inscripções:
SOBRETUDOS DE BORRACHA SOB MEDIDA

Plano A, Club n. 1 — 20* prestação. N. 55 Club n. 2 — 24* prestação
Club n. 2 — 24* prestação. N. «55 Plano D, Club n. i — 26* prestação

Plano B d > 1—26' » N. 55; Club » 2 - 24- »
Club n. 2—24-prestação N. 55 Plano E _> » t—26- »

Plano C » » i —2G- » N. 55 Club » 2 — 24* prestação
GUARDA-CHUVAS de seda com castões de ouro e prata do lei

Plano F, Club n. 1 —20' prestação  N. 55
Club n. 2 —24- prestação ...» N. 55

Plano G, Club n. 1 —20* prestação .... N. 55
Club n. 2 — 24-prestação  N. 55

clubs p£:_E*L_D^__^_i_v_E:_Krir_E:a
dv, SOBRETUDOS DE BORRACHA sob medida, Planos A, B, C, D e E, ri, 55. Da Guaraa chutas do

soda com castões de ouro e prata de lei. Planos F o G, n. 55
Rio de Janoiro, 19 de íev-reiro di» 1913.

O fiscal do governo Dr. Frs» «a cinco «leu. Muscarrnlias, Henrique Schayc.
CAPAS DE BORRACHA—Concertam-se o recortam-se com toda a perfeição e fazem-se quaesr-uer

foitins para homens, senhora-' o creanças Aoceitam-se inscripções pava estos clubs que sün PKRMÃ-
NRNTKS, havendo sorteios todas as quartis-feirns. Para mais informações queiram dirigir-se á
lltiRÍBIQUi: St'IIATE'—Avenida Uio Br .nno n. -17 Endereço Telegraphico SC1IAYE', Rio de Ja-
neiro Telephone, 762 Central—Rio do Janeiro.

N. 55
N. 55
N. 55
N. 55
n. ns

p
fe

»
&
»

Só c calvo quem quer, sú tem caspa quem quer, só não tera lindos e nbur'
(Untes cabellos, sedosos corno o mais fino velludo, quem nSo fizer uso di
GRAÚNA, iinico tônico que foz sumir a caspa e nascer cabellos.

A GRAÚNA é segredo dc unia fa inilia, e na sua composição só entram
vegetaes, por isso o consumidor não deve deixar-se illudir.

Use somente a GRAÜXA, si quizer possuir lindos e abundantes cabellos.'

A GRAÚNA vendí-se nas principaes casas de armarinho, modas,
perfumarias e nas drogarias e barbearias.

DEPÓSITOS— No Rio. ARAUJO FREITAS SC; ma dos Ourives,
114! e P* DI5 ARAUJO & <_.,; rua de S. Pedro n. 82. Em Rão Paulo —
BA1RU1EL t C. ; largo da Sc. Eni San toa, — ADOLPHO M. GUIMARÃES,
praça da Republica.

PREDIO NO CENTRO CA CIDADE
Compra-se um grande predio nas ruas

centraes, como sejam: Sete de Setembro, Ou*
vidor, Gonçalves Dias, Carioca, Assembíéaj
etc, etc. Cartas A. X.

SliGREDO DA PORMOZÜRA
é a preparação mais perfeita fino so ha descoberto para a cutis. Conserva
e aformôsèa a cutis, extingue us sardas, as manchas da peilo o combate as
espinhas.

ESTOJO 3SOOO
Vonda em perfumarias e no Deposito Geral cnsa Tostai.

O MELHOR PARA LIMPAR METAES _e3_m: toda _a. parte
DEPOSITÁRIOS: ANTUNES DOS SANTOS & COMP. «- Rua Rodrigo Silva, 12

As Águas dc Vidago
Os srs. Ariliui- f-rniuliio He C, uuicos

«prt-sciitantçs ein Imio o Brasil das pre-
ciosas Asuas iie Vidiifto, que lanianlio
exito lêin obtido em lodo o mundo, ua
cura da.- doenças dt' estômago, rins c
bc.-;ii:u. receberam liojc dn respectiva
Empresa o «cuiiit-i lelegramnia, que diz
mais do que ludo que podciiainos dizer
ias níáfavilliosas águas:"Lislioa, io di- fevereiro de 1913.

VIDAGO.
RIO.

ULTIMA ANALYSK FEITA PRO-
FESSOR CHARbES UEP1ERRE DE-
MONSTROU EXTRAORDINÁRIAS
QUALIDADES RADIO-ÃCTIVAS Ml-
NERAI.IZAÇAQ VIDAGO ELEVOU-
SE PERTO NOVE CRAMMAS POR
LITRO COM CINCO GRAMMAS E
MEIA 1S1 CARBONATO SÓDIO EXPO-
SIÇOES, 191-1, HARCELONA, PARIS
E LONDRES. VIDAGO, OBTEVE'GRAND PRIX".

EMPREZA",

w

Continusam os GRANDES SALDOS em
todas as secções

ESPECIALIDADE EM COSTUMES TAILLBÜR
Çrcttdes officinas de coshira

e de chapéos para senhoras, dirigidas por
duas hábeis mestras

Banco Hypothecario do
Brasil

Capital 16.000:0001000
CARTEIRA DE CREDITO

POPULAR
Operações bancarias, operações usu-

aes do commercio e industria, caixa
econômica, empreslimos sob penhores.

CARTEIRA HYPOTHECARIA
(Decretos n. 1036 B de 14 de novem-

bro dc 1890 e n. 131a de 10 dc março de
1S93)-

Rua Io dc Março n. 51

Hfflí-PfflLIPPE&C.
Cura dartliros, empigens, eczeraas o j*5
sarna. Pata tle S. Pedro, Í27.

2
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se fazem

misturando tun vidro de LUGOLHVA
com •'« de nfiit*i, e .tssiiu so ol.tínn n
ciais podiirusn e o(l!c:iz

I-NJEGGÂO
parn ;i curn rnpidn do quttlquar eor-
rlmontt', niili-,'!! un recente E' pnis a
injoeção mais h;u*;itn (lua existo.

Com um sóvltlvp do I.UGOLINA so
eonsetrue n òiirn completa.

A LUGOLINA do Dr. Eduardo
França tom HO annos do constantes
eucenssos, quor no llrasil, «piei no
•strnngolro, tondo obtido duas mi-«ii«-
Ih.-is ilr «niro nh ExpOSiçflO UlIlVflSiil
de Milão de lMi c Exposição Nacional
de IDOS.

Antes do ttsnt- lel.vso o prospecto
resorvado i|tto acutnpanha cada vi-
dto.

Urpòvllarlns — No Drnsll, Araujo
Freitas «v C., tua dos Ourives 111,
Rin do JuieifO.

Vi-inli- sr ini todas as dro^sirlus
• pitai uniriam.

0 "Mensagslro da Fortuna" n. 4
Uá-sc quem pedir e

L~a W^ O °8" 
! âSÜ* manda-se pelo Cor-

da Fortuna. — Si
quizerdes conhecer t*

verdade, saber como podeis vos livrar da miséria, das persegui-
çõos e do caiporismo, ledo este livro, escripto por um homem¦quo muito estudou as sciencias ocuultas e está em condições de•vos uHançarquc todas essas irifelicidàdes p«.dem abatidonar-vos.
Tendes ambições ?, projectos de amor?, quereis desenvolver vos-
so Magnct-omo Pessoal ? — Pedi o Mensageiro « a For-
tuna, o voreis como é uma maravilhai Não confundir com
os charlatões estrangeiros, sem sciencia e sem escrúpulos. -—
Escreva a Aristóteles Itália — C_*ixa 004 — Itio — Rua
Liiivradio 12-3, casa X. — Dá-se tambem, em mão, á rua do
Cattele, 206 (largo do Machado), e á rua Senador Euzebio 99, livra-
Tias, todos os dias, menos domingos.

te/ljor relógio do mun"
Bo a prer.tações

temaijaes senj augmento
dt oreço

Únicos agentes no Brasil inteiro
GO!V'_-OI_0 fc LABORl/Ll)

RELOJ0U1R0S
Run «Ia Quitanda, 71

Predio no centro
da cidade

Cempra-se nm grande pre-
dio nas ruas centraes, como sc*
jam: Sete de Setembro, Onvi»
dor, Gonçalves Dias, Carioca,
Assembléa, etc., etc. Cartas
A. X

ia tta
Precisa-so alugiii* um em

bom citado, no Itio ou linme-
dlaçííes; trata-so na rua Gene-
ral Câmara OO, 1' andar.

EMBRIAGUEZ
for mais ltabitititila 'iue 'steju a pfs-

toa a este vicio, fica completamente
curaria com o uso do ESPECIFJCO
CONTRA A EMBRIAGUEZ, prepara-
do pel,' pharmaceutico Joaiiiiim _ Uoii-
reiKo Dias. A' vciiJa na rua Usucio
de S.i ii. ('(,.

Divisão dc escriptorio
Vcndc-se uiwn, muit» bcui conscrviii

da, de i3 mclros Ac coiiiprlincnto, com
poii.is c com seis biombos próprios para
TiUi-lr.'frata-sc na rua General Cantara nu-
«.ru S?.
*m '¦'- mm* ,•*•• ¦»' . ***

PAKA NEGOCIO
Tn clua-sc dc uma porta larga ou duas

tatrcltas nos scituintis rua.: Ouvidor,
eniio S. Francisco o Quitanda, Avctil-
ila. ctitie" Uiividiir c Asi-sinlilé.i, CuiK.il-
«tf Di.n, entre Ouvidor c C,irioi',i, Sete
dc Setembro, entre Urtigttnyatin c Ave-
niil.i, rua ilu Carioca loda, Assembléa,
eniri- Carioca o Avenida, rua da Uru-
piuyana, entre Oiivldor c Ciirinca, Quem
Umi- deixe caria nesla ri-ilacvão com aa
hiiiias A. T. 4JU

"A VELLIJDINA"
A Villtulinn fui dtstipparecer tt»

tiaiieliua do tosto, cravo», espinhas,
•ai ' ¦¦ e Iodas As erup-iJej dn pelle,
• Ve!lit'lii'.'i í- «le .'ironia nitrinlavil e
suave Biibíllllio com grandes vãnia-
fctls os póü -lf nrrOXi Vrtiilr-»c uti to-
4,1» aa pliarmncittS, drogarlns r iictfu-
Biarias. Depnslloii rua dos Anurruln*
li. Ks, tua Urtigau_i>aiia 114- Í^CÇO
4Í'w<>.

Gnrngc no Catteto
rrnspniia.ie o contraio de uma re-

eeim inintc construída com officlna e
lotiiv""> imni 40 Mitoniovi-l«, Icfli (orei e
lu/ electricai pura irntar com o sr. Ca*
niaiilio, rua do lloi-plcio IU,

| ,i ALEXANDRE fo I tiirn ti * "n f n Evita * c^pa e«
9 91 B II I r Q^iéda do eabello,

IJuiuiiiuuü &r,re-
SB' 

o unira tônico qae. nlo tendo nitrato áe prata, fu com tjat os
«sbeí-os br-iDcos meAttsn i còr primitiva e nio Queima a peite,

*$ A JUVENTUDE «cm merecido os melhores Ini-f-ore* das pessus
^S eoiaUdosas ira conserracio do catxdlo. O üntiá* eonai-cno e • (.nuíde ou-
jC mefoaje attestados «jo» posatrmin» nos aJiimam a» jecorameocUr a JÜVBN-*V TUDE como o melhor elos «tônicos para «lejtenvolver o crtscimcato <_• ca-
al> Imito, tomando-o at_r_K_t_cot»e macio.

A caspa t uma das maiores cansas da cati-ide: a JUVENTUDE
extingoe-a em quatro dias. Preço jjooo. A' venda em todu as boas per-futruTits e drojrartas do R!o e «sn S. Paulo, Baruel Sr C; approvada pela
directoria tieral «le Sande Publica c preinijub com medalha de ouro na
Exposição Nacional de 11308.

Cudadu coto as imüaçScs. Pecam JUVEf-mJDE AJ.EXA_NDRB.

J)r. Jfathalio Jtf. 3)uarte
Cirur-^iàn donti.sta

Formado pela F-inuldiide do Me-
dicina do Hio do Janeiro

Ru.l dos Andradas 25—A's segun-
das, quaiias o sextas de 1

às li da tarde.
Trabalho sm prestações

Tira Manchas
O Electric Japonci tira qualquer

mancha, de graxa, p<xe, gordura e lin-
ia de oieo, cm todos os tecidos de
leda, lã e casemira, sem alterai as cò-
«es; vidro ifõoo. Casa Postal, Ouvi-
dor 141, e Casa Da_in, avenida Cen-
trai, Ijr, Luia Herniannv, Gonçalves
1 as «-¦« r Caaa Cirio Ouvidor «Sj.

Jrídoptado
no Exercito

VKBMMO

|1M»M1

I iValivei «a cuia k I

Censultorio Scientifica de belleza de
Mine. QÜESADA

MASSAGENS MANUAES E ELECTRIGÀS
Mme. Quesadn, quo tanto tera sido procurada o distinguida pela alta

sociedade, previne as suas clienios qne, cmitinúst com o sou consultório
onde trata do embellezamento do rosto ilas sehhprnsj tirando manclias,
pennuüens, sardas, rugas, etc sem que reste qualquer deleito o setn a rae-
nor dôr. _ .

Asnim pode ser procurada todos os dias no seu consultório a rua trot
Caneca n. 8, onde applica massagens manuios o electricas a 1 preço do
2$nfl0 para facilitar as consultas mais a miúdo do suas clientes, fazendo
desapparccer manchas, sardas e signaes, bem como faz a tratamento dos
cabellos, melhorando-os o assetinando-os o transformando a cot* a gosto
da pessoa.

Nào se teme concorrência, nem so receia o embuste
Quem já Be utilizou do qualquer recurso o nada conseguiu espertmen-

te cs trabalhos tio nossa casa, quo nào se arrependera.

TERRENO
Vende-se uni medindo 11 metros dei

frente por 33 de fundos, entre o n. 22!
e o u. 34, á rua da Caixa d'Agna, São'
Christovam, Trata-se na rua S. Pedro
n. 41, í" andar, com o sr. Hudge, de
1 is 2.

Predio uo Cattete
Aluga-se uma excellente residência

para familia decente. A tratar ni rua
Pharoux n. 12.

8, EUA FREI CANECA, 8
-Próximo ao Campo do SanfAnna)

Mme. Quesada^

P_ra oMinr i db u TAipu
^¦^¦WW^*W*W*W*>WWWÔ«<

QUARTOS MOBILIADOS
Alugam-se, cm cii.sn do ramllia, com o sem pensão-

.1 cova Hum ros ou a casal sem tlllios. na i-iin ' arnoso Ju
nior, (55, Laranjeiras Los-ir mui.o saudável. Preço nv-
zoavol.

DO
Dr. Monte Godinho

t espeetnlmanto tscominen-
dadu ásionhuras quo

•matnenum, pitrcjno nüo *k
t-.-isf_.i_bi.raru. seundio

«uumento a ¦•(TMlo dotei»,
«amo fftvoicoo a dantltêo

das eieanea» ou» Incíram
iubrtanet.ní niofltcamíntosan

nu Ulto materno

1|1|Fraqueza uénltal, dutirimníio niTvoso, cura-s»
Miilcnlmdntí cum as (-«ll-K re«»»i»ui-adi>r». de

r. a-nalrl: A'vond.» utn todiS ai drogaria»
c nos dot-imttot i Phnrmiel-i «Slinns á» k. nua»
& C.» PrriOfi Tlrnilomo» n. 9 Drogaria Ituarl
Kties, Gonçalva- Ulas, 59 e Andradus ¦<&,

Centra auriala,
Kicejiaats atastabalha,

l'rai4urz_» «Io oi..a a
t"ra«*jri» sarai

tom dado ot melhores
reiiulndos

AVIKO
ttitif Serrn, rclojoclro tln rtm da A«.

•ifiiilili-.t K;, tnirilclpii «os st ui frfpuffe-i,
(jur undo de aiiseiilAMr iteat.l.cnpltsia'aainpontrlniintiif, pede vir rucoiltcr oi
««otieerliia Je lula» e r.lnitlos, Ho pfWt.
Ile ir>« ili_i«t, íiinlii cata uio poderio fa-

Êer 
i" ''-uiij..'-' .i'»-m..i. • «viit.ii «lou

ttr Hio, ** A* U-nwtiíl ***""

(§.\W*t%
fORÇ-A e saudo provemde

um ligado limpo o
süo

Noiihnm nrRn-
nlsino pi.tld sontir-

s« lioin cujo estômago, ligado u liiiostlnns
ti.Vi fu.iflolononi com ragulnritlaUo o isso so
iibteiu suiii â n,i mu- liicomttiodu a som dlcttt
uomiiB

Pilulas Indígenas de TAYÜYA'
do ilr. MONTE 00DINII0 quo aurvcin para
combater : a prlfliü do vonlic, lieinorrlniuloi,
cnngoHtau corolirnl. lobros btlloitati oii|**orgl«
tumonto dn i'i:'.i'iu. i.-iii i ilo ,i| mi,tto,iuit'-it,i*¦
o ilúr tio cnl.iioft

Inipuicticln
l>ul|ittncAtia

ll-yatcrlanio
Anemia

Falta de apetite
In-tonla

Fraqnoxa «Io
polloFlore» branca*

Fraqnema neral
Gi-M.-ntiwTicst» enrifmtnM om

linJBtltrrftron íUo«traCõc-»o «fc*
i*. min.ti* mJpcic

. Dlrlgir-o» *
MAIW/ICIA MAHINHO

m. Itl UU m .t-Untn. IU
¦io vi Uniu»

Empregados no coin-
mercio

rnstrui-vos, trequeut-aiido as aulas
noctnrnas do Instituto Conunercia], i
rua da Quitanda 54. Um dois annos,
possuirei* o diploma oflicial de guarda-'ivros, sciencias. línguas, escriptur.-ii.rin

PARA
OUE

VIVER?
trfrtaV mhttettn, pnocipado, tem «mor.
•fra t1«rriit. tera ttl.vat.U. Quando 4
foú fácil obter fortuna, unria. ortn,
•mur, corrrspondiJ >, f *nhjir «us jo*
viu o lo-nriâi, ptdtnco t evrio-ti hm-
churi «nÜa, an porruffau. Ja prvfeuiv
YTALO, J5, tealteari tiofin»..vo»v.iit. ts • r.inij.

\

¦tdÊ

Mountia para canua
Cotiipra-se uma pei|iiena, para ser

movida a mim, que esteja em perfeito
ratado. Carta a A, Sllra. estaçüo dr
Santíssimo — Ramal de Santa Crur.

.l.u lonho

nODINI
1 su.-»
im*--

como reguladoras dos Inaorainod**m'
r<*,-i»it:»¦• in lli-iiiiuta.

as 1'ILUL.AH DB TAYÜYA' do Dl»
,1 vondti nus pliarmacias u dio-taria-i

Rua do HospIci». 02

PREDIO NO CENTRO DA CIDADE-
Comprn-se um grande predio nas ruas

centraes, como sejum: Sete de Setembro, Ou-
vidor, Gonsuilvcs Dias, Carioca, Assembléa.
etc. ctci Curtus A. Xa

O lau coito 4 agradara!
Etinir VlNllu do MOMHIIUOI.

do
Dr. Monto Oodlnho
A' Ttnda nai drogorlai a

pbnrinaolai.Uaii.--.l_o : Bragança CM.
«It ..•¦_-..—Ilua do llotplole 9

Ler c escrever em 3
mezes

l.aura Franco da SiWa, professou
pcrtiiKtif-» dipliimnla, ctialna por me-
lltodo facll e simples. — .Kua do Roaa-
rio./t70, I* sndar.

Tumores dos solos o do ventre
Moléstias de senhoras e das vias

urmarias. llcrnias — llydroccle»
— 0(**rfl»'AM fM Bfrêl
Dr. .lotiqiiliu Muitos

Clrurg.lo elíectivo «lo Hospital da
SsuHe. Com 14 annos de pratica.

Iji-I"*'.- de um «rniço moderno e
completo de cirurgia < tle aeconinio-
dacnel i^au dur.11.1s da Capital e
do interior.

Consuliorio: nm _toJr.ro Silva n
|, entre ruas da AtM-.ubKa e B.
•a.4»» \)f 1 Át A 1'n'A1*.

CLINICA DE VIAS URKHAMAS
- DO -

Di*« Carlos Novaes Filho
ESPECIALISTA

Pratica do ltospitíil Nccker «lo Paris c das clinicas do
Londres o Jíorlim

Consultório montado com apparelhos modernos," permiUimlo
vfcr todo o canal da urctltra o o interior da bexiga, agir sobro as
lesões dessos orgjos.

Uxamo microscópico o tratamento rios corrtmentos recentes
e chronicos da uroibra o suas consequencins : estreitamento,
prostatite, orchito, cystito, pyeliio o pj-elonophntc.

CONSULTAS DE 1 AS 5 DA TÁUDE
9, RUA GONÇALVES DIAS, 9 (!• andar)

RIO DE JANEIRO

Molesiias
de

garganta
nariz

ouvidos
bocea

operações

Dr. Furico fle Lemos
Com lonpa prati".,*..
Con •ullorii», ru.t

il-« Carioca '.Ul mn-
derno, de 12 ás ü do
tarde.

Uns Hua Comlo d«
rti.in.lin 518. Tijuca
Chaiiuidosa qualquorliorn e só por es-
cripto.

TERRENO
Vcridc-se um medindo 14 mcíro? At

frente por iS de fundo, na rua Mciic-
zcs Vieira ns. 11-; c 114, antino, pro-
ximo ao Fortun. Trata-se na rua São
Pedro n. 41, 1° andar, com o sr.
Rtidse, dc 1 ás 2.

DIAZÍNÃ
Remédio infallivel para extrair oi

callos sem dór; vende-sê na piiarmacia
Dias, á rua Eitacio do Sá 11. 66. Hos-
picio n. ij e Andradas n. qt.

DEPILOL PTZARRO

Jj^S^K

CLUBS LACROIX
JÓIAS E RELÓGIOS A PRESTAÇÕES DE 5$ E 2,$ SEMANAES

36 PRAÇA TIRADENTES 36
CLUBS PEHMA_aENTES

0 portador do numero sorteado pode escolher diversas jóias quo m
lhor lhe convenham. Exemplos um atinei com brilliantes, para homem
pur 2'--0$; uin par de bichas com brilhantes, para sonliora, por lOOê-c u n
cliapeo do chuva, do seda, com caslão do prata, para homem, por 50$o00.

No mesmo valor do 3!i05 pntlo escolher urn adereço composto do pul-seira, brocho o brincos com pequenos brilhantes.
Os sorteios sio feitos na CASA I.ACltOIX, todas a 3 segundas-feiras, ús

ÍO boras da manhã, na presença uo liscal üo governo.
Josc Pinlo dc Sá Cotinho.

Gonorrhèas; t_M|ti<_n_.»mrnti>4 — Curn certa em 3 «lias,1 som ardor, c nn o GONOIUUIOI., onilgas ou
recontes. Gnrnntc-so a cura completa cum um só frasco. A' venda
— Silva «!. Granado. AssctnblOa li t casa lluber, rua Sete do Sc-
¦ ombro Gil.

^,mwm:.

WWWmmmnílUilll liili IHDJUAIJ
Companhia áe Loterias Nacionaes do Brasil

Extracçoes publicas, sob a fiscalização do governo federal
ás 2 Ii2 e aos sabbados ás 3 boras, á

RUA VISCONDE OE ITABORAHY W. 45

HOJE
Moto plano

249' -13'

HOJE

Aos bons corações
Angela Ptcoraro. viuva, de S6 an-

en» «íe cilailr, paralyllfj e fi-ga de »m-
bal aa vlltil, iam melo* de ntbiiiten.
cia, Implora dok >.ji.. .«i - '• „ loruu-
dot, um olniio, que iiiavÍM il nii-uni
de «ua i,*;.-,i-.'

Oue Unu preteja t lllumine e» ««•
«croio» qu« nlam pr'» pobrml K»ti
redarcâd recebe por ttridaJe qualiiuer
-liitiatiio ',ii* llie icja iu-.ia.la.
^¦i— ___m— i 

'mm 
¦ ¦---»¦!-___¦¦ mm

PHARMACEUTICO
Prcclia ll de um pata a.»u-iiir a lf*

iponitblIliUde »le una peiiueiia iiluimi-
ni. »- -.«..¦!_« i, • „... . ir, .. iii.a«
U iril-r-,.i'i I 1'. IV lf, dUeuda -.n-l-
liútlc IU ru.uiili-dtt.

COLLOCAÇÃO
Ita paz portuitiifr, de 11 anno., lerio.

apreicntavel, (ala e eicreve híipanhol,
trancei. allcmSo t um pouco de Itália-
tio, d-ai-Jii emprejar-se tm eicrlptorlo.
ou então interprete no MtrangHro| pa«
ra laao cmilirce Imio o Pur; :..i'. Ut*.
ivittta f Stil.ia, uma itrande parte dl
Altcmantia, 1-i-m..« e V; .a e uma pe-
«Hiena p.itte du italij. dá referenciai e
pr-ata (lança.

C«rta no .. ,. ,,, deita i'l.. •,•
ao ir, J. I«. X.
¦ i • ' ' ¦"

GAS A
Comprais uma »tí Msaeotooo, n»»

t»r ¦ ¦*• - - -• ' «Ia Cidade, que tenha ji|u«iiliií e pe»|iieiw «lUlnlal ou jardim,
ríewcio deililhlo e traindo irnt iultr-
tlltiljatloi, !'"¦ ¦¦ • -;¦¦ * i,r A.iinil* U •¦
***¦•¦*. ** «Ui ¦»' **Att.

Dopois de amanhã
-KTovo id lan o'mmm

Por O* IOO cm qunrtosa
Só jogam 85.000 bilhetos

Sabbado, 8 de março, ás 3 horas da tarde
Novo Flaixio

mmm
Por 3IS20O

ÜB4*

100:000$OCX)
Por Jt-t-HiODO om quintos c dcolinos

WO' JOGAM ÜO.OOO BH/UBTJSS

SEil3l3eLca.o, 19 ae ctloril
A's 3 horas da tardo

KTovo _E-*lctxio
GRANDE E EXTRAORDINÁRIA LOTERIA FEDERAL

200:000*000
1'Oíl 3!J«>000 otn (laolmos

h«».í.»u«»»ii ur. ouo i,.iii..i.-m
O.t ppiililosiiBlllhates do Interior dovum «or iieompanhniioi tio mais

».'!", •.v.-VIPM P'"'-*'. -1" Çorrolo o ülrlgldoi won twommt itoraos -
«>A/.AIil."l lt A U. IlU Ao Uu, idm u. - ->'m.\.* B17-Tel«g. LUSVKI,

,.Qut-Ja infallivel e INOFFENSIVA.
cm ciiico minutos dos cabel os, ein
i|iudquL-r parte do corpo, vidro 3$ooo,
pelo Correio, 4$ooo. Una Sete de Se-
tcinliro. Si, Hospicio 9 e 18, Andradas
93 c .|i. Uruguayana uo e 140 c 60;
Orlando Rangel, Avenida Central; Ora-
nado, Primeiro de «Março 14. Hcrtnan-
ny. CUIDADO COM OS IMITADO-
RliS. •-.

TERRENO
Vende-se um medindo 87 metros de

frente por no de lundu e mais as ver-
tentes, na rua Marquez de S. Vicente
n. 366, Gavca. Trata-se na rua S, Pe-
dro n. 41, 1" andar, com o sr. HudEc,
dc 1 ús 2,"Í2NGOMMADEIKAS

Trecisa-sc, perfeitas, paj;aiido linn, ni
fabrica de roupas brancas, Avenida Sal-
vador de Sá n. 1R3.

PIANO
Vende-se um para estudo, por r;n$,

na rua General Bcllegardc n. 21, En-
Rciibo N'ovo. 3'j6í

. TERRENO
Vcndc-se um medindo .-5 metros dé

frente por 165 dc fundos, com mari-
nbas c acerescidos de Marinbas. 'na
K'-iiro Saudoso. Trala-.c na rua 3 Pc-
dro 11. 41, i" andar, .com o sr. Rudg'.-,
dc 1 As 2,

CASA
Co

reis,
com
com
guíntvilla
nue
Cons
'.aeio

mpra-sc uma aié nove contos At
tiiido tre.a ou duis quartos, nova,
paredes dobradas, independente e
11111 lerrcnorlnlio, noa lunares se-
est Eilaclo de Sá, S. Cbrlstovam,

Isabel, V. das Cbiias, .\áo se
Intermediários. Trata-se á rua

iclhclro Pereira Franco n. 87, Us-
«lc r.... das .1 ia d da tarde, 3870

CASA
Vcndc-se unia cisa cnm «tr.indc ter-

reno, cocliclras etc, rendendo rjoí
mensaes, na rua S. I.uli de tioniaca
n. í.v) (antigo 93). Trnta-su na rua de
S, Pçdro n, 41, i" undar, com o ir.
Rldge, de 1 ás 2,

Pelas Chagas de Christo
Uma «eiiliii!... nchiiijo.ae «Ir-vir k.» ai»¦" 1 nn;o.*..tf' • 1 I.i ile trali_i!har, COtna

(trova com aiit-i., !-i medico c joni «rluat
filhai «-«lanilo u:iu tube qu'iiM c não poii*n-tio ttah_i'Tur t ICIO Ur meioi pia IUA*lentar.e « *a a-u» duat filhai», p.asamloril inabirei ntee»IJailc«, v*m, pnr i«»o, prrllr.i» peuoa» carlilnta», e i* alniii bcmüirjai,
jiâí» e mií» de («tiilMa, pnr iinor d. xutlilboa e for alma ila aeu» pa e-itf. t p_l>Sarrada 1'jlxSo t M.uie d- Niuia Sien.mfImi» Chrlltt . tinta «imola para a »(u ,Ui.
tinto e pau alliv.ir ot «ru» «uf.rlmrnlM
( ll- ,::.¦ I :'¦.... | ... l|llt |i>r. a todold»iá r.compenua. — Itua Sfiih. de Mit-
inrlnhoi n. .-.4. nott^o m, prim;ira raia,bandu dr Çltunihy _ ltapiru', i:»u cirl.Ho»i redarcJ» pretlt-u a r.f-s.r toda ai,uli)urr timoll cm ello Jolluo .-ii¦:¦ o.

LOliSlAS 
'

"A^ Vale Quem Tem''
A'i.,1 do Rosaria qt, esquina do tai.

da <,'•..,; i-i.i.i
Na vcmla de premiou, uáo Uni cora»

pelidor. Ktiitetic-ie bilbetci para a
Inltrior. '

José Lnbauca
Rua do Rosário, 90

Rio dc Janeiro
CALLOS

Cmii .ippllcin&o «Jo renifd'a de tt. S.
1'lti'ii, ilen**** livre dctie ilaücilo. V.n>
ar se nu i'intt(* Otande, riu da Ura*
Il-jau» tu.

um

8

WÈ

.. 
'"¦

MUTILADO
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(DB PEDRA NATURAL*'
Privilegiado Patente 5-.3G

Pratico e de invariável funecianamento
Preservado da poeira

.Água saborosa e sempre fresca,
filtrando na média 2 litros por hora

P"r*e~m5ar3í~9 com medalhas de
curo na Exposição Naci-
onaí de 8908 e internaci**
e-.al de Hygiene de 19(99.

Adoptado com exito sem
egual em todos os ,Minis-
terios e Repartições Pu-
blicas desta Capital.

Á' venda em todas as grandes
casa de louças e ferragens

o xa. j__a fatoricá
Fiel Augusto de Oliveira & C.
160 Rua 24c tle Maio 102

?REÇ0120S000 Telephone "Villa" 41

'___i_W

§|§L_ JpfHF»^?
__fi_^S*^'*5_i_L''t^^S_^*fcytf5ti¦__*. a-s»

t__w__í_wlif y 1_Ml_íW
rf^Ti-ii i_a_i E__f_SSK\Y\AÍ íiíl »?___¦

BçhM! KfM ^''•^**^c3^-^_S£s^«^^iitCj£_Bfc'__

Avisa aos seus amigos
e freguezes que a sua
acreditada \ cerveja para
CMOrrS será vendida
tambem em

isto é, em barris automa-
ticos de 5 e 10 litros de
conteúdo aos preços de

i mm
18

I Dü ÉJSTiiS

lh-__ ,__,,<•_ nOi «*-«¦<*- — -*¦». .rti _*, _> _ à íi é i" o m <¦¦____*
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TELEPHONE a8T~5

WOVAES
PARA NOIVAS

A.mais antiga,
mai** Importante

c a malsiiorc-
ditada "a-sa deste

artigo
Temos sempre em, stoclc

grande variedade do en-
xovaes priwnptus pura tu-
dos us preços *; começar
do

Importante «>nicina da
costurn.s, montada u capri-
cho o dirigida -«ela mais
cumpetente modista desta
capital.
Sortimonto completo

do roupa branca para
sonliora, dusdua mais
simples c a ni .1 si a á
mais rica còhfõcçSo

ile llngrcrio

Rrtiuilc escolha dc lc- '
ridos parn tmlos os (y<-s-
los e preços, moitiis,
ui-iiiif/a** guiões, rrii-
«Ias, laise» lioritatlilN, ]Clc. j

Costumes para banho •
sortimento comp.no u
e ni.-çar «lt. ¦JS.-.OO

iMiviamos catálogos c
amostras, a qaom aos

pedir

AO
palácio das Jfoivas

RUA URUGUAYANA N 33
Jardim & Bento.

1 f $/&l mtÊ^rzsffl^ix 5o$ooo

\m\WMí?
mSLWmí
1 smíí

Syphões de 5 litros 5$30O fc'rdo a -"-a?-
»i Mudasse necessáriaSyphões de 10 litros 10$00O (*¦*¦

A entrega é feita a domicilio
AVISO ESPECIAL : Afim de bem servirmos a nossa freguezia,

 pedimos a fineza de darem-nos as suas pre-
zadas encommendas com a necessária antecedência, fazendo na véspera
os pedidos para entrega no dia seguinte até meio dia, e até ás 10 horas
da manhã as encommendas para serem entregues na tarde desse
mesmo dia.

Caixa do Correio 1205I Telephone 111

\ê
mm****a*_J^VK

C_5_f

<p Tle Opszilian Trüst and Loan Goporation Limited ^4
***^Z~*S*V*m*\*S***mm*m^^ BESB3I OM I ¦••¦'¦•'•¦¦¦¦-¦¦-¦¦-¦•--¦'¦^^ \\\r

Capitalaútorlsadó em lib, 1,000,000 em 200,000 aoçõos d*
lib, S cada uma

Capital emitüdo lil». 2.50.000 em 50.000 acções de lib. 5 cada uma
l"_.i*~_r. I oi Uis» :

Wm. Ijoure Hearc Esq., Presidente
Edward Anlhony Bcnn,Esq.. fàir Wm. Evans Gordon,
Mnx. .1. Bi'iiii Esq. Oni F. 1'arrEsq.

Banqueiros em Londres í Iiondoii and Biuzilian Bank, Limitd., c Glyn.
Mills, Currie & Co.

Banqueiros cm P;«rls, Paris Portiiêiil. Brn>il, Argentina e Üruguay :—
London and Krazilían Bank, Lmt.

Esta Corporação encarrega-se de Operações Financeiras o outros
negócios com o Br as iii como sejam *

Agencias dn Companliias e dn particulurns «Triisti-ics» dc emissões de Debcnlures c ne-
Rocios de ropreseritnçfió em geral, referentes uo Brasil.

Para mais infoi"niiçi.es, queiram dirigir-se ao escriptorio da Sociedade, Pinnors
Hall, Austiii Friars, Londres E. O.

"t^^»* ¦%' **'*m *** *m *w *t m v m v m t y f >/ v>i"° y"v*&-*}*

Pliarmacia Ipia Pinto
importação Directa dos mais acrodítados

fabricantes Macionaes e Esirangelros*
BHCGAflíA C" LABORATÓRIO de Produetos

Chimicos e Pharmaceuticos,
NOGUEIRA, BASTOS & C.

á£S Hua, dos Ouri-ves 29
iProxtinii «i rua do Hiispicío)

RIO I_>t3 JÀrVEIRO
\. B. — Avfam-so recfiltas a qualquer hora da noite

mS-
Jno. Holloeombe, Secretario Jà

JO
-E^-i^Bi_a___!_«a_a--H-TI ¦'<*¦¦¦¦!*"*¦ ¦"¦í:: ".'>->-.'**¦-•."¦ '.'.u

i*^-W,áf'^W^>;5^^*.«;í>-.',-•"'. í vvi ''.,!tó_; iiíi.''ji* _•• ff **v't'_i'a_f*-w€^r_i«-*-**r8f>... '^"ír^fo'*'*V*-W^iw'-*--^i^,*?^^^ '¦iji.sr.'_l

*^:fò ¦¦•_-¦•*•>_;¦_•¦¦ i-,-,.;,^-;-..-C-__._;-_^_-_,-,j:wUr>feg vV.!.~^l-^^|l^l.iLU0--...l
pnOMBC MM

GRANDE HOTEL GUANABARA
RUA DA LAPA N. 103

Mtij-inflcos aposentos com vistas par» a Avenida
Beira-Mar

I3SPAÇOSOJARDIM PAIIA CRI"A*SÇ.Vi**"

Caprichoso sorviço do mesa e cosiuha
I'.-.clusivameuto para famílias o cavalheiros

- *¦————¦

RIO DE JANEIRO

Pazo **% €•
ELIXIR DAS DAMAS

I >o l>r. Rodrlyuca ilo*» HuntiM
I.'um uÉanto tlinrapoiuloo ilo umi iioo.lii ooaiglnn o sat-nra nas
i~ prmin»s ilmi «anhnrn*i, nua irrngiilnri'liitlo*i rin nionstrii.*i''Ao, (í«f*

liiínlij ii cnlliia.H ai-irliiíi-i. itwiniiisin ou doruí n«is oiivarios, wiiiirrhní>. eli*,, Ivlllr jii-, nniim*. iiin(lil!i:.'i o curnj-o 10I0 «« püI iihi ruir** cisnliuraa, « t,i.tnii.i tmulioin hnbr«i o* luio3tinti9, reguluihuiitlotil - I.IC-ritOS,
v v.«ii«ii *>«n imi.it ns phnrmaol.« d drnitiirliiíi,

"Ao Paraiso das Ándorinh&s"
Grauclo liquidação neste mez para o balanço

SC-PEOHINQMASl
FAZENDAS, ARMARINHO E ROUPAS

_F»_A._FS.J__,

SENHORAS, HOMENS E CREANÇAS
POR PREÇOS yVO/VIISIO POS.» CUSTOS

Aproveitem a oceasião
_LO*3, _A.~V_3_J--I3_>_Í__ PASSOS, 109

AOS BAPT8STA
MIÃDASÍAlS

C\3_lSj3p30Í-a,l

NAO HA MELHOR?
f.ur,nloeii«'as tio lísdiump-n •_ ini»'Niino.s. Uyspnpalas, nifisiiiMalüiis, mijciis, tiòii;-, iii, e.iiiitiiigu e du cubeçu, arrot.:., máoiiiiiii», pn.úii iie ventre, nlc. B»W npprovado pela Dlrôoloriu dosiiiuie Piiiiiicu o, nimmu-so "Trld|-ru-»tlvo rniz" vende-se noíi**pnslto ü mu do Livrnthimtü* ¦•»', l-Mummiulii Cruz. Kua doti.i-*picln li, Uriiguiiçu l.nJ a G, — I5m lüiUa plmrmaüluu o droga-•'IH*-. Ij-m 8. Paulo . Unu Direita 38,—RJm Juiz ,ii« Prtm : Drogurluli'int-1 e em loiliw «'ii* limn phiTmitcmi! Vidro 235oo.

Sonorrliéa
« todos os oorrlmantoa sâo rapldaraonto curados pelaUJeOQfto R1HG. Remédio novo o Infallivel»

Approvado pola Directoria do Sando Publica,
A' veada em todas as pharmacias o droüarla»,Preço do vidro a$MQ

AOS BAJKBE11ÍOB
Sablo . i po pitrii barba, qtialtdtitle'ZX^^rZ^tTs' 'Ttttn Co dr. Rodricuss dos Santas

,rmxKi*^arteiix-r*x^^^*-*a»*t*t3suaituea,-*yimtrirn^

AS CAPAS DE
, .... BORRACHAcoin grande ofiicina

par.a concertos de tc** "
logios de trdas as qua- U<'iiri<iue Sçhayé
lidndea e autores. S**0 superiores As estrangeiras e

Wo/osf/o» do bolso, do A primerra hírlco, no
parodO e do torre Brasil, fornecedora do Ministe-

c 
u" 

"" PAZ-SB ROUPAS PARA MER.F. Krussmann GULHADOkES
Rua do Ouvidor, n. 54 —

Grande prêmio na Exposição
Nacional de igoS

C Uri ti I QUQjf-
uiEnmskB

Radicalmente curado em um mez pelo "Oin-
furão Sanden"

Estação du Paciência, 5 dc fevereiro dc 1!K)S.
Illm. sr, dr. Sanden.

_ Tenho immenso prazer em communicar-llio t|uo em pouco mais• v de um mez de uso do Cinturão que ahi adquiri, acho-me completa-
\^ mente restabelecido de todos cs meus incomiriodos, como sejam:

dores de cabeça, prisão de ventre, fulU de vitalidade, dores rheuma-
ticas e muitos outros achaques, que para ser mais breve, deixo de
enumeral-os; por ish.o julgando prestar um sérviüò a hum tnitJ.ide
sofrredora. peço ao illustrc dr. dar a maior publicidade possivel a
este meu agradecimento.

De V. S. Adr. Agdo.
(assignado) Ayres Pinto

Residência Estação de Paciência. Ramal do Santa Cruz — Dis-
tricto Federal.

Ouras como esta são realisadas diariamente por meio do «.Hor-
culex Electrico do Dr. Sanden*. E não ha nada, absolutamente,
que estranhar nisto, pois é bem sabido que a Electricidadc . por ex«
cellcncia, o grande remédio da Natureza. Ella cura ou.Io tudo maia
fracassa.

Visitae-me c explicar-vos-ei o que 6 preciso fazer para conseguir
curas tão cfficazes, nada absolutamente vos cobrarei pela informação.

í Aos que não puderem vir pessoalmente sòr-lhos-ão enviadas gra-tuitamente, contra recebimento de nome c residência, as duas ul-
Umas obras do Dr. Sanden, «Saude o Vigor», as quaes ensinam
não somente como curar-se, mas lambem como preeaverse contra
toda e qualquer moléstia.

DR. M. T. SANDEN I !M_Eeá!____!_£í?
Consul'as grátis das 9 horas da maubã ás 6 d~ tade

qleo ¦urrou
J_inu~s5o (lo cytojícnol c óleo do capivara

faiisul.is ilo óleo de cap vara puro
Cápsulas creosotadas do óleo de capivara

Cápsulas do cytogonoleoleo de capivara
São os nnicos medicamentos que curam a tuberculose

Seus effeitos sào tambem maravilhosos n.l aslhina, broiichitps cliro
nlcufl, brunclillCN nslluuulicas, a emiti, iiiipaluilismu. ilisbclcs c t.ula-
ns moléstias dns nrfrAns retpiratorios. Empregado com rsaes vantagens
nos caso*; om que 6 indicado, 6 um reconstituiiite enérgico.

Pesao-vos aritHS de fazer uso da Kiuulsílo o tempos depois do usal-a,
obser\arcis o augmento de peso e a volta tias forcas perdi.ias.A' venda cm todas ns pharmacias e drogarias" do Brasil e no deposite
geral :

Kua da Alfândega, 213. esquina da Avenida Passos
-•UAKMACIA N. S. AUXILIAUOUA

Pari evitar as falsificações e imitações grosseiras que sao sempre pre
judiei «os aos doentes, exijam os preparados «e Medeiros Gomes; cuja mar
ca registrada 6 uma CAPIVARA e sio os legítimos preparados do OLICO
HE CAI'1VAI"A,
Preço do frasco 4$000 Preço.da duzla 42$OOO

,1

PREDIO NO CENTRO DA CIDADE
Compra-se um grande predio nas ruas

centraes, como sejam : Sete de Setembro, Ou-
Vidor, Gonçalves Dias, Carioca, Assembléa,
etc, etc. Cartas A. X.

MACHINAS
para fabrica-

ção de gelo e
frigoríficos

Systema esjccial
FA1U O

BRASIL
Orçamentos e

preços peçam a

Qásníòtorcn- Fahrik Ktzj
:-_a_nMMn_H*BH

HIO Dl'. "ÀNE1R0

Caixa Postal 1304

Rna 1' de Março
10_--10G

Grande descoberta do Dr. A.
Poèlsiiig

S |l1 Il_i^^_k

Cura radical

CARTA KliVKALLIVEL

A' venda nas principaes
Phi-rmacias o

Drogar! ..s

DEPOSITO :

CASA STANDARD
Rua do Ouvidor, 95

-RIO -

Negocio vantajoso""«.¦sso-t 
seria que posstie ttma industri»

tmi«*a cm seu genero, ji bastante des-•.•nvolvi-l**, aeceil-a um sócio com !*«.cro
certo. Informações na rua da _,U2 n.
73- Rio.

CARROÇAS
Vcnde-sè du.ts de 4 rodas, completa-

tncnie novas, tnuilo forlcs, próprias pa-ra café 011 cigarros, informações tu. rua
Jn Asscmbléa n. 4.2. Loja.

H*l|Ml-M*UMMi**jgflj*^.M

rW®*$?rWÊPffi-' í^tt*^^Mr*i^^í*r^*^í^^m^^Wt^LW{^um^

ELIXIR DAS DAMAS
Do dr. HodriRiies do* Santos, «á o medicamento especial para das se-

iihorus nos [-enodoi* dn pulittrdndo, sexualidade o mcnoiiausíi. A venda
¦tin toda? as pliarmacias o drogarias.

tfMBMB_H-a_n--M--aB-MB-l

SYPHILITICOS:
O DEPURATOL, approvado pela directoria dc saudei

publica, descoberta recente da medicina ailemã, consagradoI
por inilli.'1'cs de curas na Europa, fc o unico cupuz de cur.ir
radical monto a syphilis em tmlns os seus gráòs, molcstias
dc pclle, cliauiis, rhoumatismo e sanguo impuro.

15' o depuralivo ideul visto serem pequenas pilulas, po-
«lendo tomar-se mismo cm passeio.

Sub.-litue cnm grande vantagem as incommodaüvus c ca-
ras injecções. E'o depuralivo mais econômico e dc effeito
mais rápido c seguro. Não tem dictu. Experimentem os desil-
Indiciou c bem dirão depois.

A' venda: Silva & Granado, Asbembléa 3i c Casa Ilubcr]
Sele da Setembro G3.

______________________________________

GORA DAS 10LEST1AS DOS FDLMUDS
ironcllltos, tuborculnso, nsthtna, liomoptysc, etc.) om todas nsphas«-sn
tanltestaçiíea (ior um tritamonto nspecial (mascara do Kuhu, fumiBaçõcs,

.incumu-tliorax ariollcial etc.;, o dos
OANOROS

nimoro- da pello, tios scins, otc), polo mcüindo ilo Dr. Zeller, snm opera-"it. - DR. AL lEtVTO PKIEDMANN, mn da Alfaodoco, 55, dei .3 3;
«insultas i,raiiii..i.i aus üabbadus d.is 3 as í.

Maçliinás Piiçl.
Vcnilc-sc á rua Thcopbilo Ollonl .

tr. (loja).

DENTISTA
_ Moreira 'Srnn.a. especialista cm moles-

ti.-.s c exlr.icçiR.s com*V!elaincnt«. sem
lõr. -dentaduras sem cnnp.a. cornas, pt-vots. etc. G.arnnte todo trabalho, ?yn-
tenta americano. Preços niodirns e cm
prestações: tb_ ," ás 8 <U noite. 'Riu
Marechal Floriano n. ,-6, próximo 

"
rua dos Andradas.

Mr.no hv-i-von-nan*- -"- Çiuií-srdos pri?«torvar os vossni qucrldoíiieS C-vUÜLUUaUS nihlnlins dn-mtitosttt-8 dn pnim quo os
ultllBom l'!inliao*iis com o "»AlUl~íKTi: l"~FI"i:i*. Iltia de S. IVilro, 1H7

i-HAinrAciA
Precisa-se di- um pratico que Ir.*ara

lioa eomlttrla «Ia3 «asas Silva Arr.ujo
Granado. Giffoni, Wçrrieck c 1'achccn, a
cniçr<ler-sç com o sr. Gomes. 114 Ro-
sario, sobrado, das ii á t liora.

AREIA
T>eseja entrar-sc cn relações com pro-

prietarios de terrenos arnosos no Rio
ou immcdiaçôes. Caixa do Correio n.-OS.

MEDICO
Precisa-se ivira o Estado do Rio, lo-

nar salubre. Informações na Drosiri»
Granado.

ITYrOTUECA
P-"eeisa-se dc o :ooo$ooo dando cm r.i-

rantia um predio nas imracdiaçOcs «Ia
praça 11 de Jttnlio; dÍri«jir*8í á rua Se-
nador Euzebio n. 10-, eoltrado. não ad-'
mine intermediário,

Casa mobilada
-Musa-se por um anno. uma di» mais

pilorescas dc Santa Thereza, a 10 tnintt-i
tos da Carioca. Ver e Iratar «las ix ás
6 lioras, rua Joaquim Mtiriiniio n, 185.

TüTOMOVElT
Vcntie-se um muito econômico, com

taxi, marca "•Pin.t'*, em condiecõe. mui-
to vantaiosa*; para tratar com o tt. Jo"rji, n.l Garage Baptista, rua Conde do
Bomfim n. <i*it.

m

iggggn: taifintu.' '.mt^n ti .ir* ta>Jl. i;«l.L . iu.iu_.'iii.ai.«u: li'i»:i.niJiji'irrti^»«— i m- t,, ,—

ESTUDANTE
r>.i-r«* casa e pen-in a um eütuia-tt

qtir fale bem o allem-t, em (roa* i*%
algumas lioras de oonvers-cSo. i_—¦ «ab
leulo do centro da cidade. Cartas | 9W
S.. caixa do Torno]. -»»

THEÂTíiO S. P BRO nirui-çgoJo-.ó Loureiro
GrunilB <i.iii,«ii»i.Iii il.' 0|l|-rlltitN, nn.cirn*. c rnvlNIliNi OlrorçA» inusl-

piiI iIii-í iiilicsliiis l.l'/. JLaIUU p l.t 1/ IlOill-J.klA

ESHpÇÒtllOUlOM |>l>»' ROrnsTlCH

Purgnüvo DIAS
liste exculliinte putnatit.ii nàu pro.

«Itu cotlcit" nem Irrila o lnk«?tino, «5

"•*Ji>t«i>i,-ci acontecimento Tlientrdl !
A opereta du c>i->tU'in~s purtuaiioins, «nn 3 ncinB, otitrttinl tio Dr. MÁRIOMDNTKIIIO, um-leu do FEUl-PE DirAJVTE

PALACE-THEATRB
ISotltU Aiiirrltiin Tour

AMÍiríÊ, D^
I «itua pnrlo loilu a poii-ipnnhlt*. <• o .

w
HOJB © Quinta-faira 0 HOJB

20 de íoverelro de 1913
A~a O Iim ii-i du nolto cm ponta

GtUNDIOSO ESPlíCTACULOos SEimiimANas Duet^:r,e,

l«.< rffrito crtio e muilo agradarei an concertatn*se com toda a perfeito
jtaladi•"4 n

\ orohoitra foi auffinontii
__ (tÕHoroa omiílili)" piiit i»»t

Vcmle-se n varejo e por atacado, orlglmtt <lo iintor. BANDA -*:M SC

.01

,«>ro iln rirri»
iiti-antentnçSò

paladarjn venda na rua "Eitacto dc efaVemce sob medida de qualquer Hiirufomi lironrtcdiulo tlc MUBlIlirlOS C (àUUrdil-roupil
feitio paia liomen-t, senhoria c cre- Nliifl.on-ilCéni de AVKI.I.AH 1'KIU'IUA
ou_aB, na Fabrica Nacional de Ar*
tif-oi em Tecidos de Uorracha, Mm-
ríque Schayc.

U i.itili IiiIit. '«-...iiir r«.|i..*i.«. «il» ilu ipora 1

l't'cçoa tio Olitcmn! IM'-.»;"»"* tlO CliirinilBonitos Cabellos!

fcáHíí"? S 
'".VS 

AVENIDA RI^TlÍRANCO N, !.] A ,M A NU A - A MoTllÒS I>B TI.IOANA
ipptrccer a e*ipa« Vidro, ,i$oa«a, Vcn*i iiio *-)t* jani-iro lt*f "UiiahlMii "14—Dia tetM**** *.* 4 htrM 4** Urda
^^^"«L1 ^rJ_S!.,,,'fc 

DCt"[ Teleplione, 
761 3 OlUNOlfl OOMOlllHTO 8Y-IPHONICO

LA ARGENTINA
Cantora-.orliiula

_VIE. ALPHONBO
I .niit-l.ri'.' i. .tiitlpodl.la

LAUBE DB SADE
l.'eiif«iit gatâc du Pal.ico

-tro»}

COXASTDPYNBOI\
Af.lolial.l.l oxcotitrlcos

i3T<r. -CTO. _r.*ro.
-ía.j.-aDbii3T.TC- — Soxtii feira — _*a.»_veL_a_a_Í

a -MPOKTAtiTKS líSTKÜlAS 2
os T.-a_._c:£_x.o,3_-í:*? m ax-Ci*. o_c_x_r'""__*o_xr

Malftburliloi iv Mqullilirliua notiro todas

pneços DO COSTUMEI

4

MUTILADO
"***-ám..

¦'

:'tm

¦

¦ 

-

¦.'

V



14 CORREIO BA MANHÃ — Qptata-feira, 20 _e Fevereiro dc 1913

PASSEIO AO PÃO DE
ASSUCAR

- Hoje, quinta, feira, o carro aerco fnnc_
dona ate meia-noite, caso não chova.

O monte P.imaso era celebrado por sèr
• ninho das Musas, onde os Poetas iam
libar inspiração. Pois b.ni, o Pão de As-
mear c n hoko Parnaso, ou ainda mais
io que isto, pois que a'i o intlivíJnõ rt--
nasce, aspirando as auras cmbalsãmada-i,
longe do murmúrio ensurdecedor da cida*
ie; ilnli elle vê desapparecer nas brumas
do ocíano o seu am go que parte; dali elle
fè a grande distancia, fe approximar o
àmlgò 'iue regressa, cmtim da.i .-'•¦'.15 o ho?
Jescortinam tudo qué ba dè mais bello
de mais íinnimnico, de mais ma rii v Uíõso !
,*cnçãfi .-iií Pão de Astiear ? Xinguem de
Quem poücr.ii ti íxar do seniir yt-brar em sua
líina o sentimento du bello, cm tc.i co*
ração a* cuiciuá do Auio.-_ fazendo a as_
cerro, nem o mais tCi'pt'eo ! Ií para se con-
iCKiiir iudò i'io custa apenas tomar uni
bonde da Companhia Janl ni Botânico com
'iriiuleta "Praia Vermelha" c dírííjir;sc au
recinto da aut!ga Kxposíçáo c ahi tomar
a carro aerco. Koà altos dos morros Urca

Pio ds Aiífucar os vi-ií antes encontra rão*tars7 pelos preços comrnuhs da cidade.
Prcvinc-se ao publ-cò quij o cairo a«reo

funeciona diariamente das 7 horas da ma-
nhã ás 6 da tarde. .Vá quintas, sabbados c
domingos até á meia-noite,; caso não chova»
V-lr «lioaae su .(.S.

B»_-J-HBK---n-W-WW_3>M

KSrKCrACütO.S 1'OH. a.ifcÕK-i

_3CO_r__l — 7 3\4 e 9 3\4 da noito — IBIO-TES
í" t 2*' réprèseritaçBes daípeo. do costumes luso-brasileiros, original do

J. 1UBEIRO o OCT.VVIO RANGEL, com 30 números do
musloa da RAUL MARTINS

theatro recreio gjg^ggag; THEATRO APOLLO ^gçg^gtS^
Companhia Clírfstiano tle Sousa — Direcçúo de Antônio Serra * 

" " --...-¦-..  ....-- _-..-...-
Maestro P. Barone

HOJE - A's 7 3|4 e 9 3j4 — HOJE
XJl-tiaaaEs. semana l ültimoa ©sjj©-

otaouloB I
O MAIOR SUOOESSO ACTUAL I

ENCIIE^IüS COU<>SS-x IOS! . « ItSO I ALEGRIAI DISTRIBUIÇÃO - D. Liberdade. Popita o Margarida, Zu,á Soares ,A nes.piiaiiijo ievi.,ta Felicia Heis, lálvira Jlcn.le») ; \ Tradição, o chá, a Búnib» o Atina, Ileu»
triz Ma'los; Leonor, Julin Hisrlins; Miss. Tina Valle; Ituda, Caimen.
Sliiiia» .Vm lia; .-'.mesta, l.iiillitr.-mii.i. itoelia; Uma dama, .Vliavilla ;
Outra dama, Constnnnlai Sllvn; Um íinrçon, Sopliia Guerreiro; l.anrindo
Reis, J«»ào de Di-iis; l.omtlieridildor Afriapito. K.liiarilo Vieira ; AiptrO,
Jornalijta, Um roporter, Gustavo, Siillcs Illueiro ; o policia, Manoel das
llor:i9, llaul Soares; Chico, agente da policia brasileira, l.liio 15 beiro ;
C.ollatino, Ribeiro ; 'Eontainhiis, Zó dos Funis, Regedor lliuiucl lia tosa ;
Triins»iinto, Cònimondãnte, Jlairlo Branalüo ; etc.

Transeutitos, passageiros!, inariiiheirus, conicoiros, nautas, snloios,
geistias. etc.

TÍTULOS DOS QU.\DItOS-l, üotafora ; II, Em alto mar : III. Em terras
do... Ulysses ; IV, No nolaoio de D. Liberdade ; V, (npothcose) O sonho
do Infamo do Sagres; VI, llrraga em testa; Vil, TraitU;ões luminosas (apo-
ttit-ose). Guarda-roupa fornocltlò polo costümlor Alfredo Miranda, fíc-
narios do J.iyme Silva o Carruhclni; Caprichosa .misc-en-scèno do Ri.go
Harros.

Amanha o todas as imitos — rio.i.isroa.
a*B--TSTM"___>.M___ai—an«w»-ir!aar.i—n•

CHECOS DE ClNlS.MA

PARQUE FLUiV88N€lM8E
( Oü.p-uhli. liiia_>aii.loi;r.. phlra Bri.slleira—I.argu i»o lincha..o

do ar-

üir 
' 

m» "W9i 1
**» I

—_—»»»___—_»—i n———mtns—im ii « i na.——_——____S

Exhibicao do ntas cinematographicas alternada com apresentação
tistilS IU) pillco

HOJEHOJE
Xa tela — Grandioso

Quinta-feira
e deslumbram o programma

esmerado Mim anistiou
novo, dostacando-so o

BRASSaSáO (sobrinho) na ponta
AJI,4MI,V 21 — Grãnd uso festival o despedi a.i do actor Clnistiano do

Souza dedicado aos alumnos da Escola ui-amuiica o Amadores DrarriaU*
eus dos Clubs Fluminense, Gymnastico Portuguez, Gávea e Waldemar.

O _E»uí5k.I»-__,

O GESTO QUE ACCUSA
1.070 metros em 2 partes

UO PALGO 2 importantes estréas 2 tSO PALCO
0 maior assombro da actualidade

Ultima maravilha do século

THEGREATCAROLI
O homem com pello do ajo

Sabbado e domingo-
L33EI03Sr^ai.Hr>

-Em malinde c á noile— A CAVA ÇÂO.

í^aaTotjaclo — l:,i-oi»*i--i-iiiTia «ovo

Domingo Grandiosa matinée — Domingo

8***** '" **_BiTWPWBHga

PAVILHÃO ÍHTERHACIOHAL
Emp. Poscbual Hégteiò—Avenida

Rio llranco

HOJ3 5--FE1RA HOJE3
20 DE FEVEREIRO DE 1913

2 grandiosos espectaculos 2
SUaSrJtoÃO IT MILI Ali

A*s T\]i da noito

ESPECTACULO
CAIÍHÍ' COàNi L3r\X

Das 9 lj2 4 meia-noite

Suooesso da

I

WljggW-a_-B_---l»___Bi w ___wwgima wbckb aea-ga_a_3 agg

Valorosa triiupe da (itinl luz pano o
campeão mundial

RAICBVICII

mêàmWâ
8 ' Rua «Ia Cariocai, líál — l'ri>.irietnrio: II. I'in»<>
5h:oJ©

fi

Magéstosò programma novom.
•Telcplione, r»0.'I*í
m Hoje

Grandiosa peça desompo-
nliaila pelos melhõresai-tis-
t.as do pailco fralicez. Fllm
em cures natui-ues, dosen-

volvido om iiieio de bellas poisagons com a c_.tun-.ao de J .-150 me-
tros, oiia :) laartos o 380 qútitlrus.

Sceaa comlc.-i da fabrica
Cines pelocômico iiillitaar SR.

PIUMO CUTICO
>'W&f

9

fei liiiter e o
¦

J OÉBV

êdoíie
uii doe Azes lie pães iü

SOO metre

por anii
SOO metros, dividido em 2 parles•Sc o na cômica com

5u0 motros. eseti-
pta por M. Alt-
MAND MA11SA1U)•i ropresòntada pelo rei do riso o querido MAX LINDER.

r.imo e.vtra na .i.litinÚD
O G_A.XTIsvffl:01Xn7 JORNAL.

THEATRO CHANTECLEB
53 ¦ liua Visconde do Hio líranco — 53

Empresa JULIO, PHAGaNa & C.
Grando companhia naoionnl dó: mágicas, vatulòviilos, dramas e revistas,

dirigida pelo distincio actor IMiiairlo Pereira
Director da orchestra, mao. tro ADALHEIVTO DE CAUVAI.IIO

HOJE - ÃsTlÍ2 - HOJE
4 mais assombrosa novidadn em ntagfàa !

Segunda representação da iipjiíirtitosa magloia em 3 nfrtos, 13 ([iiaulros e13 apotlieoses, de llaul Pederneiras, musica tio Adalberto do Carvalho

A CAC ULHA
Toma parte toda, a çòimpanltia

Poltronas nitmcradas, 2,"(ion —' classo, s:.oi.
PrpnraQ • Poltronas distiriotas, 3soo:ix L^\>\ji5 . Cadeiras ilu 1- classo, ISOjO - Cadeiras d

Attpnpãn Nos dias uteis, os osa cctaculos cornecirãn fis 7-li2 comfM.i.-iiyciu nims cscollaidos o ias 8 lj-i n parto llieatVal, o nos domin-
gos, feritt-lus o dias sanltilcadiis havorü 2 esiieetiiciiips.

cpmefitndo o 1 ús 7 horas om ponto o u 2* ;'is 9 1[2 da nuiio.'

THEâTBOIUlCIPÂL,Companhia Nacio-
nat—Empreza

si.bvãnoionaala¦Mu.irdo Victorino

A PEQA Em
3 ÃGWS

HOJE / MV,.« \ ^9iE
/ Cl bIMP \ Original de Ba-

CINEMA FâMlS
50—Praça Tlrai;tentcs-5o Eiíiiircsiv üòütoPorcini & O

HOJE Grandioso programma novo HOJE
A mais moderna o a mais rtuiiliiiiucomposu.au tirti lion da gloriosa

rnbriea Niirallsk Apresentação de mais umii oolebro ai lista
do Heal Theatro do COpOnliagüe, ;. celebro e deliciosa IlòBhuWct.hergpoon

Eie o ter itera s i snr
To

tarai, I.
Jracii ti
Ali reu

üiiim parte os artistas Lucllia Poros, Davina Fraga, Gtalariella Mon-
uiza il'0 Iveira, Judith Saldanha, Fulvia C. Branco, Hrnzilin Lliziiro.-.a do Froltas; Ferreira dc Souza; Hamos, João Barbosa. Carlos
narigol, t'.ar,toilo Branco, Álvaro Custa, Samuel, Sampaio e Mello.

Palalaado-SEM VONTADE,
Ijoiriiiigo-Matiiu;eas 53 lj*3—SEU VONTADE,

A sej_;uii*: ai peça do dr. Pinto da KocHia—A PÀUÇA.

Os IjíIIio tos eslTao á venda rio aijorn.il do Era.silii

Dois actos o 201 quadros? — Maaostoisb drama de enredo flnis-imo o ai-
tnmeiite Impressionante', reprosontiid . a luta terrível qno se triiva entro
aluas antilliòies —Mão o Filha — iipaiixianii-.liis pelo niosmu homoni. Venço
lior Iim o ildvcr iuatcrhn, quo iriumphii parti não sacrificai:* a felicidade da.
lllha, a noiva du lleriinino, o inspirador dosa dupla paixão.

2 aotos granrtiosaiarn santo È pao cariiioiioso xSSrã
necins intoressantissimas o rematada do um modo bellissiino, isto o: tern l-
hnndo por um eloquent- exemplo mural.

OS BOTÃO DOS SUSPENSORIOSCo,l?cLso.i
COMO làXIHiV \.v siati\i>;

Robinet e Bobiiiartl batem-so cm (liiollo S&b
-_5__S^SS5S___5___________!____pl|BMIia<,B''^^ *^iBatS",JMI»iMS^^"fI'^'^*»*I:^- ^r.t:VX-\'»Tl-^:..-li^^TZtJb^zmataS^^!^muí.T.i'j

CINEMA-THEATRO S. JOSÉ'
PliAOA TIh*AI)i:NTi:S, li 13MK1H3SA PASeHOAfi SBGHETO

Companhia nacional do operotas; corhedliis, vaudovillos, burletus; mágicas e ro¦ -islãs—Direcção sconica do actorDOMINGOS lillAGA — Maestro director dra orchestra JÜSià' NUNES
A mn.i.r--i completa vi«ntoi*int. cio tlicíxtro popular !HOJE ® Quinta feira, 20 de fevereiro de 191S ® HOJE

A's 7, áa 3 3i4 e ás 10 tj2 da. noito ^
T", 3-, e 9* reprosntiliiçOcs da erigràçadissima opnrota em Ires aclos, original dc MAURO DE

AI.MKIUV e 1-üIZ 11UCHA, musica do inspirado maestro COSTA JUNIOR

t\ /LU Vi
(Parodia a celebre VIUVA ALEGRE)

QIJI-I T.IISOA ainSI'*A! PEÇA PAUA 1^* A MCTL.TAS !
Ora iln suecnsso dos artistas Popa Dolaado, Cecilia Porto, Mattos,.Torres, Pedroso,

Figueiretlo c Praiiklíh nus [nritieiji.-ies papeis
Alfredo Silva, como sempro iinpiigavel do graça o naturalidade

ScerLSiJrlos _3iTt3sol,u.-tiE_33ae_i.ti© novos © ©RIR RIR ! RIR !
Oo espectaculos começam seanpro por sessões ilo Clnefuatographo, com prog-ramina. novo

• variado
Aiiiuiiliã c todas as noites

lua das Finres, 10, Recife; run dos
Uldilidas r.73, Porto Alegre; rua
iiiujiio de Ciixiais Í3, í.í'io 1'aailu,
onde so nlirgaiai u vendem-se Illins
e apparéllíus cinematographicos.

Colyseu Nictheroy circo spinelli
Uuinrcsai Viatlorino Vlciru ic C. Compiiiihla Eqüestre Nacional ila

Cnj.liial Federal—IUU I.KV,Utli s.
CIÜSI.sKl*. .•«(> llir.flor ,,- p o, rie-

•3 lario — AITO* M> SriAlàl.f.I

lispíotitlida Vanci;i1n ! !
làx trnordlnariò suecesso ! !

DELII1ANT.HS M'PIaAl'SOS

e •> Qiiiiiía-íbirn -
A'aS 8 -l|2 .Ia Ri.itn

S.BNSA'( -K>rS t\T.
Pa^-Sisia 2íJ -tscairalos I

l'!*:i.Os p]ji,õ'l'AKls I
Heí-tswiisgSkfo e Josá

contra
Vergara o Samssei

Ao teriiil.tiiii* esto iaiijiortiinte pnr-li lu, os vencedores receberão á vista
do publicai o prêmio alo trorjum) uffa-
reciaiòò por um ospeciad .r.

Soguindo-sé quinta-Ins a O pontoâsimp.es o dupl.as om que lomáin
pano todas as turmas deste íroniãu.

Alberto Oaiirtailis
O mais extraordinário eqüestre

quo tom vindo ao llrasil.
 Noliibilidade 1

(.'ardona and SVillUam
líxcentrieias e pnródisto do fuma
mi111('irai- Sucesso 
,) uti i 11\ aiail .M t luciles

lliifroiilalaio eit"."ii"s— ilM'noiã'!

COMPANHIA CINEMÃT0C4BAFHICA BKABILEIBA

P.aniln ile musica müitai'! j 
'I erniiiiiii a ;i "• parte do ji ugraaii-

I ma com e ropresenlni.flo pela tor-
Iceira vez, d» riesopiliinto comedia

Filhcção todas ns noites das 7 A oin.2 nctos.O Consi.llio Dii 5Ii.lI
mein-nóite. Domingos o feriados do Tl'.'-r.arri«njo o acnmmoilada A lírdfia
meiu-tila á meia-nòtta. a por ,k."ii.i in ile llllyeira o musica

1 J L» II iiri t{ ci (S Kh c ll ii ir i O.
Havotiilii a empiesa recebido mui; Amonlaã-Grando er jeiiaculo.tos pedidos para resòrvarcaanarotos, B-cvenieiiie.';— A grando revista

aylsn.se qne estos só serão résoí.vii- lãntr.siicn—Acan-nlnl; c .-'m ensaios
dos aló i hora de começar o partido a engraçada burlela—Isto ió .In vida,
dò hoje. 'ntaabas dc Ho iijanniu do Oliveira.

HOJ E - O acontecimentoícmematographico da semana - HOJ E
KO SALÃO i>K i-SPEfiA —Dl! san .•cns-sai. ein Slieirosso o artístico «' liarmunii.su coaijamtriu do ilamaia

rraDcezas, soli ai ilirc«i.*àii ila lialill airiislai KOItlUOU

_E3>r*o*grra.ix-iKíi'a novo
1'rofuiulo estuiio social da teriivol praga humana—A OSI!-

RA—nos seus múltiplos e repéllcrites aspectos. Impuriento peça
de Píitlni l''réres, desempeiihnda pelas seguintes celebridades ..r»
tistiens do miiiido:
M. M, Slgiíorét du Tlientro Odeon o Usurúrlo GolTiunnn
Plorra Magnier dn Porta S. Martin tiastíio .So > br-uii
Dochampcs do Viiualeville ClnüdoMpriiiig-3
Mino. Revonne da Coliioalie Françniso Gerniaine VTHul
MASsAHT do I/Ainhigii 13|oncho d'Artigny

USO niiudros lt parles. latiu . .:.'...'

P^/5^X JU i m O E Pt - rí\™.Tl"WZ Jockey pos- amor
,\ Cll VO lt uiiai) uo ju -eme prógriáuinia soiá o ilalícndo nina iiiliinitl ilo t.ítiniadu uibriuViiito liclaiir •

Oewrwfc 
¦ as. bmc.. g__na n nn a IíCI.AiRl OlãliltlS. A Itaniri iiiiniu.-n o oticrintaiilorn Ilti

gto^g^sr^, \KtJB rSL. Bj-ass Q asa ü descmpòiiliaila por umii intelllgonto liionina, quo coa-
stituo uni verdadeiro tuiuiú tie arto do çinéinntügraplilii moderna.

Sce a n .la-feira — Oois fl I; :i r. alo Brando iiaeti^tãgotai: .-.Humanei* (¦(*_ "»> moçii polir.., segundo a obra prima do
Octavo Poui.let. — tlerUenuáii «a

Quinta-feira — O monumental film n',\n du .aía-
mado fabricanio a atlié Frères, chi4 partes :A VIUVA JOA AliEG-ÍIA |

'" * "' ~*— t»»<H>ftB i. —¦ ¦ ., —__ . ,, _.

.lia, ituetiíaO drama social.

Coração de mulher patúpcoíor
SSE_SS5_S5-£3-SBSS5_-_5_-SB5-BHS-^ SC !^ES^S-Eg!5SC9--B_B___

¦HMHNB

EscHpstiopflos ;

Proprietário J. R. STAFFA Fundado em 1907 Avenida Rio Branco 179

Av. Rio Brunco 170, 183—Rio
Alugam-se o veiidtm-su lilms a

apparelhos nlnetnntographicos
llue Klihor, 1» — PMUS

Escriptorio de roprosontoçdo

<^B1

'tymi

" Q^nta-íeira, 20 de fevereiro de 1913
MATINÉE CIIIG ~ SOIRÉE DA MODA

PfimeEi^a ©^hilbãçso âo g^anídioso filtrai tí'aiafe ira» S23 possante peça e-s^as^a^Ica e ele gra^sSe esEse
ctacuBo; protagonista a atamasia e iroiisBfldaaii artista B@orugi.eza REGNA WETHERGREESM

TRIUSViPHO SOBRE TRIÜIWPHO DA INAGUALAVEL FABRICA NORDISK

DESCRIPÇAO
0 coras'"io não envelhece elle bate etn

«rn peito nove, como palpita ninda e f.12
¦oliir o sangue ár> cabeças jli grizalbas.

EM 2 ACTOS, 201 QUADROS, 1050 METROS

"^K^

tomno ala vida & tV.t ntars periiT.itaf,.
Não s.lo raros os fnetos em nuo sc v5
tt pujança de utn cor.iç.lo t|tac desperta
nns quarenta anno». e, na mulher, cn-
tfio, cllo sc revela com muito anais in-
tcna.idn.lr.

$4'X^':
hVJ-kYf^r"**.

\xW-.wm-

¦ftj
ÇS*
« ¦

t

Ww iS£3í
wBR Sn 1¦i Seâà 5vtí sai \..».». /¦'¦• _..»+' ?efi...¦ Yj£& K* "&;

V Y'*á&-- £¦> -Ji»
¦\ •;. -*W" &:M}rp\

f/:X'KÍ:'

M% a

'.vumtnsi r SlainjllmPSHB

Oe palpíisçi".-*! dc amei
hiatos nqui. poin t\w o
laance n.i jjiti;*-.ie, p_„o
Wc si-.-e o bater.

Idtulo porlgosa
Comvolupln, fa-

[>iir«>, o f!1"*
siurrrr*. a'i

file "film",
miMIen tuna Brande
HIÍO.VA WKTiHitíCKHl-.N, raiju iril-a
|lao ê frito cuia trstaialo nietlculoíO, il._ri

il lapreienliailfl 90
ftfii«i» notucgucü.1,

sMii»
*¦ ¦ .

rípttiaiidüi
e muito 1

o eornçno
<!o contrai

ti..-) tn*.-"»
•Io uru .-tspa-cio
raintc ao papel
dc varicdíule».

r«-!il, unia
dc lr.aiiiay,

vrn ide ir!»
e:..artista

RESUMO
Fanny collaeu mntt.-is palmas no pai-

co das "music-halls". c cintou com sue-
ccis'o <*.ti "cabárets". Artista de enfé
conctTlo, a sua vida nômade, em *'tour-
nécs", nilo llio permctlla o estaciona-
mento. Mns Konny cnnçott desta vida
dc andorinha sa-iti ninho, c rcsolvcu-»c
alinndoiiiir o palco, afina dc trazer a fi-
II1].. (jur-i a sua Cüiiipanhirt. pelo <illc f^t
ao Uabclliilo tralar da comprai de uma
casa dc campo, que tivesse iun lindo jnr-«liiia, e oia.lc pudesse «Lar alceiia á íi-
lha.

Sua fillaa... Sua filha deveria trr
un? 17 nituos, i- f||,i não a a'1.1 desde pe-
qucnitia. Como cncr.nirral-.via? Serra
lionilaf Sim. Ul sa è bonita, e estai in»
tcrna.tn, corun pensionlsln, cm um grata-
de collctio dirislilo por iiuue. Masson.
Ali viverat ali tora creada, estimada por
todos, Acili.ir.vJC a liora <ln aulra, e El»
sa ia r«lir.ir-.«c pnra o recreio, qtianilo
a dircctora a chamou, c alcu-ilac pnrte
de utua eaita «|iie recebem, c cm que
Fanny reclamava a sua fillaa c avisai a
qtic 1,1 luiscal-a.

r.!s.-i chorou, por.jttc ia alcixnr ns sint
aamijtiililit.-n e prolC-Honi», com T,tr*-ii
convivia ha tiatnos. Clcirmi, |inr.jite lat
puta Coii.)antnlií;i ;'.» ttiâc *[\\e *Ú0 ConllC-
ci,., e que, t.ilvi'" tiaiu fosse la_\ji, pois
íjitt* 'umi c;t*:i t(i!]a íi'ir-i, íití nitiío.i*

tí quan Io Katllll elu e.oii. Kl».i ai.lj «e liie
lançaiii nos larAÇos. X.lo a conhecia...

Mni i'il-,is na cnsa dec.niiipo. A vlttn
é «ova par-a aa.hii*» Kittuiy repousava
de «11,1 vida dc arli»ta! os seus laiotlo".
coiittiialn, silo cs mcíiuosj sv-titicc rc»
clin.irlri, a ler. au tiir."to psllcnndo. l'a-
ra Kl«a cntaslstlri cm faír-r contpauhia
í\ m"u\ Ciiüturatt !o nu m* Dieupando com
ouiru qualquer trabalho dn nauHia.

V.h», coitititilo. nuiiro r.T.iuhiva o»

desenvoltura andavam a par os modos
retraídos da menina. Desta ousadia, en*
tão, a menina ficou muito escandaliza-
da; e foi quando tendo o subprefeito
do lojjar ido fazer unia visita aí «usa
de campo, Ktsa foi Instada par.i rxc-
cutar tio aai.ino »

Mas tudo passou e, certo dia, o xena-
£c rectl.-j a visita do sr. Badwtn. c dc
seu filho, ricos proprietários da vizitihaai-
ça; Ileraatano sentiu-se logo attraido porKlsa, e a linda creança correspondeu-
llio com r.anor, e, nma tarde, após urna

faltainilo-lbe uma par- parlada dc "Lasvn-tennis", o íilhodo ri.

<í^

a,i ,&|l (U fi >* -. <

mm W ¦itôrvX '¦ P/afTr

Y„.v*.wsê*m<í .» :<-i''k?^'Ma rMtWm

feg»# .'••|-;-v?|I *#i
ÊlwamiüWtBHtfM wm

RKGNA WFJIUCKiiHISISN

n santo cu? p
«iodos da •.a iii.li',

ds
em qu do

tít.ar.i, foi htts.-al-a. A t«5s com o ele-
R.-uiie nmncchoi Kanny deu l.irsais ís
su.1.1 maneiras dctenvòltas c, sentada aao
encosto do dlvan, pes nas talmofadns,
deixava-se laeljar as nt.lns, quando vol-
tOU I_>-*i (|I!C Ilido assíslrtl,..

1.
tou tyh qui

co propairt.irlo dccl.-trou-sc \ fillii da sr»
tlst.-i, pedindo-lhe consentimento para se
dirlRÍr i fantiy, l!, jutiios correram 4
momJe, que, contente com a alejtrla da
filha, deu Immcdlatotiitnte o seu nsun-
timrnlo. Ii os noivos fvllzc.li l.uiçaratll-
ic nos braços um do outro.

F. o noivado corre alr-,*rre. Amam-se.
Mas o coração c a carne muitas vezes
transformam os mais bellos planos. l:an-
ny c Klsa esperavam o noivo feliz, quen.io tarda, e corre a beijar os cal'.'ilin
dc sua noiva. E!sa «|uer que elle laeaje
a niaataã, pois que será runaiaã dclle tam-¦pem, c Ilcrmano encosta os seus Inlaios
na faec dc 1'anny. Esta, dc tempera-
mento lascho, sento que o latijo lhe es-
caldou a cutis. O seu temperamento não
lhe permittia receber um beijo sem quodesejos delia sc apossassem, e o .vm tre-
mor nervoso comtnunicou-sc a Ilcnnano,
que tambem ficou apprtlicnsiio com o
que sentia.

N'o d'.t srnamte, üadavirt, o p,»e de
Ilcrin.-.tio, vem em visita ,i ftuitr.i filha
e futura sari/ra do seu filho. Sâcatl pnraum Dasscio, e a Rcniilesa do velho «ouro
faz com que ellc dé o braço a sua futura
filha, Ilcrmano deu o braço a 1'anny,
e o que ambos scnilrnm. nesse passeio,rm qaae delles sc disiunctava o outro
p.ir, i iniiiiinrrruel. Ambos sentiam jí,
que, a .coniitntar assim, nilo mais se po-dcraani conter.

Elle, em teu quino d- solteiro, «ra jaívictima dc ailIuciiançCcs. c não n.ro rr»
por-te a contemplar o retrato «Ia noiva
c vrr iransfnrmar-sc a Imagem dc Elsa
na de «ua aii3e... Kíl.i, Inionme, passa,va as noiies Junto ,1 varanda «pie, lei-
tlllfiila pelo !uar, recebi,» os priaa-.clrosclórcat do jardim. •

C-rta occaslilo vüo faser um nlmo-o no
campo i 01 dois pues e cs duis (ilhos.
Cm passeio pelo l'0»jiie, etn mae Etmaiy
Ia parlo braça do noivo de sua filha, mais
c mais v-lta trní'.r o alel,i«soc«'i'0 iam
dois cor,«',.íei, Eanay amava ji. com ta-
do o traníperte do arai eornçilo dc mu-
llirr em ouiemno da vida, o noivo de sua

fiTha, e a ex-srttsta náo podia .mpportar
isto.

l'or um lado, se roubasse o noivo da
filha, coniiirettcria uma infâmia, e talvez
fosse a causa da morte dc Eàlia. Por ou-
tro, amava já muilo a llcnaiano. e per-
dclo nnrtnr <arrÍf!cÍo. IÍ Pannv

masraiTo avançado. R' que, pela fanla,
chorava desesperada, encostada a on»
banco do jardim, quando chego*| Ilrr-
mano, e Hcrmano não se couliver_i
main. e beijára-lhe as lagrimas, que ro-
lavam pelas faces. Kl!.-, era mulher a
enlacánt-o tam**.*»»**.

'..'",:*:-¦¦•*• 
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I
O roíiouaa oterno Uc um coração liifuiihmado

Ciü 0'%
''.•w -lil >/p
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Flniusima cnmndla i\o Ambrosio, tio Turim, cm 2 netos o 175 quadros. Vcrtladcli
trli om cliiematogrophlti. ¦_

SEGUNDA rCIIA f- O fllm tl>iiri n. Cl da

G
mii1'í! IIII UIBBsfittl

cx. no Clhnmntographõ Parlilonio.
yiiwUriliiiiiJit s

«nt* ene dilema, prefere avacailicarse.ü dever ntaturno venceu o sinor.Mas esie sacrifício enorme nâo »iMeella supijairiar e nio a s.t|ipor..irt. K nasen errebrs, firma-se a idéa dg sclciallo,uiaaci soluçílo par» o c-sta, vi»ta eeuiO.taivei lnconicicme,déf4jftufflpMio dc»

O Cl*

Nin, ea» preciso morrei para «pie ludt
terminasse e sua filha fosse feliz, ftraimy, em um banho de raair, distancia.íe nmlto e anulKi da praia, até que asfotyas a abandonaram.

. k,,,!'1"11'-' M-riítca-se pela felicidadedi (ilha,..

Si
____S_________SI5»SS RS*r'3i,Kttir:;,;.;^^uMrta;a ^rzs ™ ~«;

tor n iipn...*i ágio d is sou» rr«quontnilarun «i l-miu lllm dò
in1_.,,m'a.lt'.,ai'Il.m,r.','*c,'1,*.'Uu «»«n»í»<io tia (irinndit i.iíi-ílMrn •Hio do Jaiiulro .. lllm qua ti cianr» otmslriicturn of-(oium a h. ox. o nr. ultuii'ttiito iiültiiai viuir.i. mlnliiro ds

_ 1 o honrou, o propriotartu do tu clnoma*
Nord!8!(, Qttt 3 aotos 405auatíi-OB, Intitulado A». 3_r__HlITIÔHüI_a._A.. c;>-„•».„  •

conhecida fabrica Noedlek, c em cuja montagem foi gasta a enorm7sZ».mâtíoGG0?000^^^ (*° P"h'io° P*™ osto fllm, uma Cns molltoras da
¦ -ii-in ¦¦¦¦¦!¦!«ifi. ,i ¦niB.M,^i^u.^u,-irv, ,,,¦¦¦ ¦,,,¦„„¦, • • 
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toda a troupe ' WÈm
.-t-irianliã, sexta-feira»

Grande Campeonato
LUTA BOMANA

•ti'»:

¦>yr"rV

:p?;;


